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As assignaturas do .c Mario Ornejai » são pagas adeantada -
mente: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Piscaes do Thesouro
deral e ás Alfa.ndegas, e custam

Por anuo 	 	 24$000
Por nove mexes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o dee-
Conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
kdraento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estacivaes ou munlcipaes. poderão
..ebter a folha pelo mesmo preço, sendo, param, o pagamento
pideantada.
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	 O preço do numero avulso do Diario. Official é de 190 réis.
As publicações serão recebidas até 11 horas da noite.
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ÂCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.581-.-DE 1 DE MARÇO DE 1911	

• ,

Approva as modificações dos estatutos do Banco de Credito
Brasileiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-'
delido ao que requereu o Banco de Creaito Brazileiro, devidamente):
representado :	 •

•Resolve approvaias indicações feitas nos estatutos do mesmo
Banco, em virtude de deliberação da assembléa geral extraordina.;
ria de seus accionista,s; de 18 do mez proximo findo. as quites Vão a'
seguir e deverão ser archivadas na Junta Commercial, de confor-
midade Com' o diépoao no art. 3*, § 4° do decreto n 164 de 17 de.
jan iro de 1890:

Art. 2.° Substitua-se pelo seguinte : «A sua duração será de
30 amuos contados da data da modificação destes estatutos».

• Art. 7.° Supprima-se.
Art. 8.° Accresceote-se ca operar em cadernetas de pequenas

contas limitada	 _	 .
Art. 9.° Supprimam-ise as palavras : tx especialmente nos do

Pará e Amazonas
- Art. 28. Supprimam-se as Palavras	 e terá um advogado

que funccionará, como consultor juridico ».	 . •
Art. 29.. Diga-Se c cem .acções» . 'em logar de c cincoenta -

acções Á. •
Art. 31. Substitua-se por : honorario ou retribuição an-

nua/ de cada director será de doze contos de rés, pagos mensal-
mente, e mais a porcentagem de um por cento sobre os dividendos.
que distribuirem aos accionistas

Art. 37. Diga-se :	 cincoenta acções em logar de c cinco
acções ».

Art. 40. Substitua-se por: c Aos membros do Conselho Fiscal
competem as attribuições estatuidas na lei vigente das sociedades
anonymas ».

Art. 42. Substitua-se por : c Dos lucros liquidos provenientes
de operação effectivamente concluida no respectivo semestre se
deduzirão dez por cento para o fundo , de reserva, sela por cento;
para os c_'irectores; em parzis iguaes, e oitenta e quatro por cento
para dividendo aos accionistis.• 	 „	 r

Rio do Janeiro, 1 de março do 1911; 900 da Independencia:
e 23° da Republica.

IlEasins R. DA FONSECA:

Francisco Antonio de Saltes.

nane° de Credito..131-azilefro
_

ACTA DA ÁSSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACCIONISTAS, REALI•
ZADÁ A 18 DE FEVEREIRO DE 1911

• _
Aos dezoito dias do mez de fevereiro de Mil nov-écentos e onze,

' nesta cidade do Rio de Janeiro,' á 1 hora da tarde, reunLos pes-
soalmente e representados por sete accionistas deste Ban'to,. o se-
gundo andar, sala doze, do edificio do Jornal do:Commo:cio, sito á
Avenida Central 117, possuidores, de vinte e quatro mil cento e se-
tenta acçôes com duzentos e setenta e cinco votos, o direc_or-pre-
s .dente coronel Roiolpho Abreu, assumindo a . presidencia,•abre
sessão, convidando para secretarios os accionistas Dr. Lourençà Ca-
valcanti de Albuquerque e Alb2rto J. Mora, immediatamente '
occupam os respectivo) logares. Pelo _Sr. presidente -é declara*, •
qus3 na fórma do•annuncio inserto no Diario , 0Ificial, de dez do cor-
rentn mez, é orde'm do dia da presente amembléa procedwie•

.	 .	 -
5



HERMES R. DA FosSnea.
Pedro de Toledo
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que a este acompanham, assignadas -
Obras Publicas.
:	 Rio de Janeiro, lil do março de 1911, 90°
230 da Republica.

ti, elelcRo para o cargo de Director-Thesoureiro, actualmente vago,
ils tomar conhecimento de uma propos%, da directoria relativa á
;Prorogação do prazo social e eliminação, substituição e accrescimo
;zé varios artigos dos EstatutÉs. Em seguida pede a palavra c
Neclonista Sr. General Quintino Bocas/uva e propõe que a assem-
b1&a eleja para o referido cargo de Director-Tbesoureiro o accio-
nista Dr. Lourerço Cavalcanti de Albuquerque, actual Director-
Thesoureiro interino. Posta a votos esta indicação, foi á mesma
Unanimemente npprovada. Pedindo a palavra -depois, o Dr. 1,911,
ilenço Cavalsouti de Albuquerque agradece a honrosa distinceão
de que fera objecto. Passando a -tratar-se da reforma dos Estatutos
Procede o Sr. 1° Secretario a leitura da proposta da Directoria,
, tse é do teCir seguinte: a Srs. accionistas. A Directoria do Banco.
e Credito Brazileiro, no intuito de favorecer o desenvolvimento

destaesta sociedade, resolve fazer-vos a propcsta de modificações destes
Ltatutos: I— art. 20, substitua-se 'pelo seguinte: « A sua duração
será de trinta annos, contados da data da modificaão destes Estatu-
tos, .-11 Art. 7°, supprima-se.--111 art.- 8°, accrescente-se: a ope-
i•ar em 'cadernetas de pequenas contas limitadàs.—IV art. 9°, sunpri-
mam-se as palavras.: .especiatmente nos de Pará e Amazonas.—
V, art. 28, supprimam-se as pa lavras: e terá uns advogado que fun-
ccionard como consultor jursdica . —VI art. 29, cUga-se: cem acções
em vez de eincoenta '<seções . —VII art. 31, substitua-se por: O /unto-
rario ou retribuição annual de cada director será de doze contos de
Wis, pagos mensalmente e mais a porcentagem de um por cento sob.-e
ils dividendos que 40 distribuirem aos accionistas.—YIII art. 37, di-
gasse: cincoenta acções em vez de cinco acções. —IX art. 40, sub-
stitua-se por: cos membros do Conselho Fiscal competem as atribui-
pões estatuidas ma lei vigente sobre Sociedades Anonymas. —X art. 42,
;ubstitua-se por: Dos lucros liquido:, provenientes de operaçres elle-
ttivamente concluidas no respectivo semestre, se deduzirão dez por cento
para o Fundo de Reserva, seis por cento para os Directores em partes
iguaes e oitenta e quatro por cento para dividendos aos accionista:.»
—A Directoria julga desnecessario referir-se ás vantagens destas
Modificações dos Estatutos, tão visiveis são ellas. Rio do Jaseá o,
8 de fevereiro de 1911. Rodolpho Abreu, D i rector Presidente. —Lou-
renço Cavalcanti de Albuquerque, Dás etor Thesoureiro interino..—
Alberto J. Mora, Director Secretario.>
• Posta em discussão a pre zente proposta 8 como nenhum . dos
gs. accionistas presentes pedisse a palavra, é a mesma submettida
a votação e unanimemente approvada. Nada mais havendo a tra-
tar, o sr. Presciente agradei.e aos are. accionistas o c msareci-
Mento á presente assembléa, suspende os trabalhos por meia hora,

.s•ubmettendo em seguida a approvação da assembléa, a presente
acta, escripta pelo . 20 secretario, a qual é unanimemente appro-
tada e assignada Pelos ars. accionistas presentes. Em tem-
po declarasse ter havido engano na copia nesta acta da proposta
da Directoria, na parte referente á, lea modificação, relativa ao
art. 42, que assim estava escripta.e foi approvada pela asssmblert:
X art..42: Substitua-se por :• Dos lucros, liqsdsclos proreniewes de
operações efféctivamente coneuidas. no respectivo semesti e, se declu-

• zirão dez por cento para o Fundo de Reserva e noventa por cento
• para dividendos aos accionistas,. É. o de Jsneiro, 18 de fevereiro; de

1911.—Rodolpho Abreu, cincoenta acções. —Lourenço Caralcanti de
Albuquerque, mil acções.— Alberto J. Mora, duzentas acções.—
Q. Bocayuva, quatro mil cento e vinte e uma acções.—Q. Bo-
cayuva,. por sua mulher e .seus filhos menores, quatro mil e
quinhentas acções.—João 31. de Carvalho Mourão, por p: .ocuração dos
herdeiros de Bernardo Caimary, dez mil quatroceetas e setenta e
uma acções. —Francisco Ribeiro de Moura Esesbnr, tres mil oito-centas e dezoito acções.

.• Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 9 do cor-
rente maz, archivou-se nesta repartição sob o n. 3.438 a acta da
Assembléa Geral Extraordinaria, realizada a 18 de fevereiro de
1911, do Banco de Credito Brazileiro, que reformou, alterando, as
seus Estatutos. Rio de Janeiro, 10 de marte de 1911. 7-0 secreta-.rio, Fabio Leal.

DECRETO N. 8.590 — DE 8 DE MARÇO DE 1911
Concede as vantagens e regalias de paquetes aos vapores «Pira-

tininga», wIrpiranga» e «Paulista», de propriedade da Compa-
nhia Paulista de Navegação e Commercio

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil, atten-dendo ao que requereu a Companhia Paulista de Navegação e
ÇoMmerclo, proprletaria dos vapores Piratisiinga, Ypiranga e Psu-
lista, decreta:

" Artigo qnico. São concedidas 8, Companhia Paulista de Na-
legacão e Cornmercio as vantagens e regalias de paquetes para osvapores Pircftininga, Ypiranga e Paulista, que fazem viagens rege-

krg entre Qp Nus da Republica, sendo observadas as clausulus

Março

pelo ministro da Viação

da Independencia a
HERMES R. DA FONSECA.

.1. .1. Seab a.

Clausula a que se refere o decreto n. 8.590, desta data

A Companhia Paulista de Navegação e Commereio é obrigada.
a transporaar gratuitamente nos seus vapores as malas do
Correio e seus conductores, fazendc-as cmduzir de terra para
bordo e vice-versa OU entregai-as aos agentes elo Correio, devida-
mente autorizados a recebei-as, fazendo-se o recebimento e a esta

-tresa mediante recibo.

11

Obriga-se a transportar, ásm °Mis algum para a União,
qualquer somma em dinheiro ou em valores, portencentes ou
destinados ao Thesouro Nacional. 	 .

Os commanda,ntes dos vaperes receberão cs volumes encon-
trados na (erma das instrticeões do Ti:estiara Nacional de 4 de
setembro de 1865, sem procederem á contagem e conferencia das"
sommas, assignatdo previamente os csnliecnneates de embarque,
segundo os estsios eommerc.ses.

III -
Obriga-se mais:
1°, a dar transporte gratuito ás sementss, mudas do plantas,

objectos de historia, natural, detinados as jardins publicos e
museus da Republica;

20 , a dar ao Governo, gratuitamente, uma passagem de ré e
outra de priia em cada viagem ;

•30, a conceder tiansporte com abatimento de 50 0/. • s,bre 'ospreços ordinarios para a força publica ou escolta conduzindo
presos; e com o de 30 0/, para qualquer outro transporto, psr
conta do Governo Federal ou dcs Estados;

4°, a e ttbelecer carnaras frigorif'cas para o transp •rte da
carnes, peixes, fructas o outrcs g,eneros do facil deterioração.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.—J. J. &abra.
~Ma

DECRETO N. 8.636 --DE 8 DE MARÇO DE 1911
Concede autorização á Companhia de Industrio. e ContinerciO.

Casa Tone» para continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do •Brazil, atten-dando ao que req• . ereu a Companhia de Iadifstria. e Commorcio
*Casa Telles, autorizada a funceionar na Republica pelo de- •
ereto n. 6.912, de 2 de abril de 11-,08, devidamente • representada,
decreta:	 •

•Artigo unico. E' concedida autorizaçã á Companhia de Indus-
tria e Commercio *Case. Tales para Continuar a funceionar na .
Republica com "as alterações feitas nos seus estatuSes, constantes
da acta da assembléa geral extraordinaria dos accio 'latas realizada.
em 25 de janeiro do corrente anuo, publicaSa no .Ds'aSio Official do.,Estado de S. Paulo de 12 do fevereiro" ultimo, fiSan :o a Mesma
companhia obrigada ao cumprimento das formaiidadei ulteriores' -
exigidas pela legislOçã,o em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 90° da Independencia23° da Republica, •

Companhia, deinaustri.a. e Commereio
«Casa, 'Tone» .

ACTA DA..1,SSEIU3LÉA. GERAL EXTRAORDINARIA DE ACCWNISTAS EA.
.	 .

.	 ,

Aos vinte e cinco dias do mez de janeiro de mil novecentos eonze, nesta cidade de S. Paulo, na sede da companhia, á. rua Pira-tininga n. 27, presentes os accionistas constantes do .livro de proas
sença, representando a totalidade das ações actunes da Companhiq

COMPANHIA DE /NOUSTRIA E COMMERCIO .iCAS• TOLLE»



'CERTRIO

Certifico que a Companhia' de' Industria á Commercio «Casa
Toga», coei s:-ki.e nesta capital, 'archiVou 'nesta Repart'ç .0' sob o'
numero 1.339, por despacho da Junta Com mercial endsesã,o do hoje
a acta de sua assemblea geral extraordinaria, realizada em -vinte
e Cinco de janeiro do corrente atino, 'em que foi approvada a pro-
posta elevando o capital da' companhia a mil e quinhentos contos
de reis, a publica-fôrma, do depnsito da decima parte do capital,
augmentado, no valor de cem contos de réis, a guia da pagam:nto.
do sedo federal, proporcional ao augmento na importancia de um
conto e cem • mil réis,- constando da referida acta ã lista nominativa
dos subscriptores das nov ,s acções; o deposito da decima parto da
capital aumentado foi feito na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral era S. Paulo, do: (pie de tudo -doa fé. Seiretaria da Junta
Commercial do Estado de S. Paulo, 11 de fevereiro de . 1911. Eu,
Aristides de-Oliveira, (inicial da Seeretaria da Junta, a escrevi, com
feri e assigno.—Aristides de Oliveira. Eu J. A. de Andr Lei s , secreta
rio da Junta Commercial, a subscrevi, conferi e assigno..—J. A.
de Andrade.	 „	 .

(Estava urna e3tampilha,estadualuo valor de 200 réis, 	 .
lizada e o sello da Junta Commercial).	 • .

Visto; estão os d -cura motos retro' conforme aos originaes.—
0'ofilcial da junta, Aristides de Oliveira.

A publicação da acta da assembléa geral extraordinaria da
C )mpanhia de Industrio. e Commercio 4( Casa Tolle », constante do
presente numero do Diario Official do Estado, está de accôrdo cora
o original archivado nesta repartição. 	 .
- Secretaria da Junta Commercial do Estado de 5. Paulo, 16 de
fevereiro de 1911. — O oflicial da Secretaria da Junta Cornmercial
Aristides de Oliv'eira:

• :
(Cópia) RenonheçO as duas firmas ,de Eduards W. 's•Arysard'e'

Aristides de Oliveira. 	 •
•• S. Paulo, 16 de fevereiro de 191 ,1.,— Em testemunho, o 20,ta-.
bellião interino joilo Corrécida Silvá e Sd.' (Sobre estampilhas fe-
deraes no valor de 44092) 5: Paulo, 16 de fevereiro da ,1911..
Eduards .W; Wisard.	 -	 =	 - -• -

.	 ...—
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de Industria e Commercio «Casa Tolle», e mais os accionistas sub- ' substituir a diretoria e edrise'lin fscli clemissiodarlos es seguinte/
Seriptores de novas acções a einittir, que assignam a presente acta, liouies:,•para presidente, ,R Wd.	 . Wysard; .vice-presideJ te, IVA-

N acclamado presid .ate o accionista Sr. Éd. ` W. Wysard, que , liam S. Wilson; gereutes, Joaquim Goulart Pimento', .Felix Balis
convkou para pi inieiro secretario o accionista Sr.Celestino Pe ce 1 deira Junior o Celestino Pasce; cot:selha fiscal: Guilherme ri.ehder,
e para segundo te3retai io o Se. Felix Bandeira, Junior, e depois de Paul Laser, William T. Wright; steoplant es: Raul Vaseues, Carlos'I

tomar a'presidencia ma idou lêr . a convocaçie para a presente Whateley e Sidney Corbett. Et' proposta foi approvada, pelos pre-
assembléa, já publicada nos jornaes e expoz os fins da presente sentes, abstendo-se os interessados de votar na, parte relativa, aos
reunião, que eram tomar conhecimento de uma proposta da d,re- sJUS nomes.
etoria concebida nos seguintes termos

«Propomos a s Srs. accionistas da Companhia de Industria 	
. O Sr. presidente declara que nn, aliás,' o accionista Sr. Dra

Cominem° «Casa Telles> que sela elevado o capital da mesma a mil
Alexandre'Wysard • prapõe mais que seja sapprimilo o art. 15,-

e
lettra. E, e que se . substitua pelo seguinte o n. I/,'do art. 17. í.1:

augmento do capital a compra ou incorporação do activo
panhia, Refinadora Paulista, pelo preço de quatrocentos e 'noventa gerente Obrigar-se pela. „ companhia, ,assignand a, . acceita,ndo,
contos do réis (490:000$), com 'obrigação de solver o' apassivo» da endossando o transferindo cheques, lettras, 'ordens o quaès-
mesma, flzendo-se - o pagamento em acçõeS . da Companhia' de quer outros titules. • de credito .e de commercio -ou aSsuj
Indu ,tria e Commercio - «Easa Tolle» na --proporção de quatorze mie quaesquer • outros encargos , , peia, fôrma, e condições que,
(14) acções por cada grupo de dez (10) ' acções da Companhia Refi- a3 operações exigirem e o, interesso da coMpanhia aconselhar,
nadora Paulista ; á compra do activo da Société Anonyme des Egualmente substitua-se . ° art .. 19 pelo seguinte: AOS directaress,

Destilleries Brésiliennes, de accôrdo com o contracto . provisorio gerentes Joaquim Goulart pimentel.e F. Bandeira Janior, ou seus
celebrado com esla sociedade, em 27 de janeiro do 1910, e para o suei asseres, caberá o, ordenado mensal de 1:500$ (um conto e qui-,
desenvolvimento dos negocios sociaes, reformando-se nesse bentido nhentos mil reis) a.cada.um , e ao, director-gareete Celestino Pesco,
os:estatutos pela fôrma seguinte: Substitua* o art. 5° pelo se- ou seu successor o'ordenalo measal _de 1:030$ (am conto do réis)...
gainte : O capital será de ' mil' e quinhentos contos - de réis	 Todas estas propestasloram discutidas e aparovadas. O Sr.
(1.500:000$003) divididos em quinze mi/ (15.000r 	 ,	 'aeções de 100$000 presidente, declara maisna, não sendo a companhia obrigada ao

.

500:000$000 (quinhentos contos de réis) 'constituídos peles accionis- deposito fia delegacia fiscal; por ,se tratar de simples augmento de
(cem mil rdis) cada urna e realizado pela maneira .s ,guinte 	 -	 e	 -

tas actuaes, conforme os livros de registro de accianistas da Com- ca,pita ! , deixa de fazei-o • e' declara adgmentado o capital nos ter-

ia...ar-Mi t. Artigo 6.° 'Os restantes mil contos de réis (1.000:0J0 	 d$) se- ,,m ...,os_ida deliberação tonacla,•e apProvada a reforma dos estatutos,.

rao constituidos pelos novos accionistas, formando-se o capital pela,

	

	 ,,,,d mais havendo' a tratar, levantam a sessão e do tudo, eu 20,
secretario, lavrei a presente acta, que vai por todos adsigna ta o

de acções necessarias para attingir essa somma, e destinando-se osbsaber:	 •

Junta Comrnercial de S. Paulo,, 25 . de janeiro de 1911.'-.- E. '1V.
presidente.—'C; - Pesee, -1° -secretario. — F,- BandeiraWysard, •277:W04000

240:000$000
240:000000
1-i0:000$000

- 150000$000
144.0009000
-44:000$000

• ; 44:000$000
44:000$000
50:000$000

. 20:0J0$000
:30:000$000

' 20:000$000
10:001$000
10:C00$000
5:001$000
2:000$000

-------------
15.000	 1.500:000$000' Ditai

serão reduzidas dez por (10 %) que serão repartidos por tolas os
Art. 20. Leia-se como se-2,ue : Dos lucros liquidos annuaes

directoras cru partes eguaes.
. Art. 26. Sabstitua-se pelo seguinte : Os membros do conselho

fiscal não serão remunerados. •
Art. 32. Relija-se assim : No fim de cada anuo, em vez do fim

de cada semestre ; como tambeni : tirados os dez por . cento
(10 %) que cabem aos directores, em tez de' cinco por cento (5' %)

Finalmente prodomos, que fique a • directoria eapecialmente
autorizada a emittir emprest mo por debentures até o valor
de mil e quinhentos contos de réis (1.500:000$), nas condições as
mais vantajosas possiveis, com garantia de todo o «activo» da
Companhia.

". O presidente'justificou, long ' mente cada' um dos pontos da
proposta acima, demonstrando, ceante dos balanços, a sua couve-
niencia para o amplo desenvolvimento dos negocies sociaes e
depois de largamente debatido o assumpto foi encerrala a
discussão, e posta a votos é unanimemente approvada a proposta.

Em seguida, pelo Sr. predclente e mais membros da directoria,
foi dito que deante renrga.nização 'pela qual acaba de passar a
Companhia, 'com a entrama. de no‘ os-elementos, ' era 'natural que á
directoria e conselho fiscal depuzessedi nas mãos dos acci-
onistas. o mandato delias recebido, enunciando os seus cargos,
em vista do que, pelo .accionista Dr. .Alexandre Wysard,
ora presente, foi propos to que tambern se alterasse o art. '11
dos estatutos, redigindo-o . • seguinte fôrma : . A companhia
será aiministraià 'por urna directoria: de • cinco -membros
sendo um presidente; -outro vice-presidente, e troe gerentes,• .
eleitos designadamente- 13e,, 'I, assembléa geral; e propunha paia

• :	 -	 íaa,'

e quinhentos'con'o : de réis (1.500:000$000) emittindo-se o numero

da Com-	 Qaalquor iim delles conj unctnmente com outro director oti

forma abaixo:
Acções
2.770

J. Goulart Pimentel 	
William 'S. Wilson 	

2.400
2.400

Felix Bandeira Judor 	
Societé Financière & Comp. Franco Bré-.

1.700
.

silienne 	 1.500
Celestino Pasce 	 •
D., Maria O. ,Goulart 	
D.
D. Orlinda S. Bandeira 	

1.440
440
440

•	 .	 410
William T. Wright 	 500
Mano Pasce 	 •	 • ,	 300
Paulo G. Leser 	 200
Guilherme Rehder 	 20
Alberto Mack 	 ,	 100
Thomaz G. Groas 	 -	 100
D. Lula B. Wy ard 	 50-,

.Dr. Alexandre Wysard, 	 20

Junior, 2° secretario.-2- Por procuracão do L: Beatrice W ysaidl ,
W. Smith Wilson por si e Bella Wilson.—

Guia, Rehder. Por procuração de Orlinda S. Bandeira, F. Ban-
deira Junior.—Société Financiére et Commerc í ale 'Franco Bresi-
lienne. Ed. W. Wysard.— Alexandre S. li'esar.1.— IV. F. Wrigla.

—.Paul G. Ler.— Por Procuração de Mine Prece, C. Pèsce.—

Joaquim. Goulart Pimenta.— Por procuração dá Marin, O. Gnultrt,
Joaluiá Goulart Pintentel.— J. C. Crass.— Albert Wech..	 _

que é lavrada am duplicsta, para um exemplar ser re.listrado na

Ed. IV. Wysarcl
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NOTICIARIO -

Sob a presidencia do Sr. ilarechal Hermes:	 .
da Fonseca, Presidente da Republica, rea-.	 .
liza-se hoje o deápacho collectivo do

ii, 
Mi-• • , - .	 n

nisterio.

Conferenciaram hontem com o Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. Dr. J. J. Seabra,
ministro da Viaçio e Obras Publicas, Dr.
Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça eNe-
goetes Interiores, general Dantas Barreto,
ministro da * Guerra, Dr. Belisario Tavora,
chefe , de Policia, senador Lauro Sodré,
Dr. Armenio Jonvin, director geral, da Im-
prensa Nacional, Dr. ' Fonseca Hermes e
Dr. Paulo de Frontin, director da gstrada
de Ferro Central do Brazil.

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem o seguinte telegramma:

S. PAULO — Mais uma vez tenho motivo
applaudir vossa orientação na resposta so-

bre caso, Idalina. Felicitações sinceras. —
Carlos Garcia,

Os Srs. Paulo e Henrique Hasilocher, filho
ç itinão do fallecido Deputado Dr. Germano
Hasslocher, _foram, hontem, agradecer ao
Sr. Presidente da Republica ter-se associa-
do as manifestações de pezar prestadas ao
parlamentar extincto...

Pelo Sr. Presidente da Republica foi hon-
tem recebida a commissão da União Civica.
que fez entrega a S. Ex. de um manifesto
politico relativo ás proximas eleições para
illtendentes municipaes.

A =missão de homenagem ao deputado
Germano Hasslocher, composta dos Srs. Drs.
João Daudt, Rego Medeiros e Uchda Caval-
canti, foi hontem ao palacio do Cattete con-
vidar o Sr. Presidente da * Republica para

• assistir a Sessão Civica, que se realizará no
dia 22 do corrente, no pateei° Monroe.

O Sr. Presidente da Republica far-se-ha
• representar.

Foi hontem ao palácio do Cattete despe-
dir-se do Sr. Presidente da Repablica o
Sr. Savage Londor, que brevemente partirá
para sua viagem de-exploração no interior
do Brazil.

O „Sr. Presidente da Republica recebeu.
hontem o Sr. capitão d6' Exercito Candido
eastello Branco, qüe foi rofferecer a S. -Ex.
um exemplar • do seu . trabalho Consultor
Militar, elaborado porordem do Sr. general
Dantas Barreto, ministro da Guerra.

O Consultor Militar contém, em. ordem ai-
phabetica, a legislação Militar vigente, pro-
mulgada até 31 de dezembro de 1910.

•Estiveram /lotem no palacio presidencial
os Srs, deputados Felisballo Freire, Pru-
duelo Milanez, Frederico Borgev, Pedro
Lago,barã,o Bomjardim, Candido de Almeida,
e Ubaldino de Assis; general Bento Ribeiro,
Dr. Paulo Frontin, ,commendador Pedro
Vil laboim, desembargador Vieira Ferreira,
Alfredo Nunes de Souza, José Pinto Junior,
Dr. Aristides Cairo, Dr.. Domeque de Bar-
ros, coronel José Muniz, capitão Castello
Branco, capitão Benite Peiller, Dr. Sampaio
Ferraz, Dr. Joaquim Pires, Dr. José Amo-
rico, barão Homem de Mello, Dr. Ernesto
Garcez, Manoel Bithencourt, Dr. Julio Sil-
veira Lobo, coronel Francisco Carlos Muniz,
tenente-coronel Setenckino, E. Amado Aqui-
no, Dionysio de Souza, capitão-tenente Ala-
miro Mendes, Oscar Machado, Alexandre
Pereira Lima, coronel José Elias de Paiva,
conego Carvalho Roiz, Dr. Carneiro Lobato,

• Dr. Arlindo . de Souza,. Dr. Ozorio de Al-
meida, João Borges Teixeira, Dr. Demetrio
Ribeiro, Dr . Chagas Lette a /Br. Lopes
Trovão.

0 Sr. Dr. Rivadavia Correia compareceu,
hontem, ás 3 1/2 horas, ao gabinete do Mi.:
nistro da Fazenda e assignou varies proces-
sos de reforças o prestações de fianças de
escrivães de colleCtorias e outros e titules de
habilitação para o montepio de D. Elvira
Lambert Nuaea Machado, viuvo. de R. Nu-
nes Machado, 1 0 official da Repartição Geral
dá Correios ;

De D, Maria Pereira de Rego Lopes, viuve,
do 2° escripturario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil ; de D. Felicidade Livia de
Azevedo, viuve de João Clim.aco Pereira de

•Azevedo, devolvendo *o processo, de accõr-
do com o parecer, para computação ao
tempo de serviço, do 1* escripturario apo-
sentado, da E. F. Central do Brazil, Lueio
Napoleão Luperni,

Estiveram hontem no gabinete do Sr.
ministro da Justiça os Srs. senadores Pedro
Borges, Augusto de Vasconcellos, • Felippe
Schmidt e Arthur Lemos, deputados Do-
mingos Gonçalves, Pasma de Miranda, Erico
Coelho e Antonio Nogueira, Drs. Enéas
Martins, Belisarid Tavora, chefe de Policia,
Pio Duarte, Leopoldo de Bulhões, Gabriel
Junqueira, Mello Mattos, Pires Ferreira,
Julian° Moreira, Clovis Bevilacqua, Orlando
Corrêa. Lopes, Nunes Ribeiro, • Custodio
Martins, Moraes Sarmento, Souza Gomes e
Nogueira Paranaguá, coronais Figueiredo
Rocha e Mattoso Mala. 	 •

- O Sr. ministro dá Justiça exonerou Rodól-
.pho Chapot Prevost de log. ar da dentista do
Hospicio Nacional de Alienados.;

•Pelo Sr. ministro da Justiça foi declarado
ao director da Facaldade do Direito de São
Paulo que, no corrente aipo lectivo, .o refe-
rido estabelecimento poderá -amei ar, para a
matricula no 1° anuo do curso de Direito,

Ao Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e Negocies Interiores, o desembarga-
dor Souza Pitanga; presidente do conselho
administrativo do Patrimonio dos Estabele-
cimentc:S do Ministerio da Justiça' e Neg,ocioe
Interiores, entregou hontem o relatorio dos
trabalhos annuaes daquele conselho, corre.;
spondentes ao anuo de 1910.

OSr. ministre da Justiça remetteu ao seu
collega das Relações Exteriores, afim de ser
encaminhada á seu destino, a carta rogató-
ria expedida pelo juiz de direito C.a 3a vara
civel deSta, Capital ás justiças de Portugal,
a requerimento de D. Arritindado Amaral
Oliveira, para. inquirição de testemunhas na
acçti:o de divorcio movida fidr seu m ido
José Luciano de Oliveira-

. -
O Sr. Dr. J. J. Seabra esteve hontem no

•Ministerio da Agricultura, onde foi des-
pachar o expediente do ministerio, interi-
namente a seu cargo.

S. Ex., recebido pelo secretario e oiliciaes •
de gabinete, foi cumprimentado pelos -di-.
rectores da Secretaria de Estado e dos de-
mais serviços.

S. Ex. niostrou desejos de despachar se-
mente os papeis de mais urgencia, tomando;
entretanto, conhecimento de todo o expe-
diente pendente de despacho. Em seguida', .
convidado a visitar as Directorias, percor-
reu-as todas, acompanhado do -secreta-
rio, officiaes de gabinete e directores geraes.-

Ao ter conhecimento do fallecimento do
Dr. Alexandre .Moura, consultor juridico do
ministerio, S. Ex. telegraphou á familia de
ilustre morto e ao seu cunhado Dr. Ra
dolpho de Miranda. •

S. Ex. mandou encerrar o expediente e se
fará representar nos funeraes. •

A's 4 1/2 da - tarde -S. Ex. retirou-ze do
ministerio.

O Quartel General dõCóm ri
da Guarda Nacional da; Calaital -

não á os certificados-de exames de pri .. .:2ara: •
teria completados antes de ter entrado ema
vigoro regimen de m nrezi, como tsmbe4.
os relativos a exames do cur,o
visto . terem sido dispensado% no anuo
ctivo findo, a revisão o inadiireia ,

O Sr. ministro da Justiça Concedeu, is se=
guintes licenças:	 •••

De dons mezes, • ein prorogaçã.e áquella
em cujo gozo se acha, para 'tratamento de
saude, ao desembargador do Tribinaal --de
Appellação do Territorio do Adro Fernatidb, •
Luiz Vieira Ferreira;	 -

De igual prazo, tambeni para tratamento"'
de sande, com o vencimento que lhe com pete; •
na fôrma -da lei, aõ -3ubstitirto da Faculdade
de Direito do Recife Dr. Adolpho Simõea!
Barbosa:

Pelo Sr. ministro da Justiça'fbi transmik,"
tida ao juiz federal na secção de Matto
Grosso, afim de ter o devido cumprimento,
a carta rugatbria expedida jel I justiças do
Uruguay ás do mesmo Estado, para notifica-
ção de João da Costa Marques. •

O Sr. ministro da Just'ça autorizou o	 . •
commandante da Força Policial do District°
Federal a mandar excluir dag fileiras da-r
quella, corporação, nos termos do art. 188 do
regulamento em vigor, o cabo de esquadra
Waldemiro Gonçalves da Rocha. -

o Superior
ederal, era
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9 de março de 1911,baixón a seguinte ordem
dosdia „n.. 9: .	 •

Publico, de' ordem do Sr. marechal com-.
mandante Saperior. aS Seguintas • dis os'çõCs.
e occurrencias , para conheeiMeito da Citar.'
da Nacional desta Ca pital e devidos eeeitos:
• Aggregação—Por . decrato de I s do éorrente
mei, foi esignado o Estado Maior : deste
Comi-liando Saperior para a e le sor raggre-
gado o major da Guarda Nacional no Estado
da Bahia Bernardo Ferreira da Fonse,ca.

Fallesimeato —A este Quartel 'General
chegou a noticia do haver a força do de
tino vibrado profundo golpe s.,bre esta cor
poração, pois eliminou da lista dos seus dis•
tinetas officiaes o tenente-coronel J Tko de
Delis Mello Souza, cornmandante do 20° ba-
talhão de infantaria: do que manda o
Sr. mareai' d commandante superior dar
conhecimento á Guar !a Nacional; . como
ainda mais que este official milito a digni-
ficou, por issa que, alérn de ter prestaao va-
liosos serviços á Patria. t Lnto na paz como
em épacas anorm .es, contribuindo para a
elevação dos credi t as desta instituição, era
exemplar chefe de familia o excedei-lite ca-
marada, sendo par titd, isto muito de la-
mentar o seu passa mento.

Licença —No dia O do carrenfe mez, foi
averbada nest Quartel General a portaria
de 23 de feveseirJ ulama, praroga,ndo par
um armo a licença ultimamente concedida
ao tenente-coronel a,ggregado ao . Estado-
Maior destedeste Commando Super1or G:When-na
Fernandes da Silva, para tratar de negocios
de sou interesse onde lho convier.

Cominando do Corpo—No dia 5 do corren-
te mez assumiu o commando do 1° batalhão
de infantaria o tenente-coronel Francisco
Augusto de Mello Sampaio, conforme parti-
cipou em officio da me ima data, sob Il. 1.

Segundo participou, em officio de 6 do cor-
rente, passou a commandar o 10° batalhão
de infantaria o major Francisco Lacas dos
Santos.

No impedimento do respestivo comman-
dante, assumiu, no dia 4 do cot rente, o com-
mando interino do 70 baial hão da mesma-
arma„ o major Cicero 1-laracha, conforme par-
ticipação feita em afiei° de 8, lambem do
andante, sob n. 4.

Apresentações — Apresentaram-se a este
Quartel General, no dia 6 do corrente mez,
o capitão Francisso Jasé de Sá, por ter pas-
sado ai fiscalizar o 19' batalhão de infanta-
ria, e o tenente do 880 batalha° da mesma
arma da Guarda Nacional da comarca- de
Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro,
Israel Vieira Ferreira,. por ter obtido guia
de mudança para esta C ipital.

Na Força Policial, é o seguinte o serviço
para hoje :

Superior do dia, capitão Saltes,. 	 •
Ciliciai do dia á Força; capitão Santa Fé,
Medico de dia, Dr. Atroas°.
Medica de prompt ! dã), tenente Dr. Mira-

boa n.
Interno de dia, alferes honorario Salvador.
Mnsica, de parada e promptidão, a do 1*

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Benedicto.
Promptidão de incendi°, um inferior do

1 0 regimun.o.
Rond I, do vis i ta, da meia noite para, o dia,

alfaies Paranhos. . •
Ronda ás ruas do Nencio, Regente e São

Jorge, alferes Solto Mayer.	 .
Randantes á disaosição do superior de

dia, cinco inferiores do regimento de ca-
vallaria o dous dd cada regimento de in-
fantaria.
;Guardas : na Csixa de . Amortização, al-
feres Messias; no Tshessouro, alferes Gomos;
na Casa da - Moeda, alferat , "."Servula'; • na-

.	 •

Caixa de -Converso- alferes•:Gardel e no
Quartel- centra'; uni inferior, todos do
I s regimento. •

P•sompti dão no 1 0 reg mente de-infantaria
alferes Barbo-a.	 • - •

Esta 'o-maior: no regimento de cav -- liaria,
capitão Pinho França ; ïuo 1 0 regimento de
infantaria, • tenente Arlindo ; e tio 2 0 regi-
mento. tenente Telles. 	 •	 ' :	 •

Coadjuvante do ornejai de estado, de ca-
vallaria, alferes Santa Barbara.

A' disposição 'do official de dia, um infe-
rior do 1 0 regimento.
- Ordens ao commando geral, um- corne-

teiro do 1 0 regimento.
Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo

do 1' regimento. 	 •
0 . resemento de cavalhada dá. mais a

conducção • de presos. 10 praças para o Ga-
binete do Lentificação, 20 praças e o poli-
ciamento,
- O 1 0 regimento de in'antaria dá mais

a guarnição.	 -• -
O 20 regimento do infantaria dá mais as

duas ordenanças para o co:nmando geral,
40 praças e os extraordinarios.

'Uniforme 5°.

O cominando geral da Força Policial
baixou as seguintes ordens do dia

Cont ! nencia e marcha—Venho, lia dias,
.notando que a continencia que as praças
devem aos seus superiores nao esta sendo
executada de accôrdo com -as ordens recen-
temente emanadas deste commando. -

Segundo o que está determinado, a praça,
ao aproximar-se cio se e superior, tendo em
vista as distanens previstas na tabela, de
continencias em vigor,-dará uma leve pan-
cada com .a extremidade dos dedos da mão
direit t sobre a face externa da coxa, taxa-
mm direita, levando a mao, ern segaida e
com a maior rapidez, á pala do gorro ou
Rasai; de onda, feita a eontinencia, voltar.1
com a mesma celeridade á posição pri-
mitiva.

Não é na pancada fortemente vibrada
que reside a correcção- da conti licencia e sim
na rapidez com que a praça erguer e descer
a mão.

Tenho a g arrado, igualmente, que as
forç (piando marcham imlits ruas, não
guardam a c Idenc i a n ma o garbo com que
fazem no interior dos quarteis.

A differença. é evidente e nada a justifica,
exprimindo apenas que os commandantes
de forças nãa se preoccup um ab.olutamente
com o modo como marciais os s -os subor-
dinados, sendo que, não raro, sia eles pro-
prios os que mais se destacam pel ausencia
daquelles predicados mrlitares, tornando-se,
por isso, passiveis do punição..

Chamo, pois, para ambas os Casos a at-
tenção dos Srs. comniandantes • de regi-
mentos, afira de que tomei as detidas
providencias.

1 Confecção de armação para gorro e capa
! mescla--Não constando da respectiva tabella,

pubdca :a em ordens do dia n. 22, de 13 de
dezembro do anuo passado, o preço para a
conf cçã,o da armação para gorro e da capa

, mescla, peças que em conjuncto vieram
substituir, pelo novo plano de uniformes,
publicado em ordem do dia n. 24, de 3 de
fevereiro ultimo, o gorro que anterior mente
era usado, declaro que o preço da confecção
da armação é fixado em 803 réis e em 200
réis o da capa mescla. ...

Expulsõe,s—Sejam -excluidos e expulsos de
1 0 regimento -de infantaria, nós termos do
art. 190 de regula-Mu.° vigenlef os sol .-

--

dados. João Limonge e João Perreira
8 usa.,	 .	 •

José da Silva Pessoa coronel.

• 0 . ministro da Fazenda, em • kiespácii0 de

, 12 do . corrente, resolveu aprovar os actos;
do inspector da Alfandega desta cidade, can;
cellando varias debitas de Sniza, Filho
•IS: Comp., de diffesenças em despachos de

xarque.
••nn••10

Estive sam,	 co'n•o Sr. Rivadavia •
Co 'rês, no Thesoar Nacional, os Srs. Se-
nador Indio da Brazil, Dr. Balis	 Tavora,
chefe de Policia e deptado Milanez.

O ministro da Fazenda man lou submetter
a analyses no laboratorio Nacional, afim de
se verificar si é natural e não contém sub-
stancias nocivas á saude, o vinho tinto e
branco, fabricado por Paulo Caolha dos
Santos em Taboleiro Grande, municipie
de Sete Lagóas, Minas GOC.103.

A Thesaura,ria .Geral do Thasouro Na-
cional nagou. hontem, de ro egaie do em-
Presilmo de 1807, 42:01-19; e le juros do em-
preslimo de 1003, 800$00().

Pela Direrloria da Despeza forain conce-
didos os se alistes credito

•600$ ao colleator em Nietheroy, para pa-
gamento de 50 me islet', em 1911, ao padre.
Jo sé Ran7,e1 de 8 impai°

816$127 á Delega ia Fiscal era Minas, Dera
pagammto ao Dr. Joaquim Candi to-
Senna, lente e director da Fscola de inas,
de gratificação que de : x m de rece'ear ;

9:451$ á De egacia Fiscal en Malte
Grosso, pari pagamento de salario a ope-
rarias, serventes e aprendizes do Arsenal
de Gueixa alli, de excedentes dos 3.,0 dias
do orçamento '• .

2:000$ á Delegacia Fiscal co Pará, para
paga,men . o de daspezas sinherentes á enfer-
maria da guarnição ! 'ede sal alli ;	 .

8:000$ á De'eg _aia Fiscal no Maranhão,
para. pagamento de diversas -de sluzas da
guarnição ;

2:095$ á • Delegacia Fiscal em Minis,
para pagamento de publicações eleitoraes
em 1908

•19;000$ á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, para pagamento de diversas des.
pezas de transArte de tropas e material ;

1:579$200 á mesma delegacia, para pa-
gamenrm das pensões, em 1910, de D.- Fio.

Conceição Gil e 4: -.75$806 á mesma
s anilara, filha do l s tenente Emiliano Gil,
conta de exercidos findos, de 1936 . a 1909 ;•.

50$602 á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, para ragambnto da differença de -
gratilc ação que o carteiro dos Correios ,.
Joquim Emitiam° da Silva. deixou de re(
caber em 1908 ;

200$ á Delegacia Fiscal do Rio Grande cit . •
Sul, para pagamento- de gratificaçõeS que
competem a Washinaton dos Passos
~irai, João Antunes da Cunha e Agenor'
Golinho, por serviços prestados ao recen-
seamento nesse Estado, de 2) de maio ã •
21 de junho do anno passado ;

1 f:0(10$4 Delegacia Fiscal na Bahia, .-Para
pagamento de diversas despezas da guareg
ção federal - •	 -- •	 .	 - -

.
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• 1:306$821 á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
'para pagamento de pensões, de 1908 a 1909,
a D. Anna Maria de 'Jesus e menores Olym-
pia, Cnofre, Esmeralda, Gregorio, Domingos
e Oscar e mais 200$ de funeral é luto ;

115$ á. Delegacia Fiscal em Pernambuco,
para pagamento de despezas de serviços
eiaitoraes, de que ê credor Liberato Luiz de
"Fi•eitas.
	 •

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão 16:704451; ou libras 157, mil réis
ouro 8 420.000 e dollars 45.

Sahiram, na mesma data, 898:995$150, ou
mil réis ouro 400.000, libras 59.695, francos
3.720 e marcos 930.

Existiam hontem em ouro na Caixa de
Converaão 260.383:904$444,

 ouro,

por 17.353.926-19-3.

A renda arrecadada hontem pela Alfaia.
nega desta Capital importou n is quantias
de 147:864$404, ouro, e 221:152$502, papel.

De 1 do corrente até aquella data, 'a renda
total arrecadada foi de 4.631:25n$, ao passo
que, em igual periodo do anuo findo, de...
3.513:924$265.

Do confronto destas duas importancias se
verifica que, neste armo, houve uma diffe-
rança a maior de 1.117:331$741.

' Pelo Sr. inspector da Caixa de AMorti-
efOraM despachados os seguintes papeis:
aria do Rosario.— A' Junta.:

„tklauuel ,,JOsé da Silva Pereira. — CUIA:

pra-se o alvará de amen-do com a infor-
mação.

Domingos José Pereira Junior. — Cum-
pra-se o alvará.

Alvaro Moniz.— Idem.
O mesmo.— Idem.
•Juvenal Gontijo de Carvalho.— Idem.
Otficio 34, do delegado fiscal no Rio Grande

do Sul.-- Responde-se de aecardo com a
informação da Contadoria.

José Moreira dos Santos.— Apresente os
titules para serem conferidos.

Lucrecio Fernandes de Oliveira.— Cum-
pra-se o alvará de -accairdo com a infor-
mação.

Representação do porteiro da Caixa de
Amortização.— Requesite-se.

Officio 1.125, da Estrada de Feiro Central.
Restitua-se a nota acompanhada do ter-

mo de exame.
Officio 1.124, da mesma.— Idem.
Officio 1, da Directoria. da Despezs, Pu-

blica.— Restituam-se as contas que vieram
com este officio, e remetta-se por cópia a
informação prestada pela Secção de Conta-
bilidade. •

Maria Gonçalves da Silva.— O paga-
mento já foi autorizado pelo despacho de 31
janeiro ultimo, nci-processo n. 2) M, do cor-
rente anuo.	 • •	 •

Luiza Vieira Corrêa.— Ao Sr. Agra para
dar parecer.

- Luiz Alves Vieira.— Compareça oppor-
tunamente na Collectoria para ser atten-
dido.

Luiz dos Santos Corrêa.— Idem.
Guilherme Pereira Coelho.— Pague-se .
Claudina Carvalho da Cunha Vasconcellos.

—Pague-se.
- Affonso Pereira Rodrigues Porto.— Cum-
pra-se o alvará de accôrdo com a infor-
mação.
. Circular n. 1, da Alfandega do Maranhão.

—AccuSe. se o recebimento.

Pala •Caixa de Amortização foi recolhida,
hontem, da Casa da Moeda, em moeda de
prata, a importáncia de 300:000$000.

A Caixa de Amortização trocou, hontem,• notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 373:980$000.

- Adquiriram propriedades
Arthur. Pedro Josa Lopes, -um terreno á

rua Nalor do Rego, por 200$000
Augusto Bento Freitas, uru terreno á rua

Nalor do Rego, por 200$000
• D. Asta Marianna Haman, o predio á rua
&aja Reis n. 198, "por 2:000$000;

Antonio Teixeira Coelho, o predio e ter-
reno á rua S. Francisco Xavier n. 176, por
6:000$000

José Antall° da Oliveira, o predio á rua
Pinto Telles n. 5, por 2:005$000

Ricardo Julio de Athayde, o predio á rua
Presidente Barrosa n. '77, por 5:000$000 ;

-José Henrique de Carvalho, , um terreno á
rua S. Januario, em Paquetá„ por 500$000;

Laurindo José de Macedo, um terreno
rua da Estação, em Irajá, por 150$000.

A thesouraria da Casa da Moeda entregou
Untem á. Caixa de Amortização, 300:000$
em modas de prata do novo cunho, sendo
150:000$ em modas de 1$ e 150:000$ em
Moedas de 4.00.

Renaetteu por iptermetlio da Estrada de
Ferro Central do Brasil, e commandante do
vapor Ires do:Lloyd Brazileiro, respectiva-
aramente, 29 caixotes grandes • contenda
-34.194.000 formulas, pga,9.kUP0 $9 W 0417"

O Sr. ministro da Marinha pediu ao Sr.'.
ministro da Fazenda a expedição de orlem
afim de que o saldo da quota de 100:000$,
distribuido no exercieio do 1910 á Delegacia
Fiacal do Thesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Norte seja alli annullado e
transferido para o Thesouro Nacional, __ai

• O Sr. min'stro da Marinha pediu ao Sr. j
ministro da Fazenda providencias afim de
ser paga ao Sr. capitão de fragata gradua-
do Tito Alvos de Brito a quantia de réis
3:796$022 de exercicio findo. 	 '

Ao Sr. ministro das Relaçõe; Exteriores o
Sr. ministro da Marinha pediu- que recom-
mondasse o Sr. capitão de corveta João
Carlos Mourão dos Santos ás legaçies e con-
sulados do Brazil em Portugal, Hespanha
ilhas desses paizes, para onde segue o allu-
dido officio,' em com missão do Governo.

O Sr. ministro da Marinha pediu ao'
Sr. ministro da Fazenda a expedição de or-
dem para o pagamento ao Sr. capitão te-
nente Arthur Frederico de Noronha da
quantia de 635$040 do exercicio findo.

'O Sr. ministro da Marinha enviou ao
Sr. presidente do Tribunal de Contas a có-
pia da informaç iio prestada pela Directoria.
Geral de Contabilidade sobre o proceiso de
exerciam findo de que é credor o almirante
refbrmado José C,andido Guillobel.

O Sr. ministro da Marinha solicitou do
Sr. ministro da Fazenda providencias afins
de ser paga a importancia de 23:269$440 de
fornecimeatos feitos ao seu miiiisterio.

Esteve hontem nó gabinete do Sr.
rante Baptista de Leão,. ministro da Mari-k
nha, o ,Sri D. aDegclecia de_ Campos, que

nino nacional, importaneia • total de
1.600:000$ ; um caixote com 500.000 cintas •
para o imposto de consumo nacional no
valor do 12:5004, a primeira remessa
seguiu 'com de tino á Delegada Fiscal do
Thesmro Nacional nu Estado de S. Paulo e
a sagitada para a do Estado de Sergipe,

Trocou para esta, praça. 820$ em nickel da
novo cunho por papel ; 20$5i0 em bronze
por cob..e velho.

Recébeu da officina de xilographia, con-
feriu e empacotou 5.946.800 formulas para
o imposto de consumo nacional e estran-
geiro na, imports.ncia de 174:670$009.

Conferiu na presença do Sr. contador da
Casa e na de um 4° esariaturario servindo
de escrivão, uma remesst devolvida pela
Colleotoaia das Rendas Federaes de Valença,
na importanci-a de 104$080. 	 -

Enviou 3:000$ em selos adliesivos à Cola
leotoria ce Petropolis, ao Estado do Rio de
Janeiro.
• Os trabalhos da thesouraria prolonga-
gararcase até ás 4 horas da tarde.

O Sr. ministro da Marinha autorizou o Sr.
chefe da commissão naval na Europa a mau-
dai' construir pela firma Vickers Sons Sc Ma-
xim, Limited, a turbina a vapor reversivel e
respectiva caldeira de invenção do capitão
de mar e guerra graduado engenheiro na,- é

val Joaquim Ribeiro da Costa.

A Caixa de Conversão trocou hontem no-
' tas dilaceradas na importancia de 10960$000.

. Na Alfandega desta Capital, foram despa-
chadas, hontem, as segu,ntes resricções:

Deferidos:Carvalho Silva & Comp.,425$500;
A. Gomes & Comp., 33$090 '• Antonio A. Si-
ri:AO, 310$; Arthur Chaves & Comp.-, 54500;
Vasconcellos Castro & Comp., 41$600; Com-
panhia de Fiação 'de Tecelagem' Carioca,
781$920; J. Borgarth & Irmão, 30$510; Leitão
Irmãcs & Comp., 196$650; Costa Pereira
& Comp., 543$890 • Camara Municipal 'de
Ponte Nova, 78$410 ; C. Fonseca & Santos,
304$490; George B. Stevens, 50$370; Antonio
Braga & Comp., 4$952; J.R. Zeising, 39$500;
Albino Castro & Comp , 33$690 ; Antonio
Braga & Comp.; 4$754;• Guinle & Comp.,
276$480 ; R. Paiva, 63$770 ; Alfredo Pava-
gean, 116$; Americo Vaz & Comp., 130$;
Couto & Comp., 2:317$; José Rodrigues Ta-
vares, 251$870; Janot Rody & Comp. ,299$660;
Mattos Mai a & Comp.

"
 103$330; idem,654$570;

Pimenta de Mello &Comp., 2785l0; J. R.
Kanitz, 20$520; Rodolpho Hess, 83$980; idem,
178$500; idem, 50$400; M. M. Rodrigues
& Comp., 12$060; Barbesa Albuquerque,
1 20$460 ; Domingos Joaquim da Silva,
1749$970 ;Coelho Martins, 25$780; Rabello
Guimarães c‘z Comp. 135$200; Borlido Maia
& Comp., 100$009; A. Penna Gabriel & Fer-

a nandes, 883$640; Ad. Silva, 57$240; Cana.resi
& Comp., 51$230; Augusto Vaz & Comp.,
151$200 ; Azevedo Alves Mattos & Comp.,
252$720; Elias Maydelany & Irmãos, 96$060;

. J. Philomeno Gomes & Comp . , 28$310; Ad .
Silva, 163$980; J. Oliveira Pinto, 42$260;
Companhia Tijuea, 85$120; Soares & Maia,

•• 9%640.
Indeferidas Coelho Martins & Comp.,

Rombauer & Comp. e Oliveira Lopes Silva.
Satisfaçam a divida de revisão—King Fer-

reira & Comp.,Laport,Irmão & Comp., King
Parreira & Comp., Raunier & Comp., Ger-
Mano Beetteher, Raunier & Comp. e• Laport,
Irmãos &Comp.



Foi mandada tramar a matricula 'ma E.
cola de Artilharia e Engenha ia, do aspa •
rant° a official lienrilue de Azevedo Fu-
turo. -

••nnnn•n..eq

Foram nomeados auxiliares da cornmissa-o
espee'al de obras militares em Mato Grosso
O capitão :o31 Aaman1nR beiro ao Paula e
os, 1° , tene ites Oetaalls de Oliveira e A/-
varo BartosaRodrigue3 Pereira.

Pela c mmiss -io .do promnaes houtem re-.
unida Avant apresaatalas as seguintes pro-
postas para preenchimento do vagas socas-
tentes nas armas de .infantaria e cavai-

Na arma de infantaria, para préencher
duas vaga, foram pi 000stos, a major' por
merecimento, um 'dos • capitães- Joaquim
Adriano Vaseoncellos, Wallemiro Cabral e
jayme Maniz Barrete; Por anti o uidade o
major aggregado Manoel Machado de Souza
Pinto.

A capitão, por estudos, o 1° tenente Julio
Gonçalves e Azevedo e por antiguidade o
1° tenente Hermenegildo de Araujo Pinheiro
Godinho.

A 1° tesente, por antiguidade, o 2° tenente
Fra.,nce/ino Xavier Lisaoa e por estudo o
20 tenente Pedro Antunes de Alencat.

Entraram para o quadro os ass tenentes
exce :entes Arthur Jovino Marques, Theutimo
Ribeiro; Antonio Brido Guilbon e Luiz An-
tunas Vianna.

A 2°8 tenentes serão promovidos os aS
rantea a official Luiz Pronto. Ousa pl

Perein Alvea	 ,
14.;

DIÁRIO OFFIC/AL

Diaasaaae 31, scont, Baaas.
• Dia 23, encouraçado .8..paudo:

Dia 24, vapor 4ndrada..

O uniforme para litta,e, na Armada, é o 30.

O Sr. almirante tarques de Leão dirigiu
ag Sr. Dr. .Deoclecio de Campos, fundador
do Tiro Naval e ieu pra:utente, o seguinte
telegrarnma, 4.- PrOleSit0 da ápprovação dos
estatut's dessa 'auspiciou . aggremia,çio
ci vi	 militar :

aCangratukarne eona V. Ex. psit appro-.	 ovaçao dos estatutos do Tiro Naval Brazileiro,
aue c msti ie m is um attestada do civismo
da n odiado brazi:eira e da -brilhante ini-
ciativa de V. Ex. •	 -

assolações, Baptista de Leao, ministro da
Mar.p h t.a.

D)Ve I' unir-se na Auditoria Geral da
Marinha. anrinhã, ás 11 boaas, o • conselho
de guerra a que reassaa te a .1° teaents Raio
pai va de Nooles, do qual é preodense o ca-
pitão de fragata reforma 'o, capitão de' mar
e gu srra honoraro, Joa1uiin lavou aio de
Lamare Sobrinho e ju zoa- : capitães-torren-
tes Carlos Amor • o dos Re s e Runa. o
Greeal.algh Barreto, 1 .° teaen'es Tan-
to-0So Tildemoat Fontes, Mar,o Segadas
Vianna e :ositá An i on o Cones Pimantel,.
devendo comparscer o r. i o. -

Tiveram ordem de efriblrque: o capitão
tenente Franeis:ci leranymo Coelho Letsa„
no uavioo.scola 10 de Março; o 1 0 tenente
João Chaves de liguei-elo, no • scout Bahia;
o 2° tenente, Oiwaldo de Mesquita Braga,
no encouraça ta 31:nas Geraes; a 2° tenente
engenheiro machinista„ Cio ro Lopes, no
encsuraç ido Sao Paulo; serralhe'ro de
la cla,se, Narcis Casai' Ma-as, no' navio-
escola • Tanosadasd; 03 mecanieos navaes. de
l & olasse, Are:A.1.110 Francisco de Carvalho
e Gabriel Fera !si les de Carvalho;de 2a classe
Carlos Loto-ouço de Campos e Domingos Pe-
reira 13astos, no encouraçado Sao Paulo; de
ls c:asse Manoel Lopes da Cunha e de 2a

claass Samuel do Souza no encouraçado
Minas Geraes., , le 2a classe João Francisco lie-
r.'ira e Hyppo!ino Pinto de 0:ive ri,, no cru-
zadm• RepuNica; de 26 classe Arthur Viera.
da• Stly_ara. . enrique Aevedo Cautinho . e
José 1)e.)1-nio da Silva, no vapor Andrada e
o ;#3 2' clase Raul Iria cio de Medeiros, no
cruzador-torpe loiro  Tymbira.

Deve reunir-se na Archivo da Marinha,
amanhã, ás 11 horas, o cosselho de inves-
tigação a que responde o 2° tenente Agnello
de Azevedo IVIesauita, do qual é presidente
o capitão de corveta Aristides Vieira Mas-
carenhas e juizes 1 0 tenente Benedieto Er-
nesto Nunds Leal e o 2° tejente Attila Mon-
teiro Aché, devesnlo comparecer o indiciado
e as testemunhas capitão-tenente Cs.car Al-
berto Lins de Azevcdo, 2° tenente Christiano
Faria de Figueiredo Aranha, e 1° , sargentos
do batalhão naval Ruflno de Souza e José
Francisco Sobral.	 •

Foram approvados os termos de despeza
lavrados a bordo dos navios escolas Primeiro
de Março e Benjamin Constant,para isentar o
capitão-tenente commiss trio Arilado Lopes
de Ca3tro, o l s tenente Oscar Pientznaner,
da responstbilidade de generos e mais obje-
tos extraviados por occasião dos • uitimos
acontecimentos de novembro.

Fora= determinadas as passagem- doe,
2" tene,ates: eumbeires masp:niatts2Ar-

Marco — 1911.	 2.514'7'

1lado 'Vieira de Aleantara, do v totor A draea
'siara o contra-torpedeiro A.mg.z.onas a deste
contra-torpedeiro para o 'contra-torpedeiro
Tymbirà.- ex traiu uive: ai-ia Ne mesits de
.xas Cunha.	 •

• Fora .n deter;mi a !S;t3. os . dosem T arroles: do
capitao-tesieute Carlos Azoaria° dos Raia', do
encotiraça.lo S. Paulo; dos ustas. extra-
numerartos de l s classe. Fr Incise .) ar itheas
de Novaes, e de 2' classe, João Santiago, do
°ou tra-tar pai eis o Tamayo, por can causass de
seus contractos, e do areado Ca-nitIo Coim-
bra Goeses, do; contra-torpedeiro Pard.

.0 Departamento Central enviou .ao Su-
premo Tribunal as fés de °fado o
resaecti vos extractos' dos general de bri-
gada gradua 10 re sornoolo Drogo For-
nandes Alvares Fortwais. e ma os- refor-
mado - Pedro D'Artagnaa da Silva Moa-
claro.	 '

• ,

Foi oole sdida licença ao 2" tenent atum-
no da Escola de Artilharia e IS igenhar'a.
Feancieo Josa. Pinto para 'go sar o p -
rodo de. farias no Estado • de Minas • Ga.
caos.	 -s

uarta-felra 15T.	 '	 • 
.' apresentou S. Lx. os esta.tntos do Tiro

Naval Brasileiro.

Apresantararn-se hontern da altas autori-
dades da Arm tola o Sr. capisão de corveta
João Carlos Mourão dos Santos. que deve
partir bojo para a E Loop o; capitão de cai'-

, veta Octayio Tavares Jardim; o 1° tenente
' Mário lIecIsahor.

Foi mandado contar ' sio capitão de corveta
José Libanio Lamenha Lins de Souza. para
os effeitos de sua refarma, o perioda de 11
rnezes e 25 dias, em que estudou no extineto
Collegio Nava/.

Foi man 'ala abosar a quantia de 70a-,
respestivamente. aos marinheiro Cezino da
Costa Mendes e Manoel Adrian° de Mello e
folutstas Ary Ferilaudes do 3 omites.' e Ma-
neei Cavalea,nte, de Si, como indemnização
de prejuizos soffridos por occastão do nau-
frago do rebocador Tris.ao Ara, ips, em que
serviam.

Foram nomeados: o capitão-tenente Au-
relio de Anicsèdo Telles, para ervir na E -
cola Naval; o 2 , teaente José laaazão Mila-
nez, para servir no Comminlo Geral das
Torpe.leiras ; o o carpinte'ro Atirei° Anto-
nio Perora para servir tainha n no mesmo.
cominando geral.

Devem partir hoje para a Europa, em
• em-missa° especial do Minado:ao da Mari-
. nh ,r, o capitão de corveta João Carlos Moa-
• rão do, Santos e o caplt - o-teatente comm s.

sano Felisberto DOminguoa Lopes Junior.

Já se acham em Mo ratcvl lés, aguardando-
a chegasla do cruzador Tiradenles, afim de
seguirem para Asoimpçãa, os contr.:, torpe-

' deiros Paraná, Santa Catharina, Rio Grande

do Norte e o vapor Bouba.

• Ancorou limitem pela manhã no porto
desta capital o cruzador couraçado Von d6s

Thann, da marinha allemã.	 •
O guando vaso de guerra, que faz um

cruzeiro pela Atoarias.- do Sul,' salvou á
terraosenda correspondido. O seu comma,n-
dante, capitão de mar e guerra Miscke e
ajudantes de 'ordens, visitaram o Sr. mi-
nistro da Marinha e as altas autoridades da

Armada.

E' esta a tabella, de registro na Armada
para a 2a quinzena do emente mez:

Dias la e 25, navio escola Primeiro de
; Março.
1 Dias 17 e 26, encouraçado Floriano..

Dias 18 e 27, cruzador torpedeiro.
bira.
! Dias 19 e 28, encouraçado Beodoro.
• Dias 20 e 29, vapor C6410$ &nuas,	 -

• iliaa 21 o 30, cruzador I cavadeira Tamoyo.
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Na arma de °avaliaria foram propostas
as promoções : a major, por merecimento,
os capitães João Maria Macalão, Thomé Bar-
bosa Peixoto e Jorge CavalCanti Albuquer-
que; a capitão, por estudos, O aggroga To
José Maria de Araujo Goes e por antigui-
dade o graduado José Ricardo de Abreu
Salgado ;

A 1° tenente, por estudos, o 1° tenente
aggregado, sem vencer antiguidade, Luiz
Carlos de Moraes.

Graduaç3es
Na arma de infa.ntaria, em major, o ca-

pitão, Arthur Gomes de Carvalho ; na arma
de cavallaria, ein capitão, o 1° tenente Celso
Freire ; no corpo de sande, em coronel, o
tenente-coronel Leovegildo Homero de Car-
valho, com data de 10 do corrente ; e em
tenente-coronel,o major Irineu Catão Mazza
tambem com data de 10 do corrente.

Está sendo chamado com urgencia ao quar-
tel-general da 9 região o capitão Jacy Mon-
teiro.

O tenente-coronel Antonio Angusto da
Cunha assumiu a fiscalização do 2° regi-
Imoto de infantaria.

Por ter sido mandado servir na 10" re-
gião, o major Francisco Luiz Rossany apre-
sentou-se hontem ás altas autoridades do"
Exercito, afim de seguir o seu de.tiao.

O 1 0 tenente Francisco de Moraes Caval-
canti rcquereu melhor collocaçã.o no alma-
nack militar.

A's brigadas estrategiea e mixta foi de-
clarado, para conhecimento de seus corpos,
que o official superior de dia á guarnição
deve se apresentar -ao quartel general da
9a região, diari :mente, ao mcio dia.

O 1° tonante 'Enéas do Reis Souto foi no-
meado para substituir o 1° tenente Julio
Procopio Castão, num conselho de guerra
do uai. é presidenta o capitão Henrique
Roberto Burle.

Ao maio-dia de loje deve comparecer ao
quartel general da ha reiã, a, vim de ser
inspoJcicalado, o 2° sargento José Maria
Sayão Lobato.

() 1 tenente Astrogildo da Silva do 1* re-
gimento de artilharia obteve 15 dias de
dispensa do serviço.

:Afim - de auxiliar - o serviço de escripta
pass. ri ''a; emprefado. da. Dapartamento

• Guerra o 2° sargento addido ao 1° regi-
`mento Augusto Barbosa.

-
A' l a brigada estrategica foram entregues

pelo quartel general da 9" região as alte-
rações °acorridas no 4° regimento 'de cavai-
laria,corn 02° tenente ()atavio Piles Coelho.

O coronel Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro, cammandante do 1 0 regiinent° de
cavallaria,.foi nomeado presidente do conse-
lho de investigação a que tem de responder,
a seu pedido, o capitão do 520 batalMo de
caçadores Edgard Enrico Doemon, ten lo
como vogae ,a os capitães Francisco de Bar-
ros Pim ,ntel Cavalcante e Antonio José
Julio Rodrigues.

Fui declarado pelo quartel-general .da
9° região que a munição mandada recolher
em orlem do da reginal de 23 de janeiro
ultimo é de guerra e do systema gMauser».

O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte :

Superior de dia, capitão João Baptista de
Souza Carval : o.

O 1° regimento de cavallaria dá o official
de ronda.

O 56^ batalhão de caçadores dá o i fficial
para dia ao quartel-general da 9 a reaiãe.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Costa Camp35.

O 1 . regimento de infantaria dá a guar-
nição.	 •

[di ao quartel-general da l a briga-Ia, ama-.
nuense Moia.

Dia á brigada mixta, amanuense Alces.
Uniforme 5°.

Realizam-se amanhã no Collegio Militar,
ás 10 hora, os seguinte: exames

2°' anu - G-ographia, mal, aluirmos
na 313, 327, 472. 498 e 510..

4° anuo - Geoni&ria. oral, aluirmos
as. 559, 581, 583,.638, 673, 693, 697 e 716.

5° anno - Geametria, oral, atumnos
ns. 33, 63, 96, 149, 197, 214, 217, 231.

Observação : O ponto oral da secção de
mathematica será dado ás 8 horas da ma-
nhã, na secretaria.

Exame de ad miss:ão -Re lizam-se amanhã,
ás 10 horas, para todos os candidatos á alma
dos contribuintes. (Unica, chamada.)

O Sr. ministro da Viaç -io anprovou a pro-
posta da SociOus de C ,nsa ructi ri•do Por G da
Pernambuco, indicando o enganhairo Georie
Beraud p r a direcção dos traba-
lhos a c Ligo cru masena: .

•

O Sr. ministro da Viação autorizou o di-
rector geral dos Telearaphos a abrir con-
currenc:a publ.:a:paria o formecimonto do
material necessario á installação de turra es-
tação radita-relegraphica no Estado de Santa
Catharina.

ffeemel•EIMMname•

O coronel Fernando Setembrino de Carva-
lho eonamunicon ao Sr. ministro da Viação• ,

Foram remettidaá ao Mini‘ferio da Viação
as s ,guintes costas de fornecimentos feitos
á Esti aula:

A. Guima"ães & Comp.. offleins ns. 105,
111 e 130, 254870, 174 e 13000

Alberto de AiMdi da & Comp., officio n.105,
154;300 e 4$500.

A..1. Fontes, offielos os. 121 e 122, £l 1-5-0,
e 6370-0.

A. Cezzani, &Tidos os. 129, 139 e 141,
2$812, 30,1$ e 	 188-0-0.

Alfredo Braga, °Meios ns. 101 e 48, 34:4
e 979$030.

Nem ato Maia & Cnnp., offi Ls ns. 103,
105. 109, 111, 130 e 134, 2 6$445, 3$980,
75020, 9:240$, 8:293$380, 49'$. 4:044$725,
625$, 115$ a5 e 806$5.30.

De nrro Rodrigues & C .mp., ()Meios os.
129 e 1?.0, 768$600 o 610$000.
•Behrend Schmidt	 officios ns. 130

e 140, 5:714750 e 50-13-11.
C. M, reira & Comp., o'llc'o n. 102,

6:664.000.
Companhia Edificadora, officio n. 109,

9:Companhia
840$000

Indostrial Rio das Velhas,
officio n. 112, 281$a80.

Carlos Wollcman, °Meios ns. 131 e 132,
20:950$ 00. 30:000$ e 33:223$000.

C maanhia City Improvements , officio
o. 132, 427$500, 356$250 e 2:671$875.

Companhia Transpirte e Carruagens, offi-
cio n. 137, 2 400,000.

David Silva, officio n. 102, 16:400$ e
8:5".;0$00.

Dias Garcia & Comp., cfil dos os. 102, 105,
114 e 130, 3$700, 3j:700, 68$600, 159$, 1.404$
e 100,830.

Domingos Joaquim da Silva, oficio n. 105,
222$ s70 .

Dodswarth & Comp., oficio n.128, 15I600.
E. Lamlert, ofikdo n. 133, 25:95$03a.
Fontes Garcia & Comp., officio: os. 123 e

129, 10$550 e 191$050.
F. F. Braga, oficio n. 130, 134$000.

- a
Passa a servir em "Ret, : ro, o conferente da

Est •ada de 1 erro Central do Brazil, Victo-
rico do So rza. de Co 'ofei•a"e nesta o de Bu-
araria, Ayres Babosa.

O conferente de Retiro, Arthur Napoleão
Silva foi removido para Buarque.

O con'we ite Au susto Ce ar de Aguiar de
Caethe substituirá, o encarregado de Aguiar
More'ra..

O praticane Duarte Lima vae servir em
Taubaté.

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, inspe-
ctor do telegrapho e iluminação da Estrada
de. Ferro Centra! do • Brazi!, fo-arn desi-
gnados para servir nas estações abaixo . indi-
cadas os seguintes praticantes e telegra-
phista :

No deposito de Enra Rios, Leonardo Po-
voa ; em Burnier, Antonio Rondó e no kilo-
metro 598 o telegraphista Alfredo Barroso
pereira. •

A' losoectoria do Telegraph° e !ilumina-
ção - dá Estrada , 	Ferro Central deram.

ter concluido a construcção das linhas tele-.
graahicas que liga n a idada de Santa Ma-
ria e as villas Santiago do 13)que.rão. -São
Vicente eS. Francisao de Assis, "á séde -da
colonia Jáguaryano Rio Grande do Sul.	 •
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parte dá doentes os telegraphistaa Fellsberto
lanaria Soares, da Central, e João da. Silva Ri-
beiro Junior, do kilmnetro 508.

A amanuense da Directoria Geral dos Cor-
reios foi promovido por antiguidade O pra-
ticante de l a classe Guilherme Carlos Cor-
deiro de Alvear.

A praticante de 1° classe foi promovido o
de 2a Isaac Moutinho.

—Foram nomeados carteiros : Antonio
Ferreira Lopes Junior, Hildebra.ndo Costa e
Genellcio da Silva Pedreira para a agencia
do Corroio de S. Francisco Xavier ; Manoel
Ricardo da Silva, Gomes para a de Deodoro
e José Machado Mendes para a de Paquetá.

—Para serventes de 2° classe da • Directo-
ria Geral dos Correis foram nomeados Fe-.
lippe Vianna, e Jqaquirn Rodrigues.

—Ao praticante de l a classe da Adminis-
tração dos Correios de Minas Geraes Ludgero
de Souza Pimenta foi concedida a gratifica-
ção addicianal de 10 o/• sobre seus venci-
mentos, por contar mais de 10 atuns de
°Ilactivo serviço postal.

—Pelo director geral dos Correios foi
annullado o concurso de primeira entrancia
offectuado em 20 de novembro do anuo pas-
sado. na Administração de S. Paulo.

—Para o legar de praticante de 2a classe
da Directoria Geral dos Correios foi remo-
vido o funccionario de igual categoria da
Administração de S. Paulo Alfredo NapoIeão
de Figueiredo.

—Ao carteiro de 2a classe da Directoria
•Geral dos Correios Paulino Garibaldi Pinto
foi comedida a, gratificação addicionat de
10 % sobre seus vencimentos por contar
mais de dez annos do serviço pasta/.

—Para praticante de I a-classe -da Adminis-
tração dos Correios ala S. Paido • foi renw-

vido-o ale 24 alasse da Directoria Geral Ja0
gurtha. Pereira de Artiagm	 '	 •

" —Para praticante de 2a classe da Directo-
ria Geral dos Correios foi remo g ido a pe-
dido o de l a classe da Administração' de
S. Paulo Cassino Pereira. Barreto.

—O director geral dos Correios indeferiu
o reqúerimento • de Mario - Corrêa da Silva
pedindo paracar nomeado eita,feta. da. Re-
partição Gé ai dos Correios.

—De aganta do Correio em Itaipava no
Estado do Rio de Janeiro, fui exonerado Fe-
unto José da Silva, sendo nomeado em • sub-•
stituição Antonio Viciaria° Carlos,	 • ,

—Para tratamento de sande foram dome-

	

,	 .didas as seauintes licenç ts
Da doas tnezes ao praticante de 1° classe

da Directoria Geral dos Correios Luiz do
Mattos Pimenta ;

De.dous mezes ao amanuense da Directa-
ria Geral Christian° Telles Ba,rbasa

'
•

.De 30 dias ao carteiro da agencia de Cam-
pinas José Cardoso de Oliveira -

De GO dias ao carteiro de 2° Classe da Di-
rectoria Geral Oscar Amancio Neves Gon-
zaga,.

Foram despachados pelo director .da Es-
trada de Ferro Central os seguintes reque-
rimentos :	 '	 '	 •

Adindo Barroso Junior.— Aguarde oppor-
tunidade.

Augusto Flores Alexandre. — Concedo 30
dias, sem vencimentos.

Alberto Ferreira Neves. — Não ha, que
deferir.	 .	 •

Aggripino Lopes Santos. — Indeferido.
'Alfredo Barroso Pereira. — Certifique-se.
Antonio Cargueira. — A' vista da infor-

maoão, não ha que deferir.
Cyro Gonzaga. — A' vista da informação,

não Ode ser attendido.
&iria° Gurgel A. Valente. —A' 2a, di-

visão para atteader. •	 -
Francisco Nascimento Tavares Filho. —

A' vista das informações, não pôde Sér atten-
dido.

Geraldo Moreira. — Concelo que se al-
tere a cancella do kilometro 437, para pas-
sagem de inimaes.

Jayme Souza Banhar.— A' 2s divisão para
attender.

Jacintho Rosa Santos Pacopahyba, — Pa-
gue-se.

João Caetano da Costa. — Conte-se o
tempo legalmente apurado para os fins de
direito.	

_
-José Sylvio Leal Nobrega. — A' 2° divisão

para attender.
José Vicente Corrêa.. — A' vista da infor-

mação, não pôde ser attendido.
José Mandes Valioso. — Indeferido ; pro-

ceda-se de accôrdo com a informação da
3a divisão.	 -
• Manoel Pedroso Araujo Caldas.— A' 2° di-
visão para attender.

Orlando Madeiro Cedi Ribeiro. Idem.
Porfirio G. Guimarães. — A' vista da in-

formação, não pôde ser attendido.
Pedro Andrade e Silva.— Restitua-se, me-

diante recibo.	 •
Paulino Ferreira Lopes. — Idem.
Tasso R. de Souza. — A' vista da, infor-

mação da 5° divisão, não pôde ser atten-
dido.

Theotonio Verissimo de Sá. — Concedo
90 dias, com doas terços.

Theolor Wille & Comp. — Sejam resti-
tuidas as quantias de 140. e 174000.

Virginio A. -Ferreira Fraga. — Concedo
30 dias, sem vencimentos.

Wilton Morgado. — A' vista da. informa-
ção, não pôde ser attendido.

„
•Vão ser vistoriad°3 hoje, ao Meio-dia,: o

predio n. 155 da laia Senador Portipeti á

12 1/2 horas da tarde O de n. 13 da tra-
vássa das Partilhas; •• •

.	 •	 'n
Pagam-se hoje, na Prefeitura, as folhas

do mez fiado dos adj alatoa electivos.

Foram registradas hontem na I* Sub-DI7,1
rectoria da Directoria Geral de Policia
Administrativa Municipal 62 guias das quan-
tias arre:adada,s pelas agencias da Prefei-
tura, na inportaocia -do 1:175$, seado de
multas, 336; leilões, Ir 00; impostas,
6074500 e enterrameatos, 2314000. 	 -

•O Sr. prefeito do District° Federal con-
eoieu a permuta ingerida pelos guardas
mtinieipaes José Rodrigues Pedra e Manoel
Joaquim Brittea, esto do 1° districto (Cande-
lana) e aquelle do 19 0 (Inhaurna).

.1
Pelo Sr. prefeito do Distrieto Federa/ fo-

ram condedidos hoidem t0 dias de licença,
para trat imanto de saudo, á professora ad-
junta effeetiva Alice Horta da Costa..

requerimento da Procuradoria dos Fei-
tos da . Fazenda Muncipal estio ,citados
para pagamento do imposto predial atra-
zado e cus tar os seguintes proprietarios do
immoveis:

A)Antonio Agostinho Camelia, Antonio
José de Souza Loureiro, Antonio Ponciano,
Antono Nobre Via una, Antonio José -Corrêa,
Machado. Alfredo Montanha, Martins de Pi-
nho. Alberto (menor),. Adolpho de Almeida
Ventura e Ai ia Maria da Gloria.

B) Banco Credito Garantido, Bernardin0
Ferraira Lopes e Bern_rdo Cardoso.

C)Camillo Antonio Lopes, eludido . Ame-
rico de Casdro, Carolina, (menor) Carolina
Pinto, Cecilia Rcsa de Lima e Cypriano Car-
valho de oliveira. •

D)Dominzos Ferreira Alvet Brito e Do-
mingos The-odora de Azevedo Junior. 	 •
, E) Emanada, C. de Oliveira Souza, Eli-

zabeth Maria Mayer, Ernestina. Machado
Serpa e Eulalia Dias Garcia Rodrigues.

F) Francisco Ant mio de Siqueira, Fran-
cisco José da Silva, Francisaa da Rocha Fer-
reira, Francisco José de Mello Souza, Fran-
cisco Manoel 'Marques. Ribeiro, Frederico'
Mocken e Felizardo Lopes de Moraes.

G)Gastão Cornelio de Moraes.
H)Hercalano Freire de Andrade.
.7) Jeronymo Mesauita, Jeronymo R. Mu-

quita (eommendador), Jeranymo Wanden-
kolk, José Luiz Ribeiro, José Joaquim da
Silva, José da Costa Cabral, José Custodio da,
Silva, José Maria, José Caetano de Paiva Pe-
reira Tavares, José Ignacio de Azeveda, José
Augusto da Silva Junior, José Dam Ferreira,
José Antonio da Silva, João Alves Montem,.
gro e outros, JoãaJacintho Vieira e Josephio
na Pedreira Pires de Figueiredo.

L) Leopoldina Brigida de Souza e Silva.,
Luiz Antonio Fortunato e Luiz Gomes Perei-
ra Guimarães.

lif) Manoel Gonçalves Moreira, Manoel
JosaFerreira Dias, Manoel Rapas° Moreira
Junior, Manoel de Souza Costa, Manoel José
Ferreira, Maria Joaquina Brazil,Maria Neves
Areias, Maria Constança Corrêa, Maria Fraa-
cisca de Araujo, Mariano Manoel Teixeira,
Mariano ;José Pereira, Mariana Frederico
Ma doeu }dariam Salgado e Miguel Antonio
Fragoso.

P) Pedro Fernandez, Paulino Alberto Gus-
tavo. Pacifica America; Polycarpo José Al-
vas de Azevedo, Porcina , Bastas . da Veiga
Pinto, Proeopio Maria da •S,Iva ConcaiçÃo.41*
Pradencio Antonio da tosta.

Está. em goso de ferias o telegraphista
Central do Brazil, Reis Oliveira, da estação

• de Entre Rios.

4 .
,
O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da

Estrada de Ferro Central do Brazil, recebou
hontem da Suruby, um despacho telegra-
phico concebido nos seguintes termos e assi-
gnado Pelos Sra. Dr. Aniz'o Magalhães,
Major Cunha Lara o Lopes da Silva;

aCommissãoBarreirense agradece a V.Ex.
a prol:tirita execução do pedido de parar o
rapid,o em Sumby. Contentamento geral.)

O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do BraziIi. mandou
prcrvidenciar, por interinedio d° Sr. sab-df-
reator do Trafego, para que Sejam forneci-
das passagens com a redacção de 50% aos
Srs. congressistas do 1° Congresso de Mu-
tualismo Sul-Americano que teem de se reu-
nir na Capital de S. Paulo, de hoje a 18 do
corrente.

Para esse fim os membros desse Congresso
deverão apresentar aos agentes das estações
desta via-ferrea, um cartão de identidade

•devidamente assignad3 pelo director geral
Dr. Claudio de Souza, pelo presidente barão
Brasilio Machado e pelo congresista.
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R) Rachel Basilio da Silva e Raul da Silva
Caparica.-

8) Sabino Mendes da. Silva e Salvador An-
tonio Chaves.

2') .Thomazia Carlota .Magalhães Castro.

sentir o . vivo empenho com que ào lado de plenamente: gráo 9. Ismael Coelho de Souza.'
S. Ex. todos os bons servidores da patria se Anthero de Castro Soares e Oátavio Moreira
esforçam pela redempção dá infeliz raça . Penna; gráo 8, Heitor Pamplona Pereira
indigena.	 •	 Pinto ; gráo 7, Luiz Figueiredo de Medeiros.

aaaankarta. 'asa-SaPcsl-WasISPS'

Para o exame de inspecção de sande de-
vem comparecer hoje, á 1 hora da tarde, na
Directoria de Hygiene Municipal, as seguin-
tes normalistss, ultimamente nomeadas ad-
juntas estagiarias de la claase:

- .Zila•Dua,r.te de Souza Aguiar, Afra Aras
Franco, - Alayde Miranda, Afina . Ma gda'e
Palpeck„ Carmen Moleiro de Sonza, Elisa
Ottoni Bastes, Ig • ez Brand, Maria do Car-
mo de Figueiredo Vidigal, Maria da Luz da
Silva Lamego e Manila°. Duque Estrada.

O Sr. Dr. Avaliar Brandão, consultor
ridico da Prefeitura, remetteu á Directoria
'de Instrucçã.o Publica Municipal os proes-
sos, com pareceres; sobre grat.ficação add
cional dos seguintes professores:

Arthur Higgins, Arthur Camillo, Amelia
Riedber Mendes da Silva. Carmen alarroig
de Azevedo, Catharina Mattoso Forte da
Silva, Delphina Teixeira da Cunha Cruz,
'Florescia Christovão dos Sant )8 Barreto,
Jan er Laffayette Harben, Leocadia de Bar-
ros Junqueira, Leonil Teixeira da Silva,Leo-

. ,poldina Tavares Porto 'Carrera, Leo r oldo
Odeliao de Carvalho, Msria Angu ta Mon-
, teiro de Faria. •ctavia da Silva Ferreira
aVaZ, Arminda de Miranda Rodrigues, e Zul-
' mira Augusta de Miranda.

O Sr. Raplia,e1 Pinheiro, bibliothecario*
municipal, conferenc!ou limitem longamente
, com o Sr. general Bento Ribeiro. prefeito
;do Districto Federal, sobre assumptos que
fie . prendem á sua repartição.

O novo bibliothecario pedia . ao Sr. pre-
•feito a nomeação de uma cornmissão para
'exame e inspecção da Bibliotheca, Muni-
cipal.

O Sr Prefeito attenderá a esse pedido.

Esteve hontein reunido, sob á presidencia
do Sr. Dr. Alvaro Bstitista. o Conselho

;Superior de Instrucção Publica. Foi disca-
'tido o programma de ensino das Escolas
Priins rias e Normal e mareada nova sessão

Ipara amanhã, ao meio-dia.
..•n•••n•n

Na concurrencia encerrada hontern na
Directoria de Instrucção Publica Municipal,
'Lparan fornecimeato de livros didacticos o
antigas diversos destinados ás escolas pu-

•! loucas municipaesaapresentsram propostas
•os Srs. : Villas Boas & Comp.. Alves. & Comp„
Esmeralda Masson e Alexandre Borges

. & Comp.

O director do Serviço de Protecção aos
Mios e Trabalhadores Nacionaes recebeu o
seguinte telesramma

a Raposos, 13 - Ao passar junto da egre-
jinha, em Raposos. onde fci baptizada a pis-
'aleira índia destas resiõ os em 1703, que
recebeu o nome de Colina, envio saudações
rememorando esse facto historie°, certa-
mente grato a todos os apostolos dessa
cruzada nacional.- Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura.» .

A. este telsgrarnma o Dr. José Bezerra
Cavalcante, directar interino, respondeu
agradecendo penhorado em seU nome e no
de seus companheiros de trabalho

'
 a dis-

ncção que lhas roi dl:pensada, fazendo

Fallecen hontem a tarde, em Nitheroy, o
Dr. "Alexandre Moura, consultor juridico do
Ministerio da Agricultura. 	 .

Em • signal de pezar foi suspenso o expe-
dients claluella secretaria.

Sobre .o feretro do estimado funccionario
serão depositadas, alé n- de outras ., duas
coraas, uma em nome do Dr. Pedro de To-
ledo e outra em nome do gabinete daquelle
ministério.

'W0~

Na Faculdade de Medicina realizam-se
hoje os seguintes exames	 -

1^ anno medico, pratico-oral de Historia
Natural, ás 10 horas:

Ns. 83, 90;92, 97, 101, 103, 109, 113, 115
e 116.

Turma supplemsntar : ns. 117, 119, 120,
.122, 124-, 126, 128, 131, 133 e 135.

1 0 anno medico, pratiacsOral de chimica,
ás 11 horas

Ns. 22, 27, 28, 30, 31 e 33.
1 0 aniso medico, pratico-oral de anatomia,

ás 11 horas:
Ns. 10, 11, 13, 14, 15, 17, 18, 19,20 e21.
Turma supplementar : ias. 23, 24, 25, 34,

35. 36, 37, 38, 39 e 40.
anuo inedieo -clinicas- ás 10 horas

Syndulpho Pequeno Azevedo, Aristides Can-
dido de Mello, Ruy Carneiro da Cunha,
Francisco de Arruda Rozo, Flavio Coatinho
Pessoa e Hei adito Ribeiro de Castro.

Turma supplementar : Carlos Alberto
Pires de Sá, Genesio Envaido Moraes Rego,
Cordovil Pinto Coelho, Augusto de Campos
Carvalho Vidigal, Nosor do Lago Gaivão e
Armando Fragoso Costa.

1 0 anua de pharmacia, pratico-oral de His-
toria Natural, as 2 horas:

. 49, 50, 51, 55, 56, 57 e 58.
2° armo de pharmacia, pratico-oral de

pharmaaologia, á 1 1/2 hora:
Ns. 26 a 37.

No Externato Nacional Pedro II encer-
ram-se hoje as inseripções para os exames
de segunda época dos alumnos do estabele-
cimeato e abrem-se as inscripções para os
exames de admissão de novos alumnos.

• Na Escola Polytechnica o resultado dos
exames honiem effeJtuados foi o seguinte

Islatliematica para admissão- Approva-
dos plenamente, gráo 6, Graccho da Costa
Rodrigues e João de Cerquoira Lima Neto
simplesmente, gráo 3, José Verissimo da
Costa Junior.

Houve-um reprovado.
'Desenho geometria° - Approvados : ple-

namente. gráo 8. Hugo Fforiano Motta e
Maurizio .1ppert da Silva ; gráo 6, Antonio
do Almeida Oliveira Braga e Mario Para-
nhes Forrenalla : isr.-Sas-06-sta, grão 5, De-
mostliane R elsort, a • tomo Eugenio Lutgé
e Nano Oanio : gráo 3, Joaquim
Alvares de Azevedo Junior ; grão 2, Carlos
A otimes. Muni z
• Um não compareceu.

Curso de engenharia civil (regulamento
de 1901) - Exercicios praticos da 2a cadeira
do' 2° anno (portos de mar) -.Approvados

'A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Pailuba,para Santos, Paraná, S.Fran-

cisco e Rio Grande do Sul, recebendo impres-
ses até ás 8 horas da manhã,'cartas para.
o interior até ás . 8 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 9.

Pelo Amazona, para Dakar e Euro pa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã,ca,rtas para o exterior até ás 12 e
okectos para registrar `até ás 10.

Pelo Oronsa, para Bahia,- Recife. S.Vicente-
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 9 horas da. manhã, cartas para o inte-
rior ata' á 9 1/2, ditas com .porte duplo e
para o exterior até ás 10

Pelo Da .itbe, para Bahia ,Recife,. S. Vi-
cente o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã,. partas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Ortega, para - Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
Cartas para o interior até ás 12-1/2; ditas
com porte duplo e para o exterior até á
1 da 'tarde e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo Amiral T .oule, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
imaresos até ás 7 horas da manhã„ cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
e para o exterior até ás 8.

Pelo Rdtherglen, para Santa Lucia, re-
cebendo impressos até ás 6 horas da manhã
e cartasPara o exterior até ás 7. .. 	 .

Pelo lactoria, para Angra, Paraty e portos
de S. Paulo e Paraná, recebendo impressos
até ás 2 horas da manhã,cartas para o inte-
rior até ás 2 1/2 e, ditas com porte duplo
até ás 3.

Pelo íris, para Victoria,Caravellas, Balda,
Aracajd, Penedo e Villa. Nova, recebendo
impressos até ás 6-horas da manhã, Cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7. -

Pelo Raima, para Paraná e Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11.

Pelo Yang Tsd, para Da,kar e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até 1 da
tarde e objectos para regiWar até ás 11 da
Manhã.	 •

Pel Corondtion, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 11.

Pelo Canod para Victoria, e mais portos
do norte, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para interior até I 1/2, di-
tas com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e 'Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ã3 5 da tarde,
até .á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritima,!, e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.
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Directoria, de, Meteorologia e Astronomia L- Secção d. 	 e Physica;d o Globo - Obsérvações meteorologicas
multaneao a Ohra de Greenwich.( 9h (7h1 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 12 de março de 1911.
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Belém. 	 "	 . : . ...... 	 761.6 25.0 29.2 21.0 21.2 E] Nublado !acertei
Fortaleza	
Quixeramobim 	  -
Natal 	 782.7 29.8 30.5 21.8 19.0 SE 5 Meio nublado Incerto
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	

761.6. 28.4 29.3 2.. 2.5 20.7 s
.

2 Meio nublado
-	 -

Incerto

Aracap... .. 	
.

5. Salvador 	  762.4 28.4 28.6 24.3 20.3 SE _ 4 Meio nublado Bom
Dndina 	 761.7 26.9 28.5 22.1 21.8 NE	 . 1 Meio nublado Incerto
Caetité 	 760.3 20.8 27.3 17.0 14.6 SE 3 Meio nublado Bom I
['Mos 	  .
Cuyabá	
kontes Claros 	   
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18.8
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Meio nublado
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Franca 	  	 :;	 '
Ribeirão Preto 	 N '
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Juiz de Fora 	 ,á..	 !I	,, •
3. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
5. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
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Capital (Rio) 	 782.3 25.0 27.7 21.9 19.7 2 Quasi nublado Bom .
Campinas 	 ‘•
Taubaté 	 .. 	
Tatuhy 	 -
3. Paulo 	  	 763.3 21.6 28.5 16.0

.

15.1 NE •	 1 Quasi limpo i:Ni•,,

•.,-•4	 s

3oyaz 	 761.5 27.9 30.6 20.3 17.5 Calma O Limpo .(k•'Y ,í, •••	 \ --1
Theophilo Ottoni 	 762.3 23.4 28.0 20.8 18.5 SE 1 Nublado _
Santos 	 762.5 24.4 25.8 21.1 19.6 Calma O Quasi limpo ' Bom
Faxina, 	
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20.4
23.0

24.0
25.0

17.0
19.0

16.5
17.3

Calma
NW

O
5

Quasi nublado
Quasi nublado

Incert6
Bom

Guarapuava 	  760.8 21.5 23.4 .13.8 15.6 • NE 4 Nublado Incerto
Curytiba. 	  	 762.6 21.2 25.9 12.0 16.0 NW 1 Quasi nublado 8.0 Bom	 •
Paranaguá 	 • 762.0 24.5 25.4 18.8 17.8 NW 1 Meio nublado 6.7 Incerto
Blumenau 	 ,
Bruega° 	

761.5
761.1

24.1
19.6

29.1
23.6

20.5
-

19.3
16.0

N
SW

1
2

Nublado
Quasi limpo

1.1
1.4

Incerto
incerto, chuvilgs

Florianopolis 	
Posadas 	

763.0 23.5 25.0 19.1 19.3 N '3 Nulolado .. Incerto	 ,$i•g.11.5,
4•, -ror

Corrientes	
Itaquy 	

-1- 767.5 25.0 34.0 20.0 14.3 NE 2 Limpo Bom•'-k:•,,o'
••	 .	 -1 •

Santa Maria 	 763.1 24.5 26.0 20.5 18.1 NE 4 . Quasi limpo Claro
Porto Alegre 	 • 761.3 22.4 30.5 21.9 14.1 N 2 Limpo Bom
Cordoba 	
Bagé. 	
Rio Grande

760.7. 26 1.	 . 28.3 22.3 16.5 N 4 •	 Limpo

-

•	 ,
4: sr.	 .	 •

Mendoza	 • 	  + 762.7 23.0 34.0 15.0 9.3 NE 2 Quasi limpo .:41dS,'	 .;
Rosario	 . 	 -I- 759.5 25.0 32.0 13.0 9.5 N 2 Limpo •	 0".
Slontevidéo 	 761.0 20.7 27.2 19.8 14.6 SSW 3 Quasi nublado WMA, chuviSees 	 i.
Buenos Aires 	 -l- 759.8 20.0 28.0 18. Q 14.1 NE 2 Limpo •	 • ,-,,	 il bh :	 ..,

Ã kV ',11;.. o,

Em Pa.ranagut choveu durante o dia de houtem.

Ag observações com este signal são de /tonteai.



• N: 6.436, - . Harry Neftali Cahen,
engenheiro, domiciliado em Londres, Ingla-
terra;• para «aperfeiçoamentos • em meios
para atacar ou ligar laços, fivelas e some-
Hiantes a sapatos» ;

N. 6 437, Dr. • Paul Lengemann;
medico, dom'ciliadó em Bremen. Allema nha,
para «um novo calçado de base plana» ;

N.. 6.438, Frantz Jensen, dinamarque4 -
engenheiro, domiciliado em Copenhague,
Dinamarca, para <um navio ou barco movi-
do por aspiração e pela acção da pressão
sob o fundo do mesmo navio ou barco».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio.
de invenção, pelo dito prazo e sob identicas
condiçõos, aos seguintes senhores:

N. 6.439, Carlos Ekman, brazileiro, archi•
tecto, domiciliado em S. Paulo, capital do
Esta lo do mesm ) nome, e representado
pelos seus procuradores Leclere & Comp.,
brazileirts, agentes de privilegies, dornici,
liados nesta c tpla.1, para «um novo syste-
ma de andaime para execução de obras
de cimento armado, denominado .Andaime
systeina ca,ix ,ies» ;	 .

N. 6.440, José Constante & Comp., portu-
guezés, negociantes, domiciliados nesta Ca
pitai e representados pelo 4 procuradores
Buschmann & Comp., brazileiros, agentes
de privilegios e tambem domiciliados nesta
capital, para «um novo producto obtido
com cortiça,isol tdor de calor, frio, humi-
dade e som, com applicaçã,o- em contrucções
de predios, camaras frigorificas, coberturas
de tubos e caldeiras, e denominado Cons-
tante»

N. 6.444, Vicente Santornanro, italiano,
industrial, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, e representado
pelos seus procuradores os referidos agentes
de privilegies Buschmann & Comp.,'para
«uma nova prensa para fabricar cartuchos
ou copos de massa para sorvetes»

N. 6.441, Theophilo Rufino Bezerra de
Meneze bra,zileiro, industrial, domiciliado
nesta capital, para «um novo processe de
fabricar soalhos, forros, ladrilhos e telhas,
de. amianto»;

N. 6.442, Luiz de Mello Marques, bra-
z n leira, empregado publico, domiciliado
tambem nesta capital, para «um apparalho
illuminativo hydro-pneu-electro-thermico,
denominado Autaservo M. M.»

N. 6.443, Miguel Joaquim Pinto, portu-
guez, negociante, domiciliado nesta capital,
para a «applicação nova de pedras nado-
nae, vulgarmente denominadas Pedra
grossa da Bahia, á con;beç'áo do rebolos e
par tllelipipedos para amolar instrumentos
cortantes)».

— Por outro da mesma data, foi concedi-
da a gratificação addieional de 5 % sobre os
respectivos vencimentos ao lente substituto
da Escola de Minas • de Ouro de 'Preto Dr.
Armando Bretas Bhering, visto ter comple-
tado 'dez annos de serViço eirectivo no ma-
gisterio, em 5 de 'marco do, 1910. ' 1

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeid da Justiça e Negocio
Interiores

re-in,Artto orprcrAt:	 -
-t 

ai:arta-feira '`I',g‘

Movim ento de '4-apores
A CHEGAR•

(3

Bahia, de Santos 	  16
Orion 	 • 	 	  17

Do NORTE:

Brasil 	
Goyaz 	
• Do ESTRANGEIRO:

15
15
15
15
15
16
20
20
20
22
22
25
30

15

15
16
18
19

,20

15
15
15
15
16
16
16
18
20
23

PARA. O ESTRANGEIRO:
.,.-
Tocantins, para Nova York 	  15
Wang Tsè, para Bordéos 	 	  15

Msnazon, para Buenos Aires 	  15
FAmazone, para Bordos 	  15
1:Oronsa, para .Liverpool e escalas 	  15
Ortega, para Rio ,da Prata e Calláo 	  15
Banube, para Southampton 	  15
Verdi,, 	 para Nova York e escalas 	  16

Wunkan tia, para Europa 	  16
&fia Hohenberg, para Rio do Prata— 	  16
tMinas Geraes, para Nova York 	  16
Bahia, para Hamburgo 	  16
Aachen, para Europa 	  17
Sicilia, para Genova, 	  19
:Konig Friedrich August, para Buenos
k. Aires 	  19
Columbia, para Rio da Prata 	  19
Asturias, para Buenos-Aires 	  20
iForntosa, para Marselha 	  21
Savoia, para o Rio da Prata 	  22

b,11.1nason, para Europa 	 - 22
'Tomaso de Savoia, para Barcellona e
;', Genova, 	  22
' Cap Verde, para Europa 	  23
1Axel Johnson, para Stockolmo 	  25
1:Brasile, para Genova 	  23
Cap Arco na, para Europa 	  27
Cord&a, para o Rio da Prata 	  27
Espagne, para Europa 	  28
,C1tili, para Europa 	  29
&conta para Europa 	  30
',Zeelanclia, para Lisboa . 	  30
Hollandia, para Arnsterdam 	  30
Rd Vittorio, para o Rio da Prata 	  31
Pernambuco, para Europa 	  31
Heidelberg, para, Europa' 	  31....

Entraram, hontem, os seguintes vapores:,
Cap .Villano, de Buenos Aires ; Garcia, de

Cabo- Frio ; ',1Veglinder;- de Pernambuco
'Dunclulha, ole New Castle' '. Laura, de Buenos
Aires ; Princtpessa linfa Ida, cie Bueno3
Aires.

._ O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios " de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa ' Se-
nhora das Dfires em Cascadura, foi nó dia 10
de março, o seguinte :

• Nacionaes Estrangs. Total
Eiistiam 	 ' ... 1.083	 676	 1.759
Entraram: 	 	 46	 ,. 19	 65
Sahiram 	 	 35	 23	 58
Falleceram. 	 	 8	 3	 11
Existem 	  1.086	 669	 1.755

O movimento da S tla do Banco e dos coe-
sultorios publicos foi. na mesmo dia, de
852 consultantes, para os quaes se aviaram
870 receitas. •

Fizeram-se 21 extracções de dentes e 101
pequenas operações.

No dia 11:

• ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Agricultura

dustria e Com rnercio
Por decretos de 8 do mez corrente e car-

tas-patentes foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
o Governo os direitos de terce i ro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e
dado das respectivas invenções, aos seguin-
tes senhores. representadoS pelos seus pro-
curadores Moura & . Wilson, brazileiros,
age ites de privilegios e domiciliad..s nesta
Capital:

N. 6 434, William John Paul, John Henry
Lynch e James Gulick Meyer, norte . ame-
ricanóS, industriaes, domiciliados em Nova
York, Estados Unidos da America do Norte,
para çuma fornalha aperfeiçoada com meios
para utilizar os gazes da mesma»

N. 6.435, Nikola. Tesla„ norte-árnericano,
engenheiro, tambem domiciliado em Nova
York, Estados Unidos da America d6 Norte,
para «aperfeiçoamentos em propulso por
meio de fluido» :

„ Expediente de 7 de março de 191.1
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional

De 18$, de publicações para o Juizo de
Direito da la Vara Civel desta Capital. em
novembro ;

••

Yang-Tsè, do Rio da Prata 	
Ama:one, do Rio da Prata 	
Oronsa, de Call•io 	
Danube, de Buenos Aires 	

,Ortega, da Europa 	
•Corumbia, de Genov a 	
•Asturias, de Southampton 	
1 pol-doba, de Genova . 	
lirilsyth, de Nova York 	
Savoia, de Genova. 	
Tomaso di Savoia, de Buenos Aires 	
Axel Johnson, do Rio da Prata 	
Rd Vittorio, de Genova 	

A SAME

PARA O SUL:

lbiapaba, para Porto Alegre 	
1.1taituba, para Porto Alegre 	
Mayrinh, para Laguna e escalas 	
¡Saturno, para Porto Alegro e escalas 	

Lltaperuna, para Porto Alegre 	
Orion, para Porto Alegre e escalas 	
P2Isturias, para Santos 	

rARA O NORTE:

s'bronsa, para Pernambuco 	
y ,Dánube, para Pernambuco e Bahia 	
tBocaina, para o Pará, e escalas 	

para Villa Nova e escalas 	
.,'Verdi, para Bahia 	
4 Industrial, para Viçosa e escalis 	
;Minas Geraes, para Barbados e escalas.
Alagoas, para Mandos 	
Tupy, para Manos 	
Acre, para Manáos 	

Sahiram, honteM
18 Cap Vilano, para Hamburgo ; Garcia, para
23 Cabo Frio ; Doere Hill. pora Santos ; Glentee;

para Cap-Town; Bectelura, para Santa Lucia;
E.sp ,agne, para Buenos Aires ; Laura, para
Trieste ; Pri”cepessa Ma ralda, para Ge-
nova.; Campeiro, para Saltos.

1V acion aes EstraY1 gs . Total
Existiam. 	 •	 1.086	 669	 1.755
Entrara In 	 	 47	 25	 72.
Sahira,m 	 	 31	 13	 44
Fallecera,m 	 	 li	 2	 13
Existem ...... 	  1.091	 679	 1.770

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no • mesmo dia, de
502 emnsultantes, para os quaes se aviaram
529 receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes.



-17-filüí"ótlètãtits - ,5'Wàyrrla--tot	 nsua

De 48$750, de publicaçries feitas para os
! Juizos das. 8°.'9, e 15e. pretorias, no ultimo
trimestre de 1910 '• •	 • -•	 -

De 88$,- de objectos de expediente forneci-
dos ao Juizo Seccional do Rio de Janeiro, em
dezembro ;	 -

De 500$, do fornecimentos e iestallação de
ventiladores no -Supremo Tribunal Federal,
em dezembro ;	 •

De 8:205034, de fornecinieht , s - feitos ao
Instituto Oswaldo Cruz, em novembro e
dezembro de 1910;

Da 5:800$; da ajuda de custo que deixou
de receber o deputado Francisco de Paula
Alencastro ;

Da 200$, da grati qcação do alienista
adjunto da Colonia de Alieeados, em feve-
Feira ;
. De 225$,,de trabalhos feitos nesta secre-
taria de Estado,. em fevereiro ; -

De 2:820$. do' pe:soal -da Escola Polyte-
chn i ca encarregado dos exercicios pra.ticos e
do Instituto Electrotechnico, em, fevereiro;

De 203$400, do expediente para o Juizo
Seccional da l a Vara, em janeiro;

D: 300$, de alugueis de salas pira juntas
correccionaes das 2, 5a e 6e preterias, em
fevereiro ;

De 347$321, de despezas manias feitas
pelo director da Casa de Correcção, em ja-
neiro:

De 30$, de despezas miudas feitas pelo
perteiro do Forum, em fevereiro ;

De 15:805$221, do material adquirido pela
Força Policial, no anno findo.

• Requerimentos desplchados
Dias Garcia & Comp., pedindo pagamento,

da quantia de 2:104760, proveniente de-for-
necimentos e obras feitas para este minis-
terio.— Paguem-s-i tres cintas na impor-
tando de 1:200$, excluindo-3e t: es outras na
de 903,t760, por não estarem relacionadas.

Borliclo Meia & Comp.—Anreseutem nova
conte na importaticia de 403$103, preveni-

' ente de fornecimentos feitos á. Escola Nacio-
nal de Relias Artes.

• Teixeira Leite & Comp., pedindo paga-
mento de 10 quartolas de cal de pedra.—
Declarem a importancia do fornecimento
feito.

Banco Provinci.t1 do Rio Grande do Sul,
pedindo pagamento de 81:880$, na qual dade
de cesdunario de Leopold) aleira, por ter

, sido indeferido o primeiro peddo:— Man-
. tenho o despacho anterior.

-A. Costa & Comp., pedindo pagamento
do 7:003$588, de fornecimentos feitos a este
ministerio. — Provem o sou direito credi-
'torio.

Expediente de 13 de mar:o de 1911
DIRECTORIA. DA JULITIÇA

• Autorizou-se o commandente da Forçt
Policial a mande excluir das •fileira,s da-

• quella corporação, nos telenos do art. 183 do
regulamento em vigar, o cabo de esquadra
Waldemiro Gonçalves da Rocha.
" —Concederam-se 60 dias • de licença ao
cabo de esquadra da Força Policial Jorge
Ferreira cia Silva e 30 dias ao soldado Al-

.".redo Romualdo da Silva, amb is para tra-
tamento de saude.

• —Foi prorog ida, per tres mexes, a licença
concedida, para tratamento de salde, ao
serventuario vitelicio do 5° Officio do ta-

- bellião de notas desta Capital, bacharel
Ibrahim Carneiro da Cruz Machado, sendo
designado para substituil-o, interinamente,
Mario Queiroz.

—.-Trausmittiram-se:
Ao ministro das Relações Exteriores, afim

de'sop encaminhada a seu cies ino, a carta

r roceatoria expedida pelo Juizo de Direito da
I 3a Vara Civel desta C spitale ás-, justiças de

1

 Portugal, a i eitierimento de D. Orrninda
do Amaral Oliveira, para inquirição de tes-
temunhas na acç"no de divorcio movida por
seu marido J )sé Luciano de Oliveira ;
, Ao juiz fele eal na secção de Mattc-Grosso,

afim de ter o devido cumprimente, a carta
çogatoria expedida peeas justiças do Cru-
guay ás do me mo Estado, para notificação
de João da Costa Marques.

Ex^ediente de 13 de março de 1911
DIRE:TJR T A GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-s) os recebimentos:
Ao director do 3° District° Sa irtario Ma-

ritiino dos o1-1 cios ns. 39, 3 e 41 de 21 e 22
de fevereiro ultimo ;

Ao director da Repartição Internacienel
de Hyg ene Publica de Pariz dos officios de
20-de 1evereiro ultimo

Ao inspector de Stude (l es portos do Esta-
do do E spirito Santo do officio n. 8 de 7 do
corrente

Ao inspector de Saude dos portes do Esta-
do do Maranhão do efficio 11.- 69 de 1 do
corrente

Ao chefe de policia do officio n. 2.137, de
10 do corrente

Ao dir •ctor interino da Liga Brazileira
Contra a Tuberculose do officio n. 44 , de 10
do corrente ;

Ao director geral da Repart'ção de Aguas,
Eszotos e Obras Publicas do officio n. 307
de 9 do correrVe ;

Ao director da Estrada de Ferra Central
do Brazil , do officio n. 1.160 de 10 do cor-
rente.

— Comm unicc,u-se :
. Ao director da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publieas e ao commandante
do Corpo de Bombeiros o itinerario do appa-
relho Clayton, do dia 13 ao dia 18 do cor-
rente ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil que deli at de ser levada a effeito
a inspecção sanitaria nas residennias dos
funccionarses daquella estrada Luci° da
Rocha e Domingos da Silva, vist) os mes-
mos terem feeleeido ;

Ao director geral de Industrie e Com-
mercio que o producto denominado « Espe-
cial tempero Rei das cizinhas », invenção
de Pedro Antonio Belém, não ê nocivo á,
saude publica.
•

Addi'amen(o aos despachos de 10 do ' corrente
A l fredo J.isé de Magalhães (1° districto).

—Defersdo.	 "

Policia do Districto Federal
SEGUNDA SECÇÃO

E'xpecliente de 14 de março 1911
Ao juiz da, l a Vara de Orphãos, apresen-

tando as menores Claudica' José do Mello
o Nathalina de Uma.

Ao chefe do Estado Maior da Armada,
apresentando Ba,lbino Xavier da India, em-
barcado clandestnamente, na Bebia, no pa-
quete Mandos, visto ser desertou. cia Armada.

.Ao chae de Policia do Estado 'do Rio,
apresontand ) a menor Galdina Claudina da,
Conceição, afim de ser o etregue á sua fami-
lia. em S. sebastião do Rio Bonito.

Ao prefeito municipal, apresentando a
nonagenaria Claudina, de tal. afim de sei
internada no Asylo de S. Franc!sco de Assis.

Ao director riu Colonia Correcional, para
providenciar sobre ae apresentação, nesta
repartição, de Alfredo Teixeira da Silva,
alli recolhido.

Ao direct-ir do Gabinete do Identificação,
para informar sobre o requerimento' de Tan-
credo Gama.

Ao juiz da 5e Vara Criminal, devolvendo
um mandado de prisão, que requisitou.

Ao director da Escola 15 de Novembro,
mandando admittir o menor Antonio dos
Santos Mello.

Ao s peretario da Justiça de S. Paulo,
apresentando a menor Maria da Conceição,
confo.poe requisitou.

Ao director do Serviço Medico Legal, para
providenciar no sentido de ser examinada.
Carmen Camilla, que se acha recolhida ao
Hospicio Nacional de Alienados.

Ao delegado do 21.0 districto, apresentando
a menor Francisca 3al1es Guimarães. . .

Ao director , da Eetrada de Ferro Central
do Brazil, requisitando passagem, até .a
estação do Norte, para a menor Maria . da
Conceição.

'.Ao delegado de policia do municipio de
Palma apresentando a menor Maria Flo-
rippee , 'Rosa, , afim de se entregue a sua fa»
milia, em Banco Verde.

— Re,metteram-se
Ao Sr. mi sistro da Jus iça as "relações

das conta% nas imp ertancias de 7:207200
e 52:252$800. de fornecimentos ex fragrdi-
narios feitos ao Lazareto da Ilha Grande e
Repartição Central, em novembro e dezem-
bro do anno proxirno passado, por occas'ão
da estadia no mesmo lazareto do vapor
Araguaya, a cujo bordo se declarou uma epi-
demia de cholera-morims ;

Ao inspector da Altancega do Rio de Ja-
neiro as contas na importando de 371$300,
provenientes das desinfecções praticadas em
diversas embarcaçõ3senesto porto, durante
o mez do fevereiro ultimo, para alli serem
cobradas;

Ao director geral de cantablidade deste
ministerio a relação das referidas contas de
desinfecções ; as f.d.has na importancia do
4:178$000, para pagamento do pessoal do
serviço administrativo e jornaleiro fixo do
Lazareto da Ilha Grande, durante o mez de
fevereiro ultimo.

— Solicitaram-se providencias
Ao director geral de fazenda da Prefeitura

Municipal no sentida de ficar sem effeito o
pedido const tnte do officio n. 88 de 11 de
janeiro ultimo
• Ao mesmo, afim do ser informada esta

repartição do nome do proprietario do Fr&
dio n. 96 da rua Dr.' Bulhões; 	 •

Ao mesmo, no smtido de ser cassada e.
licença , para funcaonamento da quitanda'
sita á. rua dos Voluntarios da Patria fi. 251;
• Ao director da Est"ada de Ferro Central-
do Breai] afi -n de ser substituida por outra,
de 2a classe a caderneta dopasses de l a classe,
sob O n. 6.831.

Requerimentos despedia*:
• David & Comp. (30 districto).—São conce- •
dirlos 90 dias.

Jo é Ferreira da Silva & Filho (3° dis-
tricto).— Queiram comparecer á secção de
enren urja.

Retro Leandro Lamberti (3° districto).-.
Queira comparecer á secção de eig
: Manoel Luiz ,do Souza (4 0 districto).—

Qiieira, cemp trecer á secção de engenharia.
Maria José Ferreira Genoveva (1 0 dis-

trict e).—Queira comparecer ã. secção do "
ene,en bria .

Bento Rey (8° districto).—S erá relevada
a multa Si as obras forem iniciadas dentro
do prazo de 15 chias.

Levindo de Araujo (8° districto).— Não
pó le ser attmdido.

Enrico de Araujo 0:inda (8° districto).—
Será relevada a multa si as obras forem
iniciadas dentro do prazo de 15 dias.

Rodolphe A. Lepes.—Deforido.
Alvaro Augusto de Faria.—Deferido,
Luiz C anuyrana. — Deferido.
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•'AO juiz da l a 'Vara de -Orphãos, apresen-
•laudo a menor Maria Julio, Diamantina.

Ao director do Gabinete de Identificação,
'para informar a resreito de um requeri-
Mento de Alfredo Rodrigues Flores.

• Ao mesmo, para enviar a esta reparticã.o
a Tolha de antecedentes do réo João Ferreira
Alves ou João Ferreira Vargas, vulgo Jodo
Duro.

Ao delegado do 19° districto, revertendo e
Menor Antonio Geraldo d e Moura,.

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados, mandando admittir Nathali-
eia de Lima.

Ao curador de orphã,os, communicando
ter sido recolhida a ESC913, de Menores Aban-
donados Nathalicia de Lima, a, dispos-ção
do juiz da l a Vara de Orphãos.

Foi recolhido ao Hospicio Nacional do
Alienados um indigente.

Ministerio da Fazenda
Diretoria do Gabinete do Thesonro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Condida Erni liana Gomes da Silva e outras,

pedindo axpedieão de titulo de montepio.—
De accôrdo Com o pareser.

A. Beb:anno & Comp., denunciando o
ex-collector _Moral da Vila lio Alegre,
Estado do Esotrita Santo, Manoel de Sales
Moraes.—Nada lia a provi lenciar, visto já

sido demittido o exactor denunciai°.
611.3.

Additanten!o ao de 13 de março de 1911
élPEDIENTS DO tia. DlItECTOR

Sr. director do Laboratorio Nacional do
Aualyses:

N. 28—Peço vos digneis In !ralar subnet-
ter a analyse - nesse laboratorio, adm de se
verificar•i é natural e não contém subst •,n-
cias nocivas d mude, -o vinho tinto e atranco
fabricado por Paulo Ceeitio dos Stntos em
Taboleiro Grande: inunicipio de Sete Lagoas,
Estado de Minas Oeraes.

Para csse dm rernetto-vos uma oarra,fa
de vinho tinto de primeira e outra •de .sinho
branco de primeira.	 •

— Sr. delegado fiscal em S. -Paulo:
. N. 181 — Dealaro-vo 2, para os devidos

effeitos, que o Sr. miaistro, tendo presente
o recurso transmittido com o. vosso oficio
n. 244, de 28 de novembro do armo passado,
á. Directoria da Reseita Publica, e inter-
posto por Amorico Martins & Baasilo. da
decisão da" Arando:a de Santos que lhes
impoz a 'multa de direitos em dobro, -elo
facto ie haverem o recorrentes submettido
a despacho pela nota -de importaç' o nu-
mero 81.79 1, de outubro do mesmo acne,
juntamente com peças • de ferro para coa-
strucção, calhas, conduc'ores e parafusos;
com o fim de rogarem diteltos ad vatoreá
na razão de 20 %"resolveu, por despacto
de 17 de janeiro ultimo, se sar provimento
ao alludido rectirása para o fim de manter
a (edisão recorrida. 	 .

Outrosim, vos rezo orneado, na forma do
citado despacho, chameis a . attenção da-
quella alfan lega para o facto de haver sido
paga ao respetivo o:Rafe:ente a multa de
1:id5a:girando a (liderança verificado im-
porta em 1:161$ conforme se .0 da; xederida
aotwale importação. 	 . ."

,	 Dia 14 de março de 1911- •
Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da-Viação e Obras Publicas:
N. 16-"-Em conformidade com o despacho

:10 Sr. ministro, de 2 do corrente, exarado

no processo de montepio civil a que se re-
ferem os vossos officios es. 44, de 18 de fes
vereiro do anno passado, 'e 12, de 18 de ja-
neiro ultimo, o em. que são habilitandas
DD. Virginia Menezes do Araujo, Palmyra
de Menezes Araujo, Noemia de Mimosos
Araujo, Aliyde de Menezes Araujo e as me-
nores Elisa e Alice, vitiva -e filhas de Alfonso
Guedes da 'Fonseca Araujo, 30 official dos
Correios do Rio Grande do Sul, peco vos
dignsis providenciar no sentido de serem
apresentadas certidões do registro civil, re-
lativas aos nascimentos de Palmyra, Alayde
e Noemia, visto não poderem ser .acceitas
as certidões de baptismo exhibldas.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 17—Devolvendo--vos o incluso processo
transraittido á Directoria da Despeza Pu."
blica com o VOES) officio n. Z, de 23 de ja-
neiro ultimo o relativo á habilitação d-Js
menores Renato, Lygia, Vicente e Plinio ao
montepio deixado por seu fi iodo pae, Dr.
Francisco Phaelante da Camara Lima lente

•da Faculdade de Direito do Recife, falecido
em 29 do janeirosde 1909, ,declaro-vos, para
os devidos effeitos, que a data em que o me-
nor Vicentecompletará a sua maioridade é,

•de accôrdo com a certidão de fis. 11, a de 31
de outubro -de 1928, e não como está decla-
rado no respectivo titulo, que, nesse sentido
deve ser rectificado.

—Sr. director da Directoria de Estat:stica
„Commere:al:

N. 90—Remettendo-vos a inclusa portaria
que concede 90 dias do licença ao delegado
dessa directoria; no Estado do R'o Grande
do Norte, Arthur Nunes Teixeira de Moura,
recommendo-vos, de accordo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 20 de fevereiro ul-
timo, e em solução ao vosso officio n. 10, de
7 do mesmo anta, providencieis no sentido
de ser indicado pelo referido funccionario
quem o su' stitua, durante o seu impedimento.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 91 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. rnisistro, em solução g, con-
sulta feil.a, pelo vcsso antecessor em officio
n. 138, de 23 de fevereiro -do anno passado,
resolveu, por despacho do 6 do corrente,
autorizar-vos, consoante o espirito da lei
n. 423, de 10 de dezembro de 1896, a tolerar
a coloração dos licores, orocluetos de confei-
taria e parte extorria dos queijos, por , meio
dos corantes extrahidos da hulha e consta--
deu da 1 sta, que mo enviastes, por cópia,
apresentada pela commissão da Academia
de Medis ina de Pariz, a que vos referistes
na int)] maça° prestada com o vosso officio
n. 12, de 2 de jaaeiro ultimo.

—Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira :

N. 92.—Peço providencieis, no sentido dó
serem conce.lidas passageas em l a classe,
entre o porto de Paranaetia e o desta Ca-
pitai, ao guarda-mor da alfandeea daquella
cidade Pedro Fraocisconi- Pittaluga e ás
pessoas de sua familia, cujos nomes constam
da mlassçao junta, bem assim, em 3 s classó,
uma criada, correndo a despoza por- coata
deste Ministerio, inclusive o transporte da
bagagem.

—Sr. presidente do coo elho fiscal da
Caixa Ecosomica e Monte de Soccorro, desta
Capital:

N. 93.—Em additamento ao meu officio
n. 79, de 25. de fevereiro ultimo, gomiám--
nico-vos, para os devidos fins, que a cader-
netas dea e estabelecimento n. 214.924, da
.38. serie, de propriedade de D. Earyojae
Pinto Tavora, e que se acha depositada na
thesouraria geral do Thesouro Nacional, coisa
o deposito de 1:315$287, garante. a gedão
da inesMa respOnsavel; do logar de agente

do Correio de Itaperuna, no Estado do Rio .,
de Janeiro, até importando de 1:080$000s

— Sr. director presidente do Lloyd Bre,-
zileiro

N. 55 — Verificando-se do processo a que _ •

se referem os °Meios da Casa da Moeda sob
ns. 709, 859.e 2.172, de 23 de abril, 14 de
maio e 31 de dezembro do armo passado, e
n. 140, de 21 de janeiro ultimo, que, da re-
messa feita pela Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, pelo vapor Pará, em abril de 1910.
de nove caixotes contendo 9:0001,ens moedas •
de nickel e nove ditos com 1:200$-em moe-
das de cobre, do antigo cunho, deixaram do
ser entregues gouelle estabelecimentos.dous -
caixotes contendo 2.000$ em nickel, os
quaes declarou o commandante do dito va-
por haverem cahido ao mar, peçb-vos, de .
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
9 de fevereiro proxirno findo, providaneieja -
no sentido de ser recolhida ao Thesouro a
referida quantia de 2:000$, pela qual é essa
=preza responsavearws termos da lei.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 82— Remettendo-vos o incluso proces-

so, relativo ao pagamento da folha das por-
centavens devidas aos fun3eionarios do Juizo
Federal pela cobrança-da divida activa da
União effectuada no mez de janeiro ultimo,
peço-vos digneis providenciar no sentido de •
ser distribuido ao Thesouro o credito o cre-
dito de 50:000$ pá conta da verba 3a do vi-
gente orçamento -da Fazenda, afim de occor-
rer ao pagamente de toes despezas, no cor-
rente exercicio.

— Sr. director da Recebedoria do Distri---
ctoNF.

Federal: accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 3 do corrente, exarado no
requerimento em que Arthur Araujo. Men-
des, estabelesido á Avenida Central n. 49,
solicita licença para vender stampilhas de
sello a,dhesivo, peço vos digni is informar si
os actuaes vendedoras de toes estampilhas
tombem vendem bilhetes de loteria.

— Sr. coronel Julio Fernandes de Al-
meid

N. 89—De posse da vossa circular de 1 do
corrente, sagra 'eço-vos a communicação de
haverdes assumido, nessa data, o exereicio.
do cargo de chefe do Departamento da Ad-
ministração da -Gu ria, para o qual fostes
nomeado por decreto de 22 do mez ante.;
nor.	 ••

Esta directoria .estará tombem sempre
prompta a attender vossas solicitações
em tudo quanto for necessario para a boa
marcha do serviço publico.

—Sr. inspector da Alfaodega do Rio de
Janeiro:

N. 260—Commanico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteudoirdo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, em aviso n. 19, de-9
de fevereiro -proximo findo,- resolveu, por
acto de 2 do corrente mez, autorizar o des- -
pacho, livre de direitos, nos termos do -
art. 27, alinea XVII, da vigente lei orça-
mentiria da receita, de exemplares do livro -
Le Brasil Miridionel, do Sr. Carlos Delgado
de Carvalho, cuja publicação foi contra- P'•
ctada com aquello ministerio em 11 de maio
do anno passado. 	 •

N. 262—Communico-vos, para os fins coa- •
venientes, -que o Sr. ministro, por despacho
de 16 de fevereiro ultimo, resolveu appro-
var o acto de que dé -tas conta no officio
n. L972, de Ode-novembro do armo passado,
pelo qual mandastes cancelar o debito. de -
Souza Filho & Comp. .na simportancia de • •
914, proveniente de diferença verificada em
despacho de iarqns processado pelos mesmos- .
negociantes.	 -

N. 263—Communico-vos, , para os fins
venientes, que o Sr, ministro tendo preXi
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o
sente o recurso encaminhado Com o vosso
officio n. 724, de 22 de abril do anno pro-
ximo passado, e interposto por Teixeira
Fonseca & Comp., negociantes desta praça,
da decisão pela qual essa inspectoria.mandou
classificar Como papel ' colorido do art. 612
da Tarifa, para pagamento da taxa de 500
reis por kilo, a mercadoria que os recor-
rentes subnaetteram a despacho pela nota
d̀e imporfação n. 4.054, de janeiro do mes-
mo anno, como papel assetinado para im-
pressão do reerido artigo, para pagar a
taxa de 100 reis por kilo, resolveu, por des-
pacho de 8 de novembro ultimo, tomar
conhecimento do alladido recurso para o
fim de mandar classificar a mercadoria em
questão como papel pintado pra encader-
nação e outros usos, do rnesnio art. 612,
para pagar a taxa de 500 reis.

N. 264-:-CommUnico-vos, 'para os "devidos
fins, qüe o Sr. ministro, attendendo ao que
..requerox a Companhia Estrada de Ferro
.Victoria a: Minas em petição de 16 de janeiro
ultimo, resolveu, por acto de 1 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
'termos da clausula 11. n. 3, do contracto
annexo do decreto n. 4.337, de 1 de feve-
reiro do 1902, do tres-wagons para o trans-
porte de animaes, a que se refere a inclusa
e'elação o desttnado ao serviço da Estrada
sle Ferro de Curralinho a Diamantina. -

N. 265-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto" Federal,
,em officio n..2.459, de 11 de dezembro do

• anno passado, resolveu, por acto de 3 •do
ecorrente, autorizar o despacho, live° do
direitos, do material discriminado na inclusa
relação, destinado ás obras da mesma pre-
feitura.

N. 260-Cornmunici-vos, para os fins con-
3enientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 16 de fevereiro ultimo, resolveu appro-
var o acto de que destes conta em odicio
•n. 1.9 e)9, de Ode novembro do anno passado,
'pelo qual mandastes cancellar o debito de
Souza Filho & Comp., na importanciã de
296$, proveniente de diferença verificada
em despacho de xarque processado pelos
'mesmos negociantes.

N. 267-Communico-vos, para oi devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 25 de
fevereiro proximo findo, exarado no officio
'do director geral da Secretaria do Ministe-
rio das Relações Exteriores n. 35, da mesma
•data, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, do volume a que se
refere o incluso documento, vindo dos
Estados Unidos da America do Norte no
3apor Verdi e destinado á Legação Bri-
,tanica.

N. 271 -Em resposta ao vosso oficio
ri. 1.970, de 9 de novembro do anno passado,
communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despacho de 23 do
mez proximo findo, resolveu a prrovar o
TOMO acto mandando cancellar o debito de
Souza Filho & Comp., na importando, de
224$400, • proveniente de diferença verifi-
cada em despacho de xarque. -

N. 272 e'ommunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des
pacho de 16 de fevereiro ultimo, ruolveu

'sapprovar o acto de que destes conta em
officio n. 1.968, de 9 de novembro do a.nno
passado, pelo qual mandastes cancellar o
"debito de Souza Filho & Comp

i
 na impor-

tancia de 74'320. proveniente de diferença
para menos verificada em despacho de xar-

. que processado pelos referidos negociantes.
N. 273 - Em resposta ao vosso oficio

n. I.967,de 9 novembro do anno passaao,
• communico-vos, para os devidos efeitos.
-que o Sr.-ministro; por despacho de 23 do
:mez proximo findo,. resolveu •approvar o
•acto pelo qual mandastes cancellar o debito
da firma Souza Filho & Comp., na impor-.

oti	 „

tancia de 181$440, proveniente de diferença
verificada em despacho de xarque. .

N. 274-Transmittindo a inclusa cópia do
aviso n. 99, de 20 de dezembro do anno ipas-
sedo, em que o Ministerio da Viação e Obras
Publicas reitera o pedido feito no de ri. 414,

• de 30 de agosto do mesmo anno, no sentido
de serem despachados sem o prévio paga-
mento das taxas marcadas no contracto de
arrendamento do novo caos do porto do
Rio Janeiro, as mercadorias consignadas
aquelle ministerio, peço, de accôrdo com o
despacho dó Sr. Ministro, de 20 de fevereiro
proximo findo, presteis informações a reá-
peito, tendo e n vista o officio n. 96, expe-
dido a essa Alfandega em . 17 de outubro
daquelle armo.

N. 275 - Communicc-vos para os lievidos
fins, que o Sr. ministro, attendeado ao que
reqUereu a Coinpanhia de Pesca de Santos,
em petição do 30 de janeiro ultimo, resol-
veu, por acto de 21 do mez subsequente,
transferir para essa alfandsga a autorização
de despacho, com isenção do direitos de coo-
suo .0, concedida em 21 de outubro do anno
passado. para o material discriminado na
inclusa relação, a sor importado pela reque-
rente, com destino aos seus serviçoi, auto-
rização essa'de que trata a ordem desta di-
rectoria n. 560, de 24 do referido mez de
outubro á Delegacia Fiscal em S. Paulo: .

N. 276e-Comintinico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 18 de fevereiro ultimo, resolveu approvar
o acto de que destes conta em oficio n. 1.966,
de 9 de novembro do anno passado pelo qual
mandastes cancellar o debito de Souza Filho
& Comp.; na importancia de 73$5'.30, prove-
niente de diferença verificada em despacho
de xarque processado. pe!os referidos nego-
ciantes.	 .	 . .
• - Sr. delogado fiscal no Ceará:

N. 47- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu The Western Telegraph Conipany,
Li mited, na potição encaminhada com o
vosso officio n. 14, do 27 de janeira ultimo,
resolveu, por acto de22 do mez subsequente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos das clausulas XV e II dos decretos
os. 5.270, de 26 de abril de 1873,e 3.307,
de 6 de junho de 1899, do • material discri-
minado na inclusa re!aoãci, a ser importado
pela requerente durante o corrente armo,
com destino á, sua estação nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: •
N. 57- Da accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 2 do corrente, declaro-vos,
para os devidos fias, que o polido de isenção
de direitos a que se refere o oficio da Pre-
feitura de Bello Horizonte, encaminhado com
o dessa delegacia n. 34. de 14 de fevereiro
proximo findo, deve ser dirigido directa-
mente á Alfandega desta Capital,nos termos
do art. 28 da vigente lei orçamentaria da
rec&ta

N. 58- Declaro-vos, para os devidos fins,
de aceôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 2 de corrente, que o pedido de isenção de
direitos a que se retire o oficio da Prefei-
tura desa Capit tl, encaminhado com o dessa
delegacia n. 35. de 14 de fevereiro proximo
findo, deve ser dirigid ) directamente á Al-
fandega do Rio de Janeiro, nos termos do
art. 28 da vigente lei orçamentaria da re-
ceita.	 -

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 58- Declaro-Vo l; para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo co que re-
quereu a Intendencia' 'Municipal da Capital
desse Estado,' na petictidi encaminhada com o
v sio officio' 'n: dó 18 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto' "dó . 6 do corrente mez,
autorizar o despacho: "livre de direitos, nos
termos do drt. • 27; dfinea XIll, ,da vigente
1)i eroamentdria"da' -receita, do i material
discriminadó•ri a i bele s relaeã,o, importado

•
N. 25-Declaro-vos, para os fins couve-

nieates. que o Sr. ministro, attendendo ao
, que solicitou o governador dose Estado, no
oficio trausmittido com o dessa 'delegacia
ri: 16, de 4 de fevereiro prosimo findo, re-
solveu, por acto de 6 do 'corrente, autorizar
o des pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 27, ali'nea XXII, d I. vigente lei orça-
mentaria, da receita, do material escolar,
discriminado nas inclusas relsçõe*, a sor
importado da America do Ncirte, com des-
tino á Escola Normal-e grupos escololei to)
sul des se mesmo Estado.

N. 28 - Da accôrdo com o de 'p 'coi•
Sr. ministro, de 6 do corrente 1/107.,

no processo de isenção de direitos,
pelo Governo desse Estado, o qual foi e..iee-
minhado com o vosso officio n. 16, 4 do
fevereiro proximo' fim lo, de dare-vo que
não deveis designir conferentes • da Alfan-
dega para passarem • o certificado exigido
pelo art 432 dai Nova Consolidação - das Leis
das Alfandegas. 	 •

N. 27-Declaro-vos,

▪ 

para os fias conve-
nientes, que o Sr.. ministro, por despacho
de 4 do corrente, resolveu autorizar-vos a
mandar installar um apparelho- telephónico
que ponha essa delegacia em communicação
com a ATandéga dessa canital, conforme

'solicitastes em 'oficio n.' 129, de 12 de nos
vembro ultimo ; devendo a respectiva dos-e
peza correr, por conta da verba daesue: as
imprevistas e urgentes nas Alfandegaso dó
actual exercicio.	 • .	 .

N: 182- Declaro-vos, para os fios corive-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que 'requereu a Companhia de Estralas de
Ferro Noroeste do Bra.zil, em petição de 18
de fevereiro ultimo, resolvei, por. acto de
'1 do corrente mez, autorizar e despaclú)
livre de direitos, na Alfandoga desse Estado,
mediante termo de responso ti:idade com
prazo de 60 dias, para pree irlirnento das
formalidades legaes, do material a (Lilo eo
refere	 inclusa relação, 'destinado aoSs..uà
serviços.	 -

N. 183-Declaro-voã, para os devidos fies,
que .o Sr ministro. attendendo ao que
citou o secretario de Fazenda de sse Eseolo,
em officio n. 159, iie 8 de fevereiro or iioa
findo, resolveu, por acto ao 5 do reli' LAT,
autorizar o despacho,	 Vt'e de d.r.si,.eo
-um quadro, re 1ireentaii.h o no 
S. Paulo, vindo da Etieópa roi va,p..)o .San.

da Eue, • com destino )1,4 obras .que es•
tão se.o.ei executadas t.ylo de Mendici-
dade dessa citado.

delegad3 fiscal em Pernambuco:
N. 91- Doei iro-vos, para os devidos of-

feitos, qed o, Sr. ministro, por despacho de
22 de fevereiro proximo findo. proferieo so-
bre o objecto de vosso oficio n. 7, de 1 do
mesmo mez, reso l veu autorizar-vos lla g, 86 -
a mandar organizei' fora dm horas do ex-
pediente 03 balanços dos a 1)e,:e,za,aTa,, que, se.
acham em atrazo, mas • tambom a propor
urna gratificação razoavel pel live:aro do
cada balanço, atim de • que. pelo Tiiesottro,
seja opportunam ente concedido o necessario
credito.

-Sr. delegado fissal Mn Salta Catherine:
N. 24-D3claro-voS, para os devilos fins,

que o Sr. ministro, attendendo •ao que, re,
quereu The'Western Telegraph Company;
limited, por reis reoresentante nesta capital,
na petição encaminhada com o vosso offi cio
n. 13, de 1 de feveie ro findo, res Aveti, por
acto de 1 do corrente, autorizar e 'ilespicho,
livre de direito,nos termos da clausula 2 8. do
dontraéto • annexo •)•ao' , decreto' n • :3 397; do
6 de junho do 1899, do material discrimi-
nado na inclusa relação o de•etinado aos ser-
viços da reauèrente nesse 'E-tado:

Outrosim, vos devolvo, em ohedienoia 'ao
citado despacho, o incluso certificado, afim
de ser'sellado.
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. 184- --Declaro-Vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, attendendo ao liplé TO-
qüerea á Camara Musucipal da .cidade de
Santos, nesse Estadia, na petição transinittida
com o vosso afiei° n. 5-26, de 30 de deitam-
`bre do anuo passado, resolveu; par acto de
1 do corrente mez, autorizar o despacho,
iivre de direitos, nos termos do •art. 27,
alinea XIII, da vigente 'lei orçamentaria da
receita, -do material discriminado na inclusa
relação, a ser importado- por intermedio-da
firma • Zerrenner Baibo á & Comp. • -Com
destino ao Corpo • de Bombeiros ;daquella ci-
dade.
• N. 185 Declaro-s os, para . os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendend.o ao
que requereu A. Werner DietSche, em
petição encaminhada pelo Ministerio da
Agricultura, Industrie, e Commercie,' • em
avisou. 30, de '8 -de fevereiro ultimo, resol-
veu, por acto de 6 do corrente, autorizar-o
despacho, livro de direitos aduaneiros, dos
machinismos pelo requerente encaminhados

j na Alemanha, com destino á, producção de
, ele° de amendoim e constantes de 20 collis,
marca A. W. D., procedentes de Hamburgo.

N. 186-Dic1aro-vosepara ai fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attenlendo ao
que requereu a Companha de Pesca-Saatos,
mia petição de 30 de janeiro ultimo. resol-
veu, por acto do 21 do mez /subsequente,
transferir para a Alfandega do Rio de sia-
saziro a .autorização de .desprcho, livre de
direitos, do material discrimina i° na rala-
ção que- acompanhou .a ordem desta are,
ctoria a. 560, de 24 de outubro do anuo
passado, expelida a essa delegacia.

- Sr.. delegado fiscal em Sergipe
N. 14 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, attenderIo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio, em Taviso ir.- 63, de

• 4 do corrente, resolveu, por acto do 7. auto.-
rizar o despacho, livre do direitos, na Al-
fandega desse Estado, do material encorn-
mendado em Liverpool á firma Jones'Buston
& Comp., e destinado á officina de ferraria
e meeanica da Escola de Aprendizes Arti-
ticos desse mesmo Estado.

Directoria da Receita Publi a

EjIPEDIÉNTE DO SR. DIRECTOk

Dia 13 de março de 1911

Circular n. 1 - Confirmando o meu tele-
gramma desta data, recommendo aos Srs.
inspectores das Alfandegas da União que,
para cumprimento do art. ,5° do decreto
n. 8.592, de 8 do corrente, remetiam a esta
directoria um quadro demonstrativo da im-
pertencia, dos direitos aduaneirõs que ao
foram cobrados no anno de 1910, em virtude
de isenção de direitcs consignada na Tarifa,
nas leis orçamentarias do mesmo exercido
e em leis Ou decretos especia,es, disCrimina-
demente .

Ne:se quadro deverão indicar os mate-
rias, mercadorias e okectos em que recos-
birarn as isenções.

Sendo esses elementos necessarios á, orga-
nização -do relatorio do Exm. S. ministro
da Fazenda, convem sejam enviados com a
maxima urgencia. - Abdenago Alces.

Dia 14 de março de 1911

Sr. director ela Recebedoria do Distrioto
Federal:	 •

N. 10- Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n.29, de 23 de fevereiro de 1911,
que a directoria da-Casa da Mdeda entregou
a• essa repartição a importancia de 515:0003,-
em estampilhas do sello-adhesiVo, constan-
tes da guia . inclusa, sob ri; 98, cujo 'recebi-

, mento accusareis a esta directoria, 	 • " ,

• - Sr-. inspector 'ea Alfandega do Rio de
Janeiro:	 •	 •-• •
. 14. 25 Rogo vossas providencias para
que seja remettido a esta directoria um
quadro demen-irativo dá importancia dos
direitos aduaneiras que não foram cobra-
dos no anuo de 1910, má virtude de isenção
de direitos _consignada na Tarifa, das Alfa,n-
degas. nas . leis °Name:liar:ais do Mesmo
exercido de 1910, em leis ou decretos es-
peciae discrimina, leniente.
, Nesse quadro me deverá indicar os mate-
riaes, mercadorias e objectes sobra os quaes
recahirem as •seseiies. 	 - •
., E como se trata de elementos necessaricis
á organização do reletorio do , Eu. Sr.
ministro. da Fazenda, coavSm sejam en-
viados com a maxima insencIa.	 •
; - Sr. inspect ir da Alfa,adega •do Rio de
Janeiro:	 •	 , •	 • .

N. 26-Transmittindo-voh o incluso roque-
rimento da Companhia Melhoramentos de
S. Pulo, rogo vossas ordsns para que seja
cumprido o despacho desta directoria, exa-
rado no dito resuerimento.

:-Sr. director da Casa da Moeda: -
N. 221 - Providencia:e para que á Col,

lectoria, Federal .de N •etheroy seja remettida
a qiian '14 de 15:9003, em estempillras do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme • requisitou o respectivo collee
ctor no officio n. 19, de 9 do corrente,
sendo:.	 .

	

2.000' da de 310) 	 	 200
1.000	 »	 $2 A 	 	 2003000

30.000	

•	

3300 	 •

500 a	 $400 	
 9:000$0 '0

2003000
600	 s500 	 •	 304030

	

1.000 S. »14003 	 	 1:000000

500 x.	 23030.. 	
1	 15N:t	

1:00013e00
• 00 1 :5oopoo

50 IP II 5900O 	 • • 2:500$000
N. 222- Providencia° para que á Delega-

cia Fiscal no Maranhão seja remettida a
quautia de 59:5203, en estampilhas do
seno adhesivo das taxas abaixo decle-
radas, conforme requisitou o respectivo de-
legado no .officio ri. 27, de 21 de fevereiro,
sendo:

	

2.000 da de $010 ...... .... 	 203000
100.000

	

s • $050 	 • . 5.0003000a
25.000 o• s $100 	 •	 2:5003000
50O00 » a $200 	  10:000s000
50.000

	

$300 	 . 15:0003000
•	  2:0003000

a s
5.000 » Z. $400
10.000 a a 3500...s ... ; 	 	 5:0003000

;10000 a a 1300  •	  10:0003000 '

	

5.000 , › 21000 „	 10:0003000
N. 223- Providencia° para que á Cone-

ctorie Federald e Itaguahy seja re nettida a
quantia de 25:0033, em estampilhas do solto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requis:tou o _respectivo colle,ctor no
officio n. 38, da 11 do corrente, sendo:

250 a s	 1003000 ...... :.... 25:0003000
N. 224- Providenciae para que á. Cone-

etoria Federal de Bom Jardim seja remettida
a quantia de 957$60.), em estampilhas do
do sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conto: me requisitou o respectivo collector
no oficio n. 13, de 9 do corrente, sendo:

	

33 da de $100 	
33	 »	 $200.... 	

1.700	

• 

$300 	
33 • X+ 2,	 $400. 	
33	

• • •
100 	 1$00()

- 33	 s. 2 000
- 16	 a 33000

16
16 Tp »

• 

5
'á a a• 10

	

1 1, » 203000 	000

--
N. ;225--Providenãáe Para que A. Cer_e.;:

etoria Federal da Barra ,do Pirahy seis
remettida a quantia, de 774, em esiampilbaS ,
do imperito de C.)118111)20 das taxas' abaixo
declaras, conforme requisitou o raspe,- •
ctivo ,colieptor no officio Si. S599, de .10 do
corrente, sendo:	 • „	 •

-900 cintas de....	 .1803000 •
480 cintas de:. $100 vinho frts 1923000

20.000 sellos de.. 3020 	  4003000
226-eProvideociae•p ara que á Colle-

ctoria Federal de Itaperu na • eetaas do -.sello !
a quantia de 440$, em e.sta.mpilh remettide
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o •• respectivo ••• conecto i• no
officio. n. 16, de 11 sio corrente, sendo:- •'

• 200 de ....	 •- $i00.;..,, 	 	 	 204000
500 de . 	 $300..$300.. : s ••	 1504000

• 50 de  •	 $400 	 	 203000
150 de 	

- 10 de 	 	
13000.. 	  1503.000

104000 	 1003000

PORTtRIAS

N. 6- Communico ao Sr. collector daS
Rendas Federaes de Angra dos Reis, em res-
posta a seu :officio n. 40, de 22 do fe-
vereiro de 1C11, que a Directoria da Casa .
da Moeda entregou no Correio, com destino
á dita collectoria : conforme ;se vê do conhe- •
cimento junto; n. 5.116,tim volume contendo

inaportancia do 1:6503 em estailipilhas
do sello adhesiyo, constantes da guia inclusa
sob n. 104, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 12-Commun icci ao Sr . collector das Ren-
das Federaes de Barra Mansa, em resposta
a seu oficio n.21, de 22 de fevereiro de 1911;
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento j ato,
n. 5.113, uni volume contendo a impere
tancia de 3003 em estampilhas do sello:
adhesivo, constàntes • da gula inclusa sob
n. 107,cujo recebimento accusará a esta di;
rectoria. .

N. 6 - Communico ao Sr. colIe,ctor das'
Rendas Federaes de Cantaga.11o, em resposta
a seu officio n. 29, de 23 de fevereiro de
1911, .que a D:rectoria da Casa da Meeda en-
tregou no Correio com destino á, dita collo-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto; n. 4.982, um volupie contendo a mm-
pertencia de 4:0003 em estampilhas do sello
adi: sive, constantes . da guia inclusa, sob
o . 101, cujo recebimento eco-usará a • esta
directoria.

N. 8- Communico ao Sr. collector :das
Rendas Federaes de Nova FribUrgo e .S.a,nta
Anua de Japuhyba, em reposta a seu :officio.
n. 20,do28de fevereiro de 1911, que a Di;-
ectoria da Casa da Moeda entregou no Cor-

reio com destino á, dita collectoria, conforme
se vê do -conhecimento juno, n. 5.112, UM
volume contendo a Imporiancia de - 3:000$
em estampilhas- do seio adhesivo, constan-
tes da guia inclusa; sob n. 106, cujo rece-
bimento accusará a essa' directoria 	 •

•N. 9 - Devolvo ao Sr. conecter das renA,'
das federae,s de Nova Friburéo o _incluso
proCesáo de .recurse • .ex-officio dessa -eolle-
ctoria da decisão favcrravel a João da Silva,
afim de ser cumprido o despacho -desta dl..
rectoria exarado no dito processo.

N. 17 Racommendci 'ao, Sr. Collector,
das readas fede	 7.aes de Petrópolis. que de-s
volva a esta directoria o oficio n. 16, de"
12 de fevereiro do 1910, da -e,ollectoria de
IM,borahy, que lhe fel remettid& afiem de
selem elle priSsta:r .flifcirrinaMien:" '''"	 '

	-W
a

33300
63600

5103000
133200
16a500

1000O0
66303:'
483)00
64$000
80,'000

00
00'20
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• N. 4 --eCommunico ao Sr. cállector .das
medas federaes de Parate , em resposta a
seu officio-n:11, de 17 de 'fevereiro de 1911,
que a Dite tona da Casa da-Moeda .entregou
no. Correio, com destino á dita collectorias
conforme se vê do conheci nento junto
n. 5.122. um volume, coefe ido a importan-
do de 1:740$ em estampilhas do selo
sivo, constantes da guia inclusi„ s b n. 110,
cujo recebimento accusará a esta dire-
ctoria.	 .	 .
. N. 6 - Commenico ao Sr. c ellector das

rendas !bicasses da Parahyba do SuLem res-
posta ao sei offino n. 20, d3 25 'de feve-
reiro de 1911, que a Dire3toria da Cisa
Moeda entregou no C urreie. com dest no
dita collectoria, confirme se vê do conlie3i-
mento janto n. 5.114 um volume conte ido a
importaecia do 1:033$ em e u t impildias do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 108, cujo recebimento accusará a esta
directeri

Nl 5-Communico ao Sr. colector das
Rendas Federaes de Pl. aby, em resp usta • a
seu officio s/o, de 21 de fere:e rodo 1911,
que a D poderia da Casa da Moeda e itreg
no Correio cem destino á dita colledoeia,con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 4.930,
um volume contendo a importune a de 903$
em estampi l has do soldo adhesivo, con,taa-
tes da guia inclusa, soe n. loa, cujo recebi-
mento accusará a e,ta directoria.	 .

N. 8-Communico ao Sr. collector das
Reales Feleraes de Rezende, em resposta a
seu o'licio n. 29, de e3 de fevereiro de 1911,
que a Directoria da Casa cli Moeda. entrego
no Corre : o Cem dedino á, dita c ullectoria,
conforme se vê do conhoc:mento junto,
n, 5.115. um volume costeado a imp trtanCia
de 2:89S's503 em estameilhas do se:lo adhe-
SiVO, C).1:4 `-a llteS t guia inclusa, sob n. 103,
cujo re:ebimeato a,ccusarti, a esta directo-
ria.

N. 3 - Communico ao Sr. colector das
rendas federam do Rio Bonito e Capi-
vary, cun resp ,sta a S31,1 officio n. 7, de 22 de

•fesereiro de 1911, que a Directoria da Casa
da Mued estrego a no Correio,com destino á
dita colloct uria, coeforme se vê do conlie-
ciinereo junto n. 5.121, uni volume con-
tendo tu importancia, de 430$ em es empilhas
do sello adliesivo, e mstantos da guia inclu-
sa, sob ii. 111, cujo recebimento accusa.rá a
esta direc:oria.

N. 4 - Communico ao Sr. collector das
rondas releraes de S . Gonçalo, em resposta a
seu officio n. 25, de 23 de fevereiro de 1911,
que a Director.a da Casa, da Moeda entregou
no Correio, com destino á, dita collecroria,
conforme se vê do coohecimento janto
n. 4.835, um volume contendo a importan-
do, de 355$ em estampilhas do s dlo adhe-
sivo, constaates da guia nulas :sob n. 99,
cujo recebimento accusarã, a esta dire-
ctoria. -	 •

N. 10-Communico ao Sr. colector d .s
renda; federaes do S. João da Barra, em
resposta a .Set1 officio n. 19, de 25 de, feve-
reiro do 1911, que a Directoria da Cas da
.Moeda entregou no Correio. com destino á
dita collectoris, conforme se vê do conhe-
cimento junto n. 4.981, num volume contendo
a- importando de 2:000$ em estampilh ts do

• sello adliesivoe constantes da guia incluS1,
sob n.-102, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 5- Communico ao Sr, collector das
roestes feleraes de , Santa Thereza,
resposta a seu officio n. 44, de 22 de fe-
vereiro do 1911, que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio, com destino á
dita colledoria, conforme se-vê do cenho-
e Imentojunto n. 5.120; um volume contendo

a importaacia de 1:635$ em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia -inclusa;
sob n. 109, cujo recebiam nto accusará a esta
directoria..	 - ••	 -- :

N. 9- Communico ao-Sr. collector das
rendas federaes de-Valença, em reseosta a
seu officio a. 5;de 23 de fevereiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entresou
no Correio, com de4ino á dita collectoria,
conforme • se vê do coanecimento junto
n...5.118, um volume contendo a imeer-
tancia de 2 . 000.$ um estampilhas . do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa. sob
n. 105 cujo recebimento aeensará, a eda di-
rectoria.

Directoria do Patrimonio Nacional -
ExPE.)1ÊNrà D3 SR. .DIREcTralt

Dia 11 dè . março de 1911

..Sr. Brenha) Monteiro do Lago, inspeetor
da Mandes, a d . ) Maranhão:

N. 37 - Accuso o recebimento do . vo 'go
°III rio-circular n. 1, de 21 do fevereiro. uni-
mo, em que mo communicastes ter assu-
mido em 18 d m sm Ines • o exercicio do
Cargo de inspecter uma Alfaudega. do Mara.:
nh rio, para que fo:tes nomeado por decreto
de 28 do dez:enbro anterior.

- Sr. suSerinten lente da Fazenda 'Nacio-
nal de Santa Cruz:
, N. 7.--Para o fina 'de prestardes as ames-
sanas informações a respe.to , • remetto-vos
'o incluso processo relativo á reclamição
feita pl.' Leandro de AInvida contra o acto
'dessa saperntendencia .mandand o fechar a
rua de S. Benelicto.

- Sr. colector fe leral em Cabo Frio: •
N. 1 - Constando do Va go ofildo n. 3 2,

de 23 de janeiro 'ultimo, que a Colle3e)..ia a
vos carg o ai ncl I não me :boa os necessa-
rios dados acerca do terreno ahi existeate e
pertencente aos herleiro3 do Carlos Palmer,
sob o n. 683, declaro-vos, na conrorm ti ide
'do art. 112,.n. 11 do regala lie ut jaato
decreto n. 7.751, de 23 de desernbro de
19 . 9, que . o iito terreno foi concedido ao
mesmo Carlos Pais= por despaceo do
Sr. ministro da Fazenda de 1 de jus o do
animo proximo poisado, pelo fero Onnual
de 2254.000.

C nninunico . vos ainda • que segundo o
termo lavrado a prono ito na Proc tresleria
Geral da Fazenda Publica, o terreno em
questão, que se acha situado á margem do
canal . ligando a la,e5a, de Araruarna ao mar,
em frente á Pontinh disCabo Fr:o no mu-
nicipio do m3smo nome, tem as seguntes
dimensões: 900 metro3 pela.linha do -prea-
mar m.Sclio, corte ponclendo mais ou menos
á mesma dimens rio das torras de que é fo-
reiro •o concessiouario .e igual largura nos
fuma los e (13 ea.nprimento, da frente aos fun-
dos, 33 metros, seodo que c inf:oata ao nor.
deste coei o mar ; a su beste, c uni terreaos
do comceseoaario aforados pela Camara Mu-
nicipal de Cabo Frio ; a sadoeste cen terre-
nos de quem de direito ; a noroeste, tombem
com terreaos a quem de direito. •

Re2iterintento despaihada

Carlos Oberlander.- Junte 'titulo de pro-
prie Iode.

Re-abeirar:A do District° Fe1era:
Reinerimentos despachados

Dia 14 de mereci de 1911
Alfredo R. Frifz.- Requeira ao Tribunal

de Contas, a cujo cartorio já foram reco-
lhidos . os livros do anno a que se refere a
certidão pedida.. • 	 . •

Clodoaldo • da Fonseca. - Restitua-se a
quantia de .4. 1 g4-1 01, levando-s a deslassa á.

RaCe,it u a annul ar.

Enéas Paiva ,- Transfira-se. imponho a
r multa de 50$, na termo, do art. 44 dodese.
creio n 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
• Jose Sebaátião de Souia. Carnargo:-ReSti s •

tua-se a'quantitide 49,4;575, levando-sé a de,s
pesa	 Receita' a annullar.
• 0.3tavio Rodrigues de Barros:-Idem idem

de 49.1;575. •
Justino Pereira de Souza.- A' vista do

parecer em que fica demonstrada ser influi-
la a reclamação, archive-se.

Toomaz • Pinto da Motta. - Elimine-se,
partirde 1909, inutilizando-se as respectivaa
certidões, nos termos do parecer.

Alberto Corrê a de Lima.- Transfira-se:
Jose Barbosa Redrigues..-Idem.	 .
Emdia Monteiro das Neves.- A' 2a.Sub-.-

Directoria-.
.Borges & Tavares.-Transfira-se.

Alice Bandeira de Mello o Nascimento.-
Idem.

Joe ma Gerdi. - Pague o debito accusado
DO parecer.	 .

litigo Heidttmann,-Averbe-se a mudança.
S ocuelade , Anonyma Fabrica de Tecidos

Esperança:- A' 2° Stib-Directoria..
• Ernesto Gomes de Medeiros.-Pague o -

imposto em debito.
Antonio Rodrigues de Souza.- Transfi-

raese.
Antonio , Coutinho das Santos.- Transas

raiur
sie.

Muno Joaquim da Silva.- Acha-ido-se
atterel.da a reclamação, archive-se.

A itonio Joaptim de Castra Guimarães.--,
Ideio, idem.
• William Comp.-Pronedt-se nos termos
do pa,;•eeer.

Carmen & .Braga. - Paguem o debito
• accusatio no pare or.

'José Gabrel Lop ,s de Alsiseida. Entre-
gu esto mediante recibo.

M .t ide C. da da .S Iva Leitão.-- Resti-
-tua-se a g:lenida. de 118.$300. sendo 31$500 a
D. Catarina d r Senna Rademaker, 84800
a D. Mathiltle Carolina da Silval,eitão. le-
varei ss_sa despena á Receita a ann aliar.

D .vi 1 rio Ouve r	 Transfira-se.
Gitirt rima, Rus i d	 -s. Idem.
Feanee co _entoei° Pereira.-.Transara se.'

impr eia Nacional e eDiario Offi.

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA
Di g 14 de março de 1911

Expeliram-se os seguntes'offi .ios:•
N. 549, ao Sr. 1n : 1-listro tia Jnstiça, com;

munican to h ts-erein sido emiti evos 45e
e ‘ emp'ares da obra Elementos de lsiologia do
seu autor 'Dr. 'Roao'pho Paula Lopes, e e (is-
tindn - ainda neste estabelecirn 'Dto ' 1.050"
'exemplares-da mesma em deposito, Forcita-
welarecimenta: some o destino que lhes deve•
ser dado, viste -a posdbilidale de estrag u;

N. 55n, ao Sr. • director da Contabilidade
do Thesteiro, comeu:m i e ando o recolhimento .
a esse Thesouro, pelo thasoareiro desta re•
partiçã da:quantia de 367$6 pr,veniente
de sidos de importancias deposita-las em
garantia do pagamento de pablicações no

Official, tendo-se coavi ¡Acras partes
in eras-evitas por edital de 12 de dezembro..
ti 3 1910, a compare3erem nesta repartição;
afim de receberem os alludidos saldos, devi-
dos tiquelles que não acudiram ao convite o
constantes de relação inc'usa;

N. 551, o Sr. director da Despesa Publica
do Thesouro, informando sobre a collecção
de .leis orçamentarias pedida a 25 de feve-
reiro proximo passado;

N. 55?, ao Sr. director geral de Sande PO-
blica, ped ndo providencias . no sentido de .
ser susmettido a insa3cção de saúde o opo;i.
rario desta • esiabel (eilll alo Guilherme' do.
Azeve lo.



ii1. 	'éis ouro 	 • 2:420$000
[abras 	 157
Dollars 	 45

.
16:702$451

Sahidas
Mil réis ouro 	 ,a 400$000
Libras 	 •	 ., 59.695
Francos 	 3.720
Marcos 	 930

898:995$150
Foram trocadas notas dia -

.

Aceradas na importancia
de 	  10:960$000

Fxistencia, em cofre 	  236.383:904$444
Equivalentes 	  £17.358.926-19-3

:5".."SUSI Ouarta=feira 15
	 DIARIO OFFICIAI

	 " Março --a 191 1

Requerimentos despachados

. Antonio Ituzzo, pedindo exoneração do
lagar de compositor obreiro.—Como requer.

Antonio Mancondas ale Castra, pedindo
admissão como supplente nas offieinas de

Mpasição do 2)i..2'i0.0fficial--Sim.
• Antonio Francisco ao Oliveira, pedindo

tuginento de diaria.—Iadeferido.

Caixa de Conversão• .	 .
'IdOvimente ido dia 14 de março de 19111

• .-
- Entradas

Casa da Moeda

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE
FOeMuLAS Do CONSUMO ESTRANGEIRO ÁS
DIVERSAS REPARTIÇÕES NO MEz DE FEvE-
REIRO DE 1911

—
$eeção Central da Casa da Moeda, 13 de

puno de 1911. — Sugo Seizelmann, 40 es-
acripturario. — Visto. — R. Lago, contador.

Ministeno da Mannha
Directoria do Expediente

exPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de março de 1911

Sr.. ministro da Fazenda :
I. 1.224—Rogo vos digneis de providen-

Mar afim de que, no Tbesouro Nacional, á
conta das competentes verbas do orçamen-
to de 1910, seja paga a importancia de
23269$440, proveniente de publicações e
fornecimentos de carvão, abjectos de expe-
dientes de outros artigos, como consta. das
acturas annexas á inclusa nota n. 104.

Dia 14
• sr. presidenta do Tribunal de Contas :

X. 1.228—Havendo sido feita a annallaa
IQ credito de 35$ á verba 15*—Força Nava

e posso	 do orçamento de 1910, destinado
laeleacia, Fiscal do Thesouro Nacional ao

Estado do Cearás de que tratou o meu aviso
n. 126. de 11 de janeiro ultimo, assim, vos
'd^claro em resaosta ao vosso officio 13..6
de 19 daquelle rnez.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.248 — Era resposta a vosso ofilelo

n. 15 'faie do carr 'te, solicitando esalare-
cimentos relativos ao procesc de divida clie
exe'xicio findo de que é credor o • almirante
reformado José Can..ido Gailtobel, mas.) ás
vossa mãos a inclusa cópia do oftle.io da
D : rectoria Geral de Ocntabilida.de deste mi-
nisterio, sob n. 116, de 11 deste mez, pre-
stando sobre o assumpto a necessaria infor-
mação.

-
—Sr. ministro _da Fazenda:
N. 1 2.9—Rogo-vos expedição de ordem

para o pagamento no Thesouro Nacional da
divida do exercido finto na importauma de
605$040 de que é cr der o capitão-tenente
Arthur Frederico de Noronha, conforme o
incluso processo n. 4.690.

N. 1.233—Transmittindo-vos o incluso
processa de divida de ecercicio , findo
n 4.692,na importancia do 3:796$022, rogo,
vos digneis de providenciar Sobre o com-
petente pagamento, no ThCsOurJ Nacional.
ao respectivo credor o capitãa de fragata
graduado Tito Alves de Brito.

N. 1.232—Rogo, vós digne i s de providen-
dar no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Est alo do Pia,uhy ha-
bilitada com o credito de 224200 a co ita
da verba 16—Hospitans, maaerial e medica-
mentos— do orç monto de 1910, afim de
attender á de.wiza com o pagamento de me-
dicalee itos fornecidos á Escola do Aprendizes
Marinuairas do allu lido Estado.

Na escriptura.ção da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica anil ullada
a importarula do credito.

N. 1.23—Rogo vos expedição de ordem
afim de que o saldo existente da quota de
103:000$, distribuido no excretai° do 1910 á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nac'onal no
Et do do Rio Grande do Norte, á conta da
verba «Obras», para as despezas com a cons.
trucção :do edifido para, a Escola do Apren-
dizes Marinheiros daquello Esttdo, seja alli
annullado e transferido para o Thesouro Na-
cional.

—Sr. minstro das Relações Exteriores:
N. I.258—Rogovos digneis de recommen-

dar ás nosas legações e consnlades em Por-
tugal. Hespanha e ilhas pertencentes aguei.
les paizes o eaaitão de corveta João Carlos
Mourão dos Santos, que partirá brevemente
para a Europt, em comtnissão especial
deste ministerio.
• —Sr. chefe da Cammissão Naval na Eu-
ropa:

N.1.238—Autorizo-vos a providenciar para
a construcção da turbina a vapor reversivel
e respectiva caldeira de invenção do capitão
de mar e guerra graduado engenheiro na-
val Joaquim Ribeiro da,Costa, afim de,
feitas as, experiencias, ser 'julgada a' vanta-
gem da sua adopçã.o, devendo ser incumbida
desse trabalho a- firma Vickers Sons & Ma-
xim -Limited, de accôrdo com o orçamento
que apresentou.
• —Sr. inspector de Marinha:

N. 1.239—Conformando-a acorra o parecer
do conselho do almirantado emittido em
consulta n. 1.044 de 2 do corrente, resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
capitão de corveta José Libanio Lamecha
Lins de Souza, para os effeitos de sua futura
reforma, o pertodo de 11 rriezes e 25. dias
em que estudou, com aproveitamento, no
extillao Collegio Naval, nos termos da lei
n. 2.042, da 31 de dezernhro de 4908.

• Q que vos declaro para os devidos

— Sr. inspector . de Fazenda e Fiseali-
zaçã.o.

N. 1.252 —Tendo resolvido designar o
capitão.tenente commissario Fel sbertci Do-
mingue; Lopes Junior para auxiliar o ca-
pitão de corveta João Carlos Mourã,o dos
Santos ,nacarnmissão que v c desempenhar
na Europa, assim vos declara para os devi-
dos effeitos.

-- Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha :	 •	 •• .

N. .1.240—Autorizo-vos a mandarabonar
aos marinheiros nontractados Cezino
Costa Mula; e Manael Adr-ane de Mello e
aos fogaisitas Ary Fernando; dos Santos e
Manoel Cavalcanti de Sa,destacados a bordo
do rebocador Teist'io Araria, em serviço da.
Superintendendo, da Navegação, a impor-
tancia de • 70$ a cada um, comoIndemni-
zação dos uniformes que pead iram por oc-
eaSiãO do iaaufragio do citado rebocador.

Rlquerimentos despachados
João 'Pra,datzry.—Junte o documento de

caução.
M. Galteau & Comp. (S. Pa-ulo).--•Selle a

proposta.	 •

Ministerio da Guerra
Por porlar:as de '14 do corrente foram

inomeafos subalternos da 2 companhia de
alumnos da Escola co'Artilharia e Engenha-
ria o 10 tenente Jo-é Honorio da Silva e
Souza c o 20 tenente Arthur da F011,03eO
Araujo.

Requerimentos despachados

Carlos Amóra, soldado.*Mantenho o des-
pacho anterior, em vista da informaçã3 do
commanda.nte da escola.
•Alfredo Laynand, major.— Indeferido, em

vista dos informações.
Boanerges de Castro e Silva, 2° tenente.—

O suppliea,nte será attendido quando lho to-
car a promoção.

Jazê alario Araujo Góes, capiião.—Oppor-
tunamente será attendido.

João Merina Barreto Ribeiro, Arthur Ba-
ptista de Clive ra, 2° tenente; Luiz Marques
de Souza, capitAo.— Indeferidos.

Fernando JJA da Silva.— Seja inspecio-
nado de saude.— Ao D. G.

Granville Bellerophonte d g Lima, aspi-
rante.-- Indeferido, visto o supplicante não
pertencer á arma de artilhara.

• Departamento da Guerra
• BOLETIM N. 410

• Dia 14 de março de i9111
Faço publico, para a devida execução, o

seguinte :
• Apresentações

ApreSentaram se hoatern a'este deputa::
Mento os seguintes officiaes: Cororcl medico.-
Dr. Marcolino de Souza, por ter sido con-
firmado;- tenentes-coroneis Antonio Augusto
da Cunha, do 20 regimento de infantaria, e
Alfonso Grey Marques do S tua, .I.i 3 0 regi-
mento da mesma arma, por terem sido pro-
movidos e classificados, e medico Dr. An-
tonio Franco Loba, por ter vindo do Ama-
senis; capitães Arthur Bemjarnin de Vivei-
ros, da arma de infantaria, por ter sido pro-
movido e Armando de Oliveira, da arma de
artilharia, por ter vindo da Europa.

• Transferencias .

POT Cata chefia: do -560 batalhã.á de caça-
dores para o 300 de Infantaria o cabo de
esquadra' Clementino Alexandre José Gana
çalvea, e do 20 batalhão de artilharia para
um deis corpos ala regiãg o anspeçada'
Manoel Josó da .Silva

Destino Quantidade Importada

Alfandegas:
R) Rio de Ja-
neiro 	 4.761.000 455:800$000

te Santos 	 5.500.000 259:000$000
Delegacias Fis-
caes do The-
souro Nacio-
nal

Na Parahyba do
Norte 63.500, 22:800$000

No Pará 	 2.405.000 330:000$000
Vollectoria Fe-

deral em Pe-
tropolis 	 190 21$500

12.729.690 1.03:624500

	+ffiemmillia

•t.



providencias 'ao Sr. director
dos Telegraphos oara serena considerados,
corno °file:aos os telegaa.mnia.s que em obje-
cto- do sersaço forem apresentados pelo
Sr. Mario Augusto Saldsn'io da Gama-, com-
inissamado. o mi Suta Catiurina, peio IV-

	

stsr o da *Fazeiolt". . 	 . •
--Reonstteia •• -s 3 ao Sr. min stro da Ma-

rinh t la e emp'ares do supole ¡ri ento n. 6, do
<Liste alphabet:que de: indka'ip d'appet*.

Directoria Geral de Contai:lindais
PR MEARA SECÇÃO	 •

- Expediente de 14 de março de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram
ta Ias os seguintes pagai-nestes

De -34$314 a Société Anonyine. da Gaz de
Rio de Janeiro, fornecimento de gaz ao e
feio &sat. Secretaria de Estado, em janeiro
ultimo g av:so a.	 ;	 •

Ce 300,a. entrega ao c sntador da tnspecto-
ria do Illuminaçio, Rodelpho Rezei, para
pagamento das despezas	 mias, durante o
'comente e'ercicio (avisam. ;539)o 	 ••

De 285659 a Leuzinger & Comp., forno-
mento á mesma inspectoria, em janeiro ul-
timo (aviso ai. 540) ; 	 •	 •	 .

Da 25esg445 a Borlido Mala & Comp., idem
a Estrada de Ferro - Central do Brazil . eM
novembro ultimo (aviso n. 541):	 •

D 1:176.036 a divera s, idem sá mesma.
em setembro e dezembro ultimos (requisi-
tado por officio n. 105,( aviso n. 542) ; •

De 300s; ajuda de custo ao 3 3 esmipturario
da Alfa,ndega do Rio de Janeiro. Nestas . Au-
gusto da Cunha, pela to nada do contas da
Companhia Cessionaria das Doa ti do Posai
da Bahia, relatiVas ao 2° semestre de 1910
(oviso o. 543).

• --
.SEGUNDA SECÇXO •

Requerimentos despachaaJs

Dia 13 de março-de 1911
D. Madona, Juslina Gauveia da Motta,

dindo os favores do mont ipia, na qualidade •
de filha unira, viuva do eontribsinte Anto-
nio :Mariano de Souza- Gouve'a, es-imoressor
archissisra da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—Prove de quanto era a pensão que
já percebia em 19,4.

D. Maria C indida Mortnoul, penado cs
favores do montepio, na (validade de viuvo
do contribuinte engenheiro Gusoivo Mar-
moud, ex-ajodante de 1° clase da Estrada
de 'Ferro Central de Parnarnbuco.—Deferida
nos termos do parecer. -

Dr. Victorio Antonio de Parini. — Compa-
reça na 2' secção desta directoria geral,

--
Directoria Geral de viação e Obras Publicae

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 .de março de 1911
Communicou-se á Directoria da Estrada

de Ferro Central do Brazil por officio n. 9,
que, p )1' aviso n. 10, de 31 de janeiro
ultimo, foi solicitado do .Ministerio da.
Fazenda o despacho livre de direitos para
1.001.294 kilos de carvão -vindo de Cardiff
pelo vapor 111illpool.
• —Providenciou-se por officios as. 8 e 10
sobro a devolução, pela Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brazd, dos re-
qaerinuntos do engenheiro José de Carva-
lho Almeida e da Santa Casa, de MisericOrdia
do Belo Horizonte.

—Solicitaram-se informações da referida
directoria sobre si é indispensavel ao ser-
vip da Estrada de Ferro Central do Brazil
o terreno situado noi Quinta da. Boa Vista,
cedido a, titulo precario ao Clu,b Sportiva
no qual, se está .1eva4aMto umas ,arc,*
bastead4ss	 -• •	 •••1 '.	 •	 •	 • •

SEGUNDA SECÇ-I0

• Expediente de 13 de março de 1911

Recommendousse por telegramma ao de.
legado do Thesoura em Londres qoe reforme
o seguro animal do dique lluctualite, cone
seguindo pro nio interior 1 1/2 sa, mediante
concurso do 3 cansa' detono.

Requerimento despacado

Dia 14 de marrO de 1911•
-Gaspar do Rego Monteiro, pedi-ido aver-

bação do ternos) que serv.0 como official da
Secretaria Assemb'éa da então pio vineia,
do Rio Grasde do Nane e como colector
das Rendas Foderaes de Piraciesiat, no Es-
tado de .S. Paulo.—Daferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Re pce rim Mo despachado
-Dia 9 de março do 1911

Amaral Gonçalves & Comp., pedindo urna
providencia.—Não ha mais que defsrir.

Ministerio da Agricultura,
. Industria e Commercio

Directoria Geral da Contesbuidade
PRIMEIRA EJECÇÃO

Expaiénte de 2 de moro) de 1911

- Sr. escorregado da Fabrica de Ferro de
S. João do Ymsnema, S. Paulo :

Em respost I, ao vosso officio n. 151, de 4
do janeiro ultimo, mania o Sr. ministro
communica.r-vos ter aprovado o vosso acto

- adqu rindo, mo anno passado, nrateriaes ne.
cessarios á -completa reparação dos edificios
e casas para o pessoal dos a fabrica, cum-
prindo- que envieis á Delegacia Fiscal do
laosouro Naciosal nesse Estado, as respe-
ctivas contas para pagamento por conta da
veria 9°, consignação «Para c miservaçã,o da
Fabrica -de Ferro de S. João do Ypanernas
art. 29 da lei n. 2.221, de 30 do dez insbr
de 1909. (Officio n. 191.)•

—Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Amazonas :
• .Convindo evitar que as cantas de forneci-
mentos, passagens, transportes e outras re-
lativas a essa repartição e pertencentes ao
anno passada, caiam em exercicio findo, re-
cornmenJo-vos, de ordem do Sr. ministro;
que provideacieis no sentido de serem elas
enviadas á, Delegacia do Thesouro nesse Es-
tado, a tempo de serem pagas antes de 31
do corrente.

(Identico3 aos Srs..directores das Escolas
de Aprendizes Artffices do Pará. Msranhão,
Pianhy, Ceará, Rio Orando do Norte, Para-
hyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia,
Espirito S oito, S. Paulo, Paraná, Santa
Ca,tharina, Minas Geram:, Goyaz e Matto
Grosso; e aos inspectores agrieolas -do 2°, 3*,
5°, 8° 11°, 13°, 14°, 15°, 17°, 18°, 19 0 e 20*.
distriCtos.) (Officio-circular n. 191.)

— Sr. director do Serviço de Veterinariai
De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos

as inclusas contas de V. Werneck, '& Comp.,
na importancia : Votai de •7243200, proveni-
entes de medicamentos fornecidos . a esse
serviço, afim de que, por 'ossa'repartição,
seja iniciado o respectivo processo •• (aloto
n. 190.)

—Sr. secretario geral da Commissão Or-
ganizadora da Secçao Brazileira na Exposis
çao Internacional e Universal de Bruxellas-ss
Museu Commereis,1:,	 ",
. De ordem do Se. ministro, &anal-nato-voz
a liteluga,. cento,. da - .Sóeledade *Anonymq
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, Pelo alinisterio da Guerra: do 55° bata-

hão de caçadores para o 520 da mesma
arma o 2° tenente excedente Aristides Da-
rio da Rosa. (despacho do 3 de março de
1011).

Por decret) de 10 do •corrente : do 7° regi-
mento de infantari •t para o 5° batalho do
20 regimento sla mesma arma o major Al-
fredo Menaa Barreto Ferreira, e do 23° ba-
talhão do 9° regimento para o 5° batalhão
do 1° regimento o major Carlos Jansáu
Junior (Dia, io Official de 12 do mez cor-
rente).

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral. do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 13 de março de 1911

Officio n. 45—Sr. 1° De Procumlor Geral,
da Republ i ca. interino. — Accusando o rece-
bimento do vosso officio de 3 do corrente,
no qual communicais ao Sr. ministro terdes
assumido, naquela data, o cargo de do
Procurador da Republica., interinamente,
agradeço-vos, de ordem de S. Ex., a genti-
leza da participação. Saudo e fraternidade.

— O Sr. ministro da Viação mandou que
o Sr. Dr. Lauraido Lens:rubor fosse viz,tar,
em seu nome, o Sr. Dr. Leoni Ramos, mi-
nistra do Supremo Tribunal do Justiça, que
s2 acha enfermo.	 • •

'SEGUNDA ,SECÇÃO

Por portaria de 13 do csrrente foram con-
cedidos 90 dias de-licença, em prorogaçã.o.•
ao guarda fio de l a classe, da Rspartição Ge-

. ral dos Telegraphos o Reynaldo Pereira Mei-j
relles, para tratamento de Sande.

Expediente de 14 de má rço de 1911

Communicou-se:
' Ao Sr. ministro da Fazenda, que a Repar-
tição Geral dos 'Telographos, esta autori-
zada a prordenciar no sentido de serem
considerados como offióiaes os telegrammas
que em objecto. de serviço forem trocados

! pelo Sr. Mario Augusto Saldanha da Gama,
em commissão, em Santa Catha,rina, por
aquele ministerio;

Ao Sr. director dos Correios, que o Minis-
terio da Fazenda informou ter D. Eui ydice
Pinto Tavora, prestado fiança para o loga.r

' do agánte do Correio de Itaper una, no Estado
' do Rio de Janeiro;

—Ao Sr. director dos Telegraphos:
Que o ministerio da Guerra poz á disposi-

ção deste ministerio, o 2° tenente Alcides
La.uriano de Sant'Anna, Para servir na Com-
missão Constructora de linhas telegraphicas
estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas ;

Que foi -deferido o requerimento de Rey-
, naldo Pereira Meirelles s pedindo 90 dias de
licença, em prorogação; para tratamento de
solide, ficando esse funcciona.rio obrigado a
apresentar o laudo de inspecção dentro • do
primeiro mez de licença.

—Declsroa-se ao Sr. director dos Correios
que o regulamento postal 'coatém disposi-

, ções que habilitam aquella directoria a re-
primir as irregularidades apontadas no ser-
viço postal maritimo ;. que o horario em
vigor do Lloyd Brazileiro, indicando para a
demora dos vap.res nos portos o prazo mi-
Mino do.duas borss e o ma,xinio de 24 horas,
deve ser observado no sentido de , demorar-
se o vapor o tempo que fôr julgado sufil-
ciente para completo desempenho doe ser-
viçoi postaes, além do prazo ainimo mar-

; safa no toaria. .
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Lloyd Braiileiro; :, na importancia . de 362$,.
afim de que, reconhecida:, a. sua exactidão,
seja. por vós authenticada assim como o
dectimento que a comprova.- (Officio n. 189.)

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional.no Estado do Amazonas:

'CoOmmuniiio-vo s , para os d.ividos.
que; ror portaria de 11 de janeiro ultimo,
foi nomeado o coronel Francisco • de Assis
Hol l arria para servir como encarregado dos
laboratonos da delegacia • deste ministerio
no Territorio do Acre, percebendo, a con-
tar de 19 do mesmo mez. a diaria cor-
rida de 30$0; O ; devendo a •despeza
correr por conta da verba 6, titulo-e),
consignação (.< Material o, art. 5o da vi-
gente lei orçamentaria. (0filiiio o. 188.)

Sr. director do Serviço Geolog,ko e
Mineralogico do Brazil:. .

De ordem do Sr. ministro, tra,nnmitto-
vos e inclusa , conta da The Leopollna
Railway Company, Limited, na importancia
de 174700, proveniente de transportes
concedidos em proveito desse serviço, afim
de que soja ahi •int.iado o respectivo pro-
cesso. (Officio n. 186.)

—Sr. director geral de Fstatistica:
De ordem do Sr. ministro, t ansmitto-vos

a inclusa conta da Sociedade Anonyma LI yd
Brazileiro, na importando, de 63$, prove-
niente de passageus requisitadas por e sa
directoria; afina do que seja at iniciado o'
respectivo pia cesso. (Officio n. 185.)

—Sr. director do Serviço de Veterinaria :
De ordem do Sr. ministro, tran mitto-vos

a inclusa conta de Fernandes Moinai & Comp.,
na imporiancia de 15$, afim de quo.seja, por
essa repartição, iniciado o respectivo prc-
cesSo. (Officio n. 184 A.)

Dia 6

—Sr. auxiliar technion deste ministerlo:
De ordem do Sr. ministro, ti ansmitto-vos

os inclusos p ipe:s r ‘ ifere.(Tes ás obras de que
precisam as dependenciss : 1 0 editicio deste
minisierio. em qu.3 funccionam a Directoria
Geral de Agricultura e o serviço de In'er-
maçiles e Bibliothee-, a fim de que organi-
zes as bases para a °Acarreada, destinada
á execução das mesmas obras.

O Sr. ministro manda recommendar-vos
que façaes nos respectivos orçamentos as
modificações de que -forem eitos su cepti-
velS, de Modo a fixar-se com a maior rein-
ação poss i vel o preço maximo, além do qual
nenhuma proposta será acceita..

Entre as modificações ao ma indicadas
cabe-me lembrar-vos a quê poderá ser relia
na parte refere.ite aos 400 metros quadrados
de andaimes, attOndendo-se a que o minis-
terio já possue para esse fim o materiál que
serviu nas obras de substituição do forro da
ala esquerda, do e ideio, re oiea3ntando a su-
perfide de 685ta2,64 no valor de 6:856s400.
(Officio n. 20.)

—Sr. inspector agrieola do 29 districto,
•Pará:

Peço-vos • informeis por que verba, tem
. sido pogo desde janeiro de 1910 o Sr: Hera-

dito Borges da Costa, que a 	 como coe-
• tinuo nas segundas vias das folhas de
, pagamento por vós remettidas a esta dire.
ctoria geral, bem assim qual a importando,
mensal abonada ao mesmo fanecionario du-

' ra•nte todo o anno proximo 'findo. (0111-
cio n. 199.) • .

: —Sr. director da Escola de Aprendizes
Artiticeá de Campas, Estado do Rio de Ja-
neiro:	 • -

Communico-vos, pira os fins convenientes
é e n , resposta ao vosso officio n. 6,- de 22
de ,jatieiro ultimo, que a quantia de 6:000$

tme foi poSta á vossa disposição no mez
, novembro proximo. passado, para. °ocorrer
) despezas com a acquisição de appo.relhos
nue-Ães-toi'narain - neeessariàs a essã, .esn

cola,pertence á consionaço «Material», sub-
consignação «In stallação das Escolas e ()M-
oinas , etc.»., verba. 8antita Y:9 da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 1909. (Offici n. 197.)
- —r. director-do Serv l.ço Geologico e Mi
neralogico do 13razil:
• Nestituin .o vo3 a l a via da folha de pa-

.gamento dos solados do 3 serventes des-a
repartição, que acompanhou o vosso officio
n..61, de 16 do corre ite,declaro•vos qne po-
deis envial-a directamente á directoria de
Dopem Publica do Thdo:)uro Nacional, pira
o respectivo pagamento. visto ter sido dis-
tribuida ao Mesmo Thesouro a competente
dotação orçamentaria. (1)111io o. 193.)

—Sr. director geral de Esitatistica
De ordem do Sr. ministro, transinitto-vo3

às inclusas contas do Lloyd Brazileiro, na
importando, total de 5083200. prove deltas
de pa3ssgenS e transportes femisita 'os por
e zsa directoria, afiin.de que ahl se' a iniciado
o respectivo processo. (Officio n. 195.)

Dia 8

Ao Ministe do da Fazenda solicitaram-se
provideudas afim de que:

S ijam pagas a Patina° Martins Coelho de
Almeida e Arthur Napoleão Borges Filho,
telegraphista e estafeta da estação telegra-
phica estabel esida na Secretaria de Estado,
as gratificações indicadas nas folhas por
serviços extraordinarios estiados ao minis-
terio no M3z de fevereiro ultimo, na im-
portando total de 1303 (aviso n. 583';	 -

Sejam pagas, na estação de Pinheiro. Es-
trada de Ferro Central do Brazil, duas folhas
do pessoal diarista do Posto Zootechnica
Federal e da escola d3 Airricultura onaexa
ao mesmo posto, ali estabelecidos relati-
vas ao ruez de fevereiro [iraxim içado, na
importancia total de 10:160$850 ( aviso
n. 582);

Sejam pagas as sguntes gratif.coçlões
de 60N' ao- Dr. Eimiindo Rodrigues de Mo-
raes, de 50 -la ao Dr. Mario Fl iriano de To-
ledo por serviços medicas extraordinarios
prestados aos immigra,nties da Ilha d is'Fla-
res e de 230$637 ao Sr..Leopo'do Msira por
serviços extraordinarics prestados fóra das
horas do expediente aquella hospedaria, no
mez de fevereiro ultimo (aviso n. 581)

Seja paga a quantia de 7:2953428, rela-
tiva a vencimentos do pessoal da Officina
Typographica da Directoria Geral de Esta-
tistic referente ao mez de fevereiro ultimo
(aviso n. 58))

Seja elrectuado o pagamento das folhas
dos guardis, serventes e jardineiros do Mu-
seu Nacional, na importancia total de
4:705$, _relativas ao mez de fevereiro ul-
timo (aviso n. 579);

Seja efectuado o pagamento da folha do
carpinteiro e de .dois serventes do Museu
Nacional: relativa.ao mez do rever° co ul-
timo na importancia t.itaI do 50400o (aviso
n. 578) . ;	 .	 -

Seja paga a folha do C ,rràio do Museu
Nacional, João Pinto dos Reis, relativa ao
mez de fevereiro proximo lindo, na impor-
tou da de 200.3090 (aviso n. 577).

— Sr. nresidente do*Tribunal de Contas:.
Satisfazendo o que solicitastos.em officio

n. 35, de 23 de fevereiro ultimo, junto vos
restituo a conta de Alfredo ELysiario
Saia, na importiincia. de , 9:332000. que
acompanhou vosso ora 'io n. 183, de 7 de
novembro do atiro pa sacio (aviso n. 576).

Sr. mini stro da Faz inch:
Rogo vos digneis de -providenciar no sen-

tido se serem transferidos para o actual
exercido as consignações de 150:000$—aDes-
pezas de installação, etc.», tarde—Material
—do credita esoecial aberto pelo decreto
n. 8:475,- de 28 de * dezembro 'de 1910 e o
saldo 'de 150:000$ da consignação de 300:000$

Para iniciar a- installaçao de , dOus Apren-
dizados Agricolas»,

do credito 'especial aberto -pelo decreto
n. 8.452, de,21 de dezembro de 1910, visto
não haver despezas do atino passado a pa-
ga" por conta.,:asanesinas consignações. ,•

Oatrosl:n peç) a expedição de ordena
afim de que, uma ve.z feitas as transfencias
solicitadas, sejam postas' as referidaiquana
tias, a primeira na Delegacia F soai do The-
sarro Nadonal no Estado do Rio Grande do
Sul, á disposição do director do Aprendizado
cola de S. Luz das Missões e a segunda na
Delega.cia, F.scal .do Estado de S. Paulo, á
d'spos • Oia do director do Aprendi zado Agri-i
Agricola de S. Simão (aviso n. 575).

Dia 9

Ao •Minisferio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que

Seia, paga a quantia de 2 . 3851;900 ao jornal
A Ropubiica. proveniente de prblicações fei-
tas por ordem deste ministerio, no corrente
ann ([viso n. 684).

— Sr. ministro da Fazenda
Fm additainento ao avisa n. 537, de 2 do

corrente, declaro-vos, para os devidos fins,
que a. importanda total da folha que acom-
p inhou o citado aviso é de 5:42(4675 . e não
de 5:41.9:3075, visto i nportarem as diarias
do trabalador Julio Virgitio em 86$ em vez
de 85$ (aviso n. 586).

— Sr. director geral de Estatistica:
- Rogo vos digneis de providenciar afim de
que. nas oficinas typographicas dessa re-
partieão, sejam impreisos 1.000 exemplares
de folhas de pagamento, conforme o incluso
modelo. (Oficio o. 203.)

— Sr. director geral do Serviço de Po-
voamento:

De or,le Ti do Sr. ministro, transrnitto-vos
as indus is contas da Eltraila de Ferro Cen-
tral do Brazil, na importanda total de
9:s54$?00, afim do que, por essa repartição,
seja ia ciado o respectivo processo. (Ofitiio
n. 204.)

— Sr. auxiliar technico do Ministerio:	 •
Peço vos digneis de informar si 03 forne-

cimentos a que se referem as incitam contas
de M. R. Paiva e Mon-oda & Irmão, nas im-
portancias de 3:621s.,',500 e 7:716$730 obede-
ceram ao disposto na alinea IV d.o aviso cr-
colar n. 2.165, de 12 de setembro de 1910.
(Offiio n. 205.)

— Sr. director geral do Serviço do Po-
voamento:

D3 ordem do Sr. ministro, transmitto•vos,
afim de que sobre o assiimpto vos digneis de
informar, o incluso officio do Tribunal de
Contas, n. 32, de 21 de fevereiro proximo
passado, é mais papeis que o acompanharam.
(0f11 io n. 206.)

— Sr. director geral de Est itistiona'
De ordem do Sr. ministro, trans nitto-vcs

a inclusa conta da Sociedade Anonvrna
Lloyd Braziloiro, na importancia de 294300,
pr..veniena3 de passagens concedidas em pro-
veito dess I, directoria, afim de que ahi seja
iniciado o respectivo processo. (Oficio n. 2)7.)

— Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Judias e Localização de Trabalha-
dores Nadoaaes:

De ordem do Sr. Ministro, rernetto-vol as
inclusas coatas da Soci„idaCe Anooyina.
ditar 1 Brazilelro, na impo 'falda total de
5:034630, provenientes te passagens e tran-
sporte concedidos em proveito desse sor-
viço, afim de qua.ahi seja iniciado o respe-
ctivo processo. (Oficio n. 203.)
•— Sr. director da Despeza Publica do

Thesouro Nacional :
Tendo a Directoria do Aprendizado Agri-.

gola de S. Simão, no Estado de S. Paulo,
°tildado a esta directoria geral sobre o .•
facto de não terem sido pag.is os venci-
mentos dopessoal do mesmo aprendizado,:
por alta da verba na Delegac,a -Fiscal do • •-
Thesouro . Nacional •naquelle Estado, peçs-
vos, de ordem do Sr. ministro, as necessaa_
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riasprovIdencias no sentido de ser. habili-
tada a mesma delegacia . com o credito de
39:000$, por conta (2, coaaignação g) sapren-
dizados Agriçolas. etc.», ti.ulo — Pessoal-a-,

. 'verba li a art. 50 da vigente, lei orçamen-
tar'S e.e quntratou o aviso desta ministe-

, rio n..42, de 10 de janeiro .'imo. (Officio
n.- 209.) .	•	 •

---Sr. auxiliar • technico Acate minisL•
teria

Tendo em vista o disposto na ultima parte
do aviso qua vos dirigiu õ Sr. ministro em:
14 de dezainbro proximo findo, sob ó n. 3.002,'
pego-vos informeis :	 :• •	 • -

I — Qual a quantidade de Carvão apurada
na Secção Agronomica do Jardim Botanico
'em virtude da . derrubada feita - nas respe-
ctivas mattas para ato preparo dos campos
de cultura. : •

II — Quaes as propostas . que obtivestes
para a compra desse carvão aguai n. que foi
preferida.

III — Qual a importancia das vendas rea-
lizadas ata 31 do referido mez de dezembro
ultimo.

n Essa importancia, devendo ser escriptu-
rada no Thesouro Nacional como receita do
exercicio de 1910, precisa ser recolhida ao
mesmo Thesouro antes de findar-se o pra-- sente rnez, o que vos communieca para os
fins convenientes, tendo em vista o que foi

'determinado sobre o assumpto no citado
aviso de 14 de dezembro. (Officio n. 212.)

—Sr. director geral do Serviço de ,Prote-
cção aos Indios e Localização do Trabalha-
dores Nacionaes:

! Restituindo-vos o incluo telegrammade 20
:de janela) ultimo, communico-vos que, por
aviso n. 197,de 28 do mesmo mez,solicitou-se
a.o Ministerio da F...zenda expedição, de or-
dem no sentido de serem pagos, pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacionalro Estado
da Ba'ila, os vencimentos' do engenheiro

;ifasse serviço, tenente J03é Pires de Carvalho
'Albuquerque, e do auailiarengenheiro agro-
tomo Igna,cio Garcia Rosa Travassos, por
conta dó credito de 15:000$, distribuid-o á
Mesma delagacia, em virtude do aviso
n. 2.368, cie 6 de outubro de 1910. (Officio'
n. 213.) •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
, Tenho a honra de remeter-vos 10 exems

• 'piares das tabelas de distribuição dos cre-
' ditos orçamentarics para as despezan deste
rainisterio no actual exereicio, de accôrdo

: com o art. 51:a da lei n. 2.353, de 31 de de-
zembro do 1910. (Officio n. 214.)

Identico, ti. 215, ao director da Despeza
Publica.

Dia 10 •
: Ao Ministerio da Fazenda . solicitaram-se

providen cias, afim de que:	 -
Seja paga ao Sr. Francis R. Brainard a.

gratificação de 3:000$, ouro, por serviços
prestados, no anuo proxitno passado, em
proveito da propaganda do café nos Estados
Unidos da America do Norte (aviso n. 591)

Seja paga ao afilaial do gabinete' do Sr.
ministro, Dr. João Maria do Lacerda, a gra-
tificação de 1:000$, por ser viçcs extraordina-
rios prestados fOra das horas do expediente,
no corrente anno (aviso n. 592) •

I titulo de premio de anintaailo, resolvi con-
ceder áquella congregação, pelo; esforço
empregados em pro vedo . da • sericicultura ;
distribuindo se, para esse fim, o weessario
credito aq :alta Delegacia (aviso _a. 595)
, Seja paga a fo:ha da gratificações quê.
Por serviços extraordinarios re ,traais ao
recenseamento, competem ans fuaceiona-
rios da Di octoria Geral de Estatistica no
mez dnfeveleiro ultimo, na imaortincia de
6:183$076 (aviaon. 593) ; 	 •

Seja feito ao searetario do serviço do re-
censeamento no Di.tricto Faderal, Sr. Mau-
ricio Limpo de Abreu, o adeantamento da
quantia de 1:000$, afim de attender a des-
puas miadas e de prompto pagamento que
se tornarem neeessarias ao mesmo serviço,
prestando' opportunamente as respectivas
contas (aviso n. 597) ;	 •

Seja • paga ao Sr. Da. Gastão Noite dos
Reys a quantia de 6:000$, ouro, a titulo de
ajuda de custo, por ter de sesuir para 03
Estados Unidas da America do Norte, em
commi aão de propaganda do café e outros
productos brazileiros (aviso n. 598) ; 	 -

Pela Delegacia Fiscal- do Thesiouro Nacio-
nal no Estado da Bahia sejatn pagas as fo-
lhas de vencimentos dos auxiliares do ser-
viço de policia sanitaria, Ernesto Viola e
Francisco Xavier Marcondes do Amaral, re-
lativas aos seis primeiros dias do mez de
novembro do armo proximo passado, -fia im-
portancia total de 99$998 (aviso n. 599) ;

Seja-paga a folha das diaria,s a que fez
jus, em fevereiro ultimo, o 2 0 oficial da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, PekaisCe-
destino Gomes da Cunha,. incumdilo d.e re-
ceber da Sociedade' Nacional de Agricultura
a fazenda do Santa Monica, no Estado do
Rio de Janeiro, arrolando e inventariando
os bens moveis, immoveis e semoventes ali
existentes, na importancia total de 154000
(avi n: 600);

Seja pago ao Dra Henrique de Almeida
Leite Guimarães, criador no municiai° do
Barra Maasa, Estado do Rio de janeiro, o
auxilio de 2:000$, pela importação que fez,
por intermedio do Governo Federal, nos
timos do art. 23 do citado regulamento,
de quatro bovinos Co raça. destinados á re-
producção, no anno proximo findo (aviso
n. 601);	 .	 .

Seja feito ao 10 oficial da 24 Sub-Dire-
ctoria do Serviço do Inspecção e Defesa
Agricolas Francisco Werneek de Castro o
adeantamento da quantia de 2:000$, afim
de °ocorrer ao pagamento 'de trabalhadores
()ocupados no serviço de distribuição de
plantas e sementes apenas por dias ou ho-
ras e do que prestará contas oppartuna-
mente (aviso"n. 602)

Seja feito ao 20 official da l s Sub-Directo-
ria do Serviço de Inspecção e Defesa. Agi l-
autas Mario da Rocha Miranda. o adeanta-
mento da quantia-de 2:000$, paaa, att,ender.
a alespezas miudas e imprevistas e de
que prestará contas opportunamente (avi-
so n. 603) ;

Seja feito ao ajudante agronomo do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agrieolas Al-
berto Ravache o adeantara salto da quantia
de 2:500$, para °atender no Distrieta Fede-
ral aos serviços de defesa agricola e de
que prestará contas opportuna.mente (avi-
so n. 604);- .	 •

Seja feito ao auxiliar da Inpeetoria Agri-
cola do 13° districto Alberto Candido da-
Silveira Rodrigues o adeantamento da quan-
tia de 500$, para attender no Estado do Rio
de Janeiro aos serviços de defesa agrioola. e
de que prestará, contas importunamente
(aviso n, 605);

Seja paga a conta' de E. Lambert & Comp.,
na importa.ncia de 24:550$, proveniente de
fornecimentos feitos em proveito da Dire-
ctoria, Geral de Estatistica, no mez de de-
zembro ultimo (wilsoli. , 6,06);

-	 -	 .	 •	 -
Seja poça ao ex-a,ssistento da Direãona de

Mateorológil e Mt.ono "aia; dapitã,catenenta
Mancai :José Nogueira da Gania, a quantia
da .451$a corno ..iaaem azaaato de despezas
(me tae.ctir s a com a eterrninação de coor-•
der ger aptileas no. anilo proxia.o pas • .
sada, em : peoveito da. mesma directoria'
(tar iao a. 307) a	 .
• Pala Delegacia Fiscal do.Thesouro Nacio-
a:a Ea taao do Rio Grande do Sul sejam
pagas as folhas e .contas :enviadas. .na im-
par. aacta total. de 5.216$400, prove...iantes
de Serva as.e fornecimentos em proveito do
racanseamento naquele Estado, no anno
praxi no .pas ado, •c mcedendo-se pira esse..
firá o necissario credito á aludida •delega--
eia (aviso n. -608); - .
• Sejam. -pagas duas contas d 3 M. A. Gui-

: marães & Comp., na importai :leia total do
635$, provaniontes dealugueis de aramo-
veis, no mez de dezembro proximo pnasado,
em proveito da facalização da obra : que
estão sendo executadas no .. Jardim Botanico
e no Musau Nacional (aviso n. 609)

Seja paga á revista Mar e Terra a quan-
tia da 1:971, proveniente de 'publicações
fei as por ordem deste inialsterio, no cora

•rente armo (aviso a. 612).;
- Soja paga a quantia de-65450(), a Arnaldo
Bra ga & Comp. e hickhoff, Carneiro Leão
& Comp., proveniente de fornecime aros fel-
tos á Directoria do Serviço de Vetar:Maria,
no corrente anno (avia) n. 613) ;

Se..a paga a Sociedade Anorayma Lloyd Bras-
zileiro a 'quantia de 294040, provenOnte •
de uma aa siarem --conte lida- ao direcanajda.
Escoa de.Apreadizes Arafices no Estalo ao
Arpazonas, no armo passado (aviso 611);. 	 .
• Sala paga á Sociedade Anonyma • Lloyd
Brazileiro 0, quan tia. de 41$482, ouro, pro-
veninita de passagens concedidas a retini- • ,
sição do encarregado da fiscalização dos tra-
ba'hes relativos ;1'w:cano -ao de films ci lema-'
tographicos mau lados tirar por este minis-
terio e destinados á, rearesentacão do isra.zil
na-Exposição Internacianal de Turim-Roma..
(Aviso n. '615.)	 .

— Sr. ministro da Justiça e Negocio- Inta-
riores

Por de assumpto relativo ao minis-
.

terá a vosso cargo, incluso vos transmitto
urna cópia dó requeri= ita da Liga Pau-
lista Contra a Tuberculose solicitando a en-
trega da subvençao de 24:000$ que lhe foi
conca pe:a Governo Federal, afim de que
vos digneis de tomar na consideraaão qué •
merecer. (Avisa n..610..) •	 •

— Sr. delógado do Thesouro Nacional em •
Londres:

Autorizo-vos o pôr á diçosiçã,o .do Sr.' ^
Charles Dittina.u, vice coisa]. do Brail cru
Nova-Orleans, Estados Unidos da .America
da N,.rte, :(62a) . -Grav	 Staaet, poe conta
dos . 4a0:000$, ouro: da coiasignação «Propa-
ganda do café e outros productos do B1%711 •
no estrangeiro, etc.» da verla 4' do actual -
exerc cio, xlistribuidaa a essa delegacat
virtude do avisa is. 42, de 10 de janeiro ul-
timo, a quaatia de 6:000$, oure, para ,:'cor-
rer ao pagamento dos Vencimentos mensaes
de 2:000$, na mesma especie, ao Sr, Da.
Gastão Netto dos Reys, encarregai° da pro-
paganda do café e outros produtos brazi-
loiros naqualle :paiz, nos MeZC3 da junho,
julho e agosto do correate anuo. ( Aviso
n. 611.)	 .

—.Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos dignei de providenciar •allen de

que á Sociedade Bauleira .para Animação -
da Agricultura, com sada em Paris, repre-
sentada nesta Capital pelo seu procuradar ,
Julio Mendes Pereira, seja paga, nó Thesourp .
Nacional, a. quantia frs. 2.359,65, ou
1:406$813 ao cambio de 16 d. pela iatrodu-
ação de Ires 8,01111408 ao raça" destinados.a••
reprodueção,. no anue proximo passado; de. •,

cerdo com. o artu G do regulamento

Seja : paga a folia de gra.tilleaçõ'es, por
uma só vez, aos continuo s desta Secretaria
de Estado,- na importancia total de 200$000
(aviso n. 593) ;

'Sejam pagas aluas -folhas das diarias dos
daetylographos da Directoria Geral de Es-
tatistica, correspondentes aos mezes de ja-
neiro e fevereiro unimos, na importancia
total de 5:310$000 (aviso n• 594) ;

' Pela Delegacia- Fiscal do Thesouro Na-
cional , no, Estado de Santa Catharma seja
paga a quantia de 10:000$ á irmã Ëuphra-
sia, : superiora da Congregação da Imnia-
calada Conceição de Novo •Trentor-que,



2 S 4 E%,` 3 Quarta-feira 15	 DrARIO OFFICIAL	 •
	 Ideree -•••• 19U .„

• provado pelo decreto n. 7.737, de 16 de de-
zembro de 1909. (Aviso n. 616.)

—Sr. director do Museu Nacional: _ .
Em referencia •ao vosso oficio n. 32, de

20 de ,'aneiro ultimo, declaro-vos que a in-
clusa conta de- J. Pompilio Dias, na impor-

• tancia do 30$, proveniente do despachos ef-
fectua,dos em proveito dessa repartição,
esta, no caso de ser approvada, visto achar-se
de accôrdo com a tabellt de preç is adoptada
pelo aviso n. 155, de 14 de novembro do anno
proxi rno passado, publicada no Diario Official
de 18 do mesmo mez. (Officio n. 2164

— Sr. director Geral de Estatistica:
De ordem do Sr. ministro, restituo-vos a

inclusa conta de E. Lambert, na importancia
de 3:600$, -proveniente de fornecimentos
feitos a essa directoria, no ando proximo
passado, afim de quê soja attestado o recebi.:

, mento do material a que a mesma se refere.
(Officio n. 217.)

— Sr. syndico da . Junta dos Corretores:
Declaro-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro autorizou o pagamento
•das contas- de Oswaldo Ramos Lima, que
encaminhastes a esta directoriacom o ofi-
cio n. 1.175, de 3 de fevereiro proximo pas-
sado, mandando, entretanto„recommendar-

. vos em casos semelhantes a observancia da
circular n.2.165, de 12 de setembro de 1910.
(Oficio n, 218.)

. 	 SEGUNDA SECÇXO

Por portarias de 8 do corrente, foram
nomeados:

José Clementino de Oliveira para servir,
em cominissã,o, como auxiliar do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, no 70 districto
(Parahyba) ;

• Horacio Sanes para servir, em commissão, -
como auxiliar do Serviço de Inspecção e

;Defesa Agricolas no 6 0 districto (Rio Grau-
de do Norte)

Dr. Gestão Netto dos Reys, para estudar,
nos Estados Unidos da America do Norte,

, no Mexico e nas Republicas da America Cell=
trai, os meios mais adequados a estreitar-as
relações commerciaes que existem entra o
Drazil e aquelles paina, fazendo ao mesmo
tempo propaganda dos productos nacionaes
que possam concorrer aos sons mercados.

—Por outra da mesma data, foram con-
cedidos a Alvaro José de Cerqueira Lima,
auxiliar do -Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, dous mez.es de licença, para
tratar de sua sande.' com dous terços da
gratificação que lhe foi arbitrada.

—Por portaria de 9 do corrente, foram
concedidos ao auxiliar de 2a classe da Di-
rectoria Geral de Estatistica, Annibal Leonel
de Rezende, trinta dias de licença, com
ordenado, para tratar de sua saude, em
prorogação de que lhe foi concedida pelo
director geral da Estatistica.

'•••••••..

Expediente de 9 de março de 1911
Sr. Jorge Moreira Lima, presidente da

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo a
Oroyaz :	 • •

Tendo nomeado, por portaria de 9 de fe-
vereiro, o Sr. Jorge Passos para fiscalizar a
execução do contracto celebrado com a com-
panhia que dirigis, nos termos do decreto
n. 8.392, de 14 de novembro de 1910, assim
vos declaro para os devidos offeitos.

Torna-se necessario que façaes recolher á,
delegacia fiscal do Thesouro Nacional em
S. Paulo, a contar daquella data, a contri-
buição de-1:500$, por trimestres adiantados

_de aceôrdo _com a clausula IV do referido
contracto, para occorrer dal despezas de fis-
calização (aviso n. 4,6).

Sr. ministro da Fazenda : 	 -
Tendo resolvido nomear o Sr. Jorge Passos

"para fiscalizar a execução dd contracto ceie-
paq

brado com a Cempanhia Estrada de Ferro
S. Paulo a Govaz, nos termos do decreto
n. 8.392, de 14 'de novembro de 1010, peço-
vos providencieis afim do que a delegaeia do
Thesouro Nacional, em S. Paulo, receba da
concessionaria, a partir de 9 de fevereiro
ultimo, a Contribuição do 1:500$, por tri-
mestres adiantados, de accôrdo com a clau-
sula XV do respectivo contracto, do qual
junto "vos envio • uma cópia, e pague, de
então em diante, ao fiscal ac'ma indicado,
a gratificação mensal de 500$, par conta da
mencionada contribuição (aviso n. 47).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em S. Paulo:

Tendd resolvido nomear o Sr. Jorge Pas-
sos para fiscalizar a execução do contracto
celebrado com a Companhia Estrada de Fer-
ro S. Paulo a Goyaz, nos termos do decreto
n. 8.392, de 14 de novembro de 1910, auto-
rizo-vos a dar-lhe posse do cargo de fiscal e
declaro-vos que ora solicito providencias ao
Ministerio da Fazenda afim de que essa de-
legacia receba da, concessionaria„ a contar
de 9 de fevereiro, a contribuição de 1:500$
por trimestre adiantado, de accôrdo com a
clausula XV do respectivo contracto e pa-
gue, de então em deante, a gratificação men-
sal de 500$, por conta da mencionada cora
"tribuição. (Aviso n. 95.)

—Sr. inspector agricola do 17 0 districto:
De ordem do Sr. ministro, communico-

vos que fiscaes auctorizados a propor o alia
aliei do predio para funecionamento dessa
inspectoria por 250$ a 300$ mensaes no ma-
ximo; e no caso de ser aceita a proposta;
poderá ser lavrado o contracto, cujo prazo
será conveniente não exceder do tres annos,
podendo, entretanto, elevar-se a cinco amos
na maximo. (Oficio n. 183.)

—Sr. c'dlector federal em Campos:
Communico-vos. parans fins convenientes,

que, por portaria de 10 do corrente, foi exo-
nerado Modesto Lopes do cargo de chefe de
secção technica da Estação Experimental de
Canoa de Assuca,r dessa cidade, sendo no-
meado paaa substituil o, por acto-da mesma
data, o engenheiro agronomo João Silveira
(officio n. 182);

—Sr. director da Despeza Publica:	 .
Communico-ves, para os fins convenientes,

que, por portaria de 10 do corrente, foi no-
meado o engenheiro agronomo João -Silvei-
ra para exercer o cargo de chefe da secção
technica da Estação Experimental de Cafua
de Assinar em Campos, em substituição a
Modesto Lopes, que foi exonerado, por acto
da mesma data (officio n. 181);

—Sr. director da Estação Experimental
de Canna de Assucar em Campos:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que, por portaria de 10 do corrente, foi no-
meado o engenheiro agronomo João Silveira
para exercer o -cargo -de chefe de secção te-
chnica dessa estação, em substituição a Mo-
desto Lopes, que foi exonerado, por acto da
mesma data (oficio n. 180); •
, — Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Santa Catharina : •

Attendendo ao pedido que fizeste no oficio
n; 102, de . 20 de fevereiro - ultimo, junto
vos remela° 10 exemplares dos mappas
destinados ao inventario dos bens moveis e
imrnoveis. (Oficio n 179.)

— Sr. João de Cerqueira Reis.e Silva
De ordem do Sr: ministro remetto-vos,

para os devidos fins, a inclusa- factura con-
sular relativa a 36 volumes; marca MBI,
vindos para este ministerio pelo vapor
inglez Vonnachar e contendo material des-
toado ao Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro.

Junto encontrareis o oficio .n. 11'7 pe-
dindo ao Sr. inspector da Altandega a ne-
cessaria isenção de direitos. (Oficio nu-
mero n. 178.)

•

—Sr.- 	 inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro :
De ordem do Sr. ministro solicito-vos-

providencias no sentido de serem despacha-
dos, livre de- qua,e>quer direitos, 36 volu-
mes alBI viu los para este - 	pelo
vapor inglez Trennacltar,  contendo mate-
rial destinado ao Posto Zoote3hnico Federal
de Pinheiro..

A factura consular será apresenta ria, pelo.
encarregado dos despachos do Serviço de
Inspecção e Detesa, Agricolas, João de Cera
queira Reis e Silva (oficio n: 177).

—Sr. director geral de Estatistica : .
Communico-vos, em referencia ao vosso

oficio n: 587, de 18 de fevereiro ultimo, .
que, por portaria de 25 do mesmo • mez, foi
concedida a liceaça de dons mezes reluerida
pelo auxiliar de ke classe dest directoria .
geral, José Oscar de Araujo Coelho, para
tratar de sia saude.
• Junto vos remetto, para os devidos fins, a ••
referida porteei°, (oficio n. 176). 	 : -

Communicou-se igualmente 	 Directoria
da Despeza, (oficio n. 175).

— Sr. che:e do Serviço de Informações e
Bibliothecaa

Transmittindo-vos a inclusa proposta de
Francisco Rodrigues de Paiva, que oppor-
tunamente devolverei', peço, de ordem -dó -
Sr. ministro, aos digneis de informar si eisa.
bibliotheca possue as collecções de leis e re-
la,torios'a que mesmo Se iefere, e, no caso
contrario, si ha conveniencia em adquirir as
referidas publicaçies. (Oficio n. 174). •

• — Sr. director do Aprendizado Agricola
de S. Luiz das Missões:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que, por portaria de 25 de fevereiro ultimo,
foi nomeado - Jcaé F:orencio Martins para
exercer o cargo de professor primario desse
Aprendizado Agricola.

Junto vos remeta° a referida portaria.
(Oficio n. 173).

Communicou-se ignal mente á Delegacia do
-Thesouro no Rio Grande do Sul. (Oficio
n. 172).

—Sr. director da Directoria de Meteoro-
lOgia e Astronomia :

Communico-vos, em referencia ao vosso
oficio n. 40, de 9 de fevereiro ultimo, que,
por portaria de 2S do mesmo mez, foi no-
meado Ortinio Ferreira, Mamede para ser-
vir como escrevente extranumerario da
Secção de Meteorologia e Physica do Globo
dessa directoria, percebendo a gratificação
mensal de 300$000.

Junto vos remetto, para os 'devidos fins,
a referida portaria (oficio n. 171) ;

—Sr. director do Patrimonio Nacional :
Para os &feitos do disposto no art. 277 do

regulamento que baixou com o decreto
ia 7 751, de 23 de dezembro de '1909, re-
metl6-vos o inventar'o dos bens moveis e
immoveis da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado da Bahia (oficio u. 163).

identico, relativamente á Escola de Arti-
fices de Alagoas (oficio n. 168).

—Em resposta ao vosso oficio n. 30, de
16 de fevereiro ultimo, remetto-vos uni
exemplar do relatorio deste ministerio re-
ferente aos serviços executados no atino
proximo findo (oficio n. 167). • 	 .	 •

.	 delegado fiscal do Thesonro Nacio-
nal em Manáos:

Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que, por portaria de 4 do corrente e de
accôrdo com o decreto n. 8.515, de 11 de
janeiro ultimo, foi nomeado o engenheiro
agroilomo Esmeraldo Amorico Coelho para •
exercer o cargo de inspector agricola do 1° -
districto, que comprehende 'esse estado , •
(ofiléio- n. 164).

Igual communicação foi dirigida ao Ser-.-
viço de Itispecção ;e Defesa Agricol às lofficio.
n; 161).	 • •	 •

--;
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Sr. director geral do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricola,s:

Communico-vos para os devidos fins, que;
por portaria de 7 do corrente, foi nomeado
o agronomo Victor.Andrá do Aigollo Ferrão
para exercer o cargo de ajudante do inspe-
ctor aoricola do ll s districto. (BahLO (officio
n. 187).

Comnaunicou-se á Delegacia Fiscal do
Thescuro no Estado da Bahia (offi . io n. IPS).

- Sr. dirsctor presidente da Companhia
de Estrada de Ferro de Santa Catl.a.ina:

De ordem doSr. ministro, com nmuicc-vos
que. por portaria de 22 do fevereiro ultimo,
foi exonerado a pedido, o engenheiro Oscar
Castilho do cargo de fiscal da execução do
contracto celebrado entro o Governo da
Vnião e essa companhia, nos termos do de-
creto n. 7.863, de 9 de fevereiro de 1910
(officio ri. 186).

Communicou-se ' Delegacia Fissal do
Thesouro no Estado de Santa Catherine
(oficio n. 185).

- Sr. director do Patrimonio Nacional:
Rogo-vos providencieis no sentdo de ssr

fornecida, com urgencia. a esta directoria
gerai, uma cópia da escripturta lavra la n
notas do tabollião Evaristo Volte de Barros,
em 15 . de fevereiro de 1900, referent.e á
compra do pro.orio nacional (Fa,zenla Santa
Monica», feita pelo Governo da União ao
Baneo do firazil, por encontro do contas,
pela quantia de 300:000.3000. -

Caso essa directoria possua uma planta
do rol:elido proprio, peço-vos, outrosim, a
remessa de uma cópia desta (officao n. 184).

l?ept:rimentos despachados

J. Pompilio Dias, pedindo pagamento da
quanta de 959$, proveniente de despachos
effectrados para o Serviço Geolo.olco e Mine-
rologieo do Brazil em 1910.-Romisite-se o
pagamento de 418$, convindo, para paga-
mento da quantia de 121$, sejam compro-
vadas peto reit:ovni° ao respectivas des-
pezas. A iinportaneia de 393$, foi glosada
por não est irem os preços dos despachos de
accôrdo com a tabella approvada em 21 de
feveiro do armo cassado.
, A. Castro & Comp.- (Revista Suburbana)
pedindo o pagamento de uma publicação
feita na edição de 21 de janeiro.--Apre-
sentem um exemplar do 10 numero da Re-
vista.

Dia fi
Sr. Dr. Placido Martins de Mello- Tendo

reolvido, de accordo com o art. '1 0 do de.
coto n. 8 360, de Ode novembro de 1910,
designar-vos para servir corno auxiliar do
Serviço de Insse ção e Defesa Agricolas, es-
pesialmente incumbido de fazer a propa-
ganda das cooperativas agrieolas e caixas
ruraes, no District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, durante b. -corrente anno, decla-
ro-vos que, no desempenho dessa commissão,
percebereis a gratifica,ç'ão mensal de 700$,
correndo por vossa conta todas as despezas
do transporte e outras quaesquer (aviso

48)..
Communicou-se ao Serviço de Inspecção e

Defesa Agricolas (officio n. 189).
-Sr. presidente do Tribunal de Contas.:
'Tenho a honra do remetter-vos, para o

competente registro, as inclusas cópias au-
thentic u4 dos contractos celebrados neste
Ministerio, do siectirdo com a autorização
constante do art. 53 da lei 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, entre o Governo Federal
e os Srs. Frank R. Brainard, -Oilbert E.'
Hansen, John 'W. Greg e Chas II. Sopor, para
servirem como instruetoresagricolas, e com
ó Sr.' H. Peuland, para servir corno pratico
de zootechnia, 

' PREFEITURA. DJ 'DISTRIUTG 'FEDEU.k.

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Arnivo e Estatistica

Dei- aches : .
Pelo Sr. director geral : 	 •	 -
Amancio Torres da Silva.-Deferido.
João Gonçalves do Couto.- *Justo procura-

ção do entoado.
Vieiras, .Mattos & Comp.-D:positem • ea

importo,ncia da multa.
'	 ifu7t 7s

Pelo agente do 3 0 distrieto, Sneramento
Checil Abel Não, estabelecido á rua Mare-

chal Floriano Peixoto n. 135, multado em
30$, por infracção do art. 1 0 do edital de
20 de novembro do 1893 (estor fimec:onando
com sen armarinho no domingo, sem a li-
cença. especial). 	 •

José Luiz da Costa. estabelecido O. rua Ge-
floro! Camara n. 203, multado com 200$,
por infracçãO dos uris. 1°c 2* do decreto
n. 41, de 17 de maio de. 1893, combinados
com o art. 62 do decreto u. 1.463, de 30 de
dezembro de 1935 (estar ftinecionand) no
domingo, depois das 10 libras tia noite, sem
alicença especial).

Pelo agente do 50 districto, Santo Anto-
nio':

Alberto José Guiomar, ausente, represen-
tado pelo Dr. José Pires Brandão, multado
em 100$, por infracção do paragrapho unieo
do aro 10 do decreto n. 1.063, de 30 de
dezembro do 1905, (ter ex.o.bitado da li-
e teça que lhe foi concedida para fazer os
concertos em seus predies á rua do Lavradio
n. 104 e 100).

M. C. de Carvalho & Comp., represeetse
dos por M. C. do Carvalho, sueceosores.
Sebastião Coelho Machado, estabelecidos na.
ladeira do Senado n. 20, multados eu 100$,
por infracção do art 1 0 combieado e M o 22
do denoto n. 478, de 29 de novembro de
1897 (estarem negociando no domingo ato
ás 10 horas da noite, som -a licença espe-
cial).

Pe:o agente do -8 0 districto, Logoa:
Agostinho & Borges, representados por

Agostinho José Coelho, estabelecidos á rua.
Visconde do Carme:las n. 92, Vieira &
Dias, representados por Manoel Vieira Vias,
estabelee'dos á rua Pelro Amorico a. 58,
Guardanapo '& Pereira, represeatad ,.s por
José Martins Guardanapo, estabcOecie03
rua General Polydoro n. 26, e João_ Silveira
Brazil, repsesentado por Joaquim Pereira,
estabelecido á rua S. Clemente a. 46, mul-
tados em 100$ cada una, p- r• infracção do
art. 34 doo deoreto u. 1.c63, de 30 de de om-
bro de 1935 (terem mandado fazer entrega
do le te de seus estabulos :em a rotulagem
no vasilhame).

Pelo agente do 120 distrieto; Espirito
Santo:

Vieira-Mattos & Comp., repreientados por
Amorico Augusto Vieira , mul t a-los em 100$,
por infraeçao do art. 45 do deereto n.1.0o3,
de 30 de dezembro de 1.905 .(terem iniciado .
o negocio de ecell&ra á rua S. • Leopoldo • -
n. 199, sem a respectiva licença)...

Foram intimados:	 .
Pelo agente do 12? dietricto, Espirito .

Santo:
Vieira Mattos &comp., representados por

Amorico: Augusto Vieira, estabelecidos á, ..
rua S. Leopoldo n. 199, a legalizar o func-. -
cionamento de seu negocio, n.o prazo de dez .
dias.	 .

Vistorias
Pelo agente do 11 0 distrieto, Gamboa:
Dr. curador de. ausentes,: 'represantante - -

do proprietario - do- predio n. 155 da.rua.See
na:dor Pompeu, e Marianna Figueirodo, tile 	 •
tora dos menores proprietarioS do predig
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- Sr. delegado'fiscal do Thesouro Nacoo
naLno Pará :

Communico-vos, -para os devidos fins, que,
por portaria de 22 de fevereiro ultimo, foi
nomeado Ana,nias Reis para servir como au-
xiliar extronumerarlo do Serviço de inspec-
ção e Defesa Agricolas junto á Inspectoria
do- 20 districto..que comprehende essa Es-
tado, percebendo a gratificação mensal de
400$ e, quando em viagem por motivo de
serviço; mais a dia.ria de 10$ (Oficio n. 163).

Igual communicação foi dirigida ao Ser-
viço de Inspecçã.o e Defesa Agricolas (officio
n. 162).

-Sr. director geral do Fe2VLP de Inspec-
ção o Défe:a Agricolas

Communico-vos. para os devidos fins, que,
por portar de 25 do corronte, foi nomeai°
José Maria da Silveira Santos para servir,
em commissão, como auxiliar desse serviço,
no 200 distrieto (Olatto Grosso), percebendo
a gratificação mensal de -400$ (officio n. 160).

-Devi lamente apostillaios, junto vos de-
volvo os titulas do nom sação dos Srs. enze-
nheiro Eugenio Jord im. Anton'o Felix Pereira
da Silva e Manoel de Macedo, inspector, aju-
dante e auxiliar do 19^ districto, remettidos
com o vosso oficio n. t<- 83, de ,I6 de fevereiro
ultimo (officio n. 159).

-Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro vcs autoriza a admittir
José Alves C)r.êa como fervente da, Inspe-
ctoria Aor'enla. do 70. dit-ti loto (Parahyba),
percebendo o salsrito mensal de '10:4, ee :m-
oendo com o disoesto. no ort. 50, verba 6',
lettra b, titulo «Materia'», consigna ção-Alu-
ouoie do casas, etc. -comprehendendo o na-:.
gamonto de um sorvente para cada inspecto-
r:as etc., da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910 (officio n. 158).
' -Communico-vos, para os devidos fins, que

o Sr. ministro vos autorizo a admittir João
Lopes Mousinho como servente da Inspectoria
Agrieola do 60 districto (Rio Grande do
Norte), percebendo o ordenado mensal de
100$, de ao( Ude com o disp isto no art. 50,
verba 6, letra 0, titulo sMaterial», consigna-
ção-Alugueis de casas, etc. - comprei-ren-
dendo o pa gamento de um s en t e para
cada inspecãoria, etc. da lei n. 2.350, do 31
dezembro de 1010 (odeio n. 157).

-Sr. delegado fiscal no Estodo do Piauhy:
Communieo-vos, para: os devidos fins, que,

por portaria do 1 do corrente e de accôrdo
com 'o decreto n. 8.515, de 11 de .rauttiro
ultimo, foi nomeado o agronorno • Evandro
Rocha para 'exercer o cargo de ins; color
agricola do 4 0 districto, que comprehende
esse Estado (oficio n. 156).

••	 Reptei+imento,s- despachados

J. Teixeira & Comp., polindo pagamento
da quantia de 60$, proveniente do forneci-
mento de urna capa para uma cotio° .sadeire,
do gabinete do SranioistioOno anuo passado.

• - Compareça Pesta directoria geral para es-
clapeeei' o assumpto.	 .

J. J. Macela gerente da Folha do Dia, pá-
dindo poganiento de 9O0$, proveniente de
publicações selos°, ineroducçã.o do animes
de raça.-Apresenle a autorização.

Alfredo Cusano, representante do Fanfutta,
oedindo pagan ente de 152$000.--Op escute
o exemplar • e 30 de maio de 1910. -
' Revista Postal. -Queira juntar deus nu-
meres do exemplar -que trouxe publicado o

, Regulamento do Serviço de Protecção aos
Inclias e Localização dos Trabalhadores Na-
cionae.S.	 •

'	 Tbo Great Western_ of Brozil Railway
co ., Limited.-Compareca nesta directoria
geral.	 . • _

Euclydeá Fausto de Souza, pelo Correio da
.74Joite.-Apresente a. autorização para, a pu-
Mona°, cujo pagamento reclanOao
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.. •	 .
• in. 13 da travessa das Partilhas; ás 12.1/2

• thoras da tarde do ho.e.
Peló :agente do 5° districtb; Santo Antonio:
Elvira Mattos da - Costa, •roprietaria do

• predio n. 52 da rua Paula Mattos. a cum-
• .-prir - o laudo da vistoria realizada neste

preclio, na prazo de 15 dias.

, Sub-directoria de Rendas
Predial

-
Desnachos
Pelo.sub-director
Anna Teixeira de Azevelo, José Justino

Teixe:ra e Carolina Jovinha Vianna.—Trans-
diram-se.	 -Dr. Belisario Vianna Ramos, Antonio
Coutinho, Antonio Manei de Sique'ra, Ma-
nce' Fernando Joaquim Pereira e Miguel de
Almeida Castro.— Pago o h-330st° em co-
brança, transfiram-se.

Vicente de Morae3 e outros, Maria José de
Sá Posadas, Constança Severo de Almeida
Castro, Domingos Soares da Costa, Francisco .
Vieira Machad Jastina Moraes, Alvaro da
Silva Jorge,Maria da Gloria, Vieira da Costa,
Nicoláo Marcos (2) e Dr. José Pereira Ro7
drigue3Porto Sobrinho. — Satisfaç un-se ás
exigencias.

•
Sub-Directoria de Rendas

Impos:o de licenças

Despachos:
Pelo sub-director
Calil José Malta, Alfredo de Jesus Teixeira

& Comp., Ferdinando Capoto, Araujo &
Comp., Barros Irmão & Comp., A. de Aze-
vedo & Costi, Pietro Oliveira e outro, Pedro
Teixeira & Comp., Sins Junior & Comp.,
Teixeira Irmão & Vieira, Vicenzo Vitalo,
Virginio Augus'A Pinto, Zima .- R ,X9 Uma,
G. F. de Oliveira, Corrêa Juaior (fc . Chaves,
Peres & Sanches, Joso5 Ribeiro Novaes, Maria
Darloane, Mme. Zerco.n Bichai, Robes &
Comp., Companhia Geral de Melhorametitos
em Pernambuc), Cardoso & Irmão, Clamou-
tino & Porto, Bolmiro de Moraes Cordeiro,
joséluiz Gori-.s de Abreu, José Secundino
Corrêa, Martins & Duelos; S. Mello & Comp.,
Francisco Vieira Santos, Adelino Borges Pe-
reira, Antonio Dias de Faria, Viamia, &
Comp., João Ramos & -Comp., Fernandes
& Vilhena, Fernando Schettim, Abrahão &
Coelho, Ricardo Gomes Peixoto, Souza &
Comp., Lino Antonio C Ardoo, Darmino C.
de Magalhães, Felicita Vanini e José Poreira,
Coutinlio .— Deferidos.

Rutilo() Lume e Alfredo Gonoalves
Cruz.— Deferidos, a vista das informações.

Manoel Ignacio de Souza e Manoel da
Rocha Freitas. — Deferidos, na ferina, dos
pareceres.

Alfredo Gonçalves Leonardo Sozinho .—
Cobre-se em termos.

Couto; Guimarães & Comp.— Cobre-se de
accôrdo com a lei.

Leocadio Augusto Vieira.— Proceda-se do
accôrdo com a informação.

Alberto Carlos dos Santos & Comp.—Man-
tehho o lan0,mento a vista da informação.

Antonio de Souza Lorena., Garcia & Fi-
gueiredo, J. Calheiros, J. S. Freitas o
Cherisa Jorge.—Indeferidos a vista das in-
formações.

Exig e ncia s
José do Oliveira Silva, José Nunes Seixas,

Lanciro & Rodrigues, Soo-andino Rodrigues,
Souza & Paiva, A. Nogueira & Comp.,
Francisco Mendes, Benzino Geymann, Cle-
mente Antonio Alves dos Reis e outro, Fe-
lippe Machado, Antonio Maria Sobrinho,
Alvaro de Mattos • &" coriáp:; À. :Santos &
Comp.,• Ma,tta &*.Costa e 'Alfredo José de
klagalhães.	 .	 ,

"Directoria  Geral cio Patrimonio
'Despachos :
Pelo Sr. Prefeito :
Ondina Bastos .-:-.1ndeferido
João A. R. Caldas. — Deferido, por equi-

dade. -
Transferencias de dominio util

Isabel do Regis de la Colombiere e outros.
—Deferido, obrigando-se o comprador a res-
peitar o novo alinhamento da lua quando
tiver de reconstruir. 	 • .

José Luiz da Rocha, Antonio Hermogeneo
Dutra Junior, Christiano Franch . co Pimen-
tel, Albino Machado de Andrade, joaquim
de Campos Gomes e outro, Antonio Fran-
cisco de Araujo, Custodio F. de Almeida
Rego e Joaquim de Souza Mendes. — Defe-
ridos.

Cartas de aforamento

Vicente dos S. Caneco. 	 Remetta-se ao
Ministerio da Marinha.

Visconde do S. João da Madeira, José F.
Pereira, Francisco J. de Araujo e Joaquim
de S. Mendes. --Deferidos.

Pelo Sr. director geral :
Carolina Sereno.—Legalize a posse.
Perpetua B M. de Oliveira e outros.—

Satis açam a exigencia da secção. 	 .
Condessa da Estrella. — Compareça para

explicações.

Directoria Geral de Obras e Viação.
Despachos
Pelo Sr. dirextor

. Domingos Antonio Pereira.—Conceda-se a
licença.

Matheus da Cruz Xavier.Pragana.—Defe-
rido, de aceinalo com a informação.

Julio Lima & Comp.—Indeferido.
Amelia A. Santos. — Indeferido, por ser

contrario ao disposto no art. 35 do decreto
n. 9I, de 10 do fevereiro do 1903.	 •

Antonio de Segadas Vianna. — Conceda-se
a licença para os concertos mencionados nos
termos da informação.

Pela 1' Sub-directoria :
Romolo Doss :na. —Certifique-te.
Pala 3° Sub-Directoria :
Osoarde Soliza Dias, Mario -Ribeiro, José

Castanheira, Henrique Landrine e Adolpho
P. Tonteira.— Sim, compareçam.

Sociedade Anonynoa Fabrica S. João. —
Deferido de aceOrdo com a informação.

Roque & Comp., J. B. Cony, Antonio
J. da Rocha, Vasco Ortigão & Comp., Ba-
ptista da Cruz, Antonio Gonçalves da Silva,
Raul Itey e • Rancori & Comp.— Deferidos.

Pela 4, Sub Directoria:
Jciepliina Silveira da Metia Asealy e An-

gelica A. do Amaral.—Passem-se alvarás
de accordo com as informações.	 .

Elvira A. da Conceição, (3).— Concedo 30
dias.

José M. Pavão e outro, Manoel de Oli-
veira, Alfredo Rebello Nunes, Benjamin do
Oliveira, Dr. Aprigio do Rego Lopes, Al-.
fredo' da C. Palmeira,' Casario Pium &
Comp., Luiz J. da Silva, Joaquim M. de
Campos Amaral, Augusto F. Reynaud, José
P. da Rocha, Marcellino F. Teixeira. Lagé
& Irmão, Maaoel A. de Moura, Alfredo D.
da Silva, João Rodrigua.:, Maria G. Bastos,
Eugenia Milano, José Duarte Pereira e
outro, Dr. Cicero Pe.nna e José V. da Rocha.
—Passem-se alvarás.

Claudino P. de Souza Castro.— Satisfaça
as exigencias da circumscrif ção.
• Francisco Rodrigues. --Compareça na
secção de revisão da numeração.

1° eircums:ripção: •.-	 '
Heitor de O. Bastos, Raul- Tupper, An-

tonio M. de Assis Silva e Calina . de I.: Pe-
reira Pinto.— Podem habitar.	 _ .

Eduardo Guinle.	 Tenha a . planta na
obra.

'
~anã °MIO:6T= Passe-se

Heitor .da Silva licirta.s. Pague a :proro-
gação.

Dr . Sylvio Muniz.— Junte procuração.
- 2 circumscripção— Heitor A. Ferreira.—

Junte o alvará.
Marietta e outros.— Compareçam.
Convento Santa Thereza.— Facilite o exa-

me do predio.	 , .
Dr. Feliciano de Lima Duarte.—Satisfaça

as exigencias.
Luiz P. da Silva.— Aguarde o resultado

da vistoria.
Antonio J. Terra e Domingos L. Terra.—

Podem habitar (avmida Gomes Freire ns.99
e 101).

Augusto G. Mee zchiak 'e outro.— Compa-
reçam com urgencia.

Manoel de Azevedo Lobo Junior, Nicola
Zagari e Berna,rdino Corrêa. — Passem-se
guias.

Joaquim Mesquita Guimarães.— Compa-
reça.

3° circumscripção — Léo Pretzel, Antonio
T. Martins, João de Oliveira, Borges & Leal
e Companhia Tecidos Industrial.— Passem,
se guias.

D isid M. Rego.— Compareça.
João Francism Pires.— Figure na cópia a

ferro prussiatico as partes conservadas.
José G. da Cunha.— Apresente projecto

de reconstrucção.
4° circum3ci ipção—Alfrodo L.C. Moreira.

—Faça demolição do sobradinho, modifican-
do o projecto.

Arthur Franckel.-Indeferido por motivo
de recuo.

Benjamin M. C. de Castro, Sebastião Luiz,
Julião Rangel da M. Soares e Francisco C.
Louzada.—Passem-se guias.

João Guilherme e outros.—Apresentem
projecto de accordo com o estudo de modi-
ficação do predio.

Alfredo de Mello Lopes e Dr. Pedro J.
Monteiro Filho (2).—Podem habitar:

5, circumscripção — Manoel Albernaz da
Silva Bittencourt.—Passe-se guia.

Coronel J. Pantaleão Telles de Queiroz.—
Junte planta do cadastro para construir
muro no novo alinhamento.

Manoel Maranhão.—Conclua as obras, pa-
gando prorogação de licença. •

Antonio Goines.—Pode habitar.
Serafim Lopes.—Junce planta do cadastro

e recibo do imposto predial.
Manoel da C. Prenda: —Pode habitar.
João Espiodola da Veiga.—Não precisa de

licença.
6° circumscripção—Joseplia L. de Jesus

Lisboa.—Pague prorogaçã,o para concluir as
obras.

Thereza G. da Silva. — Satisfaça as di-
versas duvidas.

Felismina L. Ferreira 'da Motta.—Selle o
documento.

João da Silva Coelho e outros, José Giova-
nini, José Lequicee e Augusto Lourenço 'da
Silva.—Habitem.

Hermeuegildo (rnenor) Francis-o) C. dos
Santos Moura e Bernardino Gonçalves Fon-
tes.—Passem-se guias:

7° eircumscripção.—Antonio Henkur.—
Deferido...

Sub-Directoria—José Antonio Fer-
reira, Alfredo A. Fernandes Chaves, Levina

Rodrigues Ferni mies Chaves. Abel Nunes,
D. Ferreira, Joamini de S.oiza Dias, José
Antonio Soares, Dr. João Marinho de Azeve-
do, Victorino . José da Costa, Alfredo Nas-
cimento Pinheiro, Affonso 'Gabriel e Luiz
Napoleão Doringue. — Deferidos. -

.Abolardo A. Fernandes Chaves. — Com-
pareça para abrir o predio.	 .

Barão da Anulo,. —Diga se a numera-
ção é antiga ou moderna. .	 " - • .

Orestes Derariz. — Compareçá para ex-
plicações.	 .
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordeas de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despache de registro, em 14 do cor-
rente'. o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 4- 8. de 4 do corrente, pagamento de.
13:139$323, a diversos. Ge fornecimeates á
Repartição das Aguas, Esg tos e Obras Pu-
blicas, em s ,ternbro e dezembro de 1910

N. 420, de 1 de corrente, Idem de
3:326030. a diversos, idem á Repartição
dos Telegmaphos, em novembro e dezembro
de 1910
- N. 426. da mesma data, idem de 1:285$,
a diversos. idem á Directoria Geral dos Cor-
reios, em .1910 ;

N. 447. re 4 do corrente. idem de 8:061$,
a João José Pereira Guimarães, idem, idem
em dezembro de 1910;	 . . .
• N. 347 (cóna) de 17 de fe ereira. idem de
6:054$101: a di ..ers;s, idem d Inspectoria de
Obras Contra a Secea, n, cor, ente anno.	 •
. - Minis-erio da Agricultura, Industria e
COITIITIere:0-AViSiS

N. 833, de 31 de janeiro, adeantamente de
25Q$ao official-pagador da Diretoria Geral
Ao, Seryiço de Povea neate, s Lemgru-
ber, para despezas com as commissões encar-
regadas da fundação de nueleas coloniaes e
com a localização do immigrantes ;
• N, 462. de 23 de fevereiro, pagamento de
1:934$250 á Arens & Cemp., de foraecimen-
tos ao Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas, em 1910; •

N. 467, da mesma data, -idem de
1:490730 á Hime & Comp., idem á Hospe-
daria da Ilha das Flores, em 1910

N. 412; de 20 de fevereiro, idem de
4:076$ á diversos, idem, idem ao Posto
Zootechnice Federal em Pinheiro, em de-
zembro .de 1910

N. 414. de 23 de fevereiro, idem de 633$ a
Guinle & Co-np., idem ao serviço de distri-
buição de plantas e sement s, e a 1910

N. 4:0,ale 20 de fevereiro, idem de 454 a
Francisco Malmo & Comp.. idem ao ',abo-
ratorio de Biologia do Museu Nacioaal,
em 1910;

N. 507, de . 25" de fevereiro, idem de 676$ a
diversos, idem ao serviço de veterinaria, em
4outubro e dezembro de 1910;

N. 500, da mesma data, idem de 450$ a
Guinle & Comp., idem, idem, em dezembro
de 1910; ••

N. 506, da mesma data, idem de 797$800
Leuzinger & Comp., idem á Secretaria de

Estado; em 1910 ; •
N.478, de 23 'de fevereiro, idem de 38$ a

S. Paulo Railway Company, de passagens e
transportes concedidos em proveito do ser"-
viço de povoamento, em outubro 'do 1910;

N. 465,..da, mesma data, idem de 39$200 ao
Lloyd Brazileiro, de uma pmsagern conce-
dida em proveito da Inspectoria Agricola do

distriet , , em 1910 ;,
N. 466, do 23 de fevereiro, idem de 88$771,

idem, a J. Pompilio Das, de despachos e fre-
tes em 'proveito da Exposição de ^ Turim
Roma, em 1910;

N. 468, da mesma data, idem da 1:5001.
á D. Maria da Silva Sa v io, do fornecimento
a este ministerio, de 250 exemplares do li-
vro intitul :do «Curso Elementar de Geogra-
labia);
• N. 501, de 25 de fevereiro, idem de 1:315$

COimpánitia„ Commereio e Navegação, do
transporte de animaes de raça por conta
deste ministerio, em 1910; ••

N. 546, 'de 2 do corrente; idem . de 310$,
das diarias a que fez jiltá em dezembro d.e

-	 •	 .	 •	 .
1910, à2° tenente Candido José de Oliviera 	 N. 86, da" Delegacia de Pernam1iue4
e Silva Sobrinh a; • 11 de nuembro de 1910; idem de . .188$4(10, •

N: 461. de 23 de fevereiro. idem de 49$. p-la referida deleg teia, paa attender

ao Lloyd Brazileiro, de transporte de teu
animal por conta deste ministerio. em •1910;

N. 4113, da 23 de -fevereiro, idem de
•1:091$250, a J. Pompilio Dias e a Imprensa
Na;ional, de despachos effectuadps em pro-
veito da Directoria -Geral de Edatistica e
publicação feira, no Diario Official, em julho,
agosto e dezembro do 1910;	 .

N. 452. do 23 de fevereiro; idem de 90$ á
J. Pompilio Dias, de despachos em proveito
das obras do Museu Nacional, em dezembro
de 1910;

-N. 544, de 2 do corrente, idem de 7:1964,
da folha de vencimentos do pessoal diarista
da Hospodaria da Ilha das Flores, em feve-
reiro ultimo ;

N, 510, de 25 de fevereiro, idem de
228$200, ao Lloyd Brazileiro, de passagens
concedidas em proveito do Serviço de Poli-
cia Sanitaria e Combate ás Epizo.,ti.,s, em
dezembeo de 1910;	 -

N. 519, de 1 do corrente. idem de 57$432
á Companhia - M gyana, da Estra ia de Ferro
e Navegação, do transporte de anima,es re-
productores por-conta deste ministerio, em
1910;

N. 451. de 23 de fevereiro, idem de 1:700$
á Leopoldo Naseimento, de serviç ,s ex-
ecutados na enfermaria da Ilha das Flores,
em de embro de 1910;	 •

	

, N. 518, de 1 do corrente, idem de 	
2:116$800 a revista -A Marinha Civil, de pu-
bife çao . do jeu1amento sobre o ensmo

.agronornico, em 1910;
• N. 383. de 15 de fevereiro, idem de 320$ á

João Pereira, do forneci= ito de farda-
mento ao chauleur Henricre Luiz. empre-
g elo no automovel do serviço coral deste
minieterio, em dezembro de 1910;

. N. 512. de 25 da feve:eiro, adeatitamento
de 19000$ ao enge 111 d r o João All.e.'to Magoe,
delegado deste Ministerio no Territor'o do
Acre, para desceras de uma compra, co E4.
tado do Ceará, de machinas de leaet:e ar
mandioca, fabricadas no ty :erido Ettado do
Pará e tra,ns2orte para o Acre de ma,terittes
de construceão;

Ns. 621 e 622. de 11 de fevere'romagamento
de 5:000$ o 1:777$800, curo, de trabalhos
feitos em proveito do Ministerio pelo Sr.
Hearique tsclifil ere com a propaganda de
café e outros prediletos brazileiros.

-Minister10 da Justiça e Negocies Inte-
rior-Avisos: •

N. 960, de 4 do corrente, pagamento de
504$, de dia-rias quo competem ao pessoal
de Pulicia Marítima, em fevereiro ultimo ;

N. 1.008, de 7 do cemente, idem de
2:820$, das folhas de pessoal da Escola Po-
lyieebinica encarregados dos exercicios pra-
ticos e do que serve no Instituto Electro-
technico, em fevereiro ultimo ;

N. 797.- de 20 de fevereiro, idem de
160:114$515, e diversos de material adque-
rido pelo Corpo de Bombeiros, em dezemhro
de 1910;	 •

N. 911, de 1 • do corrente, idem de
19:525$780, a diversos, idem pela Casa de
Detenção, em dezembro de 1910.

-Ministerio das Ilela.ções Exteriores -
Aviso n. 7.-i, de 2 do corrente, p rgamento
400$, á Arthur Guiinarã.es de Araujo Jorge,
30 'Aliciai:da Secretaria de Estado deste mi-
nisterio; de gratincação. -

--Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 61, da D.:legacia no Paraná, de 1 de

agosto de 1910, pagamento de 21$700, ouro.
e 24420, papel, pela referida delegacia,
para satisfazer a rest,tuição devida a Sebas-
tião Lobo e Filho ; •

N. 137, da mesma e de 23 de dezembro de
1910; idem de 700$, - ilem, para satisfazer a
'ajuda de custo- devida á José Mata Vieira
Brigido';	 •	 .

rastituição devida" aAflons6 de Holanda de",
Albuquerque Mar ',talião;

N. 175, da Deleg. aca . no .Rio Grande do
Sul. de 10 de novembro ' de 1910, :idem de
129$360, pela referida delegacia, pa ...a a re-
stituição devida a tenente Procopio Gomes de
Mel io ; " 	 -

N. 224; da Delegacia de Matto Grosso, de
11 de novembro de 1910, idem do 160$, pela
referida delegacia, para attender a ajuda do
custo devida a Luiz Galdine da Silva Prado ;

N. 425, da Delegacia em S. Paulo, de 21
de outubro de 1910. i tem de 200f, da ajuda
de cuSto devida- a Annibal de Souza Castro ;

N. 174, da Delegacia do Ceará, de 8 de
outubro de 190, idem de 200$, 'idem a Jose
Carlos Paldha...

-Rapem =tos :
De C.. Gu marães & Comp.

'
 pagamento de

650$," de móveis fornecia ,s á Directoria da
Receita do Thesouro Nacional; em janeiro
ultim ;	 •

De Esdras de Vasconcellos, confereate da
Alfa,ndeza de. Corumbá, idem de 200$, de
ajuda de custo ;

Do A &madeira) -Alves de Mendonça, idem
de 22:893$773. dos ordenaxis relativos ao
peri,.110 de. 9 . de julho de 1891 á 8 de agosto
de 19:0.

-E'e"e'eLS findes
Re :mementos
Do Arlittr Antenio Ja •tintlio de Morzen;

r aga m nat.() de 288989, ue divida dos exer-
cie os do 1931 e 1902

D t Feneon Bomilcar da Cunha, ld.sm de
ide n de 1918 ; •

Da S , &ele Anonyrne du Gaz de Rio de Ja-
nein,. idem de 3:0 6090, i..em de 190 ) ;

De Behrend, Schmidt & Comp., idem de
1:850$, idem. idem

lo Augásto da Silva Ribeiro, idem de
17048, ide ne de 1908 ;	 •	 •

1-e Arens & Comp., idem de 18.155$000,
idem ee 1909

Do Dr. Eugenio Guimarães Rabello, idem
de b7. 5$. idem de 1908; . • "

D Deo.lato Silve:ra da Motta,. idem de
4$455 idem. ideni;

Il"..1eronynio José. de Mello Junior, idem
de 4$4s5. idern. • idem ;

De .Atrin. ic.) Roirigues Gonçalves, idem de
4$4 ;5, idem. idem

Do Antonio Vie mte de Bulam; idem de
4$580. i(lem, idem ; • 	 •

Da Carlos Tavares de Mattos Filho,- idem
de 1:30 $, idem, idem ;

De Leopoldo Alves de Carvalho, idem do
4$455, idem, idem • 	 .

De Carlos José 'de Freitas, idem de 75$,
idem, idem ;

De Mario Joaquim . de Sant'Anna, idem do .
243$:328; idem. idem ;
• De Oscar de Almeida Gama, idem do
64$400, idem, idem ;

De Guinle & Comp., idem de 1:504, idem
idem.	 •

De Arnaldo Coelho, idem de 71$, idem
de 1909 ;	 •

De IIenrique Dias Paes Leme, idem de
9$16), idem. de 1908

De Frederico Guilherme Caetano, idem do
100$ idem. idem ;

De Severiano Rodrigues do Nascimento,
idem de 60$, idem, idem

Da Prefeitura do Districto Federal, idem
de 52:172$461, idem., idem;

De Getulio de Almeida Gouvêa, idem de*
528$, idem, idem;	 •

De Francisco Luiz Pinto, idem de 134400, -
idem de 1909;	 .	 •

De Alfredo Augusto Seabra de Mello, iden1
de 300$, idem de 1908;

• De Mendes & Comp., idem dó 22$, iden1.
de 19)11;



Do Correio da Manha, idem de 112500,
idem: de 1009.

Do jornal l& Benagliere, idem de 475000,
idem de 1908.

De Manoel Nanes Pereira, idem de 81$000,
idem de 1909.

De Candido da Cunha Villella„ idem de
840te.idem de 1908.

De Luiz Boaventura Madureira, idem de
18$320; idem idem.

Da Manoel de P'aula Martins.. dos Reis,
idem de 240$, idem,. idem..

Tile Ria de Janeiro City Improvententa;
Idem, de, 3:608$200, idem, idem. .

De Jese Saturnino Cardes() e entra, idem
de 244$010; idem. de 1893,. 1894, 1897 e 1808..

- Ministerio da Marinha-Avisos:
1.033, de 3 da corrente,. pagaimen'er de

52$ a Leitão Irinãos & Comp.. de forneci-
mentos este ministerio, em novembro
de; 1910e .

N. 1.-037,. da MORIM data,- id•rn de
44:641$782, a diversos, idem, idem.

- Ministerio da Guerie-Avios:
N. 117, de 10 de-fesvereira, pagamento de

2:782070 a Hime & Comp., de fornecimento
á Commissão de Fortificação de Copacabana,
em novembro de *1910 ;

N. 154. de 15 de fevereiro, idem de
11 :070$8e9, á diversos; idem ao Lalematorio
Chimico Pharmaceutico Militar, em dezem-
bro de 1910;

N. 146, da mesma da,tad idem de 2:47W72
a Meyrellee e Moura,Brazil. idem, idem, em
novembro e dezembro de 1910.

DIARIO DOS TRIBUNAS

; Fnmo) ......

Phosphoros....

6:587$500
1.1:751$e00
24:000$000
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o mesmo rêo ao pagamento da multa de-
50$, de accardo com o art. 98 do regula-
mento sanitario ; e nas custas'.
. Autor,, a mesma; réo, Manoel Mendes
Mourão alava.-VisZO3 e estando.provada a
inteacção de fie e sendo , revel o; 'ladrador
Manoel Mandes Moerão Maya, nada. tendo
allegeeo eia sua defesa: julgo procedeate-
a den-ncia de fls. 2 para condeinner
mesmo infracto . ao-- pagamento, da multa.
de 50$, de accõ. do cano, art. 98- da 'regue
lamento . sanitario ; e nas cuetas•

Juizo de Direito dos Feitos
• da Saud() nbl c a

Juiz, DR. ELIEZER G. TAVARES; ESCRIVX0,
• ' CAPITÃO FRANCISCO.M. DE MORAES

Despachos e sentenças de l4 de março
• de 1912

Autora, &Justiça Sanitaria; réo, José da
Costa Braga.-Vistes, e tendo em conside-
ração a defesa e daeumento de fls. 14, julga
improcedente a acção; custas ex-lege.

Autora, a mesma; •réo Guilherme Machado
da Silva.-Nomeação de avaliadores.

Autora; a -mesma; réo, 13enedicto Duran
Contim.-Nomeação de avaliadores.

Autora; a mesma; réo, Antonio Tavares
Pimenta.-Nomeação de avaliadores.
. Autora, a mesma; réo, Joãe José Ferreira.

-Vistosee estando .provada a infracção de fo-
lhes e sendo teve/ a infractora Irnian lede da
Caridelaria na pessoa de seu procurador Joã.i)
José Ferreira,. julgo procedente a denuncia
de fls. 2 para condenonar a mesma, irman-
dade ao pagamento da 'nein I de 50$ de ac-
cerdo com o art. 98 do regulamento sani-
tario; e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Domingos Esteve
do	 e

Cermee-Vistoe, e estando provada a in-
fracção de folhas e não procedendo as ai ' e ra
ções verbaes tto •réo Domingos Esteves do,
Carmo: julgo procedente a denenciede
para condeinnaro mesmo-ré° ao pagamento'
ca multa de 50$, de accerdo com art. 98 da
regulameatodeenitario; e nas cosias.

Autora, a mesma; réo. Antonio Pereira
B stos.-Vietos e tendo em colisiiieração
defesa ora/ e doeu eeni os de , tis. 14 usque
16 : julgo improedente • a denuncia cie
Ils. 2 para absolver o denunciaeo
Pereira _Bastas da. ageee que lhe foi inten-
tada; eustas..pela União.

.,;atore, a itesma; rée, Manoel Gonçalves'
Dias.-Vistos e estando provada, a infrIcção
de do; e . não pracedéruler as aliegaçõee da
réo Manoel Gonçalves Dias : julgo proee-
jlente a denuncia de Lis. 2 para condemnar

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos
credores da fallencia de letra, Nevesiz
galhães. e intereeadoe. que- quizerem,
se-acharem em certorite.darante cinco dias.;
a conter do da primeira publicação' deste, as
relações e documeatee depositados-pedes syn-
dieos da dita fa l lencia, com as respectivas'
inibi-mações; e parecere; podendo; durante
esse prazo de cinco dias ser impugnado
qualquer credite inelnida nessas relações;
quanto á. sua legitimidade, impertancia e
el.;ssitle-tção„ e os credores sociaes poderão
reclamar centre a inclusão en classificação
dos- credores particulares dos fallidos, de-
vendo qualquer impugnação ser (erigida. ao
juiz, por mem de requereneata instruido

' com documentds, justificações e Outras pro-
vas, que terá autuaçaa e processo em se-
par Ido_ Rio de Jaeeiro. 14 de março de
1911. - O escrivão interino, Antonio de
Souza Coelho.

—
Faliencia de Bifano, Rocha dr Comp.

De cita.;.•ao aos credores da tallencia de Bifano,
Ru o ha & Comp., para sciencia da sentença
rfue »u/giu rehabilztados oi &Ridos Bre:
Anjo. io Bifano e José Cuida, socios concor.
data rios da dita firma, n. fórmo. abaixo

O Dr. João Rodrigires da Costa, juiz de
direito da l a vara commercial desta cidade
da Rio de ,Janeiro et :.

Faz saber aos que o presente edital virem
que par elle se citam os credores da fal-
lencie de 131t1.110, ROC : la & comp., e a quem
interes-ar p.- sm, para scirecia, de que, por
este rezo e cartaria (1.) escrivão- que . eses
sub;creve, se pie c.essarn os autos de rehabi-
lita.çãe em que são sipplicante4.1 -lraz * An-tonio eivam) e jusé eluda, sodos• concori
dataras da firma fallid i. Bifam), . Rocha
& Comp., nos quites foi je orei-ida a sentençi
do teor seguinte: Sentença-Vistas os autos,
julgo por sentença rehabilitados os fletidos
Braz Antonio Bifano e José Guide, series
coneordatarios, da. firma falha, Bifano, Rocha
& ame., nos termos do art. 144 da lei
n. 4.C24, de 17 de -dezembro de 1998, por
haverem cumprido a concordata feita cone
os credores, afim de que proleza r rehabi-
l e ação w devidos e legaes etreito3 ; pagas as
custas. Publique-se esta per edit5t1 e façam-se
as devi . as commuricae-ões. passando-se
competentes cartas de rehebilitação. Rio, 18-
de fevereiro de 1911.- João- Rodrioies da
Cost., . Em virtude do (pie se passou o pra..
sente edital, pelo t 'Or do qual- sie citados o 4-
ditos credees e inter,...ssad, s para sciencia
da. santençs acima treaseriptas. F ,. parae meta% se pess iram este e mais deus- de-
igual teor, que serão pablicadle e affixiiins-
na /edita da lei: Dada e' passado nesta cidade.
do Rio de Janeiro-, acei20 do fevereiro de.
1911. E eu', Antonio de: ' Souza( Coelho, es-
crivão interino, subscrevi.- Joao Rodrigues
dà Costa.

*Juizo de Direito da Se:raiada
*ware), Comua ereial

Fallencia de M. Moerão &Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escriv&a. coronel Dano communica aos
credores di . fallencia de M. Moerão & Canp..
que se acham e ir cartorio • durante Chie) reate

PP13.05ES : e eme tmentes apresentados pelos
syndicce, para serem examinados pelos- M.e
teressados, apre entendo suas impugnações,
de acedere -cum os § § Te e 6° de art. 83 das
lei u. 2.024 de 7 ce dezembro de 1908; os
quaes s5..), do teor seguinte: 5a. Durante-

. esse prazo de cinto d . ases; credites inciuidos
•, naquellas relações p )(lerão ser impugnados,
quanto a. sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6. A impugne-0,u serâi dl-

, righlaao juiz por meio de requerimento
, iestraidgecom. documentos, justificações' ou
. outras ptóvas.
; Rio de .1.a.zeiire, 14 de março de 1911.-0'
escrivão, Dano Cunha.

MARCAS REGISTRADAS

N. '.oO
Senire estab tecido á rua da 'tapir*

na 22: adepta para distingu'r . os charutos- de. '-
sei f..b .ece a marci. acima; consiste' ella no
p.incinal caracteristico o- retrato em busto
do conselheiro R er larbcsr, em um eituba
rectangular guarnecido de uma facha e ro-
de-elo de borda luras, vendo-se na parte se-
riei' a nome Rua' Barbosa. A referida marca,
que poderrt variar em caree o dimensões,
será applicada nas caixa; ou em quaesquer
e ivolucees que contiverem os (lit )s' cna.ru-
tos (c • asse 59). Ria de Janero, 25 de ja-
neiro e 1911.-M. Senin. (Inutilizada uma
estampilla de 300 r is)

Apresentada na secretaria da Julita Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia
25 de 'ao oiro de 1911. - O director Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.056 por despacho- da
Junta Cornmercial, em sessão de- hoje, Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeira,. 13 de fevereiro'
de 1911.-0 director, Fabio Leal.

N.
(S. Pau'o)

Certifico que a marca . «Ao --Boticão Uni-
versal», para ir strumento do arte dentaria,.
pertencente a Januarlo Loureiro, registrada
na Junta Cornmercial de S. Paulo, sole
n. 1.455, foi depositada nota junta, em
de rnarçe do corrente amo, com o Diario
Official de S. Paulo em que foi pubdcada.
Secre,aria da 'Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de março de 1911 .-Honorio de
Campos. 1° °Metal. (Sobre 1$10) em estam-
pilhas.)

RENDAS PUBLICAS

RECEREDOILIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 14 de março de 1011

•• . . •	 39:048$610` •
Censunra:

EDITAPB,
iruizo de Direito  da Tfrrimeira

Vara, Coliarnerolat
Balame/a de Lera. Neves & Magelhaes
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alçado 	

1:500$00)
1:980$500

309$500.Perfumarias..
E. pharMaeou-	

1:59,4600ficas 	
774000Vinagre. 	 	
624000Chapéos 	 	

17:28a/a10aTecidos 	
72:3631;3006:024000Registro 	

3:922,869Extrad dia:. ria 	 	
24000Deposito.. 	

Renda com . aplicação aspe-	
887.14cal 	

116:244543
Renda de 1 a 13 marco do

1.072.:3021;6161911 	
---------
1.188:54415)
1.095:4451;614Em igual pnriodo d

A' FANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rena t ii dia 14 de março de 1911: .
Em ouro.... -147:8CW404 	 •
Em papel...	 221:15:4502	 369:016$906

• - ---
Renda arrocadada de 1 a 14

de março de 1911 	 	 4.631:2554000
Em igual periolo de 1910 	 	 3.513:924.25
Differw ç	 m dor em lel 1	 1.117:334741

iiemplelnn•11~.

EDITAM E AVISOS

• Min'sterio da ,Va.zenda,

CONCUR3J PARA PROVI3IE \T DE EMPREGOS DE
I a ENTRANCIA

•
• •

Do ordem do Sr. prosidente; faço publico,
-nos termos do art. 24 do Mogulamento an-
nexo ao decreto n. 8. Uar.), de 18 de agosto
-ultimo, trio sza: .ão chamados hoje, ás 10 lio-

: ras da manhã,. á prova oral de algebra, os
kegUintos candidatos

João Ferr&ra Parbosa.
Gentil do R go Monteiro.
Alfredo ti Reis Janior.
Alfredo ('amara.
Jaziel de Cercineira Leda.
Jocelyn dos Santos Fragoso.

Turma supplemeni ar:
José Adolpho de Azevedo Almeida.
Erico Campos.
Nestor Fagueiras Lima.

Sala dos trabalhos do coocurso, no The-
'ouro Nacional, 15 de marça de 1911.-0 se-
cretario, Guilherme 11IaTarruias dos Santos.

Directoria do l'atrintonio •Nacional
De ordem da Dr. director, faço publico

alue, tendo Alexandre José Gregorio reque-
rido o afor.imento do lote de terreno n. 51,
á rua N.stor, n secção de • toro da Fa-
zenda NaeLntl de Santa Cruz, onde tem
bemfeitoriaa, são convidamos aquelles que
porventura tenham quaesquer reclamações
Ou opposiçies a fazer contra a conc:ssão do
dito aforamento, ou do ciominio das refe-
ridas bemfeitori.as, a aptesental-as, devida-
mente documentadas,' dentro 'do praw de 30
dias, c Atados da data do prcsonte • edital,
porquanto, fi .do o mesmo, a nenhuma . se
attendelá:	 • .	 •

Stib-directoida.' : Technioa -. do Patrimonio
Nacional, 9 de março de 1911.

D-1-A10 .0CiAT.;

Directoria do Patrimonio
Nacional'.	 •	 • '

Dc ordem do. Dr. • direct ar:faço publico
que, tendo El zia dos Santos requerido o
aforamento do lote de terreno n. 4, á tra-
vessa . Mac:the. na 49' secção de fôr() da Fa-
zenda Nacional 'de Santa Cruz, onde: tem
bem fui todas, - são convidados 03 que tenham'
porventura quacsquer recla_aações' • ou
coposices a fiz•or contra a conce4são do

•di o aforamento, ou do dominin das refe-
ridas bomfeitoraa a aoireseatal-is, devala-
mente documentadas, de itra do prazo de 30
dias, contados da data da Presente edital,
porquani.o, -fia ri o o mesmo, a nenhuma se
atteaderá.

Sab-directoria Technica do Patrimonio
Nac onal, 9 de março de 1911. • 	 (•

.11••n•••n

ID:a-cotaria do 1-,atriononio
Nac ional

De ordem .do Dr. director; faço publico
que, ten lo Januario de Oliveira, requerido o
aforam onto do lte n. 3 de terreno da Fa-
z3ada Nacional de Santa Cruz. á Avonida
Carmen, na 4'. sucção de fóro, no qual tem
1)o/feituras, São convidados oS que tenham
porventura quaesquer reclamações ou op-
p -sições a fazer contra a CJI1C0 t.Sã do -dito
aforameata, ou do dominio das 'referidas
bemfeitorias, a aoresensal-as, devidamente
docume ;tadas, 'dentro dó prazo de 30 dias,
contados da dati co prescrito edital, Por-
quanto, findó o 13333311, a no 'lama S3 at-
tenderá.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
9 de março de 1911.	 (.

raii-ectoria do r'atrimoniol§
Nacional

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, em cumprimento do d .ospaclio deste
min i sterio, do 10 de fevereMo pro imo findo,
acha-se aberta concurrencia, publica para os
reparos de que carece o elificio em Macalié,
á praia de Imbetiba, onde funcciona a mesa
de mulas, recobeado-se na 'Directoria do
Patrimonio Nacional, no dia 8 de abril
proximn futuro, até as 2 horas da tarde, as
propcatas em cartas fechadas e lacradas,
devidam ate sellaias. datad is e assignadas,
sem emendas nem rasuras, ou qualquer de-
feio que •dê togar a duvida, contendo os
Preços em aloarismos e • por ext aso, ás
quaes devem acompanhar as provas de ido-
neidade dos concurrentes, que devem estar
caco-radas eia outro envoltorio, igualmente
fechado e a-ompanha,do do .conherimento do
deposito f.dto na thes ouraria geral do The-
soaro, por moio de guia dá mesma directo-
ria, da quantia de 500$, em moe ia corrente,
para garanta da assiguatura do 'rspectivo
contracto pelo proponente preferido, que a
per :orá, em faN or dos cofres piiblicos, caso
deixe de ass'goal-o no prazo de 15 dias, con-
tados da data do despacho do mesmo minis-
terio acceitando a •sua proposta, deveado o
mesmo proponente provar, no acto de assi-
gnar o alta lido contracto, ter igualmente
feito o deros to ' da quantia de 2:500$ para
garantia da loa e fiel execução dos referidos
concertos.

AS propostas 'serão abortas.depois de jul-
gada a idoneidade dos proponente, segundo
as disposiç - e: do art. 54 . da . ei n. 2.221,
de 30 do ,,oz . -mbro de 1909. CO) dia previa-
mente ann ii i do ri . ; Hario 01ficial.

A eueurre.1 , :ta VOI'S'Era sobre o preço dos
concertos. de 22:6134415. •
, Na meára 1, directoria poderão os interes-

sados examinnar o projecto da obra e respe-
ctivo orçaihento. • 	 .

Marça Z-r; 1911	 b£34:37
1

As condições do contracto são as seguia.
o ptes: •

Outractante se obrigará a executai'
l. or.a roj'e'!to no prazo de 120 dias, contados•da

data da as .ignatura do respectivo e mtra-
cto ; pagando por dia de excesso do mesmo
prazo 5W; a titilo cc mulsa até-30 dias, fin-
dos os quaes. ficará rescindi in o contrac o
administrada-amoite. indo 3endente de inter-
pellaç o judicial, perdendo o Co ll traeta em
favor doi ditos cofres a caução tio 2:510.;000:

2. unia vez em an !amento, não (ovará
o 'contractant . pa ualysar os traio tlhos por
mais do 15 dias, salsaadiso de força maior,
comprovado perante esta directoria, sob
pena, de mult t, de MS por dia de excesso até
mais de dias findos os quaes, si não hou-
ver continuado os mesmos trabalhos, - ficará
rescindido o dito contracto, nas condições do
final da clausula anterior ;

o contoactante é obrigado a executar a
dita obra de aeceirlo com o projecto e espe-
cificação do orçamento resoectivo e indica-
ção do engenheiro fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeira qualidade
e executal-a com perfeição, a juizo do dito

engenheiro, 'sob pena, si não o fizer, de
ser a obra, ou parte da mesma que não con-
tenha o dito 'material, ou não se 'ache feita
com a dita perfeição, desmanchada e re-
construida nas ditas condiçõ s e por conta
da mesma cauçãõ, caso o contractante se
esquive de fazei-o;

4, toda vez que a caução for desfal-
cada de qualquer importancia, será o con-
tr mtante obrigado a integral-a na prazo de
48 horas, contado do recebimento d) respe-
ctivo a v iso, sob pena, si não o fizer, da mul-
ta de 200$ por dia d3 do-nora até oito dias,
findos os quaes, ficará rescindido o contracto
nasmondições da clausula primeira;
• 5, o pagamento an • coatractante pela
obra executada será feito em du is presta-.
ções iguaes : a primeira, quando executada
mais de metade dos reparos, mediante cer-
tificado do engenheiro fiscal, attestando essa
condição, e a segunda e ultima quando con-
cluidos os-mesmos, mediante °mesmo attes-
tado, retendo-se de cada pagamento 15 %
para o da boa conservação das obras
durante tres mews ap is a sua conclusão,
os quaes . sorão restituidos;

6".. a c Limão será restituida ao mesmo
contractante, mediante tamboril certificado
do engenheiro fiscal, declarando acharem-sé
concluidas as alludidaá obras.

S th-directoria- Tec ti et do Patrimonio
Nacional, 9 de março de 1911.— ChriStino
do Valle, sub-director'. „	 • (.

Recebedoria 'dó 3Districto
- Federal .

De ordem do S n a director, po10 praseate
edital, nos termos da regulamento annexo
ao decreto n. 5.890 de 10 de fevereiro do
1906, fic t intimada a firma .1. Vaz & Comp.'
estabelecida á rua Theophilo Ottoni 31. 158,
para. d nitro do prazo de 15 dias, conta!os
da publicação deste, recolher a import meia
da multa de 200000, de accardo com o
art. 122, n. 2, letri. d, do meneio -ado regu-
lamenta

'
 imposta por despacho de 13 de ja-

neiro ultimo, pelo co:lector federal em Barra
do Piraay.

Recebedoria do Rio de Janeira, 14 do
marei de 1911.--.Luiz da Silva Reis, sub-di-
rector interino da 2' Sub-directoria. . .

1=Lecbedoria do Districto
Federal

1:14;i" ordeni -dc; Sr.' director, - .pelo' presente
edita l , .nos termos do regulanieuto • unexo
ao decretoM.' 5 890; de 10 de fercie.rj- de
l906, fia intirriada a firma pomes da, Silva ,
& CO:np.iestabeleCida. á rua'. da-AásambIGN

•
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n . 12, para, dentro do prazo de /5 dias, con
fados da publicação deste, recolher a impor
tancia da multa de 500,$, maximo do artig
122, rt. 2, do meneionaaJo'reguramento, im

-	 - Idem: 1 dita sem numero, idem idem,
- idem.
o	 I .em: 1 dita. sem ntimero, idem. idem.
- idem.

•

A.Ifanclega do IRio de Janeiro
Pela iespector:ada9ta. A'fandega se faz pu-

blico, para conhecimento dcs interessados,
que foram de9cirregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
sig,naes de avarias e de falta, devendo seus
doncs ou consignatarios apresenta-se no
prazo de 15 dias para providenc •ar a re-
speito.

Navio alemão Bahia, entrado em março
de 1911.

Cates do Porto, Armazem n. 3 - FSC: 1
fardo n. 613, avariado.

JASC: 1 caixa n. 49, repregada.
N-MDG: 1 dita n. 1876, idem.
BS-SC: 1 dita n. 2.314, idem,
Navio Lurar entrado, em março de 1911.
Cites do Porto, armarem. n. 4 - KDAQ:

I caixa n. 5.816, repregada.
MF: 1 dita 868, idem.
Idem: 1 dita n. 870, idem.
Idem: I dita n. 871, idem..
RS: 1 dita n. 530, idem.
JSC: 1 dita n. 48, idem.

. A13: 1 dita n. 207, quebrada:
Navio francez Jaureguiberry, entrado em'março de 1911.
Cites do Porto ri. 5 - Marques da Silva :

1 barril sem numero, vazando.
Idenr: 1 dito; idem, ide:n.
ASC: L dito„ idem, ideai.,
Guimarã,es Amaro: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, fdern.
Thome: I dito. idem, idem. •
Idem : 1 dito idem. idem.
Vapor franeez ~ira Jaureguiberry, en-trado em mino de 1911.
Caes do Porto - Ainia,zem n. 5 - PK: 1

caixa n. 8.486, avariada.
Posto Central Asshtecia: 1 dita a. 1.428,

idem.
PT: 1 dita sem numero,, repregada, com

salta, batatas.

• A.TC-Rio: 1 dita ri. 4. repregadá.
Rir: 1 dita n. 2.' 4, avariada..
Idem: I dita n..3 . 9, idem.
Idem: 1 dita n. 312, re)regada.'
Idem: 1 dita e. 32!, idem.
Liem: 1 dita ri. 4 alem. .
Idem: 1 dita n. 327, avariada.,
Idem: 1 dita ri. 1, repregada..
Idem: 1 dita n. 10, idem.
R--V--C: 1 barrica n. 034, idem:
l5-L: 1 caixa n. 181, avariada.!
0-FP-C: 1 dita n. 112, idem.
Mein: I dita n. 137, idem.
TBC: 1 dita n. 15. repregada.
Idem: 1 (btl. n. 22, idem.
15-GL: 1 dita n. 191, idem.
21-e-GL: 1 dita. ri. 394, idem.
0-FP-P-G: 1 dita ri. 147, ideada
Idem: 1 dita n. 139, idem.
Idem: 1 dita n. 135, idem.
243-W: 1 dita n: 6. .455, alem.
ID-CC: 1 'dita n. 14, idem.
FO: 1 barrka	 avariada.:
FDC: 1 caixa n. 2.35, idem.
G-M-R.1-IC: I dita n. 136, repregada.
Idem: 1 dita n. 132, idem.
HC:- 1 dita n. 2.443. avariada.
Idem: 1 dita n. 2.724, repregada.
Mera: 1 dita n. 2.e68, idem.
Idem: 1 dita n. 2.669, idem.
Idem: 1 dita n. 1 .741, Ide-o.
T-R-C-C: 1 dita n. 8.482, avariada
Idem: 1 dita n. 8.492, idem.
Idem: 1 dita. ri. 8.509, i em.
Idem: 1 d ta n. 8 516, idem.
Idem: 1 dita n. 8.a17, repregarlaa:
Idem: 1 dita n.	 aaariada.
.1W: I dita n. 2.335, idem. -
Idem: 1 dita n. 2175, idem.
KFC: 1 dita n. 4;200, repre,gada.
Idem: 1 dita n. 4.201, idem. •
LC: 1 barrica n. 55, avariada.
LN: I ca:xa n. 762.1011, idem;
MF13:• 1 dita n. 5.671, idem. •
Idem: 1 dita ti. 5.673, idem.
M. C.: 1 dita n. 5, repregadae
Idem: 1 dita n. 6, idem,
I leni: 1 dita n. 3, idem.
MQT: 1 dita n. 3, idem..
Vapor allernao Batia, entrado em março

Ide 1911.
I Armarem n. 3- L-- 1706 -H: 1 barrica

n. 5, repregada..
48: 1 caixa n. 3.020, idem.
Idem: 1 dita n. 3.025, idem.,
OPC: 1 dita n. 12.169, idem.
Idem: 1 dita n. 12.168, idem..
Idem: 1 dita n. 12.167, idem.)
Idem: 1 dita n. 5.649, ideia.
RJ: 1 dita n. 396, avariada. .
SC: 1 dita n. 2.822, idem.
Idem: 1 dita n. 2.820, idem.
SC&Ci 1 dita n. 6,820, repregada.
SC: 1 dita. n. 2.823, avariada.
ES&C: 1 dita n. 8.882, repregada.
SCM - PHG - EM: 1 dita n. 16, ave-

nada.
Idem: 1 dita n. 9, ident.
Vapor allemltio Bahia, entrado em marçode 1911.
Armazem n. 3 - Manoel P. Silva: 1

quinto de vinho, numeras invisiveis, va-
i medo.

WC: 1 quinto de oleo, idem„ idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idear,. idem.
klem: 1 dito, idem, idem..
Idem: I' dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, 'dem, ideai.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.,
Idem: 1 dito, idem, idem.;

Vapor allemão Bahia,. entrada em março
de 1911.	 •

Arm szem n. 3-WC:I quinto do °Moi mai.
meros i.jvisiveis. vasando. -

Id -In: 1 dito dito,- idem, idem.
Idem: 1 dito dito, idem, idem.
Idem: 1 difo eito, idem,. idem.
Idem: I d,to dita, idem, idem.

. Vapor alle.mão Ba liia, entrado em teve%
raio de 1911.

Armaz ia n. 3-MMC: 1 caixa n. 3.533,

re13e53-(191..887T:
1\	

1 dita n. 1.4 ;.:6, idem.
2.e5132: 1 dita sem numero, idem.
1-11-1.629: 1 dita n. 122, idem.
Idem: 1 dita n. 123, idem.
228-W: 1 dita. n. 6.421, avariada,'
NMC: 1 dita n. 3, repregada.
PB: 1 dita n. 2.497, idem.
RA: 1 dita ri. 380, idem.
SCM-PHC-EM:• 1 dita n. 3, avariada:
Idem: I dita ri: 8. repregada.
S	 1 dita n. 1.554. idem.
TC: 1 dita ri. 63, idem.
VVC-AGFA: I dita n. 4.180, iderna •
VCC-a-FF': 1 quartola n: 28, idem.
FO: 1 dita ri. 4.677, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.672, idem.
ldma: 1 dita seio, namero., Mem.
Leni: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.668, idem.

- Idem: 1 dita ri. 4.675, idem.
Idem: 1 dita n. 4.674, ide.n.
Vapor francez Jaureguiberry, entrado em

ç de 1911:
Cace do Porto-Armazem n. 5-Thomé:

barril Sem numero, vazando.
Idem: 1 dito idem, idem.
Mem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem. idem.
AAC: 1 caixa n. 2.480, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.478, repregada.!
Liem: 1 dita n. 2.,37, idem.
Idem: 1 dita n. 2432, idem.
Idem: 1 dita n. 2.435, idem.
Item: 1 dita n. 2.475, idem.
ALC: 1 barrica n. 306, idem.
BMC- Rio Janeiro: 1 dita n. 4.663, re-

pregada.
Corpo de Bombein.s: 1 caixa n. 1.940, ava-,,

Idem: 1 dita n. 1.943, idem.
Idem: 1 dita n.. 1.806, • idem.
Idem: 1 dita n. 1.94, idem.
Idem: 1 dita n. 1.795, repregadaa
Idem: 1 dita n. 1.807, idem.
CMP: 1 dita n. 2.366, idem.
Directoria Minas Ouro Preto: 1 dita n.

121, avariada.
Idem: 1 dita ri. 127„
D&G: 1 dita n. 5.597, idem.
DGSP: 1 dita n. 3, repregida.
FMC: 1 dita n. 764.268, avariada..
FO: 1 dita n. 8.48, reprezala. •
Idem: I dita n. 8.439, idmi
Navio inglez Catderon, eatrado em março

do 1911.
Caca do Porto-Armaz_nd n. 2- BC: . I,

caixa IT. 18, repregaía.
CPC: 1 dita n. 5.816, idem.
Idem: I dita n. 897, idem.

1.dita n. 543, idem,
Idem: 1.dita n. 538, ideia.
CPC-D: 1 dita ri. 3.062, idem.
CBV: 1 dita n. 141, idem.
CSAR-VIICZ 1 dita n. 278, idem..
ESC: 1 dita ri. 4.310, idan.. 	 •
'Idem, : 1 dita n. 14.695, idem.
Idem.: 1. dita n. 979, idem.
EL-3059: 1 dita. na 28, idem.
Idem: 1 dita n. 19, item-
EMC: 1 dita ri. 957, idem.
Navio alterna° Bahia, entrado em Março-do1911.
Caos do Porto - Armazem n. 3- CRR:

caixa Lt. 8.361, avariada:
CGC- 8.304: 1 dita a. 3,' relgega01911:

-lesta por despacho de 30 de setembro de•
1910, pelo collector federal em Mag.

Recebedoria. do Districto Federal, 14 de
ttiarço de 1911. - Luiz da &I ra Reis, sub-
dilector interino da 24 Subdirectoria.

Caixa de A.mortização
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão de 19 de novembro ultimo. rosa!-
'eu prorogar, até 30 de junho de 1911,o

1 .a. 7 o para recolhimento, sem desconto, das
notas de 5$ das 84, 94 e 10°- estampas, de 10$
1as 8° e 94, de 200$ da 10 estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, de que tratam os editaes de 21 de de-
zembro de 1905, W de janeiro, .12 de junho
e 29 de setembro de 1903, 18 de fevereiro,
10 de julho e 29 de outubro de 1907e 19 de
setembro ultimo; começando em 1 4 de julho
seguinte a. pratica eles desemlos indicados
no art. 13 da, lei n. 3 313 de 16 de outubro
de I886,a que se refere o art.205 do decreto'
n. 6.711 de 7 de novembro de 1907 (2 o/,

•nos troe primeiros meios, 4 °/,, nos outros
ires mezes, 6 o/, nos tres meses seguintes,
8 o/, nos outros tres mezes, 10 % no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 4/,, men-
saes dahi em diante.)

Outrosim, faço publico que, as notas de 1$
das 64 e 74 estampas, de 2s das 64, 7a , 8a e
ga estampas e as dus mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra., sejam trocadas por
moe,:as de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização. 5 de dezembro de
1910.-0 inspector, Ai, C. de Leão.	 (•

•

..1
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•	 •'DG-BSC: 1 dita n. 43, idem.
Idem:-1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n, 21; idem.

-	 _
Vapor nacional Minas Gemes, entrado em

fevereiro de -1911
•	 Armazem n. 16-MBC : 2 caixas ns: 2 e

Idem: 1 dita n. 6, idem.
Item • 1 dita 5, -idem. •
Z : 1 dita n. 6.279, idem.

Idem:1 dita n. 16, idem. - 3, avariadas..	 •. Idem: 1 dita' n.-6.2 --4. item.
Idem: 1 dita n. 4, idem.	 •
Idem: 1 dita e. 12, idem.

I icei : 1 dita n. 1: repregada.
LB: 6 tambores sem numeres, avariados.

Idem : 1 dita n: 6.281. item,
JWC-: 1 dita. n. 438, idem.

•

•

Idem: 1 dita n. 13, idem.
FSC: 1 fardo n. 611, avariado. -
Idem: 1 di'o n. 609, idem.
Vapor inglez Cauour, entrado em feve-

reiro de 1911
Arinazem n.	 :• 1	 fardo n. 310,

avariado.
MB: 1 dito n. 599, idem. 	 •
*Morenc-NNN: 1 dito ii. 655, idem.
JRC : 1 di o n. 68, idem.
Idem : 1 dito n. 6c5, idem.
Idem : 1 dito n. 669, i !em.
C AS 1, Garibaldi, 1 dite n. II, idem.
Idem •. 1 dito n. 15, idem: -
AC-22-C ; 1 dito n. 1.006, idem:	 -
Rio Novo - 660 :	 1 di O sem numero,

idem.
RFM : 1 dito n. 611, repregado. .
SDC , 1 dito n. 1.855, idem.
Vapor ing'ez Caldera:, en'ra,de em Março

de 1911
Armazem O. .2-AFFONSO : 	 1 barcil de

5°, sem numero, vasando. 	 •

-Lloyd Brazil.tiro :	 1	 caixa n. 20, idem. -
Vapor austeiace Dlor, entrado em feve-

reir3 de 1911
Armazena n. 1-LA : . 1	 caixa n.

avariada e repregada.
MB : 1 dita n. 40.492, idem idem.
.RMC :	 1 dita n..4, idem idem.
ara mor allemão Hoheaafen, entrado em

fever.dro e..-1 1911
Armazem o.	 11 - Baiar Americano : 1

caixa • . 2.832, repregala e avariada.
GS	 1 dir.:, n.	 27.928, idem.
RU-10 : 2 ditas ir. 260 e 264, idem. -
Idem': 2 ditas na. 284 e 286, idem.
MMC: 1 dita u. 1.65, idem. •
OPO :	 1 dita o. 12.315, idem.
Idem :	 1 dit. t-n.	 11.146, idem.

.	 Ida n : 1 dita n. 12,144, i tem.
: 2 ditas na.	 12.143 e	 12.147, ava-

riadas.
Idem :1 dita n. '12.122.
SC :	 1 dita.n • 342. repregada.
11:	 1 dita n. 22,	 dem.

Na • io aliena° Bahta, vntrado .ent feve-
reiro de 1911.	 • •

Caos do Porto - BAC: 1 uma	 caixa, sem
mimara, repreg,ada.

I leia: 1 d ta sem num 3:'O,	 avariada.
Ide mi: 1 dita idem idem.

•	 BF: 1 dita	 n. 16.250, idem.
CRR: 1 dita n. 8.357, idem.
EMC: 1 dita n. 3.477, idem.
I lem: I dita	 n. 730, idem.
Item: 1 'dita	 n. 731, i icru.
Hem: 1 dita n. 747, i tem.
FBC: 1 dita n. 405.275, idem.
1 'em: 1 dita n. 405.273, ideai.
Gil: 1 dita	 n. 217, idem.
IIP:	 1 : dita n.	 11, idem.
Ide n: 1 dita, n: 13, id
JPL: I dita n. 3.915, idem.
JR-CC: 1 caixa, n. 4,	 idem.
LBAC-FG: 1 dita, n. 2.402, ilem.
Orget: 1 dita n. 201, idem.
PAC: 1 dita	 n. 21.795/2, idem.
Ri: 1 dita n. 5.864, liem.

•

Idem : 1 dito dito, idem idem.
BAC : 1 dito dito, idem idem. -
Idem : 1 dito dito, idem Mem.
Idem :il dito dito, idem idem.
Idem	 1 dato dito, idem i lem.. •
CMC : 1 caixa idem, quebrada.

•	 Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
"MSC : 1 dita idem, idem. -
PAC: 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, i tem.
Vapor austriaco Hohendanfen entrado em

fevereiro de 1911.	 •
Armazem a. 11-2.572: 1 caixa n. 4.692,

repregada,
40: 1	 dita n.	 4.596,	 repregada e	 ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.507, avariada.
RNS: 1 dita n. 2.212, idem_
48:	 1	 dita	 n.. 3.152,	 r:.,m,gada	 e ava-

riada.
AG-BSC:	 1	 barrica n.	 160.046, repre-

gada.
CB: 1 caixa n. 94.816, a va ri .tia.
Vapor inglez Calderon, entrado em março

de 1911.
Armazena das amostras-SI - FF-B: 1

caixa n. 14. reprep,mda e avariada.
PS Nicolin: 1 dita n. I, repregada.	 •
E-CA: 1 dita ns. • 626/6.3 5, idem.
E. Latalhi: 1 pacote sem numero, 	 roto.
Silva: 1 dito sem numero. ide-n. 	 •
Saatos Mala: 2 ditos sena numero, roto.	 •
Mem Roggns: 1 dito sem numero, idem.
O. Vaz: 1 dito sem numero, idem.
ACC: 1 dito a. 788, idem.
Seabra: 1 dito som numero. idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em feve-

reiro de 1911.
A -maieia n.	 1-AG: 1 'barrica n. 197,

avariada.
Idem: 1 dita n. 188, idem.

- BC: 1 dita ri,	 1.823, idem.
ClIC-VVC: 1 dita n. 89, idem.
CV: 1 dita n. 2. idem.
CIO: 1 dita n. 80, idem.
FsH: I fardo n. 301, avariado.
Idem: 1 dito n. 306; idem.
Vapor francez JauregÁberry, entrado em

fevereiro de 1911
Armazem de amostras-Orgel : 2 caixas

ns. 2.073 e 1.962, avariadas.
•	 Idem : 2 ditas as. 1.963 e 2.074, 	 revre-
.gadas..

Idem: 1 dita n. 2.071, avariada.
SC: 1 dita n. 5.505, idem.
Mera : 1 dita n. 5.504, idem.

Vapor ingtez Calderon, entrado em março
do	 1911.

Cães do Porto- trmazem n. 2-EMC: I
caixa n. 221, repregada.

Idem : 1 dita n. 4.480, idem.
Idem: 1 dita n. 4.479.- idem.
Id	 1 dita o. 4.478. liem.
Idem : 1 dita n. 4.471, idem.
Idem: 1 dita n. 4.473, ideia. .
Idem: 1 dita n. 316,
'IS	 1 dita e. 439, idem.
Ide, ma:	 1 dita n. 431, idern:
Idem: 1 dita n. 45. idem.
I lem :	 1 (lb, ii. 411, idem.
I 'em: 1 dita n. P50.idcm.
Idem; 1 dita a. 440, ideni.
JBF : 1 dita n. 4.545,	 idem.

'Idem:	 1 di a n.	 4.546. idem.
: 1 dita n. 8.103, idein.

Idem : 1 dia n. 8,109, ideia.
Ide,m: 1 dita a. 8.137, idem.

. Idem: 1 dita n. 8.104, 11 m•
W-11-0: 1 dita n. 1.731, idem.
MWC: 1 dita n. 6.Pm9, avariada,.

' A: 1 caixa n. 4.850, repregada.
.AC-RJ: 1 dita ti. 071, idem.
id em: 1 dit t n. 962. i em.
ABP.S.C: 2 dias n. 3.794, idem..
B: 2 ditas n: '321 idem.
Nav,o Romney, eatrado em março de

1911.
Cites	 o Pürto - Armn.zem n. 4 - FN:

1 -e ixii, o. 414, repregada. 	 •
TS-M-RL: 1 dita n. 909, idem.
S:•1 dita n. 1.081, idem.
Nav'o inglez Calderon, entrado em março

de	 1911.-
Caos do Porto-Aimazem n. 2- ARPO :

1 cai-m, n. 3.834, repregada.
.	 F ,IC: 1 dita, som numero, quebrada.

MC; 1 dita n. 35, repregada.
2 caixas na. 8.193, 	 8.227/8,

idem.
PB: 1 ditas n, 1.514, idem.
CC: 1 ditai n. 700, idem.
DP: 1 d i ta n: 89. idem.
BC . : 1 dr,a, n.	 16, idem.
ESC: 2 ditas as. 984 e 981, avariadas.
EFC'I: 1 ditan. 44, avariada.
Idem: 1 dita n. 64, repre,gada.
MRS:	 8 caixas, sem numero, avariadas.
Vapor inglez Catderon, entrado em março

de 1911.
Caes do Porto - Armazem n. 2- MCCC:

1 caixa n. 1.405, repregada..
-.PARC: 1 dita n. 2.418, idem.

RB	 1 dita p..,7.726. avariada.
4	 St,il : -1 dita n. ! I,- repiagada.

SC': 1 dita	 n. 50, idem.
VWC: 1 dita n. 3.193, idem.
WW: 1 dita	 n. 1.538, idem.
S.:°: 1 dita	 a_ 51, idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
Idem: 1 dita n. 46, idem.
Navio inglez Calderon, entrado em março

de 1911.
Caos do Porto-Armazem n. 2-Alvaro:

1 quinto, com falta.
ABC: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
B ! ramal m Santos: 3 ditos, idem idem.
FACC: 6 ditos, idem idem.
Idem: 6 ditos, idem idem.
Idem: 6 diús, idem idem.
Idem: 6 ditos, idem	 idem.	 •

Idem : 3 ditos, idem id•on.
Guimarães Amaro: 3 ditos, idem idem.

2_dit_is, idem idem.-
•	 Lr,: 1 dito, ideia.	 idem.

Mourão &Comp.: 1 dito, idem idem.
Navio allemão Bahia, entrado em feve‘

reiro	 de 1911.
Armazem n. 3-Caos do Porto-ADAC: I

caixa n. 6.872, repregad t.
ARPJ: 1 anal. Cx. n. 13.161. idem.

•	 Idem:	 1 dito n. 13.183, idem.
Ide a: 1 dito n. 13.1.9, idem.
BAC: 1 caixa sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Onesaut, entrado em marça
Arinazem n. 9-F. Garcia: 1 barril n.1.647,

repregado.
Idem: 1 dito n. 1.649, idem.
ARP&C-XM:	 1 caixa n. 5.03, repre-

gada.
- Idem: 1 dita n. 683, avariada,	 contende

um automovel.
Idem: 1 dita n. 634, idem idem.
Idan: 1 dita n. 685, idem idem.
Idem : 1 dita n. 686, idem liam.
D-MECC : 1 dita n. 676, idem idem.
D-aRC : 1 dita n. 562, reprejada.
Idem: 1 dita n. 7.285, id-an.
P00: 1 dita n. 7.283, idem.
SC. 1 dita n. 2.009,reprega,da e avariada.
AZ & C :1 dita n. 2.133 repregada. 	 -

•	 C-M-C : 1 dita sem numero, idem.
DOC-X-N : 1 dita idem, -idem.
Idem : 1 dita n. 687, avariada.

•	 Idem: 1 dita n. 688, idem.
HGG: 1 dita n. 689, Idem.
HS&C: 1 dita n. 801, rapinada.
A: 1 dita n. 573, idem:

•	 Ideia: 1,dita sem numero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro,-8 de marQ

2 1911, -Pele inomector, 21./. B. Barr-os
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Dia. 9

Navio francez, Ouessant, entrado em março
de 1911.

Caes do Porto - Armazem n. 9 - Sino:
1 catatau. 4.347, reprega Ia..
Idem: I dita n. 4.343, idem.
Idem: I ditan. 4.337,, irem.
Idem: 1 dita n. 4:348, idem.
Idem:. 1 dita z.. 4.345, idem.
Idem: 1 dita n. 4.333, idem.
Idem: 1 dita n. 4.230. idem.
Idem,: 1 dita a. 4.3 12, idem.
Idem: 1 dita n. 4.334,,idem.
Idem: 1 dita n. 4.330, idem.

• Idem: 1 dita n..1.955, repregada e ava-
riada.

LER-LR: 1 dita u. 4.402, repregada.
l Idem: 1 dita. n. 4.403,, idem.

'MB: 1 dita n. 5.672, idem.,
Idem: 1 dita n. 5.659, idem.
Idem: 1 dita n. 5.6f0, idem.
OP: 1 dita n. 756 202 . 1.1, idem.
PB: 1 dita n. 851, idem.
,SAC: 1 dita n.. 101, idem..
Idem: I dita n. 298, idem.
SGM-N: 1 dita n. 264/2, idem.
Navio allemão Hohenstaufen, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem n. 11-AGFA-263: 1 caixa sem

numero, reprega,da.
MMC: 1 dita n. 1.660.
Vapor inglez Dacie,. entrada em fevereiro

de 1911.
Armezena n. 14 -- Nascimento Silva : 2

caixas as. 270 e 271, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 467e 456.

e- Idem: 2 ditas ns. 459 e 274.
j ‘ Idem: 2 ditas ns. 1.417e 468.

Vapor allemãa Crefeld, entrado em feve-
reiro de 1911. .

Armazem n. 9-ASC:2.caixas sem nume-
ro; repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem idem.
1 Idem: 2 ditas idem, idem idem.
: Idem: 2 ditas idem, idem idem.
• MIO: 1 dita n. 86, repregada.

MCC: 1 dita n..501, idem.
MCC: 1 dita n. 8.976, avariada..

- SB: 2 ditas sem numero, repregada e ava-
riadas

Idem : 2 ditas idem, idem idem.
Vanor inglez. tdderon, entrado em março

de 1911.
Armarma n.	 1 caixa n. 6.228,

repregada e avariada..
Ilenry Rogrhas : 1 pacote sem numero,

roto.
Vapor inglez Coronation r entrado em mar-

ço de 1911.
' Armazena n. 3-AN: 1 barricasem.nume-
ro, reoregada.

AEG: 1 caixa. n. 170..293, repragada„e
avariada.

atf 737-EAS: 1 barrica n. 8.201, repre-
gada.

Tigres: 1 dita n. 14, repregada e ava-
•eialla..

CC&C: 1 caixa n. II, repregada.
Vapor allareic.Habsburg,. euirado em fe-

vereiro de 1911.
Arma:erre n.	 1 caixa n. 1.669/2,

repregadá e avariada.
M: 1 dit n. 15.482, iderite Mexer.
Idem.: 1 dita ii. 15.48e, idem idem.
Vem: 1 diea.n. 15.485 ideal. idem.
Idem:. 1 dita n. 15.184, idem idem.

• Idem: I &ta- n. 15.492„ idem idem.
Idem: 1 dita n. 15.491, idem idein.
Ide n: 1 dita n. 15.489, kiem idem.
Idem: 1 dita n.. 15.487, Idem Wave.

J Idem: 1 ditas.. 15.48Se ident Idem.
Vapor francez- Amazome,, entrado	 fava..	 .

L reiro de 1911..
r Sobre agua e- AH,: 1 caixa n. 286„ regre;
gada.	 • ,

t•,..4111'.:. 1 slita n. 7.79P, avariada.
•

CSC: 1 dita n. 208, repregada.
.CBRC: 1 dita. n. 1.433, avariada.
CI: 1 dita n. 246, idem.

- C: 1 dita n. 139, idem.
CMC: 1 dita n. 37, rota.
Idem : 1 dita n. 5, repregada e avariada.
Mera : 2 ditas as. 48 e 24, idem idem.

. Idem: 2 ditas ns. 11 e 34, id em Fiem.
De: 1 dita n. L.733, avariada.
Vapoe inglez Dacie, entrado em fevereiro

de 1911.
.Armazem n. 16-EU: 1 caixa n. 295, re-

pregada.
Vapor inglez Coronation, entrado em

marça de 1911.
Amuem n. 12-AEG: 1 caixa n. 170.294,

avariada.
Med3Z-CP&C: 1 dita n. 5.578, idem.
Vapor inglez Coronation, entrado em,feve-

reiro de 1911.
• Armazem n. 12-CP&C : 1 caixa n. 5.580,
avariada.

TSC : 1 dita n. 25, repregada. e ava-
riada.

TRC : 1 dita a.. 304, repregada.
HS-ODC : 1 dita n. 106,.repregada .e, ava-

riada.
• Rauna 1 dita n. 389, idem idem.

Tigres : 1 dita n. 11, repregada.
VB&C : 1 dita n. 640, idem.
Srs. directores da Companhia Navegação

S. João da Barra e Campos : 1 dita n. 3,

Vapor allemã.a Numantia, entrado em lb,
vereiro de 1911.

Armazem n. 10 -0PC: 1 caixa, n. 12.107
reeregada o avariada.

Sr : 1 dita ia. 21.8 •:0, idem ideen.
AS-20 : 1 engradado a. 2.035, avariado.
Idem : 1 dito n.. 2.042, quebrado.
WMC : 1 caixa n. 5, avariada..
Arp&C : 1 dita n. 2.833, Liem:
Granado : 2 ditas ns. 3.787 e 3.91, re-

preeadas e avariadas.
Idem : 2 ditas na. 3.78J e 3.782, repre-

gaitas.	 •
Id m : 2 ditas ns. 3.770 e 3.793, idem.
Idem : 1 dita n. 2.785, avariada.
ARA : 1 dita n. 510, ideia.
AAM&C : 1 dita n. 1.298. repreeada.
CGF: 1 dita n. 488, avariada..
CPC: 1 d ta n. 5.617, idem.
EBF-17 : 1 dita n. 2.011,14 m.
GJ : 1 dita n. 3.151, repregada.

•.111W : 1 dita n. 21.6392, idem.
Idem : 1 dita n. 21.919/2, idem.
Vapor franeez Anzaz.one, entrado em feve-

rei o de 1911.
Armazena ns.4 e 5-CPC: 1 caixa n. 1.532,

avariada.
DYF: 1 dita n. 1.473, avariada, e.repre-

gada:
LVPCM: 1 dita n. 4.448, avariada. 	 .
LR: 1 dita ri. 651, idem..
MFC': 1 dita n. 5.324, avariada e repre-

gad3..
Xale: 1 dita n. 1.251, idem..
PC: 1 data n.. 5.334,. adem.
PDF: 1 dita n. 1.-048. idem.
Idem: I dita n, 1.043, avariada. •
'EC: 1 dita n. 514. idem.
GB: 1 dita n. 11.480, avariada, a reine-

pregada .
' 1,SC: 1 dita n. 54:1, avariada,.
RSC: 1 dita n. 4.710, idem.
LPNI:	 n. 4.456, idem..
MalC: 1 d. ta n. 1.252, idem.

•Idem: 1 dita.n.. 1.257, ideia.
Ve:. 1 dita n. 20. idem-
Vapor franeez Anta.ume, entrada em feve-

reiro de 1911.
Aorea-zein na. 4 e 5-DVF: 1 . dita. 11.1 ..471,

avariada.
, EN: 1 dita n. 13..8. avariada, e repre-

gada.
•EVPCG: 1 engradado n. 4.363, idem.. -

..ELCF: 1 barril n.	 vasando. •

E de F-LC: 1 caixa e. 264. avariada.	 .
' FJO: I dita n. 6.586, avariada e• repree;e
g . da.

GPC: 1 dita n. 6.582, idem.
LR: 2 ditas na. 693 e 695, avariadas..
LVCN: 1 dita n. 4.469, idem.
Vapor francez Amazone, entrado,em rever

reiro de 1911.
Armazene na. 4 e 5-1,51 - C: 1 caixa

n. 4.474, avariada e repregada.
LM: 1, ditan, 579, idem..
MWC: 1 dita-n. 2.679, idem.
PDF: 1 dita n. 1.051, idem.
Idem: 1 dita ir. 1.038, avariada e repre-

gada.
PC: 9 barris sem numeres. vagando.
SCN: 1 caixa n. 1.193, avariada.

•• Vapor allemão Habsburg, entrado em. fe-
ver eiro de 1911.

Armaze,n, ne 9-111: 1 caixa. n. 15.490,
avariada.

43: 1 dita n. 14, avariada e repregada.
S:1C-10: g barricas n. 2, .avariada e.ra-

pregada.
TLC: 2,caixas as. 331 e 332, avariadas. -
JL: 1 dita na. 21 e 35, repregadas.
Ideai: 2 ditas na. 14 e 23, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem
Werneck-Pharmacia: 5 barris ns. 409. a

413, vasando.
Wel: 1 barrica n. 9.139, avariada.

, Idem: 1 dita n. 9,143, idem.
ASF-C: 1 caixa n. 1.013, repregada. 	 -
130: 2 barricas as. 3.752 e 3.749, ava.

nadas.
C: 1 caixa n. 454, repregada.
CB: 1 barril n. 4,076, vasando.

. ELR: 1 caixa n. 15.23, repregada e ava-
niaela.

FBC: 1 dita n. 403-.469, idem.
GC: 1. dita n. 991, idem.
J-13-C-C: 1 dita n. 8.462, idem.
II: 1 fardo n. 5.703, avariado.
Vapor francez Pra vence, entrado em feve-

reiro de 1011:
Armazene n. 14-QAC-Rio: 3 caixas xis.

41, 42 e 5. avariadas.
Idem: 2 ditas os. 1 a 40, idem.
JBle: 1 dita. a. 2.748, reprega.da e avo,.

ria da.
JB:. I dita a. I, idem idem..
LCS: 1 dite; sem numero, idem idem.
LC: 3 ditas na. 3, 12 e 3, avariadas.
Idem: 3 ditas na. 15. 16 e 17, idem.
Ideni: 2 ditas ns. 18 e 20, idem.
MSC,: 4. ditas as. 40, 30, 6 e 13, idem.'
Idem: 4 ditas na. 22, 7, 16 e 13, ideme
Ideni: 4 ditas es. 1, 2, 12 e 18, ideia.
Idem: 4 ditas ns. 19.20, 26 e 28, idem..
DCA: 3 caixas na. 30, 32 e 14, avariadas.
CAC-Rio: 3 ditas na. 20, 17 e 10, idem.
Ideme3 ditas na. 31. 480 7,. idem.	 •
Leia:. 3. ditas a s . 39, 3 e 38, idem.
reem: 3 ditas os. 43, 28 e 50,. idem.
Idem: 3' dites as. 44, 21 e 26, ideal,

•liem: 3 datas na. 24, 3 e 9, idem.
, Idem: 3.ditas na. 10, 40 e 27, idem.
' Idem: 4 ditas na. 18, 36, 37 e 13, idem.

Idem: 4 datas DA'. 14, 29, 33 e 34, Fiem.
BF: 2 ditas na. 5:0 e 527; reprega,das e asa-

ria :as.
I•lern: 1 dita n. 537, idem id'em.
DT-18: 2 ditas na. 1 e 4, idem idem. •
BC: 4 dit.s na. I, 3, 4e 5, idem.. 	 •
Vapor allemão Numantia, r entradaem fe-

mereiro de
Armazem nr. 10 - JOP: 1 caixa n.21.522;

avariada.
n. 8.329, idem.

JLO:. 1 dita, n. 126, idem
CRU: 2 ditas sem numeras, idem..
GLC: 5 dites sena numeres., idem.

•Ideara:. 2`ditas sem numeres, Fiem.-
GAC-Rio; 5 ditas,sam.aminerue
S-S: 2 eit'as ns. 202' e,263,. Mame

, Vapor francez Provence,, entradc4 em rena
reiro de 1911. •	 •

ee
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Armazem 11. 10 - BC: 2 caixas ns. 9 e 10,
Rvaàáadas.

CMPC: 2 ditas as. 58 . e 59, reprogadas.
Idem: 2 ditas ris. 57 e 46, idem.
Idem: 2 ditas ais. 54 e 53, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 51 e 10, idem idem. .
DAC: 4 ditas as. 5, 18, 19 e 22, ava-

riadas.
FL: 24 ditas SM numeros, vagando.
Idem: 1 quinta sem numero, vasio.
Alfandega. do Rio de Jaaeiro, 9 de março

de 1911.- Pelo, ias ector, A. AL Barros,
ajudante.

A.lfandega do Itio de Janeiro
-

Pela inspectoria (lesta alfatidaga se faz
publico para conhecimento di s interessados,
que foram descarregados. para esta, repar-
tição OS volumes abaixo mencionados com

. signaes do avarias o de falta; .devendo seus
donos ou consignatar:os . apresentar-se no
prazo de 15 dias para pravidenciar a re-
speito.

Vapor inglez•A. Prince, entrado em feve-
re:ro de 1911. • •

Tra; iche da Alta do Cajá - GVC: 1.000
caixas do gazaina, avariadas.

Vapor ahemão Bahia, entrado em feve-
reiro de 1911.

Armazem n. 3-AA&CK: 1 caixa ri. 2.170,
repregada.

Idem: 1 dita n. 2.171, idem.
CP&C: 1 dica. n. 4.095, idem.

- Idem: 1 dita n. 5.659, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.685, it:e.a.
Idem: 1 dita n. 5.688, idem.
ES&C: 1 dita n. 5.692, idem.
Idem: 1 dita, n. 8.881, idem.
Idem: 1 dita n. 8.873, idem.
Idem: 1 dita n. 8.883, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.863, idem.
Fa&C: 1 dita 11. 8.80, idem.
EF: 1 fardo n. 18.758, avariada.'
I1W: 1 caixa n. 17, repregada,.
,ICCR: 1 dita n. 113. idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
JPL: . 1 dita n. 8.412, idem.	 .
MF: 1 dita n. 3.014. idem.
Vapor allemã,o Habsburg, entrada em fe-

vereiro de 1011:
Armazem n. 9.-ABC: . 1 caixa n. 3.636,

• avariada.
APMC-II: 1 dita n. 2.569, repregada.
/*I: 1 dita n. 9.140, avariada.
ASNC-C: 1 dita o. 1.013 A,• repregada e

avariada.
'CPC: 1 dita ri. 1.511, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 1.754. idem, ideia.
CSC-A: 2 ditas ns. 496-533, idem, idem.
'Idem: 1 dita n. 480, idem. •
Cal: 2 barricas ns. 2. 15 e 216, avariadas:
BG--aSa": 1 caixa o. 123, avariada., .
FBC: 1 dita n. 241.355, idem.
Idem: 1 dita n. 40.4 7. a'em.
'em: 1 (I ta n. 45.523, idem.

CC: 1 dita n. 446, alam.
Henrique Daral.nar: 2 ditas na. 14-12,

idem.
TLC: 1 dita ri. 8a.410, repragada.

dita n. 456. avariada.
Au: 2 ditas ris. 9.112-9.141, idem.
.apor francez Proverece, entrado em teve-

re:ro de /911:
Armazem n. 14.- C: 1 fardo n. 57, ava-

riada,
BI? : 2. ea'x'as ns. ' 543-513, repregadas e

a v al . adm.
I um: 2 ditas tas., 544-515, idem, idem.
Ilem : 2 irias ns, 51C-514, idem, idem.

2 ditaan,:!..,?:42-:20,.
Ideia: 2 4 I ¡tas as,. ,541	 idem. •
/dern:.2'dita.s as. 516-522, idem.
Idem; 1 dita n. 512, idem. - 	 ' •

Vapor francez Procenee, entrada em feve-
reiro de 1911.

Armazem n. 14 - BE: 2 caixas na. 533 e
518, reprcgaslas.

CPC.: 1 dita. n., 4, idem..
SL: 1 dita n. 1, idem.
C-R-C: 1 dita n. 38, idem.
idem: 3 ditas na. 70, 13 e 53, avariados..
Idem: 2 ditas na. 37 e 65, idem:
C-M-C: 1 dita n. 227, idem. -
RFNI: 4 engradados na. 2, 4, 5 o 6, repre-•balas e avariaaos..
MP: 2 barrims os. 132.e 129, idem idem.
Idem.:.2 ditas ris. 130 e 127,, avariadas.

• S: 1 caixa n. 7, repregada.
ItT-18: 1 dita n. 2, idem.
N.1: 1 barril n. 18, avariada.
11S: 1 dita n. 3t, idem.
alai: 2 ditos na. 4 e 7, idem.
EP: 1 dito n. 1.234, idem.

• lenis 1 dito n. 5, vazando.
Vapor nacional Taptads, entrado,am feve-

reiro de 1011.
. Arma.zem ri. 8 - IS: 1 caixa n. 47, ava.-
riada.

GC: 2 ditas sem numero, vazandó.
idem: 2 ditas xis. 63.844 e 63.833, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas na. 62.205 e 5.16'S repre-

1C o : 3 ditas na. 184, 183 e 18a, Idem.
M: 4 ditas ris. 46, 75, 160 e 185. vazando.
Idem: 5 ditas as. 11; 12, 65, 34 e 111,

idem.
Item: 4 ditas ris. 76, 174, 101. e 161, ava-

riadas:
Vapor nacional Tapajoz, entrado em feve-

reiro de 1911.
Arrnazem n. 8-M: 4 caixas na. 176, 52,

48 e 25, avariadas.
idem: 4 ditas ns. 22, 130, 93 e 105, idem.
Idem: 4 ditas na. 17, 110, 14 e 116, idem.
Ideia: 4 ditas ris. 35, 125, 20 e 39, repre-

gada,s.
Idem: 1 dita n. 40, avariada.
Idem: 3 ditas ris. 77, 37 e 189, avariada.
2 ditas na. 30 e 67, vaaando.
GC: 2 ditas OS. 63.862 e 63.824, ava-

riadas.
Idem: 4 dita n. 63.908; idem.
Vapsr allemão 'tachar, entrado em março

do 1911.
M. P. Brito: 1 mala aberta.
Sem marca: 1 Mala, idem.
Idem: 1 caiai, idem.
Idem: 1 baha, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
Idem: 1 balsa, idem.
A. Iamoch: 1 caixa, ident.'
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: 1 diti, al0M.
Vapor allemão Hohenstaufert, entrado em.

fevereiro de 1911.
• Armazem n. 8 -PBSCG: 2 caixas na. 5
e 6, repregadas.

I .ern: 2 ditas, n. 3 e 2, -idem.
K: 2 ditas ris. 7.805 e 7.806, idern.
OPC: 1 fardo n. 12.047, rõt
CCJ: 1 caixa n. 100, rapregada.
Valsá. alleinão Ga:i3a, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 16 - 1C: 1 caixa n. 189, re-

preg.ida.	 .
USSICO: 1 dita n. 1, avariada.
Vapor nacIonal Itore.:ct, entrads em março

de 1911.
Atanazem n. 1 --e INDO: 7 garrafões sem

ni n .1,ero, quebrai. s.
PL: 5 ditos i em, idem.

• GA. 8 di 04 idem, idem.
inglaz Braen,Jin, entrado ein teve.'

reiro de	 „ -5 

,	 1: MaZeln ii. 15 A-M-C;6 caixas sena
ftiuneros, avariadas, a granel. 	 .

C: 2 ditas iaern, idem ..	 t

PaPC-2.213: 5 ditas idend;idem.
3.690: 14 ditas idurn, idem.
509: 10 ditas idem. idem.
Idem: 9 ditas idem, idem.
'SM:: C &tal idm. idem.
S.-&-C: 4 ditasiitkeill,kiglem.,
T: 7 ditas idem, idem.
Vapor francez.Amas.ou, entrado em fevdi

reiro de MIL
A rmazem n. 4 - 03:	 caixa u. -11.4391-.bi

CSC: 1 dita. n. IEr„ idem.
D: 1 -dita is. 5.264, i tem.
Idosa-: 1 dita, n '768, idem.
MC: I dita n. 6.584. avaraid.'
GPC: 1 dita n. 2.533, manada:
GCC: 1 dita ri. 6.580. 'avaria .'a.
1dem: . I dita n. 6.581.'restragada.
MWC: 1 dita n. 2.680, arar.. da.

• PC: 1 dita n. 3.619, repreg:da.
Tigre: 1 dita n. 6.578, avariada.
Vapor anemia Holt. , eshattl; entrada eg,

fevereiro de 1911. • •
Armarem n . 5-Almeida'. 4: aaixas . ns. 20; •

20, 18 e 19, repregadas e avariadas.
Idem:	 di tas • lu. 2, 21, 21 e .21, iden)

ideia.
Silva Neves: • 1 dita n. 21, idem idem.
RC: 3 ditas as. 20. 23 e 21, idem idem.
Ide : 3 ditas na. 26,21 e 21..
I :(ins: 3 ditas ns. 21, 21 e-27.	 •
Idem: 1 dita n. 21, idem idem.

aditas ris.- 1,3 e 4.-avariadas,.'
Idem: 3 ditas na,. 5; 6 e 9, Mona.
Idoin: 2 ditaans. 10-e 11, idem. 	 .
idem: 2 ditas as. 7 e 8, Idem,.
.M. F: 3 dita sena numeras, idem.
OF: 3 ditas; na. 1. 2 e 3, idem.	 L;
Itens: 1 dita ri. 4, reproísada, e acari acW

represada. •

JNIP: 1 dita n. 2, avariada. •1alISF: 1 dita sein numero, rapreaada
avariada. a	 1

(Cottinita)..

Ministerlo da Viação e Obragf,
Publicas

Repartição. de Aguas, sgolo3 e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dia director geral, ficai
intimado, pela preseate, o propr etario do..
Natio n. 19 da rua da Quitanda, au queriaVa
o iesresen e legalmente, a collo aa no dita!
predica hydrometro de dez millimetros (19 / •
eali:Ate e de um d, s typos adoptados por eata:".
reaartição.; o que c:avelai cumprir no prazal
de 15 dias, sob penas regulamentares.

Secretaria, 14 de marça de 1911. - F. 7.:
da Fonseca Braga, secretario.	 Vss9'

31inisterlo , da Via.01.71;ore Obraa
Publicas

Repartição de Aguas, sgotos e Obras
Publicas

D3 ordem do Sr. Dr. director geral sãotf
convidados, pelo presente, a Ria de Janeiro
Gty Improvemen's Oo. Ld., Rro,de Janeiro
Tramway, Light anil Power Co. IA., Bra

.silian..sclie Elektriciti:s Gesellsladt, soelatd,
Anonyrne, du Gaz, Canina ihiaa de Segara
<A Sul Ainericaa,.Companhia Ferro CarriX,P.
Jardins Botanioo., Francisco.ansa da Crua
Camarão e José Ro•Irigues Pereira a vireril
pagar ria thesaurarlit desta repartição, a'
rua do Biachai e lo a. 287, as contas de sen..:
viços executados' eia sou proveito ; o que

:deverão fazer no p ao de oito das,, Enda d r
cal, as que são forem sslvidas, serão':

, enviadas a Procurador a Geral da Fazenda.
Pubdea, para os termas da cobrança exc.(' .

t'	 •	 ,,	 •
•

Secretaria. 10 de março det,191/..-P. MI •

Foi seca Braga, secretario.	 • • • ka_anal
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Xdiuisterio da Viação e Obras
,	 • .	 :Publicas

Inspectora de Obras Contra as Seccas.. _.,.	 . _.
.CONCURRENCIA. PARA A CeNSTRUCÇÃO DO AM.

DE C ÀNINDÉ, MUNICIPI0 DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO (SALÃO), ' ESTADO DO

' CURA.
-De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem, na sede
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Exm. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, põde

'ser examinado neste escriptorio ou no da
li a. secção, com séde em Fortaleza. As con-
ldições basicas desta cone trrencia são as se-.
guintes: •

1	 1
-"O açude em questão será formado por duas
barragens de terra e providos de dous san-

,gradoles, em parte calçados a pedras, cujas.
•soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no loc ti

, ,e, barrar. A barragem levará torre e gale-
ria de tomada do agua, construidas coal

• alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
de bronze com os respectivos apparelhos de
Manobra. • 	 .

.	 II,
,-.4- 03 materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras Oeverão obedecer ás in-

1cl:cações technieas constantes do orçamento,
rda memorli descriptiva e do caderno de
encargos, que amo :lanham os planos e que
podem ser examinados pelos interessados
nos reforides es.oriptorios
.,	 III

-..-: As obras estão orçadas em cento e quatro
' coatos oitocentos o vinta e um mil e sessenta
e deus réis (104:821$062). O excesso, st Ia-al-
var, rosultante de modificações superve-
nienta?, 821‘á, pago peLs preços unitarios do
oromento.	 .
1	 IV
.- O tampo da execução das obras, inclusive
o de installações do arrematante, no exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para
installaçio e inicio • das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

, _	 V
Para serem admittidos á adjud fcaçIo de-

verão os proponentes irovar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esc fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de -capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados co uprovarão a competencia technica
efetiva e exacção moral dos proponentes
para com a adminstraç-ão publica, terceiros
ou operarios. As garaotim pecuniarias con-
starão de um coam oparnetito provisorio feito
no Thesour - Naelorial ou na Delegacia Fiscal
de lioroile I no valor de deus contos e in-
venta e heiS mil quatncentos e vinte e
um réis ( . .098 2:421), isto é, deus por cento
(2 %) da i nportancia total do orçam Afio.

.	 VI.	 .
...A inspeqtoria proced.trá previamente ao

julgament da idonci4ade, e não abr : rá as
propostas fdos concurrentes cuias provas do
capacidade forem consideradas insutlici-
entes .

VII
"A concurrencia vers trá .exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a im-ortanc a total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

.;
As propostas não po,lerã.o conter kiUãO

uma formula de completa submissão a to-
aS'aS claus'ulasdeste edital e clausulas ge-

d	 • •

raes de contractos, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os re-
spectivos impressos. 	 •

Não se tomarão sm consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
saia a diferença entre (fila e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

, deverá ser prererido o proponente que. a
juizo da insaectoria, possuir mais idoneida-
de ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direto ás mesmas

servidIes garantidas -ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude e carará, durante o
'tempo dos serviços, de isenção de direitos
para 03 materiaes de construcção que im-
portar.

s pagamentos serão fetos dentro dos li-
mites das verbas .orçamentirias na Deleaa-
eia Fiscal de Fortaleza. e sempre em presta-
çõ's mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheira da inspetoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
cinco contos quarenta e um mil e cinooenta
e tres réis (5:011$052), cinco por canto (5 °/)
do orçamento total e de cada prestação que
lhe for ton ra Jay-se:lia a dedução de dez por
cento (10 0 /0) da imnorta.ncia respactiv
ses depnsitos fiarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfticada a catie.o, por motivo

do multa ou ror outra ou ,1 mar circurn-
stancia, o arrematante será ob?igado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (3)) . (lias da
data em que receber notifi aço para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

pardt da: csuçries o inie'ci ou conclusão 'das
obras Pára do: prazos estipulado:, a susien-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais de tinta (3a) dias e, fi ialmente. vicios
e defeitos na construcção, proven'entes da
inobsarvancia das indicações technicas.

• XVII
A direcção e fiscalização do todos os servi-

ços fic tm a cargo da inspectoria, cmn a qual
o arremaamta deverá entende--se directa-
monte sobre to :o; os assumptos concernea
tas aos rne=mos serviçes.

XVIII
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e !sendo, com a firma c mipetente-
mente recoAecida e escriptas sobre aqnelle
as indicações neceasarias a na-) se poderem
conaindir. Tolos os documentos a que se
refere a clausula quinta (V) serão devida-
mente saltados.

Insp3ctoria de Obras Contra as Seceas, 15
de' fevereira de 1911.	 'Miguel Arrojado
LisbOa, inspector.	 -	 -	 -• l•

Ministerio da Viação e ObrasPu blicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVIAL DZ.S ESTADOS DO PARÁ E AMA...
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Coral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço 'de 'navegação
fluvial dos Estadcs do Pará e . Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 20 de abril de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições;'

1
A séde da empreza contractante será em

Belém, do Pará.
• II

O serviço de navegação constará das se
guinte3 linhas e viagens:
• Linha de Mantios— Uma vagem mensal,
do porto de Belém, no Fsta to do Pará; ao
de Manãos, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Garupa, Porto
de Mar, Prainha, Monte Alegré, Santarém,
Alomquer. Obides, Parintins, Urucurituba,,
Unicara, Silses e Itacoatiara.

Linha de Baião—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baii•.o, no rio Tocan-
tins, com e ,cala pelos portos de Abaeta, Tra-
piche Hypolito, Cametá e alo ajuba.

Linha de Nlazagão—Uma vi igarn mensal,
do rorto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala • pe'os portos de Poni a de Pedra, Mu ma,
Boa Vista, Oraras, Antonio Lemos, Roera do
Rio Macacos, Mapuá, Anajá, Afina e Mac tpá.

1.inh t de Muitos— Uma viagem mensal,
do porto de Balara ao de I pitos, na Repu-
blica do Para, com escala pelos portos de
Manâos, Manacapura, Cola. az, Coary, Teffé,
Caiçara, Fonte Bca, Toe tntins, S. Paulo de
Olivenç Tabatinga, Loreta e Cabano
Cocho. 

Linha
L

a do Punis — Acre — Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Puras, e ao de Xapury; no
Acre, com escalas por Manaos, Manacaparú,
Bocca do Partis, Berury, Guajaratuba; Pi-
ranhas, Icatába, Arimã, Taxaria, Jabura,
Boca, do Tapauã, Caratiá, Canutarna. Balla,
Vista; Axioma, Assaly..uba, Labraa, Provi-
dencia; Sepatiny, Hyulanahan e Cachoeira,
continuando no rio Pura; até Senna MR:11I-
relva e no Rio Acre até Xapury, com es aia

pelos' portos dag margens dos respectivos
r:os. •

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem prajuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Manáos, -)Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Baica do Aripuaná. Santa Rosa. Ma-
nicoré, licom Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra., Humaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca
do Javary.

Linha do Amuá— Uma viagem mensal, do
porto de Belém •ao do Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Mulatos, Telfé, Bocal
do Juraá, Marary e S. -Felippe.

Na época da vasante,os navios, quando não
possa,m seguir até Cruzeiro do Sul,termi-
liarão a linha em S. Felippe. sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro — Uma viagem men-
sal, do porto de Manaos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com e4ca1a pelos portos de
Tanapessassa, Agrao. Moura, Carvoeiro,
Barcelos. Moreira e Thom tz.

Nesta linha serão feitas mais seisviagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias..	 •	 • •	 •	 -
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Linha, do Oyapock — Duas viagens men-
eaes, do porto de Belém. sendo:

Primeira viagem, com es s ala por Chaves,.
Bailique, rio Araguary, Montenegn, Cal-
anona, Cunany o Oyapock, e na volta to-
cano nos mesmos portos. • apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Aná ;

Seaunda viagem, com oecala por Affuá,
Chaves, Foz do Oi •apiny, Ganhuão, Mixiana
(fazenda Nazareib), Radique, Montenegro,
Calsuene o Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estal-elecido que, além das viagens aqui de
terminadas para cada linha, poderá o coa-
tractante fazer viagens extraordinarias so-
gundo os interesses do cominarei° e, bem-
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo.
de accórdo com o contraccante, estabelecer
outros portos. supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aas•interesses geraes ; constanto
que, no peimeiro caso, não ha a, augmento
de despeza para os cofres publicus, ,no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
haja uma reinação proporcional na respe-
ctiva subvenção.

• • II'	 •
De conformidade com os dados conhe-

ci(1as, fica otlicialmente fixad a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Linha de Manjai, 12 viagens por
arma 	

Li nha de Baião, 12 viagens por
anuo 	

Linha de Mazagão, 12 viagens por
anno 	

Linha, do lquitos, 12 viagens par
an FIO 	

Linha de Puras-Acre, 12 viagens por
anuo 	

Linha de Madeira, 12 viagens por
ann 	

Linha de Juruá, 12 viagens por armo
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anuo. 	
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anno 	
• - IV

OS vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições

a) o; destinados á linha de Maná.os terão
capacidade para transportarem do duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accomniadações para sessenta
passageiros de minara, em beliches, e alo-
jamento para duzentas de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Puras-Acre, Madeira, Juruá
e Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustivel,
accommodações para trinta passageiros de
-camara, e cincoenta de praa, e marcha média
continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas da
carga, além do combustivel, aecommodações
para quinze passageiros de camara e trinta
de praa, e marcha m.!dia continua de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos do camaras frigorificas para con-
servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração d'agua, ventillação Q illumiaação
electricas, banheiros e sanitaria,s.,

V
OS vapores deverão ser em numerei suffl

ciente. para o serviço • das linhas e serãO
examinados pelai Inspectoria.Geral de Navea
gação, que parti, asse fiM requiáitaraOS:te's.	 .

_
chnicos de que precisar, correndo a des-
peza por conta ao contractanta, antes de
encetado o serviço desta navegação, e, no,
caso de serem acceitos,o contractante entre-,
gará o documento do custo e o certificado de
construeção do navio á mesma inspectoria.

•Os planos e deseriPções dos vapores que o
contractantelenha que fazer construir serão
préviamento submettidos á approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material neeessario
para os serviços de atracação, carga, e des-
carga, para accidentes de navegação o in-
eendio, ob:ectos de serviço dos passageiros.
e trapolaçao, e numero de pe-scal marcado
pelos vigentes regulamentos da marinha.

• -VII
O contraetante obrigar-se-ha a montar e

manter deposit-s rios pontos •a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua conta ou por conta de
outrem nos mercados comprehendidos nas
linhas do navegação de quase incumbir.

IX

• O contractante obrigar-s.edia, a iniciar o
serviço de navegação dentlai do prazo ma-
rimo de k eis mezes, contado da data da asai-
gnatura do contrasto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por
decreto do Governo, sem dependeacia de ha-
trosrellação toa acção judicial, e a caução de
qae trata a clausula XXIV não lhe será res-
.tituida.

,
Os vapores ciurs se inutilizara:ri no serviço

-ou se perderem por aceitante, serão Subáti-
tnidos por outros que satisfaçam as condi-
ções ac ma. dentro do prazo rnaximo de
12 meus. Da época do aecidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá, ser, o serviço feito por navio tomado a
frete e aeceito pela Inspectoria Geral de Na-
vegação.

• XI
Os vapbres terão a, seu bordo medico e

ambulancia para o serviço dos passageiros e
da guarnição.

• XII
Os vapores gosarão dos privilegies e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saude,
dona e capitania de porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação ode

expediente 03 materiaes. machinismos, so-
bre.salentes, comestiv eis e mais objectos do
uso dos passageiros e' do pessoal de bordo,
sendo porém á elfectividade da isenção de
direitos rigorosamente restricta a generos e
artigos que não tenham similares na produ-
ação do paiz • apresentará o contractante,
com antecedencia,' uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre, visada pelo fiscal junto á„empreza
e organizada de accôrdo com o consumo
médio, verificada pela Inspectoria Geral de
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo,- durante- o prazo do

contracto, o Governo terá a direito de com-
prar ou tomar a frete 'compulsoriamente os,
vapores do contraetante, ficando este obri-
gado a substituir por °lares, nas condiçõ.aa
exigidas neste contracto, no prazo ao 18 me-
zes, os que farem •• Compradas, e desde logo,
os frátados. •	 '

.	 -	 -
A compra. ou fretamento . nue- casos aciain

previstos serão effectuadas needisanta prévios
aeofirdo sobre, o ranaretives proao-

Nos casos de força maior; a Goverimpoe
dera lançar mão dos vapores, iiidepeaderats
do prévio aceôrdo, sendo posteriorinentee
regulada a indemnização.	 ,

XV
Os dias de salada ds a vapores cá cada nIM‘..

das linhas da clausula II, a demora deites niiik
portos de escala e o prazo da viagem redohje
da serão affixados em tabella organiaada

•contractante de accôrdo com o fiscal junto;
á empraza e sujeita á approvação do minisa;
tro da Viação e ObraS publicas, dentro de."
90 dias da data do contracto.	 -	 •

•Os prazos de demora -nos 'portos conta:r-
se-hão do momento arn que os vapores frrn-:
dearem, quer seja em dia util, quer em dia,.
feriado, entendendo-se que o maximo tempo'
de demora nos portos não é obrigatorio, de-
vondo as autoridades locam despachar os vaa
pores antes da terminação des -e prazo,
sempre que so;a possive/ logo ,que esteja eon-,'
cluido o ssrviço de carga on. descarga.

• XVI
Quando os portos de Urucard o Silves, nog

nomes de setembro a dezambre, se tornaéein
inaecessiveis devido a vasa,nte dos rios, dei- 	 •
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prç'nzo da subvenção, obr'gandes
se, porém,,e contraetante, durante esse teme
pa, a fazer o serviço de malas, cargas e pas-,-
:aviais do porto .de Urucuritubi, -que lho
fica proxiano.

XVII
•

O contractante se obriga a transportar'
gratuitam nte em seus vapores:
• 1 . , o inspector geral de navegação O oj•
fiscaes, quando viajarem em serviço;

2°, os inspectoras do Correio, quando em
serviço;

ao . os empregado. do Correio, da Alfaia-.
dega e do Fisco Estadual, quando seguirem
em serViço do mesmo vapor, não excedendo,,;
porém, em caia viagem, de um empregado
de cada repartiçã

4°, dons funcea-naries publicus, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estados
do Pará, do Amazo ;as au do Territorio do.
'sere, em cada vap-r e viagem;

5°, as malas do Correio, que serã o) entre;
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento delias terá togar uma hora antes
da fixada para partiliado' vaiar, e a Oh- ti
trega• quanda este chegar ;ao porto, tamboril
uma hora, no maximo,' dspois de ter 1'u:á--
deado.

A conduCção das' malas da terra para.,
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
poli) contractante.	 • -

6°,- os dinheiros ou valores-. pertencentes
ou destinados aoS cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes . dos Estados do Pará e da
Amazonas, e das Prefeituras do Territories
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará 03 volumes de dinheiras ou valore,'
por seus agentes ou prepostos, passando •sa
recebeu lo quitação, nas • competentes ree'',.
partições; e no interior, os conimandatiteS,:
tios vapores farão a entrega é o recebimento •
abordo, não sendo entretanto, quer nas ca-,
pita,e., quer no intarior, obrigatoria a veri-
ficação das impuriancia. cessando a respon-
sabilidade do coatraetintadesde que lida
occas . ã,O da entrega se.reconb.e,cer acharem
se intactos osisellos, appestosa sem nenlitant„
signal do violação. •

';°, os, objetos remettidos á Smrozaria
VI aeã o e Obsai s PUJO i das, ao Mias ;• Naniona4,
do Pará' e ama o	 ...o• Awd	 •

Milhas

22.g00

11.544

49.584

93.278

38.308
7,9.680

15.228

35.448
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• 80, os objectos de tinados

▪

 ás exposições
4Sfliciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
Ou dos Estados ;
• 9°, as sementes e mudas de plantas desti-
Siadas aos jardins ou esta1elecimento3 pu-
hlicos ;
' 10, animes reprodutores de' raçl pura,

requisição do Governo Federal, 'dos Esta-
; dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dous em Cátia vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante
, 11, machinas agrico'as e alubos.chimicos,
á, requisiçãa do Governo. Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
tonel adas de peso em cada vapor e vi tgem ;
• 12, duas toneladas de cargas pertencentes

ao Governo' Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os ola.',ectos
mencionados nós paragraphes anteri)res

13, um ou dous praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
eanaes.

XVI I

• -As tari fas de fretes serão canfecci aladas
*com o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaw: tarifas da Amazon Siem Navigation
Company, approvadas relo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno alô 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto : para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta, do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, 831'-ãO feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As trilas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Com-pany, e as passagens por conta do Go-
verno Fe feral, Estadual ou da Administra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 ne, .

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que se:am apnrovad.as e só p.a-
dei ão ser alteradas de dons em dons annos,
pela revisão das mesma; de mutuo accôrdo.

XIX
" O coal ractante apres -n !atei ao fiscal jun to

empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a cstatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despez dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particalar a ministrar á In-
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe ferem requisitadas.

XX
•Ws vistorias a que pelo regulamento das

'capitanias de portos finam sujeitos os va.
pores do contractante, assistirá o fiscal
pinto á emprcza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

•Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractaute sujeitos áquellas
que forem julgadas ind i spensaveis pelo fiscal
junto ã empreza.

XXI
Para as d • spezas de fleca, l ização entrará o

• contr:e-ta n te para o Thesouro Nacional, por
some tre3 a,deantados com a quantia de doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII
•Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeito ás se-
guintes multas

la, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma

' das viagens deste co Itrecto, que será re zein-
tildo, si a interrupção exceler do prazo de
90 dias enrqua'quer l•nha

2a, de 1:000$ a 2:00d$, ei a viagem come-
çáda nTlo fôr concluida; caso em que não terá
diroit) á .respectiva subvenç -ao ; si a via-
gem, porém; fôr in . eriompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, mio
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lhe será imposta a multa, nem deixará de
re •eber a sabvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
togar em que se tiver dado o impedimento ;

3°, de 100$ a 300$; por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dcs portos iniciaes . e dos das resre-
ctivas escalas.

Essa prazo será contado sómente quando
a demora fôr maior de tres h aras. •

4a, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ;

5', de 200.'e a 400$, pela demora na entrega.
das malas postaes ou pelo mão acondiciona-
mento deitas; de 500$ em caso de extravio ;

6°, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
coo trato para a qual não haja multa -espe-
cial.

As multas serão impostas pe'a Inspectoria
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á empre a, com recursa ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota - da . subvenção que o contra-
cante tenha de receber.

XXIII
O eontractante erderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas sem , prejuizo da subvenção e
favores que receba do Geverao Federal.

XXIV
O contractanto para execução do centra-

cto depositará no Thcsouro Nacional, em
moeda corrente ou em titules da União,
cincoenta contes de reis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da,
assignatura do contracto.

XXV.
Em retribuição dos serviços espe Aficados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos e trinta e sste contos
cento e vinte um mil • e sete3entos róis
(43 - :121$700), paga em prestações mens tes,
segundo o numero de milhas effectivamente
navegada, no Thesoaro Na donal, mediante
remerimento acompanhado dos attestados

, comprobat ‘rlos do serviço, passados pelo
fiscal junto á emprez t. e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e visa
dos pelcsresp activos goveroadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI
Da conformidade com a sabvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha
segando a sua extensão, c) preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
c'ecoenta e seis reis e vinte e oito centesi-
moá (1$256,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Punis,
Acre e Junta.

XXVII
O contractante apresuitará com a pro-

posta para este serviço de _navegação .um
mappa demonstrativo das distanci Ls em
cada linha entra os . palitos de partida . e os
das escalas -até o . respectivo ,termo„ de

•aceôrdo cem . o disposto na claustila-II da
, presente concurreecia.

garço "=-1911

•XXVIII •
O contraetante obr:gi-se a promover o os.;

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prezas de navegação que servem os portes
de 13 s:érn, no Pará, e de Manáos, no Amazo-
nas, e bem assim com as estradas de ferro
qua a cilham ter a portos servidos pelo con-
traet me, ;%cautelados os interesses fiscaes,
na c an formidade do que fôr estabelecido pelo
Mi .isterio da Fazenda.

Os aecôrdos promovidos pelo contractanfe
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX .
O contracto durará pelo prazo de 10 armo

contado da data da assignatura do mesmo.

XXX •
,Em caso de desintelligencia sobre a inte/-

ligencia de clausula da contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a que .tão suta-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
b'icas, que a resolvera com promptidão.

Si o contractanto não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as formas' le-
gae,s.

Fica entendido que as questões previetas
ou resolvidas em clausula do contracto,
corno as de multa,. lescisão e outras, não
são comprehen lidas na presente clausula.

XXXI
. A c-neurrene'a para este serv . ço de na-
vegação versará sobre o valor da subvenção
por milha nave:a-da, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da; subvenção. •	 "

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula 111, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia será dada ao coneurre.nte

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e,. no caso' de propostas de pie os
iguaes, o que al e ita disso apresente maior
numero eMais subatanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
garão antes do prazo determinado na clau-
sula, IX.

Os propo*entes

XXXIIi

 apeesentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
clausala seguinte.

XXXIV
Corno garan t ia da assisnaturx do contra-

cto, s proponentes farão no Tiiesouro Na-
cional uma caução de d ez contos de róis
(10:000$000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cores da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto n praza de dez dias, contado da data
em que pelo Dic,rio Official lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta..	 .

XXXV
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasura, e drelinhas ou emendas e sem
co tdição alguma fera deste edital. decla- •
rando os proponentes a subvenção que ore-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos' da claasulas XXXI; feehails
do-as em e iveloppe lacrado,' sobre o qual',
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escrevárão--Proposta de	 (nome do propo-
nente).

Reunirão a'esse envelope as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppo igualmante lacrado,
que será entregue da designado para o
recebimento cai propostas.

Nesse dia, Com ai forra alida,41es do cos-
tume, se eão abata; s mios o; enveloppes,
desentraithando-se deites os documentos do
provas de idoneidane o reunlial,-se os en-
veloppos cem as propostas de preço s, fecha-
das como se acuarem, era um mesmo lavo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponent s que o queiram fazer,
ficara depositado no atinisterio da Viação e
Obras Publi -as, sob a guarda do inspector
geral de navegação. 	 •

Dentro dá tre-; dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes :uI-
galos ido.ieos para o contracto e annuaciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das Con10 firam entregues:

Inspectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro do 1911.— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (.

31inisterio da Viação e Obras
Public a-a

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇXO

Coneurrencia 'sara o serviço de navegaçao
do Maranhao

De „ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação, em observancia ao disposto no
art. 46 da, lei n. 2.3 -:6, do 31 de dezembro
de 1910, receberá propostas para o contra-
cto do serviço de navegação do Maranhão,
no dia 24 de março di corrente acne, á 1
hora da.tarde, sob as seguintes condições:

1
O serviço de navegação terá por séde o

porto de S. Luiz do Maranhão e constará das
seguintes linhas e viagens:

Linha do Sul—Entre S, Luiz e Re-
cife, uma viagem redunda mensal de São
Luiz ao Recife, com escalas por Tutoya,
Amarração, Camocim, Acarahil, Fortaleza,
Aracaty, Mossoró, Macaca Natal e Cabedello;

2"—Linha do Norte—Entro S. Luiz e Be-
lém, uma viagem redonda mensal de São
bitiz a Belém do Pará, com escalas por
Guimarães (alarmai)) no porto do Jacuna,n),
Cururtipil; Turyassa i Cardtapera, Viseu e
Bragança ;
.,30—Linha do Centro.:
a) duas viagens redondas mensa,es de São

Luiz a Barreirinhas e Tutoya
b) duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
Icata

c) duas viazens redondas mensaes do São
Luiz. a S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem redonda mensal -de São
Luiz a Pinheiro

•e) uma-viagem redonda mensal de São
Luiz a Turyassito com escalas por Guima-
rães o Cururupú. •

O serviço de navegação será feito por va-
i pores novos, apropriados á navegação a.que

Se destinaria sendo quatro 'para as li rilias aí-
teriores e tres para as linhas centrará, os
prime.ros com ao . orrimodaç3es para 30 pas-
&agaloes do la classe, 10 de 2°- e 50 de 3,,

,electrica, porões para .300 tone-
ladas de carga, paiol para malas do Correio,
cama ras frigorificas com capacidade de cin-
co toneladas, para o transporte de voga aes
e fractas, duas Italie:ia marclia horana
stant3 no Milli01.0 10 milhas, calado rnaximo
10 pés ; os tres segualos com ac sorrimo fa-
ções para 20 passageiros de eamara. e 30 de
convez. paide,s para 100 toneladas de carga,
dep. s to de malas d..) Correio, iiluini.iação
electrica, °amara frig ritica para duas to-
nela tas de. verduras e fructa,s e marcha Ite-
raria de 10 milhas, peio menos. Ditos va.pos
res só serão •acceitos depois de examinados
pela Inspeatoria Geral de Navegação.

Os planos dos na,viosa construir para esta
navegação serão previamente sujeitos á
aparova,çã,O do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Na occasião de serem acceitos os navics,
o concess i onario apresentará á Inspectoria
Geral de navegação os documentos compro-
batorios do custo dos navios e uma reloção
d. s aprestos e mais objectos que lhes per-
tencerem.

	

.	 .
IV ,

O contractante obrigar-se-lia a iniciar o
serviço do navegação com as unidades de
que trata a clausula II, centro do prazo ma-
ximo de um armo, contado da data da a.ssi-
gnatura do contracto e, si o não fizer, dar-
se-ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sem dependen-
da de interpellição ou acção judicial.

Dada a re cisão do centracto não poderá
o concessionano reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dahi lhe possam
resulLr.

-
Os navios gozarão dos privilegios e isen-

ções. d- s paquetes, ficando 'porém sujeitos
aos • regulamentos de policia, saúde, alfan-
dega e capitanias rios portos.

Gozarão) tambein isençõos de direito3 para
os artigos ^do uso dos navio sendo, porém,
a effectividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente rasariam a goceros
e artigos que não tenham similares na pro-
ducçã,o d pajz ; apresentará o contractinte,
com a,nt?cedenc,ia, lima lista ao Governo do
cum houver de importar para cada semes-
tre. visada polo fiscal e organizada de
accordo com o consumo médio, verificado
nos semestres anteriores.

VI
As tabelas de passagens e • fretes, bem

como a dias distancias entre os diversos
portos, para os effeitos da elausiVa XI, seroo
apresentadas á approvação do ...Governo,
dentro do prazo de tres rnezes. contados da
data da assignatura do contracto, devendo
ser os fretes, r: ara 03 generos de Troducção
nacional, O , Mais reduzidos.

	

Ess s	 não poderã 1 ser alteradas e
serão revistas de deus em dous annos.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de

demora cru cada porto de e-cada, a duração
da vi .getn, se. ão zegala,dos lo a,c.ars :o com
o fisoal e sioeitos á approvação do Governo..

VIII
, O contratante Obrigar-se-ha a, transpor
tar nos seus vapores,'gratúltamente:•

• 1 0, o inspector geral e os- fiscaes de Nave-
, gação, quando viajarem em serviço ; - •

20 , o empregado 'encarregado cio serviçó
postal ;

30 , as Malas do Correio. nos termos da
aisla,ção vigente, fazendo-as conduzir 'de
bardo para- terra e vice-versa, passando á
exigindo .recibo ;

4 os dinheiros publicas, na firma da lei
em vigor ;

ce objectos remettidce á Secretaria de
E aado dos Negocias -da Vibrilo e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer reparties
oexas e os destinados ás exposkGes officiaes'
autorizadas pelo -Governo

6.a as sementes. e anudas de pliaartas des.
tina-Ias aos jardins estabeleuimentos pu-
blicas ou ti. sociedades de :agricultura /avo-,
recidas pelo Governo.

IX
O cootractasite obrigarage-ha a. concedei

em seus paquetes transporte, com o -abai-
monto de 50 '% galre -os praças dos re4po-
ativas tabellu g, para força publiaa ou eg.,

coita condiu:iodo presos, -e ixon 30 % para
,qualauer transporte feito.par conta da União
ou dos Estadas.

Além das vistorias erigidas pelalogislá.
cão em vigor, -ficarão as ,ernbaruacõesdo
cone ssionario sujeitas ás ,qwo forem jul-
gadas te.ie,sarias, a juizo do fiscal da AaVe•
gação.

XI
Em Caso de interrneção total ou parcial

do serviço, por mais do um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perdera o concessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal.. calculada pela.
média de cinca mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua.
custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de todas as despe7as e mais 50 %,
das mesmas como multa. Si. a interrupção
se prolongar por mais de tres mezes, exce-
ptuados es casos de força maior, caducará
o contrActo, ficando além disse obrigado o
concessionaxio ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa,
em co isequencia de falta de viagem, serás
feito pela divisio total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um armo deve a c onpanhia fa-
zer n 'segar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero deamilhas re l ativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias aparavada pelo Ga!
V01110.

XII
O Governo. poderá, . Occupar; temporaria;

Mente, t, )3os ou punia dos Paquetes do cone
cessionario, indeainizando-o • da. renda li-
gai .a, que couber a cada uma rias embarca-
ções °mapa ias avaliada pela média das
viagens realizadas nos 12 IDOZISS que preeea
deram a data da °ocupação.

XIII
O enntractante deverá apresentar ao fiscal

men .almente, quadros estatistieos minu-
ciosos,' ooisfarme o modela que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passageis,
ros e • cargas, disariminandeaas quanto- G
qualidade, po,. valumes e fretes recebidos,
por forma-a se poller computar com.exactis
-dão a ronda (18 cada viagem.

Apresentará igualme.nte-. uma relação,
por menor, dag clespezas -,de. cada 'viagem,
de modo a servir do base ao calculo (baque,
semestralmente, houver de importar o co41



ressigarios, segundo preceitua a clausula V.
onario, com isenção de direitos alfan-

.	 ••,

• Salvo caso de força maior, devidamente
just ; ficada e acceita pe'o ministro da Viação
e Obras Publica s, fi ará o concessionario su-

. jeito ás seguintes multas:
1 0 da quota de subvenção corr spondente

a cada iagem, seJundo det unnina a clau-
sula XI, pela suppressão de qualuuer deras,
é mais 50 . 0; sobre a referida, quota;

20, de 200$ a 400$,- anin da perda da sub.
venção respectiva, no caso de interrapção
.de viagem encetada; si, porém, a interru-
pção fór devida a caso de força maior, não
Be.verificard, a multa, mas o concessionario
perceberá apenas a subvenção correspandea-
te ao numero de m i lhas navegadas;
, 30 , de 100$ a 200$, pelo penedo de cada 12
horas execedentes á mie for mareada para a
sahida;

40,de 200$ a 400$, pela demora de entrega
ou mão acondicionamento de malas do Cor-
reio e de 503$,D3 caso de extravio;
• 5^, de .200$ a. 400$. por infracção .ou
Servanda de qual piei. das clausulas do con-
tracto, para a qual nãe lia'a multa eseecial.

As mui as serão impo tas pela Inspectoria
Geral de Navegação, per proposta do fiseal
junto á empresa, com recurso ao ministro
da Viação e Obras Pulei a; e deverã ser
pagas na .Delegacia Fiseil do Thesouro Fe-
deral do Estado do Maranhão, -troo do
prazo Maxim de 10 dias, ou descoetaeas
gineta ea subvenção que o coatrastante te-
oht , a receber.•
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XV
Para evitar interrupção do serviço de

quaYquer das linhas o concessionario obri-
ger-se-ha immediatameate a substituir os
vapores que se tbrnarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem em sinis-
tro, ror outros que se aperoximem o mais
poseivel das condisõ!s exigidas na ,egunda
das presentes clausulas.
- A substituição feita nesses termos só se
tern irá, porem; electiva si, a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem ju'gadas capazes de :atisfazer perfei-
tamente as necessid ales do-serv ço. No caso
contrario; ficará o concessionario obri sedo
a adquirir, dentro do prazo maximo de um
anuo, outras' que r ri iam aquellas condi-
ções, P.a-incendo si dentro do prazo acima
detesminado não se tiver dado a substitui-
ção.

XVI
Em retribuição des serviços especificados,
eontractante receberá uma subvenção au-

nual até 330: pi ;a 0,0 laestações mee.,
sais pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado . d Maranhão, me liante
requerime ti, acomp Lnhado ao sities ado
ao fiscal e de um certificado do adm.nistra-
dor do Correio.

XVII
• Para as despes :s de fiscalização o con es-
sionario entrará, .adeantadamerve, para a
mesma Delegacia . Fiscal, com a importancia
de 3:000$ -semestraes.

XVIII
• O contraetante sujeitar-se-ha ás clansnlas
geraes de u-o em contractos desta natureza
especialmente as do ulule() contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

.	 XIX,. •	 .
Em caso de desintelligencia e tro o cone.

re.SS'en irie o o Governo, s obre qualquer das

presentes clausulas,- será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fórmas le-
gaes.

XX
O contracto vigorará polo prazo de 10

mines, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXI
Como caução do contracto, depositará o

contractante.nn Thesouro Nacional, a impor-
landa de 2i:000$, em moeda corrente mi
titules da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a e tabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao M t-
ranhão-.

XXIII
A coneurreecia para este serviço de nave-

gação versará ;obre e valor da subvenção e
a prefe..enda será dada a3 concurreate que
pedir menor subvenção que o limite para
elle fixada, e no cas o de igualdade das pro-
pos • as. o que se propuier a iniciar os ser-
viços de tro de menor prazo qae o fixado
neste edital.
• XXIV

03 p eei-Alentes aoresentarão Provas de
idoneidade d su capacidade PM serviços da
mesma. natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da as ,isnatura, do c ..n-

trscto s propon mtes farão no Thesouro
Nac'onal uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixo do assinar o
respectivo contracto no prazo de 10 dias,
co dado da data em que pelo Diario Officiol
lhe fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXVI
As pr ;postes serão escriptas por extensa,

sem rasuras, entrsli dias eu emendas e s m
co dição alg ima fora deste e lital. decla.
teedu os peoponentes a subvenção que pre-
rand Irem . p Ira a esecucão deste serviç de
naveg içã de c enfermidade com este edital
e nos ternos' da clausula X\I1I, fechandr-as
em enveloppe lacrado, s 'bre o qual eecre.

3verão—Prepcs a de 	  (n M do propo-
nente).

Re ruirão a esse enveloppe as provas de
sua ido midaele e recibo da caução a que se
refere, a clausula XXV.

Todos e;sjs documentos serão fechados em
segundo envel ppe lona mente lacrado, que
ser i entregue no dia designado para o coe-
bimento da; pr000stas.

Nos di ',com as forma li 'a rtes do castume,
serão aberto t elos s en v elo p pee desenlra-
nhandc-se deites os document -is de provas de
idoneidade, e reunindo-se os enveloppes eom
propost s de preços, fechadas como se acha-
rem. em o mesmo involuera, que, depois de
lacrado e rubsicado pelos proponentes que
queiram fazei-o, ficará deuosita lo no Mins-
I; Tio da Viao e Obees- Fubl eis sob a
guarda do in zpector geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publeados pelo
Di rio Official cs nom , s dos proponentes jul-
gados idoneos para o c . nzracto e annunci .do
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes . as respectiv ts propostas, fe-
chadas como foram entresues.^

Inspecteria Geral de Navegação, 3 de fe-
Vereiro.de 1911 .—Carlos Vidal de Oliveira
E-eitos, inspector geral de N Lvegaçãe.

Repartição Geral dos
rrelegraphos• '

'EDITAL DE CONDIMRENTA

De ordem do Sr. Dr. director geral faça
publico que até o dia 15 de março proximo,
ás 2 horas da tarde, serão recebidas, na,
secretaria desta repartição, propostas para
a execução das obras de que durante o cor-
rente exercido necessitar o edificio em que
funcciona a mesma repartição, sob as se-
guintes condições:

A obras serão execirt ..das conforme forem
sendo irplic Idas pelo engenheiro para tal
fim designado.

Os materiaes a empregar serão de supe-
rior qualidade e previamente examinados
pelo mesmo engenheiro.

UI.

As propostas serão abertas e lidas á 1 hora;
da tarde do dia 16 de março, de iate de todos
os concurrentes que se apresentaram para
aQsistir á essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros:
Antes de qualquer decisão serão publica-

das na integra.
IV

03 proponentes deverão exhibir no acto
da abertura das propostas documentos com
os quites provem estar quites com os im-
po tos municipaes e federaes.

V

C ida propásta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito, nt thesouraria da
repartição, da quantia de 500$, que rever-
teiú p bre os co Ires da União, caso o propo-
nente escolhido dei .e de assignar o respe-
ctivo termo de contracto no prazo de 15 dias,
contados da data em que, pelo Diario Officio!,
lhe Per notificada a acceitação da sua pro-
posta.

VI
-

A idoneidade dos proponentes será exami-
n ida e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As um-opostas eu es ;tu-
tores não tiverem sido considerados iloneos
não serão abertas.

VII

As prop sias nã o poderão conter sinão
urna formula de completa submissão a tolas
as clausulas d-sre edital. Não se tomarão
em consideração quaes pier offertas de van-
tagens não previstas nes'e edital, nem pro-
postas que contiverem aeenas offerecirnento
de urna b inificaçã o sobre a proposta mais
baixa.

VIII

A preferencia cabe de direito ao propo-
nente que offereser o menor preço, por mi-
ruim que seja a differ3nça -entre o deite e o
de qualquer outro.

.	 .
• IX

As propostas deverão limitar-se a indicar,
os preços de unidades constantes da relação
abaixo, sendo esses preços escriptos em alga-
cismes e po extenso, ein rasuras, • entreli- •
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sahas ou emendas, nas columnas correspon-
tes da mesma relação.

X
Cada pro2osta, devidamente sellada na

primeira das tres vias em que deverá ser
formulada, será fechads em enveloppe la-
crado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de s.. (nome do proponente). A
esse enveloppe reuni tã as provas que puder
apresentar de sua idoneidade e o recibo da
caução a que se retese a clausula V. 	 •

XI

• A execução do coatracto será garantida
por um deposito de 10 % sobre o valor pro-
vavel das obras a fazer.

XII

As contas dos serviços concluidos serão
entregues mensalmente e examinadas pelo
engenheiro, que as eacaminhará, para o de-
vido processo de pagamento, a ser effe-
atuado no Thesouro Nacional.

RELAÇÃO DAS UNIDADES CUJOS PREÇOS DEVEM
SER APRESENTADOS PELOS CONCURRENTES

Vigas de madeira de lei, metro cubico.
Ca i xa de agua,metra ClI piC3 de capacidade

e assentamento.
. Tabiques de madeira de lei envernizada

metro quadrado.	 •
Pintura a oleo, tectos, 1, 2, 3, 4 mãos.
Pintura a oleo, paradss, 1, 2, 3, 4 D1 n103.
Pintura a oleo, esquadrias, .1, 2, 3,' 4

Mãos.
Caiação, 2 mãos.
Soalhos de madeira de lei em frisos anta-

beirados, dando o barrotamento e mão de
.obrA, metro quadrado.

Idem, dando só os frisos e mão de obra,
metro quadrado.

Forros do pinho de Riga em frisos com
abas, tabeiras, cimalhas e gregas, metro
quadrado.

Tolha,do de telha franceza„ dando o ma•
deiramento e mão de obra, metro quadrado.

Idem, dando só as telhas e mão de obra,
Metro quadaado.

Platibanda do tijolo, uma vez, metro
cubico.

Concreto para lastro de soalho, metro
-cubico.

Remoção de entulho, metro cubico.
Demolição de parede, metro cubieo-.
Construcção e collocação de esc sda de ma-

deira de lei com corrimãa, degrao.
Concerto e reposição da escada do pateo.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1910.
Euclides Barroso, vi e-director.

Estrada do Ferro Central do
Brasil

De ordem da Directoria declaro, para co-
inhecimento do publico, que a estação de
Vassouras, situada entre as de Sebastião de
Lacerda e Juparanã, no kilometra 123.557
da linha do centro, passa a diinominar-se,
de hora em desate. Barão de Vassouras.

Escriptorio do Trafego, 13 ide , março de
191L—J: J. de Sá Freire, , sub-director. ' (•

De ordem da directoria, faco publico que
ás 12 horas do dia 17 do' proximo mez
de abril, nesta secretarias serão recebi-
das propostas para o fornecimento de ma-
terial para os delositos das inspectorias
do tracção das l a , e 3°, secções da 4°- di-
visão, durante o corrente a.uno, de accôrdo
com a relação que se acha nesta secretaria

disposição d. s conctirrentes.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, caben lo a prefereacia de direito ao
autor da pro s osta mais barata, por minima
que se:a a differença entre alia e qualquer
outra.	 •

As propostas, que devem estar devi ria-
mente selladas,• datadas, assignadas; com
indicação das reSpectivas residencias, serão
entregues em' .envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e b nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todas os
documentos que possam provar a idoneidade
do prupenente, e, bern assim, o recibo da
caução de 500$. préviamente feita na the-
uoraria desta estrada, para garantir a as-
signatara do contracto, caução. que rever-
terá para os cofres desta estrada se o propo-
mente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão de • idoneidade dos ,proponentes
será jul:ada, préviarnente, antes de abortas
as propostas.

As propostas cujos - autores não tiverem
sido considerado3 idoneo3 não serão abertas.

Depois de juigada á idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qna,lquer decisão, se-
rão publicadas.

A Estrada. reserva-se o direito de annullar
a . concurrencia, caso' os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando, antes de -aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino
uma fórmill it de completa subm i sso de to-
das as clausulas deste olital e o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomárão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
ram apenas o Offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta más barata. .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
deciair a queni cabe a preferencia:

Sendo os preços dados em moeda . estran-
geira, a comparação será feita- sob a base
de 16 dinheiros Por mil réis.

n, 142, 2° andar, no dia 23 de' março nor..'
rente,. propostas Pará o fornecimento de lir-
mentes á Estrada de Ferro Oeste de -Minas,
durante o anno de 1911, mediante as se-
guintes clausulas:	 .
• 1—Os dormentes a fornecer serão tirados
das seguintes madeiras : Ia classe, amarei-
linho do campo, aroeira do sertão, maoreiras
cancha preta e capitão-mtWcangica,gurana,
parda e preta, ipe-tabaeo, jacarandá-rosa,
roxo, tan e cabluna, oleo balsamo, piuma
amarella, pão ferro, pá.o Brazil, pão terra,
pereira, sapucaia amarella, preta e verme .
lha, gonçalo alvas, sobrazil, sucupira ama-
relia e preta e tapinhoan. 2s classe: angielin
'pedra e amargoso, angico rajacio e vermelho'
arápoca anta-relia, araribá rosa, canchas -
prego e sassafraz, cangeranã, c Lpebano, de-
dal ou deixe-me jantar,: gibatão, garapa,
amarella, grossa.hy azeite, guaratal, ipeuna,
jatobá roxo ë =ardi°. ma,ngala. mmsaran-
duba, jacaré, merindiba, o:ty, perobis, rosa
e amarella, sapuca y vermelsõ, taruman e
urucurana.	 .

Paragrapho unico. Além das madeiras
indicadas na presente clausula, podem ser
acceitaá outras, Com approvação e classifi•
cação da directoria, para cada caso.
• II. Os dormentes se. ão. perfeitamente sãos,
isentos de fendas, venzoi, nós .careados ou
`ciatros defeitos.Serão de fôrma rectangular,
•com os topos cortados em esqua iria. As
faces, leito eisobreleito serão serradas ou
perfeitamente lavrada a machado.
, UI Os dormentes terão as seguintes di-
mensões: para a bitola de um .metro-
-1%85 x0i°,18x Oin ,13,e para a bitola do sete.ns
ta e seis centimetros—l m,60 x 0°1,18 x "13.
. IV. Será tolerado:
a) que as faces yerticaes dos dormentes

tenham uma curvatura, com tanto que a
flecha no centro não e: 'ela a O's ,07 ;

b) que tenham uma secção trapesoidala.0
comtanto que possuam perfei-

tos leito e so tireleito e tenham 11.) cerne as
dimensões indicadas na clausula III

c) que 03 dormentes' apresentados á mar:
cação tenham comprimento menor que
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe-
rança inferior a 0 sa10, tolas as demais exis
gencias sejam satisfeitas.
. § 1°. Nas dimensões transversaeá não se
admitte redacção.	 •

'§ 2°. Para os dormentes tolerados nos
termos da' presente clausula, é fixado o
maximo de 30 % de cada marcação.
. § 3°. .03 dormentes que tiverem dimen-

sões maiores que as estipuladas na clausula
III, poderão ser acceitos si não houver diffe-,. •
rança superior a tisa,20 no comprimento e
0%05 nas outras dimensões. Nada perceberá
o fordecedor por essa excesso.

V. Os dormentes serão. depositados, em,
pilhas, á margem.das linhas em trafego ou •
em construcção dá Estrada de Ferro Oeste
de Minas, precedendo approvação da dires
ctoria, quanto aos pontos propostos, ca qo o
deposito seja ao longo das linhas em conistru-
cção ou do trecho de Cedro a Capivary.

VI. A estrada fiscalizará, como en'ender
a recepção dos dormentes. 	 -

VII. A quantidade total a fornecer será
fixada definitivamente - dentro de seis 'pazes
da data da assignatura do contracto o po-
derá variar na to`.alidade entre 250.000 e.
350.000 dorrnenies.
•§ 1°. As propostas podem ser apresenta-

das para a totalidade dos dormentes ou em
partidas de 50.00) para cada forem mento.

§ 2°. Nos limites .de 250.003 e 35).000 dor-
mentes de ambas as bitolas, estão incluitios
os da b.tola de 0%76, 'que poderão variar
entre 60.000 e 81.000.

VIII. 03 pagamentos ssrão mensaes e fei-
tos, a juizo do Governo, em dinheiro , em
titulos . que o- Goverao ernittirá, • vol.- indo
os juros do 5 °,'s ao anuo, papel, de accordo

nstrada de Ferro Central eVi
.	 .113razil

'CONCUP.RENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATE-
RIM. PARA OS DEPOSITOS DAS INSPECTORIAS
DE TRACÇÃO DAS l a, 2a E 3a SECÇÕES DA 411
D:VISÃO

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferra Central do Brazil, si 10 de março
de 1911.-0 secretario, Manuel Fernandes
Figneira.

Estrada de Ferro Oeste de
Minas

EDITAL DE CONCORRENCIA PARA FORNECI•
MENTO D?. DORMENTES.

De ordem do Sr. Dr. director desta estrada,
faço publico que serão recebidas e abertas
nesta seeretaria, em S. João d'El-Rey, e na
agencia dõ Rio de Janeiro, á, Avenida Central'
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tom o decreto legislativo n. 1.329 de 3 de
laneiro de 1905, sendo o cantractante, neste
,Misos obrigado a receber estes titules pelo

%correspondente valor nominal.
IX. Os prazos para os fornecim-ntos se-

rão: de um mez para iniciar o fornecimeato
a que se propuzer, e 12 mezes para cou-
cluil-o, ambos a'contar da data da assigna-
tura do ,contra.cto. Dentro desses doas limi-
tes, Serão os dormentes fornecidos successi-
seamente, podendo a estrada exigir em cada
mez até a decima parto do fornecimento
contractado.

X. Por dia de excesso de cada um dos
prazos indicados, será. o .contractante mul-
tado em 100$ successivamente até doas
meses, podendo o Governo, após esse ex-

. cesso, rescindir o contracto de' pleno direise,
independente de acção judicial, perdendo o
contractante a caução e seus reforços.

XI. Para a apresentação da, proposta e
para garantia da assignatura do contracto,
o proponente fará, na thesouraria da es-
trada, uma caução correspondente a 500$
por partida de 50.000 dormentes, ou de
2:000$ psio foraecimento total. Essa,s cau-
çoes reverterão para 03 cofres da estrada,
si o proponente escolhido não assignar o
contracto dentro de casco dias da data ,em
qua rara tal fim receber coavite.

ParagraahO uniu,. Essa caução será ele-
vida, para garantia da execução do con-
tracto, a 1:500$ por partida de 50.000 dor-
mentes até 8:000$ para o fornecimento
total.

XII. A capção a que se refore a clausula
anterior será reforçada por um findo con-
stituido por quotas de 3 % deduzidas dcs
pagamentos de que trata a clausula VIII e
será restituida, ao contractanta depois da
recepção definitiva de todo material contra-
etado.

XIII. Por qualquer infracç'es das clansulas
do contracto que não e,tiver sujeita a pena
especial, pcs em ser. impostas , ao contra-
etante multa até 200$, e o dobeet nas relu-
cidenciass

XIV. As propostas consignarão os preços
dos dormentes por classes e por bito:a, re-
ferindo-se ál unida le de aina dormen •.e e
serão apresentadas em duas vias, sendo a
primeira sella , ta, sem rasuras.

XV. Nesta concurrencia serão observadas
as seguintes dispo ições:

a) a que.stãO do idoneidade dos proponen
tes será eamina'1ao jul sada previamente,
antes de abertas as propostas. As Prapos:as

. cujos autoras não tiverem sido considerados
ideneos, não iserao abertas;	 •

b) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de tolos os concurrentes que se
apresentareni para assistir a es,a, formali-
dade. Cada em rubricará, as de tolos 03
outros. AnteS de qualquer decisão, serão pu-
blicadas na integra;

c) as propo,L4 is não psderão conter sinão
uma formata de completa submissão a todas
as clausid is do edital e o preço que o prc-
ponente oferecer. Não Se tomarão em consi-
deração qua.esquer ofertas de vantage.is  não
previstas no presente edital, nem as propos-
tas que contiyereni apenas o oferecimento
de unia redução sobre- a proposta mais ba-
rata;

d) a prefet4inia caba de direito ao aator
da proposta 1-Mija barata,. por minima que
seja. a diffelença entre ell I. e qualquer
'outra .,

e). é licito á directoria estipular, antes de
abertas ás prtpost mna, seguida co.idição
que, no caso de absoluiti. igualdade entre
fluas pro postas COM direito a melhor classe-
Ileação, sirva Para decidir a quem cabe a
preferencia.

Secretariaria Estrada de' Farsa Osa,te de
Minas, I de março de 1911.— O secretario,
hoopok10 Araajo.	 f.

Directoria Geral dos
Correios .

NOVA CONC"IIRENCIA. .PARA. O SERVI;0 DE
CONIII "ÁO DE MALAS E COLLF.CTAS DE
CORRE3rt,NWINCIA NA -ÁREA URBANA DESTA
CAPITAI, EM VEIIICULOS POSTAES ESPE-
CIAL-S. E PARA O CUSTEIO E CONSERVAÇÃO
DOS MESMOS VEUICULOS.
Do o..dern do Sr. director geral interino

faço publico que, tendo sido annullada a
primeira consurrenc:a,'esta sub-directeria
recebe até o dia 27 de março corrente, ás 3
hora; da tarde, propostas, em cartas fecha-
das e lacradas, , para os serviços seguintes:

lo
Conducçãe de malas, em vohiculos postaes

espediaes. na Directoria Geral o vice-versa
para as suocursaes de Botafogo, praça Do-
gue de Caxi is, Estacio de Sá, Villa Izabal,
São Christovã.o e Praça Municipal, as agen-
cias da praça Onze de Junho, Cattete, Ca-
tumby, estação Central, Santa Rita, Lapa,
Frei Caneca, General Canabarro Campo de
São Christovão e • Avenida Central, e cães
Pharoux (inalas e co!is, e as estações das Es-
tradas do Ferro de Therezopolis o Leopol-
ciina, e conectas em todas as succürsaes, em
doas districtos da 2a secção da Sub-directoria
do Trafego e no da agencia da praça Onze
de Junho, incluindo o fornecimento, se itere
que for nece;sario, de um vehiculo para o
chefe da referida secção fiscalizar esses ser-
viços.

O serviç) de cendueção de malas
'
 bem

como a3 collectas nas succursaes de Bota-
fogo e praça. Duque de Caxias e nos dous dis-
trictos reaoridos a. carga da 2ft secção da
Sub-directoria da Trafego, será feito por au•
tornoveis e os demais por vehiculos de
tracção animada, emquanto assim csnvier
ao Correio.	 •
• A Directoria Geral dos Correios entregará,
para esse fim, ao contracta.nte, mediante
teimo de recebimento, 14 autOmoveis e 17
vehiculos de tracção • animada, de sua pro-
priedade, com os respectivos pertences, ar-
reios e ssbresadentes, sondo que, dos ve-
hiculos de tracção animada, doas são de
quatro rodas e os restantes de ditas apenas.

O contrictante Obrigar-se-lia a ter sempre
t odes os velliculos, quer automoveis, quer de
tracção animada, e mais um carro de se-
corro, promptos para . attender ás requisições
da repartiçãe, e, em serviço efectivo, sete
carr:nhos de tracção animada e oito auto-
mo • eis, inclusive o do Sr. director geral,
ponde-os it disposição do Correio nos togares,
pontos e horas determinados.

O coatractante obrigar-se-ha mais a sub-
stituil•os, em casos de insufficieocia, ecca-
sionadoi por força maior, por vehiculos 'da
Sua propriedad , , sem direito a remuneração
alem da estarelecida, no contracto, e bem
assim a attender promptamente ás requi-
siOes de carros extraet •dinarios para o ser-
Viço, -Lambem Sem direito a outra remune-
ração, salvo quando forem para a conducção
de material, que serão pagos a parte.

O contra,cta.n53 obrigar-se--! a ainda a
fornecer aaimaes de 'primeira ordem, que
pos . am vencer 03 itinerarlos dentro do ho-
rario fixado, e a manter p ssoal idoneo coa.
venientement uniformizado o Comas raspe-
o .ivas matriculas.

Pela ino'iservancia das pre oitos condições
o contracta .to sujeitar-c- ' a ás multas de
25$ a: 50$, e oalobro na reinc . d , Lcia, que lhe
forem impostas. aléat da despeza que o
Correio fizer para a regularização do ser-
viço.	 .

Custeio e conservação dos ditos vehiculos
eolo automovel, 'com os .respecti vos oichauf-
recues 'e ajudante, p ira • fiscalização e con-
dileção do Sr. direJtoe geral.

No custeio e conservação cornprehen-
dem-se a pintura e todos os concertos e re-

paros de que carecerem os vehiculos, de
tracção animada e autoniovei4, raea o seu
bom funecionamento; se ido o contrsctante
obrigado a fornecer Os pneumaje.os, camaras
de ar, rodas de b ,rracaa maseças e de Du-
ea.ble e aceeasories, quer de urna, quer de
outra tracção, e a manter pess tal habilitado
e sulleieute p ira lo!g soco ;TOJS inirnediatos.

O 3ontractant3 obrigar-se-ha tombem a.
conserva • o referido material em perfei o
estado 6 a m untar uma garage para os au-
tomoveis e um deposito para os vehiculos
de tracção animada, com cocheira e offisi-
nas proprias de meca ico e segeiro, destina-
das á guarda e toparaçi o do material, em
um só local, separado de quaesquer outros
estranhos ao serv ,ço postal.

Nenhuma oroposta se .á aeceita. sem pré,
via caução da quantia de 1:003$, nos cofres
da thesouraria desta repartn - o, para ga-
rantia da assig.;atura do contracto, devea-
do aisda 03 concurrentes apresentar docu-
mentos que provem estar quites com as
Fazendas Na io ial e Municipal, quanto aos
impostos federaos e municipaes.

Os licitantes que fizeram caução na pri-
meira ceicurroacia,desde que a não tenham
saspendido, ficam isentos de novo deposito.:

As propostas que contiverem emendas,
ramras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occas onar duvidas futuras, não-se-
rão tornadas em - consideração, bem como -
aquella.e que se afastaram das clausulas do
•presente cdtil deverão ser convenientemen-
te selladas e, pela inobse.rvancia desta con-
dição, tambem não sei oão tomadas em con-
sideração, salvo si o; interessados cumpri-
rem, immediatamente após a abertura, as
prescripções da lei do sello federal.

De conformidade com o art. 54 e suas
a'ineas, da lei n. 2.221, de 33 de dezem-
bro de 1909, cujas dis2osições serão rigo-
rosamente observadas nesta concurrencia,,'
as propostas não p . derãn conter sinão uma
fórmula de- completa submissão a todas as •
clausulas do presente edital, e dev Tão men-
cionar com tod a clareza o preço, por ex-
tenso e em algarismos, pelo qual o propo-
nente executará ca :a um dos serviços em
rcitação, separadamente, e fornecerá cada
carro ou caminhão requisitado extraordina-
riamente para o transporte de Material,
u.ico caso e n que haverá remuneração espe-
c al, visto asTespectivas despez e.s Correrem
par sul) cens gnações diferentes, sendo que'
os serviços de conducção de malas o conectas
de coreespondeac as poderão ser contra.-
ctados por tios anus, si assim convier ao
Correio, e os de custeio e conservação de ve-
hiculos. ete., por um exercício apenas.
. Entretanto, não podendo ser separados
esses serviços, a repartição contractara
ambos com um só proponente, ficando o con-
tractanto obrigado a prorogar, durante a vi-
gencia do contracto de conducção de malas,
etc., o do custeio e conservação dos ve-
hicu:o3.

O proponente que, uma vn aeceita a sua'
prop ssta, se recusar a ass"gnar o contracto,
depois de convida lo por escripto, perderá o
direito á re,titniçãe da quantia caucionada,
que reverterá para- a Fazenda Nacional.

Para garant:r a execução do contracto que
tenha de firmar, o c mtrac'ante deposi,arã
do Thesouro Naciodal, a titulo de caução, a
quantia corres pondente a 10 % do preço da
pr..posta ao

Os concurreates, para gimes-vier esclare-
cimentos precisas, po lerão "se dirigir ao
ceefe da l a se. Os) da Sub-directoria do Tra-
fego, que Os attendera nus d:as ateis, das
19 horas da manhã ás 3 -da tarda, estan.la
todo-o maserial u t rua Visconde de Sapucahy
n.223, á, disposição dos reemites. -.• •

-Esta caneurreacia será encerrada- 45'3'
-horas da tarde de 27 do corrente, e a abei,-

1 tura das propostas effectuar-se-ha no dia

•
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, util immediato, 28 -deste mez, no gabinete
desta sub-directoria, ao meio-dia, na -pre-
sença dos interessados, e, uma vez conhe-
cida a proposta mais vantajosa, o can-
cimente preferido ficará obrigado a pôr em
execução o serviço logo que lhe seja deter-
ninado.

•Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 11 de março de
1911.—Servindo de sub-direct ;r, o chefe de
sução Eugenio Augusto Wandock, 	 (•

- Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr. sab-director do trafego,
recebem-se propostas ia L • /a secção desta
subelirectoria, no prazo de 30 dias, a contar
xlesia data, para a venda dos objectes abaixo
mencionados, cahidos em refugo, de confor-
midade com o e 2, do art. 151 do regula-
.mentovig ente.

As propos'as serão ' em ' cartas fechadas e
lacrádas, sem emendas ou raspagem de os-
pecie alguma.

Os objectes acham-se depositados na 14
secção (turma de refugos), onde podem ser
.examinados:

Urna fita cinernatograpeica.
Um par do sapatos de couro amarello,

pare, homem.
Um par de sapatos de cetim preto, para

senhora.
S_is calças de zuarte azul para homem.

.Primeira secçãe da Sub-directoria do ' Tra-
fega, 13 de feveráro de 1911.— O chefe de
sçcção Angelo Raul da Si:veira Castro.

' Directoria erl do9
Correios

De ordem do Sr. Dr. director geral convido
o Srs. negociantes. industriaes, etc, a com-
parecerem nesta sub-directoria afim de se
inscreverem nes livros es)ecialmente ado-
ptados para esse fina. exhilendo previamente
conhecimento de pagamento de impostos a
que são obrigados, tendo assim preferencia
durante o proximo nono, sempre que a
directoria precisar d3 qualquer ob coto do
seu ramo de negocio, uma vez que não
haja centrado com outrem celebrado para
o respectivo fornecimento.

Semente a esses negociantes, industriaes,
etc.. que se iascreverem serão pedidos me-
morandum para qualquer fornecimento de
objecto não contractade e desde que a des-
peze seja inferior a 2:0a0e000.

Sub-diPOOtoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 28 de dezembro
do 1910.—Servindo de sub-lirector, o chefe

.de secção, Eugenio Augusto Wandecá. 	 (`.

Faculdade de Medicina, do
Iio de Janeiro

•• RELAÇÃO DOS EXATsIES PARA O DTA 15

-20 atino medico—Pratico-oral de histologia
—A's 11 horas: Antonio de Razende Chagas,
Decio Amaral, João Luiz de Souza, Jose de
Mecezes Franco, João José de Arauja Pi-
nheiro, Jose Faliste Cesar Varina, Manoel
Garcia dos Santos, Jaão "Vieira Brandão Fi-
lho,Renato Cavalcanti de Freitas Guimarães
e Lauro Almeida S Are.
' Turma sunplementar— José Botelho, Me-

xandre de Oliveira, Leonel de • Vascancellos
Esteves e Carlos San zio Juniar. 	 _

•20 . anno medico-e-Gral de physiologia— A's
.11 horas: : Guillímene Alvares Armando, joão.
Menteironlee Sá Pereira, J tsé efaria,E eira
geme Co -̀'ta Mano É a ist i uo Pote& 'Arth ar -

•FajardeSilveira, Alvaro Silveiea, ChinisUaob
• Frederico panos Ritter, e , .oãO: ferreira de

eit'as

23 anno medico— Escripto de physiologia
•(2a chamada)—A's 11 horas : Alvaro Apoca-
lypse, Antonio Nogueira • de 'Almeida Cunha'
e Jose, Gabriel Monteiro.

anno medico— Pratico-oral de physio-
logia—A's 10 horas : Arnaldo Cavalcanti de
Albuquerque,Severino Brendão,03car D'Utra
e Silva, JCSá elanhães Faisca Junior, Ar.sti-
des Gaivão Guimarães, Jayme Peixoto Pa-
drenosso, Edgaid Corrêa Lemos, Alexandre
elaeno de Araujo,Raul de Vargas Cavalheiro
e Alvaro Cayres Pinto.

Turma supplementar— Humberto Rodri-
gues Peixoto, João Passos, Eugenio Campi,
José Antonio Garcia Coutinhe, Orlando da
Casta. Guimayees. Oscar Varella Homem de
Mello. elenoti Mediei, Gatuno G aterre
Amadeu Laquintaine e Juvenal dos Santos.

3° armo medico—Pratico-oral de bacterio-
logia—Aa 111/4 horas: Alfonso Gomes Dias,
ala rme]. Dias de Abreu, DjalmaRegis Bitten-
court, Antonio Ferreira Pontes, Aluir Accieli
Antunes, 'Joaquim Roque Pedro de Alcae-
tara, Nerval de figueiredo, Antonio do Li-
vramento Barreto, Attico Pires Soabra o An-
tonio Serapião de Figueiredo.

Turma aupplementar: Frankli s de Al-
meida Junior, Jose de Souza Rangel, Fer-
nando Paiva de Lacerda, Ciswaldo )aven-
tura, Fernando Gonçalves Latubil, Manoel
Corrêa da Veiga, Julio Godoy Tavaree

Rebello de Loyola e Luiz França de
Souza Leite.

3° amo me •lice — Praticoor al de arte de
formular — A's 11 horas: José Cassio de Ma-
cedo Soare;. Jeronym Alronso Vianna.Pires,
Viceate de Paula Gomes de Mattos, Roberto
de Almeida Cunha, • Abelardo Bailar, Nelson
Silveira de Mela. João de Araujo • Pirite,
Germana de Andrade Pi .to, Antoni) Ray-
mun lo, Gomes e Len Vette Vie'ra.

40 aúno me tico --Pratico-oral de anato-
mia pathologiea As 10 . 1/2 horas: José
Carlos de Figueieedo Caldas. A ugustinho
Ce ar Bretas„large do Carvalho, Antonio
Marinhe de Oliveira, liyaino Amadeu As-
prelo, Francisco Pof-tella, de Almeida Santos,
Fil nto Brandão, Alvaro Caldeira. Alberto
Affonso Ponte, rendido Oliveira Remes, José
Perda Lima, Antonio Fessel,. Theaphile de
Almeida Junior, Francisco Ignacio Menet de
Mendonça o Deodato Petit Werteimer.

40 anno medico — Oral de pathol)ei L me-
dica e c i rurgice — A's 12 horas: Eduardo
Ferreira de Barros, Arthur Ribeiro da Fon-
sec te João Thomaz Monteiro da Silva. A do-
nio Ferreira de Bragança, Alfredo de Lemos
Duarte, José Frederico Hasselmann Juaior,
Asdrubal Alves de Souza, Carlos Viveiros da
Costa Lima, Filippa Bani, Alfredo da Silva
Neves e Jesuino Carlos de Albuquerque.

50 anuo me lico — Pratico oral de anato-
mia medica-cirurgi a—A's 12 horas:Octavi)
Coeili de Magalhaes, Arthur Octavio Nobre
Vianua, Paulo Afroasa de Araujo Costa„loão
Baptista de Albuquerque Mello Mattos, Size-
na,ndo Figueira de Freitas. Alhos Aramis de
Mattos, Coser Galeão, Macilln Saboia. de
Albuquerque, José IIygino de Soma e Carlos
da Veiga Lima.

• 50 anno medico—Clinicas A's . 10 horas:
José Francisco de Araujo Lima, Arnaldo
Werneak Ca,mpello, Elyseu Guilherme da
Silva, Pedro Junior, padre de Freitas Car-
dos) Junior, Luiz Gonzaga Vianna Barbosa
e Agenor Alves de Azevedo.

Turma supplementar: Mano M Lgalleles,
Artbur Azambuja Neves, Justino Alves Pe-
reira Junior, Guilherme Lina de Queiroz,
Ciandia Pereira de Lemos e João Gualberto
de Souza Sobrinho.

1" anuo medico e odontologico — Pratico
orai, ás 2 h aets: os mesmos chamados. 	 •

1 6 serie de h Lbilitaaões pára medicos ese
teangeiros, eicriptio de physiologia — A's 11
hoi as: Eduardo Alves dos Reis e ;Eugenio:
Meraviglia • • • •	 •	 - -
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	 egwã

:Escola Po/ ytechnic
EXAME T PARA 'O DIA 15

-De ordem do Sr. Dr. director, faça pu.
blico para conhecimento dos interessados
que, amanhã; (parta feira,15 do corrente, ás
10 hora; da manhã, dar-se-ha ponto Para
prova oral aos seguintes senhores:

• • CURSO FUNDAMENTAL

26 cadeira do 1° anno (Geometria descriptiva
e suas app:icações )

Luiz Maciel da Niscimento.
Rivadavia Fonseca de Macedo.
José Leite Corrêa, Leal..
Raul Zenha de Mesquita.

Turma supplementar :
Mano de, Brito.
Sylvio Neves de Moura.
Rem.te Rocha Miranda.
Oswaldo Soares..

36 cadeira do 1° anuo ( Physica molecu:rar,
Electrotechnica)

Luciano de Souza Fraga. •
Antonio Luiz Pereira de Lemos.
Joaquim de Oliveira Bailo.
Franc r sco de Paula Bicaliro

Turma suPplf.mentar
Adelstamo Soares de Mattos.
. Antonio de Menezes'.
Francisco M paira da Fonseca.
Ferdinando Laeoriau Filho.

CURSO DE ENGENHARIA eivie

(Regulamento do 1901)

Exercicios praticos da 36 cadeira do 2? aeá
(111aehiáas)

Luiz Figueiredo de Medeiros.
Ismael Coelho de Souza.
Heitor Pamp'ena Pereira Pinto.
Anthero de Castro Soares.
Octavio Moreira Peana.

EXAMES PARA ADMISSÃO

Mathematica .para admissão

Agostinho Ornellas de Souza.

	

Carlos Ribeiro Moira.	 -
Joaquim Antonio Corrêa de Miranda.
José de Saldanha.

.	 I
Turma supplementar

Carlos Antunes Muniz. -
Romeno F. Zeander:
Adepho Carva l ho Judier.
José Manoel Fernandes.

Desenho geometrico para admissão

Seraphim José dos Santos.
Victor Freitas.
te lindo Lima.
Cyro Romano Farina.
Renato Vieira Braga.
Francisco Augusto de Salles Merece,
Linho Colonne dos Seirto3.
Victor Elliot.
Arnaldo Cunhe de Azevedo. -
João Carlos Barrete.
Nota —A's mesmas horas, continuarão as

provas graphicas de desenhos dos 20 e 3° an=
nos do curso fundame ital, topographico
para agrimensores, . e dos 1° e 2" annos do

	

canso de eneeaharia civil.'	 •	 • _
• ,Seceeteria da Escola,Polytechnica do Rio
deJanelri, 14 de niatço do'1911.—Joee ,Ca!t-
cio Povoa, secretario.-	 =	 '	 .
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MARIO OFFICIAL
	 Março — 1911.

Escola Polyteclunica

MATRICULA

De Or lem do Sr. Dr. director da, escola,
;faço publico para 'conhecimento dos ente-
-ressados, que, de„2 a 20 de enterço_prexime,
serão recebidos nesta secretaria, requeri-
mentes para. duscripção de matricula nos
diversos annos dos cursos deste estabeleci-
mento, a qual estará, aberta até o dia 31 sio
referido mez, sendo estes prazos prorogadcs
por mais cinco dias para os alumnos que se
acharem inscriptos para exames de se-
gunda época,

Os candidatos á. matricula no P anuo do
curso fundamental deverão instruir seus
requerimentos com os Seguintes documentos:
. a) talão de pagamento da taxa de 50$000;

b) certidões de idade e attestado de iden-
tidade de pessoa, passado no Droprio roque-

'rimento por um lente da 'escola ou por duas
pessoas conceituadas, cujas firmas deverão
ser reconhecidas ;

c) attestaclo de ~fila, com resul-
tado;

d) certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: portuguez, trance,
ou ;alemão, geographia, historia uai' ereal,
historia e chorographia do Brazile arithine-
tico, algebra, geometria, teigonometria . re-
ctilinee, algebra superior, physica, e chi-
mica ,historia entural o desenho georretrieo,
passada pela ,Instrucção Publica da Capital,
ou pelos estabelec'mentos equiparados, ou
em exames. de maduresa, com exceperi,),
porem, dee exam's de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea, algobra stiperior
e desenho geometrieo, que serão prostades
nesta escola ou ror elle accoitos depois do
cedro:do .dcs programraes pelo quaee
ram elles . feitos em outros estabeleci-
mentos."

Para inscripção de matricula em qual-
quer dos outros anus, o requerente juntarí
certidão de approvação em todas as mate-

, rias do anuo anterior- do respectivo curso,
si já não houver sido nelle metriculado e o
telão do pagamento da taxa de 50000.

Nota—As .certidões de approvação nos
preperatorioa feitos nos estabelecimentos de
ensino equiparado.; ao Oymnasio Nacional,
deverão ter o visto do /iscai do Governo e
ser por elle assignadas. A inscripção rótle
ser feita par procuração, si o alumno tiver
justo impedimento. •

Secretaria da Escola Pclytechnica do Rio
de Janeiro, 20 de fevereiro de 1911.— Joio
Canejo Povoa, secretario. (.

Eszflernato Nacional Pedro II

EXAMES DE ADMISSÃO

Co ordem do Sr. director faço publico que
deste dela até 31 do corrente, inclusive.
todos os dias uteis das 10 horas da 'manhã
ás 2 da tarde, es:á, aberta nesta secretaria
a inscripção para os eumes de admissão
neste estabeleci monto.
" A inseripção taz-se mediante requerimento

do pae ou eucarregado doe matriculando,..
Para a mitricula no-primeiro anno oxi-

gir-.:e-hão as seguintes condlçTe
1.. Certidão de idade ou doc.s.mento (qui-

•valente..
III. Attestado do Vaecinação ou revacci-
‘\paçao.

Attestada de que o candidato não sor-
fro 49 moiestia contagiosa ou infecto-conta.

IV. Exame- préeio de admissão que cons-
tará. de provas escriptae o orees. As pro-
vas escript m.s versarão sobre um dictado do
dez Balias impressas de portuguez• contem-
poeutee e :obre aritlimetica pratica li-
te; -Et, is operaeões e traeisformaç"e 3 rela-

-	 .tos nimeros imoros e ás fracçõe • ordi-
t • e deci rnaes.As oraes ,constarão de lei-

eaee de um trecho sutfic'entemeete longo de
portuguez .-contemporaneo, estudo succinto
de sua interpretação fio todo ou em pires,
ligente noções de erramma,tice portugeeza,e
de arguição sobre aritinne'!ict proica noe
relbriloe limi t es, systerna metrico, morpho-
logia geo • etrica, noções de eeographia e de
historia do Brazil.

Nas provas escriptas os candidatos deverão
exhibir regular- calligraphia.	 •
. 'Os exames do admissão . a qualquer outro
anho do curso se farão 'pelo processo dos do •
promoções successivas, devendo os candi-
datos proster, além do exame do anuo im-
mediatamente inferior áquelle em que pre-
tenderem matricular se, o de todas as ma-
terias. estudadas de Modo • completo nos
antecedentes e só dependentes de revisão no
ultimo anno do curso.

Os candidatos approvados nos exames de
admissão serão clas sificados pela respectiva
com missão examinadora par ordem de me-
recimento e, de a,ccardo C.M11 este julga-
mento, s••rão pelo director preenchidas as
vagas existentes no quadro dos aluirmos.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
15 de março de 1911. — O secretario, Paulo
Tavares,

Externato Nacional
l'edro

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. director faço publico que,
desta data-até 15 do corrente mei inclusiVe;
todos os dias uteis das 10 horas da manhã
ás 2 horas da ta-de, acha-se aberta nesta se-
cretaria a inscripção para os exames de se-
gunda ép.ca dos aluirmos deste estabeleci-
meeto.

Aos referidos exames só serão admittidos
os aliemos de que trata o art. 151, ns. 3
e 4 do Codigo dos Institutes Officiaes de En-
sino Suporer e Secundario.

A inseripção faz-se mediante requerimento
com decl •ração do armo do curso e da d ; sci-
plina ou disciplinas de que se pretende
exame.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
1 de março de 1911.— Paulo Tavares, secre-
tario.	 (•

Internato Nacional
13ern...ordo do Vasconcellos

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Do ordene do Sr. Dr. director, faço pu-
b/ co que, a partir desta data até o dia 15.
toth s os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, se acha aberta nesta secre -
taria a inscripção para os exames de se-
gunda epocaaleste estabe'ecimento.

A inseripção faz-se mediante requerimento
em que se declare o anno do curso em que
esteve o alumno matriculado no armo rindo
o a meteria ou meterias de que pretende
prestei. exames.

Secretaria d.o Internato Nacional ,Ber-
nardo de Vasconcellos, em 1 de março de
1911:— 'Pelo secretario, Selathieí Firmino
Gonçalves;	 '1'

-
Instituto Nacional de Surdos.'

• Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA: CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico.;
para conhecimento dos interessados, que, a ;
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na seceeteria des‘e. instituto, -
todos os dias uteis, das 10 horas da manh"ge
ás 2 da tarde, a inscripção para o coacurso
da a,deira de desenho e modelagem. -

Cara, que po ssa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos o folha .corrida de seu proe
cedimento, passada pela autoridade compee
tente. • d

Serão tres as provas do concurso :
prova esndpta;

2, prova oral ;
3e, prova pratica.
Secretaria dolnstituto Nacional de Surdos-1

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1 0 e,•cri-n
pturario, Manoel Joa2ulm de .3.1ene.:es
rim.	 (.

Escola Nacional de I3ellas
Ar tes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta,'
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os curses gera,es;
especiaes, preparatorios e pratices.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento aci
rector :

1 0, certificados de exames de portuguez;
arithinetica e elementos de geographia e de
historia •

2°, attestado de vaccina ;
3°, recibo da.taxa de matricula
4°, prova de identidade de pessoa:
A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
armo do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pre-:.
paratorio de • architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de ai- .
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer cursa pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas materias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo atino de cada'
curso, o alumno deverá apresentar certidão
do approvação nas meterias do atino ante-
rior. • E' facultada a matricula aos individuoS
do sexo feminino.

Do accôrdo com o art. 122 do regulamenta
approvado pelo decreto n. 3.987, de 13 de
abril de 1901, d Sr. director admittirá../. •
inseilpção alumnos • livres, sómente para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula. •

Essa admissã,o, porém, só será-concedida:
depois de acceitos os alumes pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o. paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados £.
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premies o diplomas que a escola une
fere.

Perderão; entretanto, esse direito e IÃO
poderão tamberif preetar exame os que!
derem mais de .30 faltas sem justificação. •
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Uma mesa com tampo de crystal 1=0,00x

X0",80, indicada na planta sob a lettra F.
Duas prateleiras de madeira para cada

. urna das rotundas indicadas na planta, sob a
lettra G.

NOTA	 Toda a vidraçaria, externa das ar-
mações e vitrines é de vidros limpos, lisos
e de duas gressura.e. 	 •

. 2) isnertoTsaro
Quatro janellas. de tela metallica, para se

adapt irem ás acuas.
Um palpito mesa e assento—movei, la-

queado de branco, para o escrevente, pho-
tographia n. 100, juntando a mesa _e es-
trado.

Quatro bareaux pequenos, photographia
n. 92 B, sem a estante era cima.

Cinco cadeiras giratorlas, para os mes-
mos; phoographia. re. 74.

.Trinta e seis cadeiras • simples, photogra-
phia it. 22 E,

Vinte e uatro ta ,nboretes redondos, gyra;.
torios, photographia n. 101.

Dez bancos para quatro pessoas, encosto
de madeira, de 1e",80, photographia n. 18.

Do:,e armarios neSdios, pliotographia n. 92
Quatro -mesas peciti alias. para microscc-

pio. etc.. com 1 01 ,00 x001 ,90 x0,0 ,60, leves e
sem gaveta.
• Quatro mesas, com pequeno gradil e com

gavetas, patino couro no tampo, I m .25 x 001,70,
photograph i a n. 77.

Uma escada portalil, de abrir, com oito
degráos.

em „toda a 'extensão da armação,' assentes
sobe stipportes e cremalheiras de metal ni-
ekelado. fecha las com portas de correr,
tendo-deus vjd ro3 Cada urna.
:• Duas armações perfeitamente , de accôrdo
para &ais cant. s. indicadas na planta com
aalettras B e C. seta !o que uma destas não.
terá as prateleiras de crystal neni os . sup-
portes de metal.; é ampla no interior.

&is vitrines para cetro, indica las na
planta sob a lettra D, com 1 02 .50x 1 ,000 e
l e

'
l 20 de alto, com urna prateleira de crys-

tal, fechadas COM vidros nos tampos e em
todas as faces laterdes, sendo que era urna
destas faces haverá duas portas de correr.
. Uma vitrine de fôrma hexagonal tendo
tres prateleiras de cryetal e supportes a
Meta/ nickelado, indicada na p:anta coma
lettra E.

. 3) MOVES PARA VARIAS DEPENDENOIAS

Os alurnnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem s trão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir -tis aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Belas-
Artes 23 de fevereiro de 1911.— O seereta-
rio,
Artes,

	 Cltatrèo.	 (.

_Escola Nacional de 13ellas
.A.v test

De ordem do Sr director, faço publico aos
interesados que amanhã, 15 do corrente, ás
10 horas da manhã, serão chamados a exame
de elementos da architectura decorativa e
desenho do ornatos.

Secretaria da Escola Nacional de Belas
Artes, 14 de março de 1911.—Diogo Chalreo,
s_cretario.

Escola Nacion til de Bellas
A rim

De ordem do Sr. director, faço publico
aos interesados que quarta-feira. 15 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, então chama-
dos a exame ee calculo. mccanica e resis-
tenda dos materiaes e desenho geometrico
todos, os alumnos inscriptos.

Scretaria da Esc la Nacional de Belas
Artes, 14 de março de 1911.— Divo Chaves,
secretario.

Secreturi - i, do Policia, do
Distrieto

A Secretaria de Pere:a do Districto Fe
deral precisa contractar, rara guarnecer as
dependeucias do Serviço Medi o Legal, o for-
necimento dos moveis e mais objectos infra
mencionados, de accôrdo com os deeenhos
-que aos pretendentes serão exhibidos nesta
secretaria.

Os prete- it lentes ao fornec'mento S3 habi-
litarão á concurrencia dei-ias:dando na the-

esottraria desta repartição, até o dia 14 do
corrente inclusive, a quantia de 500$, quo
e :rvirá de garantia para a a signatura do
respectivo centraeto.

Assim habilitados, os concurrent .no
dia 15 do corrente, ao meia dia, apresen-
tarão suas propostas, em duas vias, uma
deltas selada, em carta fechada, as quites
,serão abertas na presença do to los e com
assistencia do Dr. chefe de Policia.

As p:opostas devera cinte' os preçes dos
arde. fS por extensa e em algar:srnos, sem
rasura; nem emen las.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem nestas condi-
ções.

Será acceita a proposta mais barata e a
.que mais vantagens offerecer, entendendo
por vantagens a qualidade da madeira . em-
pregada e o prazo de tempo 'teces alio para.
a 'Coa fecção da enCo m mentia.'

O coneurrente escollide; para garantia da
execução do trabalho, depositará nt e cofres
desta repartição a imaortancia de 2:000$,
-a qual reverterá em favor da Fazenda, Na-
cional si não fôr (lado cabal desempenho ao
trabalho que faz objecto da prescate con-
currencia.

Em seguida, encontrarão os pretendentes
a relação circtunstanciada do; moveis e mais
•ohjeetos dados á cancurrencia.

1) MUSEU

Uma armação indicada na planta sob a
llettra A.-toda ligada, tendo de fundo 001.50,
altura 2w 40 e ao centro' frontes tio o ; no ir'.-
tenor cincó prateleiras ede-crystal corridas

Secretaria de Policia do
.1Dis evicto

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que a concurrencia que se de-
via real ztr amanhã.. ao meio dia, para o
fornecimento de moveis e mais accessorios
para g uarnecer varias dependencias do Ser-
viço Medico Legal, por motivo de força
maior fica traisferida para o dia 15 de
abei' proximo futuro.. -

Secre'aria, de Policia do Districto Federai,
14 de março de 1911. — O secretario, Da-
mas° P. GOMCS. •

Iieição M itnici pai
O Dr. José Maximiario Gomes do Paiva;

1 0 supplent t do substituto do jUiz federal da
20 Vara, presidente da junta organ'zadora .
das mesas eleitoraes para a eleição munici-
pal do Districto Federal :

Polo presente faço publico que, do confor-
midad; com o disposto no decreto n. 8.527, .
de 18 de janeiro de 1911 e demais le's em
vigor, teve togar a reuniãei da junta . de que
trata o § 1 0 do art. 20 daquele decreto, no
dia 6 de março corrente, ao meio dia, no
edificio do Conselho Municipal, afim de pro-
ceder aos trabalLs da organiz tção das me-
sas eleitoras, sendo por eleição escolhidos
mesarios effectivos o supple das os cidadãos
abaixo nomealos..os quaes terão de funccio-
n Lr na eleição dasigna,la para o dia 26
deste mez de março,para constituição do Con-
sellt) Munie'pa 1 no triennio d 01911 a 1913,
como terãode fuaccianartambem nas eleições
municipaes que se r. ,alizarem no periodo
de duração do mandato do aludido Conselhci
Ficam a•sim convocados os alludidos mesa- •
rios e na. sua falta os stmplentes, na ordem
em que vão colocados, parã -se reunirem
respectivamente n es locaes abaixo indicados,
afim de formarem as mesas, que devem s.tr
installa.das ás uov • horas da ni !nhã de rafe-
r.do dia vinte o Sois de março, advertindo
que aquele que não Puder comparecer por
qualm r motivo, (1 ,verá participar o seu
impedimento até ás tres horcs da ta0de
da vesaera da elaçãa ao seu respectivo
supplente, sob pena de multa de um a dous
contos de rés.

Ficam iettalinonte convidados os Srs. elei-
tores a comparecerem ás suas respectivas
see,ões eleitoraes, afim do darem os seus
votos, que pederão recahir em seis nomes
oti na s.00..9 mais proximt, quando na sua
seeçio tiver havido recusa de fiscal, ou
não SO tiver reunido a mesa até ás dez
horas, mas neste c k SO os e MS votos serão
tomados em separado e retidrs s seis titu-
les. para serem rem ,ttidos á junta apura-
dora.Ficam advertidos uns e outros que os
votes dos eleit m.ts inebria s na. revisão do 1910
ecrã o tem mies em s epar ido, e quepor se tra-
tar de eleição mimic i pal, a votação não po-
derá ser encer-a la antes tias (luas horas da
tarde, podendo comtudo sei-o mais tarde, si
árprella hora não estiver conctuida; adverti-
dos ain la das demais instrucçõ,ts constantes
do dec.-et° n. 8.527 citad

DISTRICTO
PRIME RA PRET,,RIA

Primeira secção

Repartição Geral dos Telegraphos (lado

4) DEPÓSITO DE DROGAS, VI nROS, ETC.

Armarios toscos para deposito de drogas
(em cima), formado em pratele . ra., sendo
todo o espaço guarnecido pelas mesmas que
teráo Onee7 de lundu e com o canto branco,
formados em escada, tendo a de baixo 0,S5
—0,30-0,30— e,25-0,25-0,23 e as de ci na
0.20-0,2J-0,2 (, °ocupando até a altura do
2"1,50.

Prateleiras para deposito de vidros e dro-
gas em baixo.
• Construir e • collocar um forte monta-car-
ga, ligando o pavimento termo com o2°
andar.

Um gradil de ferro para resguardar a
bocca - da abertura onde o montaecarga vae
funceicnar, no 2 , andar.
. Secretaria da Policia • do Distrieto Fe-
deral, 7 de março de '1910.-0 secretario,
Da,mazo de:Proença Gomes:	 ' "- (• 1 Polybio Alfonso .	.

do mar).
Mesarios effectivos :
Catonel Bemvindo Vianna (pie hiante).
Tenente-coronel João Fonseca Rib3ito
stos.

BaCapitão Alvaro de Almeida Gama.
Capitão Malvino da Sdva Reis Junior
José de Oliveira Graça.
Supplen os:

; Dr. Francisco do Rego Barros Figueiredo.
Manoel Floriano Judice.-	 t-



1
`..2548,..31. 'Quarta-feira 15	 DIARIO OFF1dIAL	 Marçb	 191i -

ti

Ernani Lcdi .Batalba,.
Ernani Francisco Borges.

Segunda secçao

Museu Commercial—Praça Quinze de No-
- . Aerrbro. •

Mesarioa effectivosr •
•E'steranio, .Nlonteiro da Rosa

siderite).
oracio, Ramow Machado . Junior.

Luiz, 3trêas.	 •
:Manoel de Carva l ho piteml.e.
.Arstoplitnes • da, Silva Lima.
Supplentes.:
En.iil o do Amaral Ribeiro.
Antonio Aurelio da Si) va. Cardeiro.
Rae..to Gomes cie Menezes.	 •
.le sé Besga Alfredo- de Carvalho.
Henrique de Oliveira Alves.

Terceira secçao
ea T xa, de CODYera-.0 — Rua Primeiro de

?ala .‘,.o.
mesarlos effecti vos:
Arthur Innocencio Machado (presidente).
Cronel.Seveinano Pereira de Mello.
Jcanico de A.eaujo, Vianua.
1,:eirindo Pires Querido.
Teodoro Lobo.
Sn ppl'ea les: •
Co:, Dei Záel.arins Borba, dcs Santos.'
.a.ntonio da Castre Browa. 	 •
Jeo Bandsta Ca.bral Filio.
José Pinto Ribeira Jardim.
A.varo Lazary.

Q tarta secçao

Posto de Bcinbeiros — Rua da Mercado.
M.sArios effacti vos:.
Capitão Antc.nio Pereira .Vallado (presi-

de te).
Carlos J s.5 dos Santos Rodrigues.
Lindolpho Nigro.
Carlos Arê Is e Mourinho.
.Arthur Alves da Rocha, Paranhos.
Supplentes:
frinea da Sá Oliveira Carvalho.
Arthur Aea,u2^:o Castello Branco.
Candido .h sé do Bom Successo.
Léo de Affonseca
Dr. .Anton:o de Arrud Beltrão.

Quinta secçad

Alfandega.Armazein de Bagagem..
M sarioá effectiVest
Coronel Adalberte Frederico. Beneek (p:

. Sitie nt: )	 •
Carlos Thomaz Pereira.
Mance' Areai e Mourinha.
José Willem.,sens.
sanas° Cezar
Supplentes:
Da,muo de Proença Gomes.
Joaquim. F. aucisco Borges.,
Dr. Amorico Galvãa
Jo--ta Pereira Drumoird.
Au0 usto Ccizaat Guinaarães.:

se.cr,ão,

Tdilicio do, Coarei° Geral.
• Mesarios effe.ctivos:

José Pinto Ferreira Morada (presidente).
Izidaro E. Kohl].,
Fernando Hasalocker.
Joaquim Caetano de Mello.
Dr. FLrtunata &afamo Coatarda.
Supplentes:

'Capto de corveta. João ~tida. Bailar
riny. .

, .leaciainx Ilenriquea 	 etato4 ReLt
• Luz Waddington..

Miguel Jose de SaultArtna..,L..
Lucrecio .Fernandes do Oliveira: ;.

&Uma secçao.

Guarda Moria.da, Alfarelega. •
Msarios effectivos :
Lu z i'e Andrade (presidente).
Francisco Ferreira Campos Junior.. •
Almirante Carlos Joé de Araujo Pinheiro.
Pedro C,,rino de Araujo Ferreira.
Dr. Jetquim da Cunha Bello.
Supplea[es
Pedro Luiz de Carvalho.
Agost'iflo de Campos Rib.:Iro.
Dark Jorge da Silveira.,
Juvenal Jo.sé da Silveira.
Mathias EsteVes da Silva.

SEGUNDA PRETORI/

Primeira secçao

Bibliotheca da Marinha—Rua Conselheiro
Saraiva.

Mesnrics effectivat : 	 . •
Aithur de Souza Araujo (pesidente).,
Tancredo Codefredo de Araujo.
Antonio Francisco Fruct:. so
Jeão Termliano Maciel Azamor.
Capitão de corveta Arthur Alvim.
Supptentes
Augusto LIAÍZ Plana.
Pedro Felipre
Antonio Rodrigues de Azevedo.
Alceu de Faria.
João Manoel Cadesba„rne.

• Segunda SCCÇCTO .

Segunda Pretoria— Rua da Prainha:.
Nfts,trios efectives:

João •csé Torres Junior (presidente).
Waldemar da-Cruz Matos.
Alvaro Baptis:A Seixas.
Pacuico Canudo de Brite.
Alfredo Godolredo Braga de Araujo.

Sapplentes:
Raul Hypolito da Fonseca.	 •
Nicodemos de Azevelo Carvalho..
Jolio • Garlcs de 0:iva 1...arinhat
Alfredo Ja:é Vieira.
Alber,ci Pereira Gomes.

l'erceira :ecçao

Externato, Pedra II — Rua Marechal Flo-
riano:

alesarios effectivos:
Alvaro de Mattos Cainpisla (pra:Weide).
Elydio flypolito da Fonseca.
&J.O° alionso Wreira,.
Anton;o D.eatas da ilNa.
Altrálo 'Bossa. Rainos.

Supple
Manoel Mendonçade Maria.
Augas:o Telles de Clivai:ai..
Jacintho José de Medeiros Juaior.'
Arthue 1..u,z de Ca vano.
Augasat Jul:e pereira.

Quarta :ee, (To

Qu'nta Delegacia de Saule Publica — Rua
Cainerino.

Mesaries effectivos:
Albino Aitgii“. 0 oas-ilva (oresidente).

.1 Pe.: e , a M,'lrua.
Olyin pio de Matt,(.» C une,isLa.
Gui hei' ' o. Felipe° FIJret.
Size,,a, do M.whado.

Si n i.Iwi os:
A,OSli:111.0 Ana: nio da Costa.
Raal da si lvára Cadeira.

Velieio de Lacerda Miranda.'
J.sé Ignac y). Leal.
Ernesto Ferreira Barroso.

Quinta meça°
- Externato Pedro. R. . pavimento terreo,

íalá, dos fundos.

Mesa.rios effectivos:
Joaquim Leonardo dos Santos (presideutek
Heitor Manoel da Costa. . 	 -
Manoel Lustosa de Araujo.;
Anselmo Rosa.
Antonio Vicente Simões.. .

Supplentes:
Elias Machado Lemos.
Arthur de Souza Mendes.
Nicolão de, Donato.
Kuroki Porpipo.
Juvencio de Souza Fome):

Sexta moção

Escola Modelo—Rna da Harmonia
1Wsarios effectivos:

Luiz Clemente Porto (presidente).?..,
Alva,ro Nunes de Souza, Porto. , ,
Deolindo Anae'eto Dona.
Rangel de Macedo Camnes.
Joaquim de Paiva Gaivão.

Supplentes:
-V cen to Ferrara.
1 tio do Figueiredo,.
Antonio Bezerra de Vaseoncellos.:
Custodio Jazé de Sant'Anna. .
José Pedro Sampaio.

Setima secçao

. Escola do sexo mann t ino— Pra ta, das PU'
tangueirm, ilha do novernador.

Mesarios effectiv3s:
Leopo'de Jcsá de Menezes (presidente).
Sebastião Alves Frazão.
The alulo Ribeiro de Carvalho.
Redolpho de Souza Gomes.
Gestão Leite Cabral.

•Supplontes:
Quirino Antonio Baptista. •
Silvia() Antonio Baptista.
Antotio Jcsé de Souzi Pinheiro.
Manoel Apparicio Barcellos.
Pio Dutra da Rocha.

Oitava secçao •

Armazem da Cobaia, de Alienados, no
Galeão.

Mesarios offectivos :
Justino Francisco Gomes (presidente).!
Arthur Cesar da Fonseca.
Antonio da Silva Reis.
Arthur Pereira Reis.
Alfredo Pereira Garcia.

Supplentei
Antonio Joaquim Pereira..
Adolpho Lonaenço Baptista.
Domingos Pinto do Magalhães.
,xntonio Datra, do Souto Vargas Filho.:.
Ferdando Mattoso.

TERCEIRA. ',RETORTA

Primeira secçao

Escolt Polytechnica — Saguão.
Mesirins effeetivOS :	 .

Dr. Sabino Ignacio Nogueira da Gama.
(presidente).

A vertnno Noruega.
Alferw Paulo Ver ,4 Ramos.
João Teixeira Mendes.
Anacle,o Carlos Pereira.

SupplMte3 :
Maior João de Souza Matta.
Pedro Ce'estino do Bmi-irn.
Cyrillo Menezes (los San'os.
Major Manoel Nogueira de Oliveira Junior.t.
Tenente Ad lpha N gaeira, de Oliveira.

Segunde se .een •
. Sagutiado,Ministerici, da Fazenda, antiga.-.	 a	 •Escola, de Bellas Artes.

Mesarios effectivos :
`Capitão João Alves Salázar (pre,shienle),1

(Pre-
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•

1° tenente Arthur José Fernandes.
Alfredo Bra2 de.Souza.
Alfredo Barbosa Sampaio.
Albino Pinto Monteiro.:

Supplentes:
Alfredo Ferreira Alves.
Bernardo Teixeira de Faria..

•João JacinthaLorety-
Dr. Jeronymo Maxim° Nogueira Penido.
Modesto Augusto de Oliveira.

Terceira secçao

Saguão da Secretaria da Justiça.—Praça
Tiradentes.

Mesarios atractivos:
Ernesto Emygdio Innocencia das. Rele(pree

sidente).
Dr. Firmino de Oliveira.,
Capitão João Gomes da Cunha Ripper Ju-

nior.
Luiz Vieira de Lemos.
Alferes Luiz Monteiro- de Souza.

Supplentes
Belisario Antonio de Menezes.
Benedieto de Azevedo Lopee.
Arthur Moreira da Silva. •
Alvar.) Decio Guimarães. 	 •

• "Augusto de Alcantara. Taparica:

Quarta secçcio

Escola publica—Rua da Constituição r. 28.
Menrios electivos

Major Virgolino . Antonio Proença (pre-
sidente). ,	 •	 .

Euclides Noruega.
Horacio Antonio, Pestana.
Mario Alves Nogueira da Silva.
Manoel , Pereira dos Santos.

Sapplentes
Philorneao Jocelyn
Faltare Cardoso de.Me eles.

* Manoel das Chagas Neves..
'Armando Ferreira Aves.
'Dr. Antonio Maxim° Nogueira Penidow

Quinta sececio

Terceira Pretoria. — Praça Tiradentes.
alesarlos- effeetivos

i Capitão FIorencio. Rillo Ferreira (pre-
sidente).

' Cara nel Bernardo Corrêa de Araujo Leão.'
•Bacharel Josa Cbristino de Barros. 	 •
Eduardo de Mello a utinha Mercier.
Francisco Bellarmino. da a,ilva. Porta.,

Supp'mates
Guetavo Bastos,
-V i valda rAncorva Fra,nklin.
Boaventura Homem de Norcnha.
Tenente Luiz Machado Lemenço.
Domingos de. Assis- Sampaio,.

QUARTA PRETORIA

Primeina secçao

Conaelho Municipal.	 •
Mesarios olfactivos?

Alvaro de Setiza Moreira (peesidente).
Antonio Joaquim Machado dá Cunha.'
Francisco Guerra..
Carlos Vaillant de Oliveira.	 •
Manoel Fernandes Mattos Guahyba.

Supplentesa
Joaquim de Souza Moreira'Junior.
Major Alfredo Teixeira Carneiro.'
Jorga de Souza.
Tenente Francisco, Antonio Limoeiro.
Francise.3 Josá alathias.

Saguão do Instituto de; M:usica,;. utig
bliotheca Nacionae—leua.de.Paaaeace.

Mesarios

Raphaol Pinheiro (preàclente)..
José Dias de Mello.
Ludgero Feita'.
André Cataldi.	 -
Gaspar da Silva Guimarães.

Supplentes:
Candido Costa..
Alberto Fioravanti.
Paulo Gustavo Haure.
Augusto da Silva Costa.
Theodulo Pupo de "aroma.,

Terceira: sen:M.

Pedagogium Municipal— Sa,guão— Rua do
Passajo..

alesarle3' e ffactivoa:
• Tenente Arlindo Francisco. Freire (pre,s1,-

dente).
João Baptista Torres.
M.noel Mar.nho Lopes.
Henrique Brandão.

•Francisco Safes de. Carvalho.
Supplentes:

•Heitor de Sã.
•Antonio Bazilio Santos Juniere
Heitor Flores de alarma.
Fernando Garcia, Ramosa
João Josa de Lima.

.Quarta secçtto,

Impreneas Nacional— Saguão.
Mesarios atractivos:

Capitão João Gostou (presidente):
Affonso do Azevedo Marau.
Carlos Frederica Pamplona.
José de Mello Peresi.	 •
José Rstanislan Barbosa da Silva.

Supplentes:
. Antonio de Almeida Gonzaga.
Major João Bernardino da Cruz ,Sobrinha
Alexandre Max Kitsinger.	 .
Horanio de Lima Camara.
José Pint ) Bastos. •

Qidnia secçao,

Diario Official — Saguão.
Mesaries effectivos

Luiz Pinta Pereira de Ándra.de (presi..
dente).

João Nep3nincen3 Caldeira da Madrade.
Marcellino de Araujo Penca..
Antonio da. Mota Lima.
Eduardo Franco daRocha.

Supplentes :
Francisco Joaquim Bethencourt da Costa.
Fernando- Pinta Corrêa..
Jayine Guimarães. -
Accaed) Joaquim da Graça.

•Luiz Carlos Arnat-

Sexta secgeto
Repartição- des-Telegraphos (lado do Irisar).

Mesitrios effectivos : • '
Dr. Mario de Moura Salles (presidenta).
Antalaia Luiz' da Cesta.
Fra,ncisco Fernandesole Mattos.
Antonio Tavolara..
Rubens. Alvos da \rano.

.Supplentes :
, José Luiz Mendes. 	 •
Capitão alarmei de Pinho França.
Pedro dos Santo 3 Lana.
Aula-dia Aav.es do Valia. •
Coronel Antonio José da Silva- Brandão.

QuiNTA PRETORIA

Primeira iercedo•

Tribunal d'o Jury—Rua. da Relação..
Nos tri ,s.elrectivosa.

. Gil Augusto dO. SIGItreina,,(presitIonte) .. .
José Antonio; Iferrak's. G uínaa£5.es.

; Ernesto Felippe Nery.,
!Albina Lopes FertadO •,

Bar42si FolgtO)al

Supplentes:
José Feliz de Paiva XaVie.r.:'
Moysés alagallar Maia,
Luiz Mias Peixoto.

. José Atio de Mattos
Diogo Ferreira Barbosa.

	

Seywaocla soe",	!
Editleio do Forum—Rua doe

• Mesarios effeadieosa
Carlos de Cerqueira Aguirre.(presidento),

• Frederico Azevedo.
FrallGáSGOI 0.-4U1' dai Na:cimenta.:
Raymundo .da Rocha A.guiar...

- Antonio Vieira da Silva..
Supplentes

Horacio No,vella da Silva.:
Jayme Vieira da Silva.
Alvaro Pinto Ferras.
Evari_ta AatQuicr Ferraz.
Isaac Gallart.	 •

Terceira ' secoto
Agencia da Prefeitura-4a. Orei

n. 14:3.
Mendes effectivoi: 	 -

Francisco de Paula Costa (presidenta.;
AritonieJonataian da Silva Pereira.
Calos -Augusto Bueno Ormierod.
Frederico Bueno Jwaior.

•Ra,Phael Ala.
Supplentose

' 1 uiz 1-ir-aventura dos Santos:
João Martini.
José: Forrei ra Al ve.3.

. :Mio Pereira da Costa.'
Migpe3/112 n31//110..

Quarta sececto

Escola publica—Rua dos ,Invalidosn. 1054
meEarins effeotivoe:

• Entl as Campello B stos do Waveira (pre-!. )
sitiante). •
•Eduardo Pereira doa Santos Laxa.
José,Ramos . Bran Lb o .

'Joaquim Nunes da Silva.
Jeronymo Raposo de BritaSsat!iinua.

• Supplentes:
Antonio Fernandes.
Adolnlva Pereira da Silva.
Henrique Jordão.
João Antonio Mándes.
1„eJ.uardo...k.utun0 dnManezez..

Quetax secceto
- Escola publica — Rua .uroa. n. 28

Segunda secçéto .	 • •
•

• Mesarios effeetiv	 .es:	 a
Oidemar Maria de , Lacerda (p,r2sideateR -

- João Corrêa de. Araujo. .
• Ja.yrne Coraaa de Aieverte. .
Auxencio Rocha Petta. -

'João Leopoldo Mostwegra da, ,Cual;La.•
- Supplentes:
Alvaro da Silva Magalhães. -
Alvaro Plata de. Souza. FiNoiredn.. -
Alvaro Augusto Perorai d.e Souza.

•Emygelio Alienei .da Silva;
Francisco Gonçalves Vianna-Ferraz.,

,
£33XTA PREWR.14.

Primeira secedO

Syllogeu Brazileiro — Cães da apai
Mosarios	

.tw
offeetivOs	

'
1 

	

,,	 • ,	 .,	 , • 1;,•Dr. Arthur Clierubl/a. enÇaLYCS.m..3,
(presidente).

,Porfirio Francisco de Paul*. -
• •Arthar Alves da Rocha. •

..Fortunato Pereira de Atelãa.;.-.
•Jore. :Suguatea 1?etiz.

I

. Supplentes: •	 1	 •
.Antoni,o . Thorn0 de Moura.-

i Seraphim Gonçalves * InIogueigag.	 • ,
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• Caio Mario Martins.
-Manoel de Gouvêa Corrêa. 	 • .
Francisco do Paula Castro Vieira.

Segunda secçdo

Escola Daodoro — Rua da Gloria
esa-ios effectivoo:

Carlos Thompson (presidente).
Antonio Saltes Pereira.
Anthero José de Freitas.
Manoel Martins da Silva.
Alvaro de Carvalho.

Supp'entes:
José ataria Antunes de Azevedo Junior.
João I.nurenço Soares, 	 •
Raul Gomos Ribeiro:
Ludgero Reis.
Juvenal Antonio Lopes Marinho.

Terceira secção

Esco`.a Rodriguos Alves—Rua do Cattota
alesari3S effectivos :

:el Gerson Tavarea (presidente).
Oscar Gançalves de Albuquerque.
Maxim iano Pinto Carvalho.
Pio Pereira de Souza.
Frederico Augusto Xavier de Brito.

Supplentes:
Dr. Edirtrao"João Baptista Gaillard.
Joaquim Ferreira da Veiga.
João Vieira Mourão Braga.
Miguel Souto Mariathe.
José Custolio Pereira de Castro.

Quarta secçdo

Sexta Pretoria — Rua Dous de Dezembro
Mes trios effectivos

Abelardo Manhães Flores (presidente).
Tenente Alfredo Lemos. •
iaoranymo Bane lido do Amaral.
Paulo Ferreira da Silva.
Jos -5 Maria da Cunha Fiuza.

Sappleates:
Luiz seves Cardos).
José Naifa.
Rufo Luiz Coelho.
Fortunato da Costa e Silva.;
Antonio Joaquim Canario.

Quinta secção

Escola Mod&o (ala esauerda)—Largo do
Machado.

alesarios offectivos:
Antenor Barbosa de Mattos Corrêa (prosi-

dente).
José Cira:rtino Pies.
Alvaro Queiroz do Nascimento.
Thomaz da Silva Paranhos.
Nuno ornes dos Santos.

Sup • 1 n.,es:
Antonio Accacio de Rezende.
Antonio Corrêa Paes.
Hermenegildo Soares da Silva:
Dr. João da Cruz Sal lanha.
Julio Buem:, Horta Barbosa.

Sexta secção

Escola Publica—Rua das Laranjeira
Mesar:os effeativos:

Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho (presi-
dente).

Manoel Rodrigues da Foaseca.
Lauda:ir') Pinheiro de Azeveio.
Beneclicta Raiz.
Anten r Thibau.

Supp'entes:
José, Barras Madureira.
Clito Valterino Pereira.
Cunharam Telles dos Santos.
João Gonçalves Regadas.
JOsé CIT.TO Bianchi.

Setima secção

Palacio Guanabara -a- Rua Guanabara
ales:rios effectivos:

Dr. Lu z de Araujo Aragão Bulcão Ápresla, •craita)„	 •-•

Henrique Luiz Jean Jacques.
Bento Joaqu'in Nunes.
Edylio Augusto Ramos.
Alfredo Ribe:ro de Queiroz. -

Sunplentes:
Paulo Pedro Nunes.
Falia Muni/. de O iveira.
Joaquim Silveira de Mendonça.
Emilio Conzença.
João Aurelio Lins Wanderley.

Oitava secçdo

Instituto dos . Surdos-Mudos — Rua das
Laranjeiras

Mesarios effecti vos
Francisco Sal valor Moreira (presidente).
Zacharias Martins Marques.
Antonio Carlos Franco de Sã,.
Braz Carneiro Venosa.
Joao St) ires Lima.

Supplentes :
Gustavo Arruda Machado.
Francisco de Paula Franco de Sã..
Sergio da'Silva Ascoly.
Frederico Vicente Fortes.
Candido Henrique Carvalho.

• Nona secçdo

Posto de Bombeiros —Largo de S. Sala
vador
• Mesarios atractivos
•Dr. Alvaro Benjamin do Viveiros (presi-

dente).
Joaquim Pereira da Silva.

. José Joaquim Nunes.
Joaquim Galdino de Siqueira.
Alexandra João Toussent.

Supplentes
Joaquim Corrêa Dias.
Flavio Mangalde.
Fernando Pires Ferreira.
Samna' Teixeira.
Accacio Ramos do Azevedo.

De:ima secçdo

Escola Publica —Rua Paysandia.
Mesarios atractivos

Maximiano Caetano de Almeida (presi-
dente).

Eiluardo Carneiro dos Santos.
Pedro de S ai a Ribeiro.
Oscar de Souza Ribeiro.
Victori no Francisco Arru

Supplentes
Hilario Alieno Dafraver.

•Misael Lares.Rodrigues.
Dr. Elie-er Gerson Tavares.
Pastor Caetano de Almeida Castro.
Enrico Alves Baptista.

SErIMA. PRETORIA.

Primeira secçao
Escola Municipal —Praia de Botafogo,

n. 356, moderno
Mesarios efetivos

Amorico Cirreia da Silva (presidente).
Atila de Oliveira Costa.
.Aristides Lopes Vieira.
Sebastião Soares de Oliveira Junior.
Alfre lo I.O;C3 Guimarães.

Supplentes
Basilio C miara.
João Henrique da Silva.
Dr. Paulo Barbosa Pereira da Cunha.
Joaquim Telles.
Luiz Adalberto Fabregas da Costa.

Segunda secção

Escola Municipal—Rua Voluntarios da Patria
Mesarios effectivos:

Manoel Gomes Cardia (presidente).
'José Antoaio Fernandes Lima.
; WaltrudeiSaint Clair de Castro.
Edgard Gomes de Oliveira.

Fernandes Lobo.
•

Suplentes:
Henriaue da Costa Carvalho.
Francisco Antonio de Carvalho:
Alberto Ramos de Paiva.
Aurelio Odorico Antunes.

- Manoal da Costa Camorim.
Terceira seco%

Escola Nocturna — Rua Bambina, 78, antigo
Mesarios olfactivos:

Jayme Garfield Botafogo (presidente).
Alvaro Rodopiano 6 onçalves dos Santas:
Francisco José da S Iva. Leitão.
Mario Rodrigues.
Abel Casomiro Nazianzi.

Supplontes:
Raul Guimarães.
João de SÁ Faria.
Mario Cesar Burlama
Francisco José de S.
Raphael Machado.

.	 Quarta secçtto

Limpeza Publica — Rua General Poly-
doro:

Mesarios effectivos:
Casar do Paço Mattoso Mala (presidente).:
Francisco Estavas Cardoso.
Pedro Pereira da Fonseca.
José Jacintho Verissinio Junior.
Joãa Baptista Roza.

Supplentes:
João Luiz Mangini.
Camillo JOS'é Fazenda.
Alvaro Pereira de Azevedo.
Alfredo Aurelio de Figueiredo.
Augusto Marques de Souza.

Quinta secção

Escola Publica—Rua General Polydoro,
. 308.

Mesarios effectivos:
Dr. Domingos. Antunes Ferreira (presi-

dente).
José Bellens de Almeida.
Capitão Carlos Antonio dos Santos.
Pedro de Freitas Abreu.
Pedro Machado do Souza Gaivão.

Supplentes:
Antonio Pereira Padrosa.
Oscar José Goulart:
Alvaro de Oliveira Gançalvea.
Alfredo Augusto Baptista Laranja.
Olympio José dos Santos.

Se.ra seCção
Escola Publica—Rua da Matriz
Mesarios effecti vos

Francisco de Paula Santiago (presidente):
Antonio Pereira da Costa Filho.
Tenente-coronel Antonio Joaquim da Costa

Guedes.
Augusto Waltz.
Alfredo Ferreira do Nascimento.

Supplentes:
Mario do Paula e Silva.
Julio Gomes Bastos.
Aleixo Theodoro Cabral.
Camerino Barradas.
Annibal Cardoso Pinto.

Setima secçtto	 -

Escola Publica—Rua Marquez de S. VI.
conte, 50 antigo.

Mesarios atractivos:
Guilherme de Faria Vianna, (presidente).*
Pedro Canlido ae Paiva.
Manoel Pires de Lima.
Juveaal José da Motta.
Antonio Dias Ferreira Filho.

Supplentes:
Odorico Luiz Siaueira de Lima.

'João Cardoso.
•João Faria de Lima.
João Marques Borges.

aAntouio 2osé Ferreira Junior.

-7"T-



Segunda secffl'o
I—:Escoa do .sexO, Runkoina;—Rua Frei Ca.

neca n. 294.	 _•
. ,

, .Mesa.rios effectiV03: .
: Cani t ão , mear loa itim Lopes (president•e).
. Capháo Bern irdino Josl 'Teixeira. 	 .
lien VI q iia Joaquink Moreira,
Latepo'alo Po;I:o.	 .
Lida Mjralies Costa.

e • suppien tas:
Tenente An i o lio TarantO.

. Julio d p 0.1ve ra Castro.
Herculn .);i. ite.
Carloe'Atigasto Pinto de Araujo.j

. Raul 'livrai.
•.

Terceira sccç2p	 •

•

•

•
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. Terceira secçátsorrAV-A PRETORIA

Primeira secçeta.

tura
Praça da_Republica—Saguãa da Prefei-

•

Masa,rios efectivo:
Car!os Octaviano de Souza, França (presi-

dente).
Antoni ) Avelino PintoGuimarães.
-Agor,inlio da Silveira Mendonça.,
Dada]. Guimarães Paulista.
Ctulns Pinto de Si. Junior.

Stipplentrs:
Antonio de Araujo Melte'.
Ainerco \Venegorowes 13ra;zil.
Eduardo Fulgenclo dos Santos.
Antonio Gaya.
Antenor Coelho da Silva.

SeguntIct secçeio
Rira V:sconla• de Itn„una, — Agencia da

Prefeitura
Mesa,rtos eff.3ctavos: •

J03. JJZiO de Miranda Nu::es (presidente).
João Erro Cland Sampaio. .
Epli'gPnio Ferreira SaLes,

.0 da Silva Santos.
Foriiido Luiz do Si, Barbosa.

*Sun-dentes:
José Bastos Guirnarã.es.	 •
Caros Rili;.oitr.t de Oliveira.R,eI3,,
.1w.:() Fr incise° des. &Altos.
Isaits Feruira Mala.	 •
João Ferreira.Lo;,es de Souza.

:Terceira ,secçao

Escola publica—Rua Dr. Aristides Loba
n.. 189.

Mes trios efrectivo.:
Dr. José maxaiii.tuo Gomes de Paivar(pre

sidente).•
Dr. Abe'a,rdo dos Reis.
Dr. Frauklin do Nas .,inento Guedes. f

'Mons Henrique GJilçaives Macoado„
Frathis_o Ririgu s oo Nascimento.

• Sup-.)lantes:
'Le mudas Martins. 	 •
.Manoel FerJandes Gtemarães.
* Dr. Ga '..)a .slaehado Silva.
Ernesto Crissi ma de Toledo.'
•Guilheme Roma.

Que • ta. secçao•
Esee'a de ECxa masculino—Rua de Ca-

tumby n. 72.	 •
Mesarios afectivos:

'Carlos de Magalhães Bastos (presidente).
r eapitãe Arthur Pereira do Amaral. •	 *
Jejuei ..loreira Pira Ferrão.	 - •

lAristides Motta.
0.scar LaCa 1- randão.
r Supp:entes:
)1\lanoe1 Ferreira de Almeida.
Ilildebrando Miuga, da Silva.

„•.Anton , o de Queiroz Vieira Vaz.
•llrrt ) Joaquim da Mattc,s Oliveira
.Arthur da Moita Lima.

DECIMA PRETORIA

Primeira secçcio
"Agencia da Prefeitura—Praça . Marechal

Deodore.	 •
11lesar:os eTectivos:

Dr. Carlo.; cia Costa Fernandes (presi-
dente).

Capitão Arinos Pimento!.
'Antonio Carlos de Mello.
;Francisco de Carvalho.
Florenclo Fr,tncisJo da Silva.

! Supplente,s:
'Augusto Lins. de Castro: -
'José Mene..es da CGst.i...
Major Epiphanio . Alves Pequeno:

:/vIkor Car.os Frederico de Oliveira:
'Major Joaquim Fernandes da Costa.

Segunda secçcro
•

Escola publiaa:—São Luiz Gonzaga. 148'. .
Meaa.rioa effecti uca:

• •oreael Pedro Brant Paes -Leme (presi.,
dente). •

Eugenio Pereira.	 .I	 o:Dr. Maria. ffreire.,
;Pedro Ferreira Gome..
iDomicio Duarte Silva.

Supplentes:
'Dr. José da Cunha e:
!Rasberg do Sà.uza„Pinto..
+Amasilio de.C.astra Paixão:.;.
¡João José da CrUz.Sobral.-
'Pedro Eugenio de . CastilhOÁ

Praça 11 de Junho — Escola Benjamin
Constaat

Mesarios atractivos:
Manoe •acintho Camara (presidente)...
Leopollo Manuel de eirvalho.
Antenor Alvares de Lima.
Vasco Martins' Cardoso.
Virg,lio Couto.

Supniantes:
Len.° do Itpt'sta	 Macedo.
A:b n-to Mauricio de Carvalho.1
11I trio Trovão.
Joaquinde
Julio Vicento Ribeito.

Quarta :e.ç.To
Rua Senador- Pompen—Agencia da Pre-

feitura
M- arios efrectivos:

Artur Myr !sto P.nto (presidente).
Talai; loda cCosta Montetro.
Narbal José C_nçalves Lisboa-.
Jarbas Cunha.
Adriano Al-.-es Bastos.

Suplentes:
Jcse A t1 - 1191,0 da Cunha.

• Jusé Mano 1 Pereir
Alberto Pedreira de Castro. r
Manoel da Si I\ eira Tavares.
Angelo Mendes.

.	 .
SEGUNDO DISTRICT°

• NONA PRETORIA

Primeira secçt.7.0
Asylo . da Mendicidade—Rua, Visconde de

. Ruína.-
Mesarios atractivos:

Capitão Ji;se Rockert (presidente):
°atavio Alves-Barroso.
Capitão Quirino Isidoro da Conceiçá.‘0.
Luiz Carneiro Viana 1.
Marco Aurelio . de Brito Abreu.

Supplentes: •
Quesimo Coelho.
Curo Pereira de Macedo.
Nicoldo João Baptista Olivieril,
Enrico de Oliveira Bastos.
Miguel de Souza Nobre. 4

à

.	 _
. In`.ernate N tcional Bernardo -de ,Vacai-

- ..,	 ,...	 -,,..	 •-.inello 4,	 .	 1 -	 ..
MesarioS electivo: ''

Dr. Silv o Marie de á Froire (prealm,
dente),	 ,.

C.,1 ou , I Joé P'r:to Guimarães.;
: Major Vi togr Conça lves, Turrc-4,

	

i Joao F.wreir. I Cava:ctinti.	
.
,•Bento José Torres.

Su?elon tas:
•Capit . .o Auto lio Pinto de Abreu. .
Raul Manse.

• Fernan o.•Ernes:o Castello Branco.:
, Manoel da Silva Continha.
Mario Molar de Campos.

Quarta secçiía
Escola publica,— Rua São Januario n. 24:

•Mesarios afectivos:	 • •	 •
Padre l n icarlino Acatar Sêve(presidente),
Augusto Carlos Camizãode*Mello,'
Cai lã:à Edu trio Marcelllua da Paixão.; '.
jo:io Alexandra de Sénna,.. 	 -
Emano Henrigne d:Is Neves.

Sn:A) entes:
J tio Ant. aio Pereira Duarte.?
Arthur M ,_irinlio da. Sia.
Antonio da R n e.a Lobo.
stzenando, nomes.	 •
Firu•in) Pe2eira Caldas, •

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira. secça.a

•Esc.):a, pab1ica—Bitylevard28 de Setembro

Mesarids e Te fl• i vos:
Dr. Antonio Augusto Ferrarl (prosidente)k

teeto Alie-
;dalécie. Anu...vá da Cunha.*

Thomaz Jona; Gomes.
Sym hronio Ramos Caldeira.

SUpp:e
Mario Macedo Tavares Cid..
Amorico Angusto Aze .elo.

• Ji sl Joaquim de Siqueira.
casar c'e Si. Freire.
Guilhearke Moreira. Gerquêla:-

Segunla sec4u7a
Cast de S. José—Rua General Canabarre2

Mas ;rios e :-e.;.tivos:	 • '
Tavano A . eioli Monteiro.,(pre-sidente).

Jos.:• Baptista.
0.,car Pedr-Brnm da'SiIveira. 	 •

Antonio Magalliãps
Agostinho, Amane/o Guedes Lisboa Junior.t.

Supplentes:
Josj, Carlos Ro ;rigues Junior.

• D ‘'. Jorge Emilro yott Funtenelli.
lite.kntiorm de Mamilo', Nacalhã. s.
iCa oel do Nascimeato Vacca.ni.
Carlos 1:ehottl.

Terceira secç.tto
Escola publica—Mariz e Barrown.

.51( sarks e :ect v..s:
Henri:pie da Costa. Femira (presidente).,
Augusto de Nula Bahia.' 	

•Eduardo Neville. •
Antmio Corrêa de MeIb Oliveira Junior:,
Ar tinir Branco, de Almeida, Gonzaga.

Supplentes:
Ernesto Damiani.
José Garcia Passos. •

;João Faedda.
•Zeuxis Rangel da Silva..
"Desideriu Pagão.	 . .

Quarta secçcto -
•Agencia da Prefeitura:— Rua de•Mattoolk

,

Mesarios electivos:
Francisco Guerra Fragoso (proSidonteS,
Tenente Benevenuto Fran.eiS.e0 epelia4 -
1p3é Carlos 'd6'AraujOt
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-"Milton . de Ramos Figueiredo. 	 -
"IvAntianio Augusto Cardoso de Almeida.
V(:Supplentes:

r'ff'Jorge Pero Nogueira.

pMaquim Maria da Silva Almeida.
e Pires Marques Vaz.

Oscar P,nheiro.
Manoel Roque de Aguiar Costa.

(•	 Quinta secção

Escola publica — Rua Barão de Ubá n. 89.
Mesarlos effectivos:,

j Dr. Rodolpho Abreu Filho (presidente).
Coronel Alexandre Dyott Fontenelli.
"dIemeterio José dos Santos.
Cano Pedro da Silva'. 	 -
Francisco Basilio Cardoso Pires.
• S•pplentes:
Manoel Luiz Fiel Gonçllves.
Dr. Syivio Pelico de Abreu.
dOetaviano de Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes.
Jael ¡lho Pedra Ferreira.

DENMA SEGUNDA PRETOR.
Primeira se.ção

Agetria da Prefeitura—Rua Vinte e Qua-
tro de Ma i o n. 146.

Mes aios effedtiV03:
Manuel Joaquim Valladão (presidente).

\Oetav:o de Oliveira.
. Josino Adalberto

Francisco Caraceiolo de Carvalho.
;Symp:ironio Ribeiro da" Silva.

Supplentes:
Olympia de Oliveira Neves.

\Manoel Nicolau Figueira.
*liguei João Duque Estrada Meyer.
Ilenri inc Teixeira Passos. 	 •
Alfredo José de Siqueira.

Segunda 'seção

' Escola publica—Rua Vinta e Quatro de
Maio n.

Mes .r,os effectivos:
"54\ Maar de Magalhães Bastos (presidente).

ç Fejciano aleirelles Alves Moreira.
I Amorico Baptisa Gonçalves.

Qtto Madeira.
João Lopes de Queiroz Vieira.

Aitouso José Alves. .
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura-Freire.
Antonio Ferreira Carneiro.

Terceira secção

Escola -publica—Rua Vinte e quatro do
Maio n. 409.

alesar,os effectivos :
Elige do dos Santos Pacobahyba (presi-

dente).
Per,el-s Eugenio Leal.
José Augusto Ferrei .a.
Alipio Servulo de Assumpção.
Manoel Coelho Moreira.

Suplentes
Raul de Freitas Mello.
Ma,ncol Augusto dos Santos Coimbra.
Carlos Stallone.
Pautai ão José Garote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.

Quarta seC,,,ão

• Escola. publica—Rua . Vinte e quatro de
Maio n. 595.

alesarios effectivos :
AStolpho FieiTe(pres'dente).

'Herm oie.Frederico.Pramins.'
Gensio I Natemy 'de Car

• .Lueitlio da Costa Lobo. 	 .--__ •

Orestes Fonseca.
Supplentes •

João Frederico -Bramis Junior.
João Hypolito Cabral.
Eduardo Lobato Villalb Alvim. ^
Antonio da Mouta Junior.
Alvaro Xavier.

Quinta secção
Decima segunda Preteria—Rua Archias

Cordeiro.
Mesarios effectivos:

Silvio de Carvalho (presidente).
Dr. João Pinto da Silva Valle.	 .
Capitão Jost) Ro Irigues de Carvalho.
Alvaro Lima do A meida.•
Mario Ferreira Gol:Alio.

Supplentes:
Miguel Archaajo Teixoira.
Jayme Leopoldo de Magalhães.
Carlo ; Fi uei ra
Albino de Souza Pinh -iro.
Franc:sco José Feraandes Lopes Junior.

Sexta secção

Agencia da Prefeitura— Rua Dr. Dias da
Cruz n 151.

Mesarioi eTectivos:
Presidente João Oscar Lapa Pinto.
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antanes Brum..
Aristides Vi-sira de Rezende.
José Villalba.	 -

Suppleates:"
José da Cunha Pinto.
Aristeu Pereira de Castro.
Antonio Raza D as.
Henrique C.:adido Castellar.
João de Oliveira Barres.

Setima sécção

Es sola publica—Rua Inaeria1 n. 75.
Mesarios effeetivcs

Alfredo Car o Ribe::o (presidente).
Augusto Henrique Telles.
Diogenes de Lima e Silva.
Alvaro de Meleirz s	 -
Eucherio Rodrigu s.

Suppl?ntes:.
Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Brandão.
Aristeu S ares Ba,ptis:at.
Capitão Antonio Pereira Nilo.
Antonio Ribeiro da Silva.

Oitava secção

Escola publica Rita — Archas Cordeiro
n. 354.

Mesadas effectivos":
Frederico C indido do Oliveira (presi-

dente).
Aristides Drummond de Lemos.
Francisco de S •uza Camillo Junior.
Joãa Cezn.r da Silva.
Antonio Vieira, Grana. 	 .

Supplentes:
Francis o Sebastião da Silveira.
Affonso José de Islosaes.
Samuel Guimarães.
Narcizo Xavier de Barros Filho.
José Batalha.

Nona secção

Escola publica — Rua Adelaide n. 24..
Mesa ias effeetivos: .

Major José Antonio .Xavier Pinheiro (pra-.
sidente).

Dr. Eupgra.sio .ro zé da Cunha.
João-Pinheiro da Silva. 	 . •
Zacharias de Medeiros Guimarães.
Olegario Pedro Ribeiro.

' Supplente:
. Vicente de Souza.
Rodolpho Julio da'SilVa.
Antonio C metano de. Carvalho;
'Francisco de Paula-Madureira.
João de Oliveira. • 	 .

DECIMA TERCEIRA. PRETORIA.

Primeira secção

Estação do Engenho de Dentro: .
Mesarios ene-tiros

Alberico Freire d.e Sant'Anna.(presidente),'
João Chr7sostonso dos Smtos Locas. •
Modestià de Oliveira Mala.	 .
Augusto Walle: sstem Paeca. •

Lyeu-go Comes da Silva.
upplentes:

Alberto Panhaeo.
astay Lno Augusto cle Oliveira.
Joaquim Pereira Faria Maaoso.
apailo Luiz Jos,1 de VasJoncellos.

Bellarm.no Moura de Souza.
Segunda SCCÇÃO

Escola masculina,— RUA Tavares (Encan-
tado).

Ws:trios effectivos : • •
Capitão Honorio Figueira, (p..e.,idente(. -
Manoel aLutinho Mala.
José Jau m da Silva Braga.
Agen.,r La Costa Arita'o.
Heari lua Francisco diroe'mado Paulmann.

Supp.entes:	 -
Rodrigo Delphim Pereira.
Joaas Riboiro de Mel o.
Falia de 0:ive.rà e Silva
Luiz Marques Pia ro.
Abralião Lineoln Teixeira .Nunes.

• Terceira secção

Escola masculina — Rua Manoel Victorino
(Pie mie).

aler,arios effectivos:
João Te.xeira BarbLsa, (presidente).
Alva ...o José Nuns.
G d fredo tio Soltza Meirelles.
Capitão Dario Teixeira de Novaes.
Manoel Fe_ nal es Pinheiro.

upplentes :
Aleixo Boa', entura Malureira.

•Capião Cari s flenrique Pereira e Souza. ' •
Armando Borge-:.
Mario Tertail.alo dos Santos.

Fernandes P.nheiro.
Quart a  secç iro

Escola publica—Rua Vital ( Cupertino ).•
Me,arios efleeti vos :•

Bento de Barras Pimeutel (presidente).
• 1.diqu ni Jose da Silva.

Cap mão Allerw Rodrigues da Silva.
Jes 1 Ribeiro Junio,..
José Soares Baros Juaior.

Supplontes
Manoel Piau) Ferna ides.
1-leu aque Cardoso.
José Caetano Machado.
Arlindo Rub n s de Mcllo.
alan(À1 Antonio do Monte.

Quinta secção

Estação de Cascadura.
alesarks eTeetts os

Norberio 1‘1 ir„ins ianna (presidente). •
Canádo Latria) de Souza Barros JunioN,
Antonio Mala dt, silveira Matioso.
Antonio Pal abana Junior.
Caldos J.,se da Foate Cavalcanti..

Supplentes
Victor Costa.
Oscar da Costa Felja.
Ricardo José d a Rocha.	 •
JOãO Pinto de Almeida Franco.
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.

•DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira secção
Es sola publica— Largo do Vaz Lobo.

Mesarios effectivos:-
•Manoel Luiz Pere i ra (presidente). •

Jcsé de Sant'Anna'Ro -a..
.Frederico Lua Pereira.

• sAatonio José Ferreira.
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Antonio Borges:de Freitas:aobrinho.
Supplentes:	 -

_Albino de SayaAnna Rosa Junior.
Joaquim Baptista Braga. •
EIpdio. Bernardincede, Senna Maatosa.
Macula Barrota da Sdv..
Adolpho do Nascimento. Silva..

Ségundà eecçcro

Escola. pubIlem—Rua Carolina Machado:.
• Masarios effectivosr
Claudio Francisco. da Silva (prdenta)..
Ernesto Leão.
Azor Bi pasta da
Adelino Reta &Menezes: 	 .
Ezequiel Pacheco de Abreu.
- Sapplentos:

Raul Euganicr Rebellaa
João Caetanada Menezes'.
Alvaro Pereira da Rocha.•
Albino-José de,Azevedo.
José tienriq_ue, da Silvar.

Terceira. secp(to.

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel'
Rangel'.

lacsarios effectivos
• Moyses Rangel; (presidenter.

Joaquim Cerra da Silva Oliveira.
João Candido da Silva.
Malai it iaaRibeira da Craz..

• Angelo Olym-pio da Silva.
Supplentea:.

• Sergio ,Tosé da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Snint Clair Euchalio Peixoto.
Eugenio Ferreira. de Abreu..
Antonio José da Cruz.

Quarta secçcro

Escola do marco V — Estrada Real , de:
Santa Cruz..

atesaras effertivos
Caaitulino Macedo de Andrade, (presi-

dente).
João , Gonçalves do • Cort to.
Capitão Josa de Almeida Marquea.
Satyro da Silva. Amaral..
Antonio Euzebio Fartes.

Suplentes
Viciar Francisco Marmelo de Alcanta.rae-
Norberto do Rego Vital.
Antortio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delfim Anto ,io da Costa.

Quinta "mero'

Agencia da Prefeitura de Jacarépaguã —
Tanque.

aleseri's effectivca:	 •
Alfredo Mattos Rudge (presidentey.
Amansa) Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira..
Odilon laheiro de Medeiros.
Luiz da Oliveira Passes. .

Supalentes: • 	 •	 •
Jeronymo Pinto da Fonseca,.
Jeronymo A l poirn da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Arehanjo Alves Nado.
Alvaro Bana.

Sexta secçair

Acendia da Correio — Tanque.
afesarioa e ffectfvos
Frit lei ;co das Chagas Pereira de Oliveira,

(presidente). •
°legado das• Chagas Pereira de Oliveira.
Raspam Eloy da Penna Mattoso.
André teliz da Racaa.	 •
Jase Milito de Sant:Anita,

•Supplentese •
Eduar Ia Antonio- Rangel: •
Agostinho Marques de. Gouvga:
Januario Pinto de • Aievedo.. •
Antonio FigueirasdaOrnellasta

• João Baptista, Ferreira.

_ ,

DECIMA QUINTA PRETORIA
1 Primeira secçc7b

I" Escola feminina da 13^ distaictaRea-
.11bngo.

• Me mrios: effectivost
I . Manoel de Souza Martins (presidente).

Amuadas Estrela. •
Dre Bernaaela deeMattoa • Trindade.:

1 João Baptista Marqaesi de,Oliveirat.
1. Agenor Carlos Brandão.

Supplente:
Raymundb Nlna Rosae
Frsncisco Jose de Mbraes.
Luiz • Gonzaga Perejam.-
Christavão Vieira Alves.
Edegat-Teareira Bastos...

Séguncia seecCto

Escola.. masculinas da	 distrietata-Reaa
:lengo.	 •

Mesadas effectiaose.
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite' (pre-

sidente).
Major josér. Maria Ribeiro.'
Agostinho Coelho da Silva.,
Manoel laias' do Freitas:.
Edmundo cté Vaseoacellos.

Supprente.:
Thimorao Jo ga. Ribeiro de'Andrade..
João Frederico da Figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva.
Candido da Costa Msgalhãese
Jacintha Alcides.

Terceira.. serço

2a escola masculina dal13 0 districto—Laaa
gp da, Matriz.

efesarioa effectivose• •
Alvaro. da: C.Lsti lho (presidente)...
Agenor Angusto da Silva Moreira.
\Vira de Oliveira.	 •
Albino Alves Ribeiro'.
Eu-elides Augusto Tavares Pinheiro.

Supplenues:
José 'finoco de Carvalho.
Jacintho Urbano Corrêa Braga.

_Antonio Carlos de' Paiva •Junior.
L1112 Pereira de Souza Guimarães'.
Francisco Ferreira da Silva.

Quarta secOo.

Agencia, da• Prefeitura—Campo • Grande.
atesados atractivos :.

Horacio da Costa Ferreira(presidente)...	 .
Mario Gonçalves:
Aldemar Cunha.
Augusto da Silva Gomes.,
Maximiano da-Costa Batista.

Supplentes:
.Cyrillo da Silva Gomes..
Juão de Souza Coutinho*F,lho.
Car.103 Psreira do Nascimento..
Capeai a JAÓ Fernandes' Estavas..
Antonio da Cruz Mattoso..

Quinta secçao

2e• eseo'a feminina. do , 130 districto.
Mesa-rios atractivos:

Dr.. aeaeciana de: Andrade Cavalcanti,
(presiden te).

Agnello-Pinlo de Vaseoncellos: •
Capito • Antonio José de Oliveira.
C upitão Manuel de , Almeida. Costa.
°atavio Vieira da Souza-.

Suppientes:
Haanearrgiblia Rocha, de' Almeida Reis.
Tobias Pereira do Aanaral_Costa..
Joaa- o• PeastFerreiraÁ.
:tosa J tsstailia,no Cardnsa da. Carvalho.
Josino Antunes Sumula

Séxtaigcç;ao.-

31 - escolai feministas— Santa, Cinza.
Mesarins atractivos::	 •	 •

' Tenente João Manoel Alves (prèsidente).

João Gualberto daAmaral.
Uavsses Bazilio da Motta.
Francisco Luiz. da Nobrega
Alipio José- do Nasc:mento.

Suppten tear:
Nas), leio dos Passos Martins.
Eauesto. Jerrae• da Silva, Oliveira.
João,Pet &Ira da Silva..
Manoel Feraaudeta dos Santos:.
Tbiago Joséi de Andeada..

Mima seecto.

Matadouro Mualeipal—Saguãoa
Meatra s atractivos:	 . . .

Tancredo Guerra Pires (presidente):
Lindolpho de Oliveira Pimentel.,
Dr. Raul da Silva Amaral.
José amt•snia de- Araujo.
Arthur José de MagalhãeS.

Supptentese '
Anausto Francisco Soares..
João Pedra de Assurnpçãá.
Jose Manoel Travassos.
Manuel Jose da. Silva GOMC
Perminio Gaspar Gonçalves.

Oitava. secçéto

Estação de Santa Cruz— Estrada. de Fent
Central.

elesa,rio 3 effeetivos:
.cio Nelson de Castro (presidente):

Arnaldo da Costa Braga.
Bane acto Cornetas de Oliveira.
Ilertriquo Canao de Pontes.
Alexan rre Hercu lana de: Carvalha Caatrda-Supplentes:
José 1."1.111iNiÇO de Castro;
Leapoltio Alar:Mio Domingues.
Arvonio da Costa Barros Sayão.
'Antonio An-isto do -Amaral.'
João José. da Silva.

	

Nona seccao	 .
Escola feminina do Barro Vermelho
Guaratibm., 

atesai-1 s atractivos:
Tenente Pedra Freira de Castra. (presiS.1dente).
Antonio Ferreira da- Costa.,. 	 • ,

Joaquim Mendes.
Enclides Careosa.
Esperi,i aio Antonio de Souza.

Suplentes: i• • . .
Marcos. da Silva, Mendea.
-Joio Baptista. Ramos.
Anamia Soares, dei Assumpção.
José Joaquim. Pereira Machado.
Antonio JJSÓ da Souza.'

,
Dééinta secçaa.

Escola publiza maspulinaPautagrosse.:
• Masarios atractivos:

Justinia,no Cueba) de Assurnpção (presl(
dente).	 - • -

Gasta° Santeira() Gomes dos Santos.
Adolpho da Silva- Gnedes	 -
Leonardo de Albuarereue aluniz
Manoel Ferreive. da Cesta. 	 , •	 •

Supplentes:
João de Freit is Cardoso,.
Firmo Pereira, Br Lz.
Flama B(Vellta Machado.- •
João Jacintho • da Cruz.'
Francisco Pereira Miramdella.

Dminta-primeira seeplir

Ia escola feminina publica.	 Arraiai	 .
Pedra:.• afesarios effertivos :
•José Macedo Paes (presidente) ;
Jorge' 	 Sarieslaa..
Miguel Demetrks Buena.
Candido José Vieira.
Petronilio Carlos Dias.

•
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'Supplentes

gstado de PernaMbuco- Entrada do Recife—
Reposição de bia • •

•
De ordem do Sr. - vie•-altniranto superin-

tendente de Navegaçio, aviso aos eavegau-
tes-que a bota coalca-vermelea, branca em

•faxas verticaes
'
 fundAada. a E. do banco In-

glez, entrada do porto do Recife, Estado
de Pep 'arab ico, de que tra:ou o aviso n. 14
de 2 do corrente, se acha rep,sta em sua
verdadeira pci,ição. •

Directoria de Ilydrographia e Oceanogra-
phia, 13 de março de 1911.—Miguel Antonio
Necut ..ftelior, capitão- de • mar e guerra, di=
:Mor.	 .')

Blinisterio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECT: 03,1A DE PHARÕES

MIS) AOS NAVEGANTES, N. 16

Reposi7o da boia iiluminativa .. do banco
«Masiambita, na balda de Florianopolis,
Estado de Santa Catharina • •

Do ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a bela illuminativa 'do banco
<blassia mbtiz.. ia bahia. de Florianopilis, que
havia garNado, foi reposta no seu primitivo

DIre&-er.a. de Pimpões, 11 de março de
J911 .--.- Roa/mundo Frede.-ico Eiappe da Costa

•Rubigt, cepitãO de mar e guerra, director..

1n1115,

Dlini.,terio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO-AOS NAVEGANTES N. 17

Darnt de Cananda — Estado do Parand —
Boict desapparecida

Do ordem do Sr. vice-almirante superi-
tendente de Navegação. aviso aos navegan-
tes que desapparez:eu a bola preta do cabeçoda nbarra do Cananúa, Estado do Paraná.

Novo aviso dará noticia da colimação de
Outra no mosine legar.
• 1	 •

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-•
phla, 14 de março de .. 1911.— MiguelAnto-
yrd	 Junior, directer.	 •

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

Extincçcio pronsoria da luz da boia illumina-
tiva e de espera da barra da cidaie de Ca-
mocim, Estado do Ceará.
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que a luz da boia illuminativa e de es-
pera da barra de Camocim se acha apa-
gada.	 •

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
mento.

Directoria de Pharoes, 13 de março de
1911. —Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director:

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

EDITAL DA. SEGUNDA CONCURRENCIA PARA
FORNECIMENTO DO MATE aIAL DE BALISA-
MENTO DURANTE .0 EXERCÍCIO DE 1911
De ordem do Sr. vice-almirante super-

intendente de navegaçãi, faço publico que,
por ter sido annullala concurrencia reali-
zada a 2.3 de janeiro findo, para fornecimento
do material de balisamento em geral, du-
rante o exercicio co. redte, serão novamente
recebidas nesta repartição, á rua D. Manoel
n. 15, ao meio dia do dia 8 do abril proximo
vindouro, propostas, em cartas fechadas,
para o fornecimento de boias conicas, bolas
de tampo chato, boias-charuto, amarras de
diversas dimens5es manilhas completas,-
hastes com bandeirolas, hastes com globos,
globos solt-s e bandeirolas soltas, pontas de
ferro de varias dimens5es, pontas de pedra,
pincs e chavetas para manilhas e torneis,sob
as seguintes condições:

1", a concarrencia versará sobre o preço,
prazo para entrega do material e idonei-
dade do proponente, que deverá provar ser
negociante deste" ramo de negocio e estar
quite com a Fazenda Nacioaal ;

2a, as prop istas deverão ser es:Tiptas a
tinta pretao devidamente saltadas, trazendo
os dizeres por extenso, sem emendas nem
rasuras ;	 •

3, todo o material será de primeira qua-
lidade e entregue no Arsenal de Marinha
desta Capital, 60 dias depois da data da en-
commenda, sujeito a todas as provas de
resistencia exigidas pelo almirantado inglez
e a approvação dos peritos desta repartição ;

4, as boas. serão do modelo usado por
esta repartição e bem assim as hastes, pon-
tas e gl . )bos;. as manilhas, torneis, amarras
e correntes, de 38, 34 e 26 millimetros de
diametro do Co ;

5', o preço de todo o material será cal-
culado em moeda nacional o á razão de uni-
dade para bolas, hastes, bandeirolas, globos,
manilhas, chavetas, pinos, torneis e anco-
rotas ;

6', o concurrente obrigar-se-á a apre-
sentar, juntamente com o fornecimento do
material importado, os respectivos certifi-
cados do ÇKLIoyd Ilegister», ou outro depar-
tamento congenere de outros paizes, das
experiencias do mesmo material, indicando
a resistencia de 30, 31, 24 e 18 toneladas,
respectivamente, para amarras,- correntes,
manilhas e torneis de 38, 34,* 30 e 25 %mini-
metros;

7& , em presença dos peritos, as boias sup-
portarão urna pressão hydrattlica de 50 li-
bras, sendo- : expressamente prohibida a di-
mentaçãe interna antes dessa prova. -

0.centractafite fornecerá :.'es apparelho
para se .obter a pressão hydra,ulica, senda
obrigado a pintal-as, depois dessa prova,
com duas mãos de tinta oxydo de ferro;

8a, não semi° ac::eitas as propostas ena
que os proponentes não declarem que se su-
jeitam a todas as clausulas deste ed,tal e ao
pagamento das seguintes multas:

De 10 % do valor . provavel do forneci-
mento, si não comparecerem na Directoria
de Contabilidade dá Marinha para assigna-
rem o contracto, no prazo de tres dias, con-
tados da data em que forem notifiçados pelo
Diario Offici ;

De 20 % s)bre o valor- do material, no
caso de demora, até 30 dias, na entrega do
material;

Da 30 % no caso de rejeição, -por, má qua-
lidade ou por não servir ao fim a que
fo? destinado ; e indemnizar a Fazenda Na-
cional da differença entre o preço ajustado
e aquelle pelo qual for comprado no mer-
cado o objecto rejeitado;

De 40 %, até 60 dias; e rescisão do con-
traeto, iniependente das multas, 11..) caso de
falta.

9. a Os detalhes, informaç5es referentes a
esse material e o moielo pelo qual devem
ser fitas as praposias, serão dados nesta
directoria,. em tolos os dias uteis, das 10 ho-
ras da mAnhã ás 4 da tarde.

Diretoria de Hydrographia e Oceanogra-

nio Fiu:a Junior, capitão 'de mar e guerra,
phia, Ode fevereiro- de 1911.—Miguel Ante.'

director.	 (•

Inspectoria de Sande Naval
. De ordem do Sr. contra-almirante in-
spector de .Saude Naval. faço publico que se
acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a. inscripção para o
concurso a duas vagas de I" tenentes me-
didos do Cárpo de saude Naval.

In ipectoria de Sande Naval, 24 de teve,
reiro de 1911. — Dr. Venancio Nogueira da
Silvo, capitão-tenente medica adjunto. 	 (-

Conselho de Compras da
Ma rinha
CONCURRENCIA

Leite fresco de vcicca e grupo

De ordem do Sr. almirante presidente,
fa.o publico que serã,a recebidas e abertas-
na t:egundasecção do Deposito Naval,na
c:as Cobras, na dia 17 do corrente mez, ás
11 1/2 horas da manhã, as propostas pua o
fornecimento de leite fresco de vaco: o dos
artigos constantes do grupo 8, acima referi'
do durante o exereicio de 1911.

Por occasião da apresentação das pro-
postas deverão os licitant^s exhibir o recibo
da caução, préviamente feita na Di7ectoria
Geral de Contabilidade da Marinha, para
garantir a assignatura e a exec:-ção do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
publicos, si o proponente preferi :o se recusar
a assignar o respectivo contracto.

Essa caução'é do 1:500$ para o grupo 8
e de 504000 para o Lite fresco.

Na 2' secçã,) do Deposito N h val, na ilha
das Cobras, se darão as informações que fo-
rem pedidas e distribuem-se os impressos
do referido grupo, sendo facultado aos coa-
currentes o exame das amostras dos typos
alli existentes, e cujo fornecimento deve ser
perfeitamente igual -ás referidas amostras
em todos os seus detalheá.	 ,,	 .

Rio de Janeiro,:10 de março de 1911.--;
Octavio D. Teixdra, secretario.

Gustavo Alves Assumpção.
Antonio Franciscoi Peixoto. . . .
Nicolino Candido Lopes de Souza.
Jo'ão Baptista de Azevedo Marqües.
Miguel Alberto da Silva ..	 •
E para que chegue. ao conhecimento de

todos os interessados, mandei extrahir o
presente edital, que será publicado 10 . dias
antes da eleição, na fôrma da lei.

Dado e passado neste District° Federal;
aos 13 dias do mez de março de 1911. Eu,

. José de Freitas Mello, eser.vão ad-hoc, o es-
erevi.—Josd Maximiano Gomes de Poiva.

--

Ministerio tia Marinha
Superintendendo. de Navegação
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MinIsterio da aunaram
ksuinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços geraes do Minis-
tarjo da Guerra e do ' ordem do Sr. gene-
ral de divisão chefe do Departamenio da,
Miura, declaro aberta concurrencia pu-
blica para installação de luz electrica, força;
bastecimento de agua, holophote, bom-

bas .para elevação de agua e incendi°, na
fortaleza de S João, coMprehendendo os
trabalhos annexoS, como sejam: constru-
cção da usina, abrigos para o holophota e
pombas e um reservatorio de agua, con-
forme as especificações e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as liaras do ex-
pediente. na 'segunda secção 'desta divisão,
,onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas. ' á 1 hora da tarde do dia 30 do
(corrente mez, pelo conselho de concurrencia

reunido, as propostas em envolucros;
em duas vias, sendo uma devida,mente'sel-
lada, datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escripterio ou casa cominar,
cial do proponente, som enien(la;nem
sura, ou qualquer outro defeito que dê lotar
a duvidas, tendo o preço escripto por ex-
tens) o em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outrc envolucro,
tambem fanado e lacrado, Contendo:"

a) prova da idoneidade profissional, te-
mhnica e administrativa, si não fôr o pro-
Tonante conhecido da maioria dos membros
do conselho ; c s • não tiver casa commer-
ciai, ne3sa especialidade, com escriptorio
technico e administrativo organizados ;

b) gaia, de denosito de 2:000$, em moeda
• corrente, na Directsria de Contabilidade da
Ouerra; part garantia de assignatura do
resp ctivo. contracto, ,pelo: proponente pre-
S'erido, que a perderá em favor do3 coes
publicos, cas3 deixe de assinal-o no nrazo
de 10 dias da data da notificação pelo Diario
‘Offi ,.:tial e devendo o mesmo proponente no
.acto ela assign latira do contracto entregar
m, guia do deposito comp_ementar na mesma
'repartição acima citada, em moela corrente
ou em apolices da divida pub:ica . da União,
correspondente a 5 0 /s do valor do contracto
para garantia da boa e fiel execução da
obra ;
. c) prova de estar quite COM a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvars de licença do nego-
cios, profissão e industria para o exercicio
corrente
• d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente, urna firma cmn-
Inercial que negocie nesssa especialidade ;
responsabilizando se pela -  execução do
contracto e obrigando-se a concluir a obra
contractada.

• 1.a
• Só depoiá de concluidos o exame e julgs-
.mento da idoneidade dos proponentes, serão
sannunciados peio Diario Official ó dia, hora
e legar pare a abastura da . propostas, que,
depois da rubricadas por todos os licitantes
là lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra public idas no mesmo Diario
antes do qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da concurrencia o propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
proposta.

2."
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1
Antes de abertas as propostas será decla-

srado qual o preço maximo além do qual
¡ião poderá ser acceita proposta alguma.

-
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral; industrial
,e financeira dos proponentes e de annullar
as, presente concurrencias si julgar inaccei-

tavel o preço da proposta mais barata, sem
que lhos fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4.a
A concurrencia veraará apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ella
e qualquer outra.- -

5.*
Em igualdade de preço, a preferencia será

tirada á sorte.
6.`

Não serão tomadas em consideração gimes.
quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de qualquer
reducção sobre o preço da proposta mais
barata.

7.a
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos : Proponho-me a fazer a instai-
lação completa de luz, força e abastecimento
de agua pela quantia do ;. .., conforme as
especificações do projecto organizado pela
2a Secção C.a Divisão de Engenharia o de ao-
côrdo com os detalhes de exezução e as indi-
oações do engonhara fiscal, submottendo-me
a todas as clausulas publicadas em editaes
no Diario Officia/ de ....

8.a
O contractante devora iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con-
Cluil-as no maximo em 10 mezes, a contar
da mesma data.,	 .

9,0

Os motivos de força maior serão julgados
pelo chefe da divisão de engenharia, a vista
das informações do engenheiro fiscal e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

10.a
As penas de multa, e rescisão, impostas

pelo chefe do Departamento da Guerra á
vista das informações do chefe da divisão de
engenharia, serão submettidas á onSide-
raça° do ministro da Guerra, para decidir.

11.°
Fica isento. de pena o .proponente que,

sendo o preferido, tiver a obra atrazada por
falta de m iterial que dependa de despachos
aduaneiros, sendo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escrioto ao engenheiro
fiseal para que -seja immedia.tamente provi-
denciado; dando as razões da falta.

• 12.°	 •	 •
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter legar nos seguintes
casos, além dos -mencionados em clausulas
espaciaes: •

a) quando forem violados duas ou mais
clausulas ;	 •	 -

b)no caso de duas multas por violação da
mesma clausula;

c) no' caso de ser -• commettida alguma
fraude na execução das obras..

13.a
O contractante ficará sujeito á multa de

200$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

l4.,
Obriga-se o contractante a executar .com

a maior solidez e perfeição, empregando ma-
terial de primeira qualidade e pessoal ido-

neo, todas as obras contractadas, de acchrtio'
com o projecto, as especificaçoes e os de-
talhes de execução com as indicações "dadao
pelo engenheiro fiscal.	 -`

15.a
O contractante se obriga a retirar.n sttb.i

stituir promptamente, no espaço ' de 24
horas, todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra por ter escapado ao exame por ocos.;
sião do seu recebimento.

• .. •	 16.°	 -
As obras serão dirigidas pelo contradanté

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inhabeis ou Insubor-
dinados.

17.4
Os pagamentos serão em duas prestaçõea;

sendo a primeira após a montagem dos mo-
tores e a segunda concluida a obra.

18.a
O não cumprimento de qualquer das aluí:

aulas do clontracto sujeitará o contractante ã'
multa de2 % a 10 % sobre o valor do mesmb
contracto, a juizo c'..o Sr. general chefe do
Departamento da, Guerra, que submetterá o
seu acto á decisão do ministro da Guerra...

19.a
As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão do engenliaria e o contractante sobro
a intelligencia e cumprimento das Clausulas
do contracto serão resolvidas polo Ministerio
da Guerra.

As multaà impoStas ao contractãnte serãO
deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador. sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos o consequente rescisão
do contracto.	 •

.21.6
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas

22.° .	 .
A caução para a fiel execução do con-

tracto só será restituida seis moías depois-
de concluida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsavel
pelos damnos e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será • o trabal.io executado por quem mais
vantagem oferecer, correndo a despesa, por
conta do contractamte e sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23.0
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica«
ções technicas que lhe foram dadas no cor.
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicações. • No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com O
contractante.

24.° --
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes quanto á parte contenciosa,

a



Nr.•nsoc) Quarta-feira 15
	asa	. asa

	

,	 25.a
material empregado será todo de pra

moira qaalidade..
5,.

	

4	 - 26.a
. _se:corrente electriea deverá. ser produzida
em usina propila, tendo, porém, no quadro

distribuição gerai, diapositivo especial de
1 prevenção para. ligar toda instalação á rade

de origem industrial por um simples movi-
junto de Alavanca.

27.*
,-- À corrente adoptada será a alternativa,
triphasica, 50 cyclos, 210 volts entre phase
ou 120 com o neutro.

Na usina installar-se-hão 2 motores (Dia
sela, trabalhando com kerozene c,ommum ou
bruto; com 80 H. P. (oitenta cavalam) effe-
ctivos devendo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente; por meio de luva fie- .
xivel. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter, para compensar os effeitos da
velocidade, um pesado volante, proposital-
mente calculado para &aia tini. Com_ esses
motores virão todos os accessorios necessa-

á sua installação e completo fwacciona-
mento._

29.*
Para serem directamente ligados aos mo-

tores acima deverão ser installados, para
gerar a corrente electrica, 2 .,ltern Álores
triphasicoa, 210 volts entre phaso e 120 com
o neutro; com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão culla-
dos no mesma eixo do alternador e de enro-
lamento compound, com a poteacia precisa
Para o fim a que são destinados.

30.•
•A rêde de serventia exclusiva da fortaleza

será dividida em mais ou menos 10 circui-
tos triphasicos e 10 hiphasicos, afim de sa-
aisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns delles de reserva.,

31.•
Nas installações das casas do comrnan

dante, officiaes,quarteI e mais dependencias
se observará rigorosamente o seguinte: nãs
haverá circuito com mais de 12 lampada,
de 16 velas, atypo economice; todas essas in-
stalações parciaes serão ~mandadas par
um pequeno quadro de marmore; a canali-
zação será feita por lio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso a em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do commando indivi-
dual, e tambem para 'o quadro, sendo neste

• caso utilizado o tubo flexivel que irá até a
entrada da corrente. Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fim esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.

32'
A illuminação externa- da fortaleza toda

- será constituida par lampadas de arco e
• mais o numero de incandes.:entes que fór

preciso para completal-a, tendo em vista
sempre as exigencia.s acima referidas._

• O numero total de lampadas encandescen-,
aes será de 600, de 16, 25 e 32 velas, typo
economico e as do arco serão. em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa du-
ração.

344
a As instalações nas residencias do com-

.mandante e ofilciaes constarão em cada uma

DIARIO OFFICIAL

de dons lustres, sendo um na sala de -visitas
e outro na de refeições e o numero de Iam-
padas em pendentes simples nas demais de-
pendencias. Além do quadro de marmora
da clausula 33• terão os interruptores por
commando isolado das lampadas, assim
tambem 110s gabinetes ao commando, do
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tanto
estes como os anteriores, typo simples e
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
ma, bibliotheca e aula regimental serão
empregados cluster de ,quatra luzes com re-
flector holophone. NO3 alojamentos e enfer-
maria installar-se-hão pendentes duplos de
metal amarelo. Nas demais dependenclas
serão collocades os pendentes em to flexivel,
com abat-jour de vidro leitado ou ferro es-
maltado, conforme a sua importando..

35*
Nos gabinetes do commando e 'do fiscal,

bem como em suas residencias, deverão ser
tomadas de correntes para ventiladores ou
para la,mpadas de cima do mesa, que não
excedam de cinco.

38"
O pendente de fio flexivel será utilizado

em todos os Jogares onde não houver lustre,
pendentes duplos inetallicos e cluster.

31'
Sómente na cozinha e rancho serão collo-

cados pendentes duplos aPeschelo ou seme-
lhantes.

38"
O holophote será de typo aroprio para

fortaleza, tanto quanto possivel deverá Ser
abrigado e medirá de dia metro, o vidro P",50
tendo ainda (isto é condição indispensavél)
os anus movi-nentcs todos comrnandados
distancia. -Comprehende a installação do
holophote o grupo para transformar a cor-
rente alternativa em continua, etc.

39'
A bomba electrica para elevação da agua

potavel será antomatica e ser virá. s:mu ta-
neamente a dous resorvatorios ; sua capaci-
dade será de 18.000 litros d'a;gua elevados a
601%00 de altura em uma hora. •

O enchimento dos dom reservatorios será
feito sem que ha'a intervenção pessoal ; a
não ser a da primeira vez que fimccionar ou
sempre que se dè o caso de limpeza nos
mesmos deposites.

40'
• A bomba electrica para incendi° terá a
capacidade de 15.000 por hora elevando a
agua a 30r",00 de altura.

414

No perimetro da fortaleza serão colina-
das 10 tomadas de corrente triphasica -em
em lugar prévianiente detenninado, exclu-
sivamente para servir a bomba acima .espe-
ciflcad	 •

42.•

Cada uma das tomadas acima será indi-
cada por urna pequena lampada encarnada,
de modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida utilização.

43.a
Os postes para rêde terão 7,00 /ara do

solo, de altura, e serão de aço «Manesmanna
e virão providos . de braçadeiras e perten-
ces; para as lampadas de arco serão tans
bem (Manesmanna com dispositivo interior

para arrial-a, sendo que estes serão de
-

senho simples e elegante; é teadaS y81a,00 'Iara
do solo.'

44.•
A rade geral poderá ser de to de cobris-

na. com capacidade necessaria para supora
tar a corrente dos 2 alternadores quando()
trabalharem em paralelo, e Mais uma soa
brecarga de20 %,

45.*

47' _ 7

A usina, será de alvenaria de tijolo, coai]
alicerces de alvenaria de pedra com arga-a
massa de cimento e areia e medira
20a x 10a por 7E2,80 de altura, contada esta •
da linha da thesoura ao piso ; será divi-
dida em tres partes, tendo a do centra
12•2 x10•1 destinados aos grupos e as late-
raes, cada uma com 4a x 1O, para o qua-
dro de - distribuição, depssitos e officinas
para pequenas reparações. Será interior-
mente pintada a olsina e externamente a
pintura será lisa e á fresco. As portas serão
de madeira do lei envernizadas e as janel-
las pintadas a ()leo. Uma platibanda
cumdará todo o edificio.

48'

.As divisões da clausula acima serão feitas
por meio de um gradil de ferro com 2 •20 -de
altura, sendo as aberturas para communi::„
cação do corrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

49a

O travejamento será de aço de constru-
ação e compor-se-ha de tres thesouras para
um vão de 10.000 com deus espigões, coa-,
traventa.mentos e terças.

50•

52'
-
As ancilas serão de ferro com bandeirf,'

/novel e postigo de abrir, medindo 3*X4'a
com vidro fosco.

33a

•

-O quadro de distribuição ,encerrará toda
commando da installação e constará de 5
paineis e marmore branco, todos xeunidoa •
em uma elegante armação de faaro, meditar;
do mais ou menos 5a,00x2•1 00 e conterá tcaa
dos os apparelhos para regulação,- mediçact
e protecção e mais o synchonizador para ei
mise en marche em parallelo dos alternadoa
res ; interruptores para linhas externas. Os'
interruptores da corrente principal deverad
ser automaticos para a regularização da,'
corrente.

Terá um 'elogio aatimagnetico.

464

Um dos paineis do quadro será, reservada'
aos transformadores, cuja torrente davera
ser ligada a barras omnibus ; o tambena
conterá os apparelhos para medição cie-
ctrica industrial da corrente, para protela
ação, regulação, etc.

A coberta será de asbesto sobre forro da
madeira apparelha,do só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser,
pintada.

51'	 .

.Circumdará o telhado um calha de cobre
e nos angulos serão coLocados quatro, cosa
ductores tambem de cobre.
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lalnisterio da Guerra,

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d,. do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da Guerra e do ordem do Sr. general de
divisão chefe do Dspartamento da Guerra,
declaro aborta concurrencia publica para a
coustrucção do artificio. da ala direita do
quartel general do Exercito, á rua Dr. •oão
Ricardo, conformo o projecto e as espeoifi-
caç'ões que poderão ser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na 3' secção desta Divisa),
onde serão dados tolos 03 e:clarecimentos e
recebidas, á 1 hora da tarde de 10 de abril
proximo vindouro, pelo conselho de concur-
rencia ahi reunido, as propostas, em envo-
lucros fechados, em dual vias, sendo uma
devidamente anilada, datadas e assignalas,
com-indicação da residencia ou escriptorio
do proponente, sem emenda nem rasuras ou
qualquer outro defeito que dê legar a du-
vidas, tendo o preço escrito por extenso e
em algarismos para a totalidade da obra e
acomponhadas de um outro envolucro tam-
bem fechado e lacrado contendo:

a) provas de idoneidade profissional, te.
clinica e administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;

b) guia de deposito de 5:000$ em nmeaa
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do"
respectivo contracto pelo proponente prefe-
rido que a perderá em favor dos cofres
pudicos caso deixe de assignal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação pelo Diario
Officiat, e devendo o mesmo praponente, no
acto da assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima citada, em moeda
corrente ou era apolices da divida publica
da União, correspondente a 3 % do valor do
contracto para garantia da Ma., e fiel exe-
cução do trabalho contraatado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de negocio,
profissão e industria, para o exercicio cor-
rente

d) carta . de fiador idoneo, re:ponsabili-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a'obra contractaia.

• 1'
Só depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annanciados pelo Diario Official o dia, hora
e legar para a abertura rias propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante elles pelo conselho, serão na
integra public idas no mesmo Dia rio Official,
antes de qualquer decisão, sendo conside-
rado como desistindo da coacurrencia o pro-
ponente que se retirar antes de s?r lida a
sua proposta.

• 2"

Antas de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

O Governo se reserva o direito de julgar
livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annullar
a presente concurrencia, si julgar itiaccei-
tavel o preço da proposta mais barata, sem
que thes fique o direito de reclamar qual-
quer indemaização sob qualquer titulo.

4&
•A aoncurre,fiela versará' apenas sobre o

preço da totalidade 'da obra; o caberá do

direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra. •

•
,	 •	 .

	

5a	 .	
•

Em igualdade de preço, a preferencla
será tirada as sorte.

6a
Não serão tomadas em consideração quae

▪

 s-
quer ollartas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de qual-
quer vodu:não sobre 'o preço da proposta
mais barataa.	 .	 7.

-
As propostas serão formuladas nos regule-

tos termos:
aProponhoame' a construir pela quantia

de  • $  o edifieio da ala direita do
Quartel Geaeral do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo,. conforme o projecto e as especifi-
caçae's -organizadas pela 3' secção da Di-
visão de Engenharia, e de accôrdo com os
detalhes do execução o as indicações da com-
mis tio fiscal, subrnettendo-me a todas as
clausulas do' edital de 	 publicado
no Mario Official.»

	

.8a	-

O contractante deverá iniciar' os traba-
lhos dentro' do prazo de 15 dias, a contar da
dat t • da assignatura do contracto, soa pe
do rescisão do mesmo, com a perda da
caução em favor do Estado, e se obrigará a
concluil-os em 18 mezes, a contar da mesma
data.

9".

Os trabalhas só serão executados durante
o (lis, nos dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o • contractante obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que for feito tara dessas liaras e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia, de ordem technica, a juizo da
=imissão fiscal, á vista de solicitação

	

cripta do contractante. 	 •

10
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela commissão fiscal,
fará incorrer o contractante na multa do
5 s/s sobre o valor do contracto; multa que
será de mais 5 0 /. sobre o mesmo valor sis
essa interrupção exceder de 15 dias.

11
Verificada e julgada a interrupção dos tra-

balhos por mais de 15 dias, será o fia-
dor do contracto obrigado a continual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perda da caução.

12
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações da comrnissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

	

13	
.

As penas de multa e rescisão serão impos-
tas pelo chefe do Departamento da Guerra,

vista das informaçoes do chefe da Divisão
de Engenharia, o submottidas á considera-
ção do ministro da Guerra, "para decidir.

14

* 
A rescisla do contracto impgicoa v.a porda

da caução, e poderá ter Iogas' liba idgnintes
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53a

:0 piso será ladrilhado com bom material
nacional e as paredes revestidas até 2%00
Ãe altura com azulejo .hespanhol de Orn ,20 X
Jhas20, encimado p n• urna grega e assente
, sobre roda-pé preto ceramico.

54a

a Para facilitar a montagem e depois a con-
servação do material instaltado na usina,
será montado um guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longetudinal e
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhos assentes sobre pilares de alvenaria
fazendo corpo • com as paredes mestras do
edificio e seus movimentos serão todos á
mão.

55a

O embasamento das machinas, na parte
acima do friso, será revestido de azulejo. .

56

, Os embasamentos serão todos de concreto;
• oujo traço será primeiramente estipulado

.pelo fiscal da obra á vista do terreno.

57a

'a Para abrigos do holophote o das bomba
'

•

	serão construidas duas pequenas casas com
4%6 e por 3/11 ,50 de 'altura, coberta de as-

' besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamenao será de madeira, terá' janellas

, lateracs e no fundo,com venezianas e vidros;
e na frente a porta de entrada.

58ar,

, Para ligar a bomba maior e fixa será sub-
stituida toda a esnalização de agira exis-

n tente e a nova sara da 2" de aço «Manes-
; mann» sem costura; do ponta e bolsa,
asphaltado interior e externamente, prata-

: gido contra os afilados da oxydação e ele-
: etrolyticas, experimentados á 75 athnios-
' phera de pressão hydraulicaa

59'
• • -

Conterá esta nova canalização que, come-
ando na praia da Saudade, mais on menos,

no Ministerio da Agricultura, termina no
reservatorio da fortaleza e dahi a bomba

. no morro, tres registras tambem de 2" com
volante . para manobras, •15 a 20 curvos

Iara ‘a,_

60" •
NI ponto elevado do morro será montado

•resorva,torio com capacidade de 3(3.000 litros;
ferro,com despositivo proprio para garan-

Ltir uma perfeita circulação de ar. Tem este
reservatorio para regular o abastecimento

fda fortaleza o dependencias, uma sahida
com dons ramaes sendo ahi collocados tres

a registros- para assegurar a independencia
•da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao meio, tendo uma comporta para

: isolar uma das partas era caso de limpeza.

61'

• Para garantir uma perfeita fiscalização
na, conservação, será installado uma réde

stelephonica, composta de um centro com 10
linhas duplas o 10 apparelhos ' simplea

' 4.000 metros do fio de ferro galvanizado de
Siam e 400 isoladores pequenos.
•; Rio de Janeiro, 9 de março de 1911. —
Jaquins Martins de Mello, coronel, chefe.
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aasos, além •dos mencionados em clausulas
eapaciaesa

0) quando forem violadas duas ou mais
clausulas;

1?) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula ;

c) no case de • ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15
contractante ligará sujeito á multa de

200$ diamins durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

18

Os trabalhos serão fiscalizados por uma
commiss"ão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal neeessario exigencias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos e julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.

17

Obriga-se o contractante a executar com
a maior solidez e perfeição, empregando

•nsateriad de primeira qualidade e pessoal
,idonea,todas as obras contractadas, de accar-
dp çom o projecto, as especificações e os

"detalhesa de execução can' as indicações da-
51..0 pela comm_ssaa fiscal.

18

O contractanta. se obriga a retirar e sub-
aaguir pfamiptamente, no espaço de 24 haps,

do o Material que a commissão fiscal ves
•rificar, 'não ser do primeira qualidade, ainda"'
mesadi que já esteja empregado na obra por
ter escapatla ao exame par onca,sião do seu,
recebimento.

19
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idonea por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operaram ou encarregados do serviço que a
commissão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

20

Obriga-se o contractante a todas as despe-
na de medição, de locação, estacas, andaime,
ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a recompar
todas os estragos que se derem nos outros
edaficios do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas ciaras.

21

Os pagamentos serão em prestações rnen-
saes pelo trabalho executa-lo no ma ante-
rior, sendo feita a medição pela conunIssão
fiscal em presença do contractante, orga-
nizando-se o mappa, com a especificação de
todos os serviços avaliados pelce preços do
orçamento, reduzidos proporcionalraante ao

.valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelos membros da comaassão e pelo con-
tractante e que será. reunido á ia via da
conta para o devido processo de pagamento,
ão sendo incluido nessa avaliação o preço
o material em deposito nas obras. 	 -

22

Os trabalhos serão'dirigidos d@ fórma que
- ,e,s despezas dos serviços rea./izadds e ava-

Jiadns- inclusixe os de fiscalização, não exce-

dam a verba designada para a sua execução
durante o anno financeiro.

23
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa do 2y. a 10 % sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chefe do Departamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto a decisão do ministro
da Guerra.

• 24

Dado o caso da rescisão do contracto, os
trabalhos executados após a ultima medi-
ção, serão medidos e avaliados pelo preço
do orçamento, na .proporção do valor da
adjudicação, ficando o contractaiite e seu
fiador responsaveis pelo excesso, que possa
haver das multas sobre a caução, e esta
aval'ação, que será acerescida do preço dos
andaimes e do material que a commissão
fiscal julgar conveniente conservar nas obras
com dons dias do antecedencia, será o con-
tractante avisado para assistir a medição e
avaliação e assignar o respectivo mappa,
devendo este serviço ser feito á ,revelia si
deixar de comparecer.

25 . 4

As duvidas que se suscitarem entro a Di-
visão de Engenharia e o contractaute sobre
a intelligencia o cumprimento das clausulas
do contracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

28
sla multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida,
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena do immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

27

O Governo se reserva o direito de rescin-
dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o contra-
etante do valor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço das andaimes e de
todo o material em deposito para a conti-
nuação das mesmas, feitas a medição e ava-
liação nas co'ndições das clausulas 21 e 24.

28
O material para as obras só será rece-

bido e descarregado nos dias uteis, durante
os horas do trabalho, e só serão retirados
durante esse tempo com guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o julgado imprestavel daa
demolições e o entulho.

29

A inobservancia dessa clausula, provada
com testemunhas pela apprebensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 y. do valor do contracto, que ao caso
de reincidencias poderá ser rescindido.

30

A caução para. a fiel execução do contra-
ato só será restituida seis mezes depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
este tempo o contractante responsavel pelos
damnos e avarias resultantes da má exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso de recusa será
o trabalho executado-por quem mais van-
tagem offerecer, correndo . a despeza por
douta do contratante e sendo «eduzida. do Ta-
loa' da Mésnia caução-

3/
Pica o contractante ,obrigado a exècirtar41

projecto tal como está organizado, não pop;
dendo alterar ou modificar os detalhes clif1
oonstrucção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas mo correg,
do serviço pela comrnissão fiscal, sob pena
de desmanchar todo O trabalho que não rog.!
executado de accerdo com esses detalhes g
indicações.

•
A demolição dos edificios antigas será feita

kt medida das necessidades da construcção
levantar, devendo, porSm, ficai. toda cona
cluida um mez antes da terminação do praza.
do contracta, obrigando-sea contractante
aos trabalhos de aterro, aplaina.mento e cal..
çamento provisorio do toda a área que reaa
sultar para a servidão publica e a renioverA
para os pontos que lhe forem indicados todo
os objectos existentes nos editicios a derai
molir.

33 -,-,
Obriga-se o contradante a' separar e ar124

rumar todo o material aproveitavel dás de-
molições, a aterrar o pateo com o entulho, .
removendo o excedente, e a britar tola'aa
pedra retirada dos alicerces e das paredes .
para empregat-a nos concretos a fazer e na,,Á
maxadamização do mesmo pateo.

34

O concreto das fundaç"ões será compostci
de argamassa de uma parte de cimento e
tres da areia, contendo cada metro cubico
002,4E0 de argamassa e 012,900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5, sena
do empregado cimento tExcelsiora ou cutro
qualquer de igual ou superior qualidade, as a
j uizo da commissão fiscal, e não -Onda a
pedras mais de 021,05 em sua maior Uii
mensão.

?5
As fundações devem sar feitas em canga"

das de 0a,20 de espessura no maximo era
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um.
só block com as aberturas necessarias á pa,s-o
sagem das canalizações, e tendo as dimen-
sões exigidas pela, natureza do terreno e de-a
terminadas em detalhe pela commissão
cal.

36
Todo o solo da área coberta será reveS•

tido de uma camada de "15 de espessura
de concreto igual ao das fundações.

•
37 .

•
Toda a alvenaria de tijolo das paredes eaa

ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, exceptci
a dos arcos, que levará argamassa de cia
mento e areia; na' proporção de • 1:3, senda
todo o tijolo de primeira qualidade, a juiza
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.,

• 38

Na alvenaria de tijolo das paredes intera,
nas será empregada a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem de 1:3, e pode-
rão ser substituidas, a Juizo da commissila
fiscal, por cimento armado as dos compara.;
timentos destinados ás installações sani-s,
tarias.
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areia, na dosagem de 1:3, e revestido de
&Seco e fôrrai de cantaria, de accôrdo com
as dimensões do projecto e os detalhes da-

os pela commissão fiscal..
40

Serão de cantaria as guarnições dos vãos
•de portas, os marcos das ;lamelas no pavi-
mento térreo e tombem as soleiras e os de-
ur:tos de escada, co: o competente bocal, os

. meia fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, 03T11 as dimensões indicada: no projecto,
o de acciardo com os detalhes de exec.ução.

41	 .
• Todo o vigamento será de ferro em T
apiado em vigas conjugadas e &dumas,
conforme o projecta, recebendo uma camada
do concreto de 0%12 de espessura, com te'a
metaalica, para assentamento dos soalhos e
ladrilhos nos 2° e 3 0 pavimentos, e o reves-
timento de asphalto na sotéia.•

42
A dosagem do concreto para os pisos dos

palitos e da sotaia será igual á exigida para
as fundações, não tendo porém as pedras
mais de 0%03 em sua maior dimensão.

43
Ntio será empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fiscalização, sob pena de $ no desman-
chado todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será bambem inutilizada tida a ar-
gamassa de cimento que não pildar ser ap-

. pilotada no mesmo dia em que fôr feita.
44

Os ferros não trabalharão a mais do oito
kilos por millimetro quadrado, para uma
carga eventual de SOO kilos por metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos como
na sotéia.

45
• Os soalhos serão de frisos de peroba de Cam-

pos, do 01%10 de largura, eatabeirados com
frisas de igual dimensão, de cancha e gua-
ralei, assentes em barrotes de 0m,07x0m,50,

• embutidos no concreto, e em paineis nos sa-
alões de honra, salas de visita, de jantar e
de espora e no vesti bulo, segundo os data-
lhes de execução. rematados em siccos du-

aplos de 0010 ,35 de altura, de cancha ou de
'peroba, com filetes.

46
( 'Teclo o ladrilhamento será com ladrilho
cano-laico do primeira qualidade, de Villeroy

Bock, assente em argamassa de 1:3 de ci-
ento e areia, sendo os rodapés do mesmo

'ladrilho ou de marmore.

- . Os forros serão de cimento armado em
placiatde Um metro bem socadas rara do
local e applicadas ao vigamento, depois de
perfe Umente seccas, sondo ligadas com ar-
gamassa de cimento e 'areia em partes
iguaes.

48
Os forros serão revestidos a gesso, levando

gula, architrave e cordão e decoração
Simples na parte destinada ao supporta dos
lustres : nos salões de honra, salas de visita,
de jantar, no vestibulo e nas caixas das es-
cadas será feita a decoração com filête, do
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e
festões.

49
Às esquadrias dos vãos de portas e janel-

las serão 'de peroba de Campos, podendo ser

empregado cedro nos vãos interiores, com
a espessura de 0, m035, todas almofadadas,
com as dimensões indicadas no projecto e
de accardo com os detalhes e execuçao que
forem organizados.

50
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

51
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de 0,m20x0,"003, sen lo que nasaanellas
dos 20 e 3° pavimentos será feito o revesti-
mento de madeira em paineis entre o peito-
ril o o rodapé.

52
As grades para os vãos de janellas do 10

pavimento, portas, portões com motivos em
bronze, saccadas, balcõea grades das va-
randas e da galeria da bibliotheca„ serão
de ferro batido, de acanalo cem o estylo do
edificio e os desenhos de detalhes que serão
organizados.

53
As escadas principaes em arco de circulo

serão ta.mbem de ferro forjado, tendo os
corrimões de metal amarello e capas de
rnarmore branao nos degráos.

54
São tambem de ferro em helice as escadas

de serviço, communicando o 3° pavimento
com a sotéia.

55
Os elevadores serão de armação de ferro

em estylo francez, accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.

58
A clarabola será tambem de armação me-

tallica com vidros arm tdos, levando calhas
e canductores de cobre e elevada 0m,50
acima do plano da sotéia.

59
O guarda-p5 e os janellões da escada

principal serão de armação metallica com
vidros de car, formando 'nineis, de accardo
com o desenho de detalhe que será organi-
zado.

60 .
As calhas da sotéia serão de cobre, com

0111 ,50 de desenvolvimento, ligadas a condu-
atores de ferro fundido.

61	 -
O revestimento das fachadae, das gatas e

das entradas principaes no pavimento ter-
roo, serão a pedra artificial formada de ci-
mento aExcelsiore cimento branco e areia
lavada e queim ela, sendo os motivos de
decoração na platibanda armados em ferro
e tela de arame.

62
As paredes dos salões de honra, de visitas,

de jantar e da caixa das escadas, serão de-
coradas a gesso, segundo os desenhos de de-
talhe apresentados mo correr do serviço.

63
O revestimento dos demais'eO mpartimen-

tos será de cal pura sobro emboço de cal O
areia, na proporção de 1:3.

64	 •
Nas cosinhas, copas, banheiros e walter-

closet, os revestimentos serão com azulejos
brancos de porcellana.

65
As divisões de madeira serão de peroba;

ou vinhatieo, envernizadas, almofadadas na
parte inferior, e em eaixinho na parte su-
perior, com vidros e rematados em archi trav e
e cimalha.

66
Serão collocados os banheiros, latrinas,'

lavatorioa, pias de lavagem, -caixas para de-
pasito de gordura, ' indicados no projecto.°
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade e o que houver no genero de me-
lhor e mais modernono mercado.

67 •
Para o abastecimento de agua serão colho.

cadas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 litros cada uma, em communicação
pelo fundo e ligadas ao encanamento de
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000
li tros.

.68	 '	 •
Nas casas de residencia serão eollocadas •

caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distribuição de agua quente. •

• 69
Além do esgoto de matarias tecaee será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do aliado, receberei° di-
rectamente as aguas dos concluctores e dos
ralos das sargetas; elligaila és •caixa de

areia dos rainaes ja 1 construidoe ao longo das
faces do edificio principal á Praça da Re-
publica.

70
Dos transformadores já installados, par-

tirá a corrente para a illuminação interna e
externa, soado empregados cabos subterra-
neos e tubulação do aço, embutidos nas pa-
redes

'
 sendo tolos os apparelhos, lustres e

aranielas, em nada inferiores em qualidade
e gosto aos que já estão assentes no elificio
principal.

75
Em alguns dos compartimentos do pavi-

mento terreo, poderá ser empregada a pin-
aura a Olsina. .•

g

56-
As escadas de made'ra, em troa lances,

serão de peroba, lustradas nas duas faces,
cem balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.

57
As varandas são de armação metallica

com ladrilliamento ceramico sabre concreto
de cimento armado, sendo as columnas de
ferro lami lulas e aeas, apoiando as do pa-
vimento torreo em seiccos de cantaria, com
as dimensões o fôrma determinadas em . de-
senho de detalho.

71•
Além da can tlização electrica, será tam-

bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, capa e cosinha, nas
casas do residencia.

7
2

1
Os muros limitando o terreno de servi-

dão dos predios, serão de alvenaria de tijolo,
satisfazendo as mesmas exigencias da em-
pregada - nos edificios, sendo embaçados e
rebocados a argamassa de cimento.

73
No terreno reservado á servidão do cada,

uma das casas de re:idencia será levantada
uma construcção apropriada aos serviços de
lavagem, tendo compartimentos Cora ba-
nheiros e apparelhoa sanita,rios para os em-
pregados.

•74 '
As esquadrias de ferro e madeira, colu-

nanas, gradis e paredes dos compartimentos
do ediricio, serão pintados a oleo, exceptua
dos os que forem revestidos do pedra artifi-
cial, ou superlicies revestidas de azulejoe.
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l'ka-p tura da paredes devem ser feitas
raçÓs simpiee, coralainando convenien-

'

ementa ps gares e o motivo das gregas, de
,Orme ã dar 'agradavel impressao de coa-
jusetb.

As passeios e as arcas serão revestidos
'de ladrilho ceramico atrottoirs, e de asphalto

sargetas, levando estas os ralos ligados
canalizaçito de aguas pluviaes.

78
Os conductores de aguas da sotdia termi-

narão em caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas a mesma canalização de
águas pluviaes.

•	 /O

Nó está, incluida na presente comineis-
ela a armação metallica das prateleiras da
bibliotheca, por constituir um projecto espe-
cial a ser estudado e executado por conta
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das espe,cificações do contracto, entregando
o edificio em. perfeito estado de asseio, com
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento dos elevadores e
de todos os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
•Toaguina Martins de Mello, coronel chefe da
5' divisão.	 •

Ministerio da. Guerra

Inspeoçao Permanente da 8 a Região Mi-
litar

NIT IITIROY

Éxistindo nos corpos do Exercito Nacional
-um claro de 8.00 (oito mil) homens

'
 são

chamados nesta data com o prazo de 30 dias,
de ordem do Esmo. Sr. general inspector,
os voluntarios que desejarem eiTeetuar alis-
tamento por dons annos.

As condições exigidas são as seguintes
aptidão physica para o serviço militar pro-
vada, em inspecção de sande ; não ser ca-
Sado, neM viuvo com filhos, ou arrimo de
familia.
. Ter mais de 17 annos de idade; sendo me-

nor de 21 annos, apresentar permissão ea
cripta de seus paes ou de um representante

' Apresentar attestado de eonducta pas-
sado pela autoridade policial da locali-
dade em que residir.
-Os vo/untarios terão, entre outras, as se-

guintes vantagens
O tempo ee serviço militar activo será

contado para apo enta.doria em cargo civil,
até 10 ~os, em caso de paz, e pelo dobro,
em caso de guerra.

Os que tiverem baixa do serviço por con-
clusão de tempo, serão empregados de pre-
ferencia a outros nas obras o offielnas pu-
blicas, estradas de ferro e quaesquer repar-
tições federaes.

Si no fim do prazo marcado no presente
edital não apparecerem vo/untarios, se
etTe_tuará o sorteio militar de acco-rdo com
o-estabelecido no art. 90 da leia. 1860, de
4 , de janeiro de /908, conforme foi deter-
minado pelo Miaisterio da Guerra em aviso
circular de 7 do corrente.
-Nitheroy, - 13 de março de 1911.— Atineis?

Azambuja	 tenente-coronel, chefe
do serviço do estado-Maior. •

Arsenal. de Guerra

Repartição de costume

De ordem do Exm. Sr. general director,
declaro que até o dia 17 do corrente mez,
impreteriveliaente, devem as senhoras cos-
tureiras que teera fardamento em seu poder
restituil-o a. esta. repartição, sob pena de
serem eliminadas da matricula e intimados
os respectivos fiadores, na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.—
Capitão Manoel Joaquim de Sant' Anna, en-
carregado.	 *)

111~1

Ministerio da A.gricultura
Industrie, e Commercio

ESCOLA DE MINAS DE . OURO PRETO

EDITAL N. 279

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que
se acha aberta nesta secretaria, até o dia 10
de março de 1911, a. inseripção de candi-
datos ao provimento efrectivo do legar de
substituto da setima secção, a qual, de ac-
côrdo com o art. 7° do regulamento que
baixou com o decreto n. 8.030, de 26 de
maio de 1910, comprehende as seguintes dis-
ciplinas : grapho-estatica, resistencia 'dos ma-
teriaes, estabilidade das construcções, estudo
dos materiaes de construceito e determinaçeto
experimental de sua resistencia, technologia
das profusões elementares e do cons ructor
meçonico ; hydraulica liquidos 6 gases ; ma-
chinas operatrizes; machinas hydraulicas ;
.abastecimentd de aguas e esgotos e hydraulica
agricola ; tkermodynamica e motores ther-
micos.

Os candidatos deverão satisfazer as dis-
posições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65,
do Codig,o dos institutos Officiaes do Efisino
.Superior e Secundará), decreto n. 3n890, de
.1 do janeiro de 1901.
- Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de dezembro do 1910.-0 secre-
tario, J. S. Bramido.	 ('

Ministerio da, Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invençéto

N. 6.434, de William John Paul, John'
Henry Lynch e Jamee Gulick

.	
Meyer.

N.6.435, de Nikaa Tesla.
N. 0.438, de Harry Neftali Cabes.
N. 6.437, de Paul Lengemann (Dr.).
N. 6.438, de Frantz ;Masca.
N. 6.439, de Carlos Ekman.
N. 6.440, de Josá Constante & Comp.
N. 6.441, de Theophilo Rufino Bezerra

de Menezes.
N. 6.442, de Luiz de Mello Marques.
N. 6.443, de Miguel Joaquim P;nto.
N. 6.444, de Vicente .Santomauro.
Convido 03 coacessionaries acima. no-

meados a comparecer nesta Directoria Geral
amanhã; 15, á. 1 hora. -da, tarde, afira de
assistirem á abertura dos iovolucros que
conteem os relatorios, deserihos e amostras
das suas invenções.

Directoria. Geral de Industrie' .e .Contmer-eio .da Secretaria de Estado da Agricultura,
Industriai e Commercio, •cm 14 demitiam) do
1911.-4. .P, ,Soares "AO.	 • •

Mtnisterio da - A.griculturak
Industrio, e Commercio *

Obras para o Posto Zootechnico de 'Pinheiro*.

De ordem do Sr. ministro, faço publica
que até o dia 27 de março as 12 horas tece-4
bem-se propostas, em duplicata, para a
execução das obras do Posto 7£otechmco
Pinheiros, de accórdo com as especificações
projectos e detalhes que serão fornecidcis
pelo auxiliar technico do ministerio.

Cada proposta deverá ser acompa,nhadot;
de conhecimento de deposito de 10:000$ errt •
dinheiro ou apolices da divida publica Fé-
deral, feito no Thesouro Nacional, mediante
guia passada pela Directoria da Contabilie,'
dade, depositoque reverterá para a Fwendk
Nacional, sio proponente escolhido deixar
de assignar o termo de contracto dentro do
prazo de cinco Alai; da data da, notificaçãoat

Além do dccumento -de deposito, apresertS
tara, recibo de quitação de impostos de
dustria e profissão, Federal e Municipal o'
-os documentos que provam idoneidade tos,
chnica, e financeira.

As propostas versarão sobre o preço •total
das diversas construcções e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a indicac,
o preço dos serviços constantes das especle
ficações e das quantidades de serviço pogunidade.

Em igualdade de preço será escolhida a;
proposta que apresentar menor prazo, incor-
rendo o proponeate escolhido na milita de
100$ (cem mil réis) por dia que exceder Ui
prazo proposto. O praz) para conclusão de'
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.

.0s pagamentos serão em tres prestações'
iguaes : a primeira quando estiverem co-
bertos todos os edificios o concluidas as Na
redes do laboratorio e o respectivo fôrro ; a
segunda depois de embôçadas todas as con-a
strucções, collocacLas as esquadrias exterio,
res em todos os edifieios e iniciadas •as pine.
turas ; a terceira e ultima prestação quando
estiverem concluidos todos os trabalhos e
acceitos pela fiscalização.

A caução de 10:090$ (dez contos de réis)fica depositada como garantia. da boa ex-
ecução dos trabalhos durante o prazo de seis
mezes contados da data da acceitação dos
'trabalhos.

Cada proposta, devidamente sanada o ent,duplicata, será fechada em envolUcro la-
crado sobre o qual o proponente escreverá::'
Proposta de F... e em outro envolucro os
documentos de idoneidade, deposito e quita.
ção do impostos. Os envolucros contendo os
documentos de idoneidade serão abertos na
oceasiã,o da apresentação das propostas,
Dentro ale tres dias serão publicados mr
Mario Official os nomes dos proponentes j1.11-
gados idoneos, e annunciado o dia e horapara a abertura das propostas do preço;
sendo entãO restituidas aos demais propo-
nentes não julgados idoneos as respectivas
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si assim o entender, reserva-se
o direito de alumiar a presente ooncur-
renda, sem que aze ,Srs. proponentes assista
direito a qualquer reclamaçao, mesmo -o
que Sõr julgado idoaco e de proposta mais
barata.	 .

Fica subentendida que irão sarã acceita'
rproposta 'alguma com a decla.raçãO do abati-
mento com porcentagem sobre' a que fôr
julgada . mais barata. •,

Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.—Mo:
mira Rodrigues Teizofo, ,ffirecter ;ecrã! dk.
Agriemtura.
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EspEcIFICAÇõES PARA AS OBRAS A EtECUTAR-SE
NO EDIFICIO ONDE FUNCCIONA A SECRETARIA
DE ESTADO DO MINISTERIO DA AGRICULTURA,
musTRIA. E CoMmER,CIO; NA PRAIA VERM/3-'•
LHA; DE ACCôRDO COM O EDITAL SUPRA

Primeira parte—Forro do grande salão
da, Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal:

.1 0—Será construido em o plano do actual
forro de estuque um outro de madeira, de
pinho de riga, taboas estreitas, de 091,10,
macho e femea com a espessura de OrG,12,
pregadas em espinhas, formando tres pai-
neis iguaes ao forro do grande salão das Di-
rectorias da Industria e de Contabilidade.
O forro deve ser pregado em couçoeiras de
2"x9a ao alto, entarrug,adas em espinha
para a pregação das taboas do forro. Em os
tres paine.s serão observadas as mesmas
gregas, cimalhas e florões centraes empre-
gados no grande salão das Directoria da In-
dustria e da Contabilidade.

20-0 trabalho deve ser executado de tal
sorte que não perturbe o fune,cionamento das
diversas secções da Secretaria de Estado,
que ahi trabalham, devendo, portanto, ser
armado UM soalho atespenso (andaime) com-'
pletamente vedado a passagem. de poeira,
com a devida segurança e capaz de suppor-
tar o peso de todo o forro de estuque actual,
si por veatura venha a cahir sobre o an-
daime suspenso. O trabalho de construcção
do andaime deve ser executado tudo, durante
o primeiro domingo que-seguir-se á assi-
gnatura do contracto e desarmado igual-
mente depois de concluido todos os traba-
lhos, inclusive as pinturas do novo! forro,
paredes, em outro domingo.

3)-0 estuque do forro será demolido e
descido em calha fechada para Pára do edi-
fido e transportado o entulho para o local
designado pela agencia da Prefeitura.

49—Durante as horas' de expediente da,
Secretaria de Estado, isto é, das 10 112 Is

, 4 horas da tarde, não poderão entrar para o
interior do andaime os materiaes, podendo
entretanto o trabalho no interior do citado
andaime prolongar-se das 7 da manhã ás 5
da . tarde. •

5°—Serão quebradas as pedras e demais
obstaculos que impeçam o reboco das pa-
redes, entre a cimalha o o plano do forro de
estuque e preparada esta parede para rece-
ber a respectiva pintura.

60—As pinturas serão executadas no mes-
mo estylo da actual, devendo sor feita pin-
tura eampleta em tolas as paredes e reto-
cadas as essaia,dria,s.

70—Todos os damnos I causados pelo bm-
preiteiro serão deduzidos no pagamento ti-
nal, pelos preços por que foram adquiridos
pelo ministerio sem direito a reclamações
por parte do empreiteiro.

80-0. ministerio fornecerá material para
andaime. que se acha depositado na parte
inferior da varanda externa do palacio, e
deste material serão tiradas as taboas e cou-
çoeiras (barrotes) que estiverem em con-
dições de satisfazerem as exigencia3 do ser-
viço. •

segunda parte—Trabalhos diversos:
1 9—Doze metros de armario de pinho de

Riga, desenho n. 1;
21 —Seis metros quadrados de parede de

tijolo fronta l , inclusive pintura, reboco e
embeiço;

39—Dez mta.-ros quadrados de gra le de fer-
ro simples e vergalhões redondos de 3/4".

—Tres portões de ferro iguaes aos colo-
cados no corredor do ascensor.	 •

59—Canto e sessenta e oito metros quadra-
dos de soalhos de madeira de. pinho de
Riga; tala:ias estreitas. de 1 I12"x4 1/2a,
pregadas em couçoeiras de 3"X 4 1/2" . em-

batidas em concreto.
6a—Trinta e sete m. 1. de divisões de nia2.

deira„ envernizada, typo empregada em tiSaa•
das as divisões do ministerio, inclusive at
colocação das portas indicadas pela. tiscalia
zação.—.I. B. de Moraee Rego, auxiliar te:;
chaico do minis teria.

PARTE COMERCIAL

toros de Pandos Pablieog
da Capital Flederal

CURSO OFFICIAL DE 'CAMBIO E MOEDA.
METALLIcA

Praças :	 . 90 d/v A' vista,

	Sobra Londres. .;.7;.' 	  15 31/52 15 53/64
• Paris 	  • 	 $597	 $602;
• Hamburgo 	
• Italia 	
a Portugal 	
» Nova York 	

	

Libra esterlina em moeda 	

993$000

2064000:

1974500

. 1:04030.'1
1

Veada d prazo

1.030 da Companhia de Loteriai
Nacionaes do Brazil, vic 30 dias- 49W00
Secretaria da Camara Syndical do Ria 4e.

Janeiro, 14 de março de 1911.—A. Sanaa/se* a
syndico.

..
O corretor Lacrec:o Fernandes Oliveira, i

autorizsdo por -alvará de juizo, vendera arrt. t
leitão, na Basa, no dia 21 do wer,elit .i. met, 1
quatro apolices geraes de ã Gi., de a:000$ a! tf--

iares acções e 6/40+ do Bano° do &azia; . 	 .
secretaria da. Camara . Syndical, '' 13 da

março de 1911.—A.- Simonsen, syndico. - (a

Mini sterio da, Agricultura,
Industria e Commere io

Directoria Geral de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro,recebam-se pro-
postas para a execução de diversas obras no
edilco oode funcciona a Searetaria de Es-
tado na Praia Vermelha, de accôrdo com as
especifiaaçaes e plantas organizadas pelo
auxiliar technico do ministerio. Essas aspe-
cificações e plantas serão fornecidas aos
interessados, no gabinete do mesmo auxiliar
technico,todos os dias uteis;das 11 da manhã
ás 4 da tarde. -

As propostas devem ser apresentadas nesta
directoria geral, até o dia 25 do corrente
niez, ás 3 horas da tarde, acompanhadas do
conhecimento de deposito de 2:000$000,
em dinheiro ou em apolices da divida pu-
blica federal, feito no Thesouro Nacional,

- mediante" guia que será requerida a esta
directoria, até o dia 24.
•Os proponentes deverão exhibir documentos

legalizados, provando sua idoneidade para
execuçã,o dos trabalhos e recibos do quitação
dos impostos da Fazenda Feieral e Mu-
nicipal.

As propostas versarão sobre o preço total
dos trabalhos, ennumerando-as segundo as
especificações. 	 •

Será preferida a proposta que apresentar
menor preço. Em caso de igualdade de
preço, será escolhida a proposta que apre-
sentar menor prazo para a conclusão das
obras.

Não se acceitara proposta alguma cuja
importancia exceda á quantia de 18:696$000.

' O prazo para entrega dos trabalhos não-
poderá ser superior a 50 dias, incorrendo o
contractante na multa de- 100$ por dia. de
eXCO3S0.

O proponente escolhido deverá assignar o
contracto respectivo dentro de tres dias,
contados da data da notificação pelo Diario
Official, sob pena de perder a caução acima
indicada.	 . .

O pagamento será feito em uma só pres-
tação, depois de acceitoo os trabalhos pela
fiscalização, ficando, depositada a caução por
mais quarenta e cinco dias, como garantia
da boa execução do serviço. .

Em falta do cumprimento de qualquer
clausula deste edital e de snasespecificações
o aroaonente incorreaá na multa de 200$
e no caso de reincidencia será annullado o
contracto, catando ao empreiteiro receber
o trabalho já executado pelo preço da tabela
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

As propostas, em duplicata, devidamente
saltadas, serão fechadas em involucros la-
crados, com- o nome do proponente, e em •

outro involucro• serão fechados 03 do-
cumentos do idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro e recibo de quitação
de impostos.

Os docuinèntos 'de impostos federal e
municipal serão -restituidos logo depois da
abertura das propostas do preços. Tres dias
depois de entregues as proposta z , serão alo-
nunciados dia o hora para a abertura das
propostas do preço, sendo nesta °ocasião
re,stituidos aos • proponentes não . julgados
idoneostodos os docuthentos CO -mo furam
recebilis.
• 0 Governo reserva-se o direito de annullar

a presente concurrencia sem que anisa aos
praponentea direito de indemnizaçãoaut de
reciamação.	 ,

Directoria Geral de Contabilidade do 311-
daterió da Agricultura, Industria e Cora-
mareio, 14 de março de 1911.—O director
gera.!, Mario. B. Carneiro:	 -

Camara elyndlea.1 Closi Corice:

$738	 $74a
603 -•
323

 3 I36
15a015!

Ouro nacional emvales, por 1$000	 iseErt. .

MOVIÚSNTO DA, BOLSA

•Ai:adices geraes miadas de 5%: 1:015$000;
Apolices geraes de 1:000$, 5 %.,- 1 :016a0OP
Apoaces do emprestimo namo-

cal de 190O, •nom ........
Apolices do- emprestirao! muni-

cipal de 1904, port 	
. Apoaces do empresam° munici-

p11. de 1905,	 ..... ..„„
Apolices do emprestimo munici-

pal de 19a9w port ..... .
Apoucas do emprestirnaignunici-

pal. de Nitheroy, port 	 •	 200$000
Apolices do emprestimo ! munici-	 t

pai de Nitheroy, de 1910,
port 	 	 200$001la •

Banco C,ommercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 10F*150

Banca do Commercio..... 	 	 s000:
Banco do Brazil 	 	 207.a.U0Cs
Comp. Terras e Colonização.... 	 9asales •
Comp.-- Loterias Nacioaaes do -

Brazil 	 	 483201
Comp. Estrada de Ferro! Rade

Sul Mineira 	 	 70 000
Comp. Tecidos Batafogo ...... 	 • 212$000
Comp. Tecidos Progresso Indus-

trol do Brazia	 	 2894000Á
Comp. Docas de Santos 	 	 36-;$000
Dets.Empregados no ~mareio - sapx)
Dolo. Comp. Luz Stearica.... i190.Dt003
1 ebs. Mercado !Municipal......, 202 snof
Pelo. Jardim Botanico. P' série.
Dabs. Tecidos Industrial Mi-

neira .
Debs. cantareira e Viação Flu-

minense

202a500,

	  .205a000:',

210$00ta

•• •
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24,1rço. iii
Informações

Pela estação Maritima foram importados
ante-hontem 1.481.293 kilograminas de mer-
hadorlas diversas e carvão de particulares e
da. Estrada, tendo sido exportado 47.892 ki-
logrammas de mercadorias diversas e café.

A finda, deste ultimo producto foi de
2.680 saceos com 162.140 kilogrammos.

O rendimento dos despachados pagos e
ã pagar no dia anterior foi de 771000.

Pela de S. Diogo foram importados no
mesmo dia 177.164 kilogrammos de merca-
dorias e encornmendas, tendo sido exportados

'4375.613 kilogrammos de mercadorias, mate-
riaes, c umes verdes e encommendas.

A renda do dia 11 foi de 2:540$340.•
—

O movimente de gado nas estações foi o
*Seguinte:

-Dias 13 e 14:
Santa Cruz, recebidas, 390 rezes ; Mata-

douro, abatidas, 489 rezes ; Cruzeiro, em-
barcadas, 175 rezes;• stock, 64 rezes; Bem-
fica. embarcadas, 96 rezes; Stock, 482; Sitio,
embireadas, nenhoma;'stock, 41 rezes.

Santa Cruz, recebidas, '638 rezes ; Mala-
(douro, abatidas,. 490 rezes ; Cruzeiro, em-
,barcadas,368 rezes: stock,nenhurna; Bemfica,
;embarcadas nenhuma ; stock, 400 rezes ; Si-
, tio, embarcadas, 41 rezes ; stock, nenhuma.

SOCIEDADES ANONYMAS
almomelwomeemeer	

Companhia Nacional de Se-
' garos de Vida Cruzeiro do

S ul
'ACTA DA ASSEMBLÉK GERAL ORDINARIA REA-

LIZADA NO DIA 25 DE FEVEREIRO DE 1911
A03 vinte e cinco dias do mez de fevereiro

do anno de mil novecentos e onze, á uma hora
da tarde, no edificio da séde social, no largo
da Carioca numero treze, presentes os Srs.
accionistas que esta assignam e conforme
com o livro de presença, representando mais
de um quarto do capital social, foi pelo Sr.
presidente aberta a sessãó por se verificar
existir numero legal para se installar a
assembléa convocada na data prescripta
pelos estatutos e que funcciona em primeira
convocação. O Se. presidente declara que o
objecto da presente assembléa ordinaria, é
tomar conhecimento do relatorio e contas
da administração da companhia referente ao
exercicio do anno de mil novecentos e dez.
Em seguida mostrou que havia sido cum-
prido o dever legal da publicação do balanço,
relatorio e parecer do Conselho Fiscal, exhi-
bindo os numeres do Diario Official e Jornal
do Commercio, em que essas publicações fo-
ram feitas. Pelo accionista João Paulo de
Mello Barreto foi requerido, pela ordem, que
80 consultasse ã assembléa, sobre a dispensa
da leitura do_ relatorio, por, já ter sido pu-
blicado; consultada a assembléa, foi por
unanimidade, concedida a dispensa dessa
leitura. Em seguida, pelo membro do Conse-
lho Fiscal Dr. Antonio Mendes de Oliveira
Castro Sobrinho,foi lido o parecer do Conselho
Fiscal que conclue pela approvação das contas
da administração e é do teor seguinte:
Conselho Fiscal tendo procedido ao exame da
escripta da companhia e conferido o balanço
relativo ao anuo findo em 31 de dezembre
ultimo, vem emittir o seu parecer a res-
peito. Desse exame evidencia-se principal-
mente que as medidas de providencia c eco-
nomia, em cujo criterio se inspirou a dire-
ctoria, para reduzir os effeitos dos encargos
Inherentes aos trabalhos iniciaes das com-

panhias de seguros de vida, produziram os
primeiros resultados esperados.

Assim é que, sem prejuizo de nenhuma das
faUcções normaes da Companhia, foi poasi-

vel attingir á, consideravel verba que figura
no balanço actual em, amortização de rs-
ponsabilidales do primeiro exercido da fun-
dação da- Companhia: O curto prazo da
obtenção deste resultado revela os elemen-
tos de que dispõe a Companhia, 03 quaes,
dirigidos com o deliberado proposito que já
accentuámos, hão de sem nenhuma duvida
proporcionar o exito a que aspiram os i ite-
rasses sociaes.

O largo deseavolvimento das operações
de seguros, no anno sujeito á nos ,a apre,
dação, confrontado com o numero e a in-
significancia do total dos sinistros, verifica-
dos, ao mesmo tempo que traduz o escrupulo
que preside a taes ope'ações, demonstra que
a Companhia poderia iniciar a distribuição
de dividendos ás acções, si muito avisada-
meate não tive-se preferido a directoria
consolidar o capital de moio a assegurar
proximamente e sem interrupções a justa
compensação dos haveres sociaes.

E' bom sabido que a solidez do capital de
uma empreza, da natureza da nossa precisa
antes de tudo estar visivelmente exposta a
todos os olhares para conquistar o credito
publico ; o numero de apolices averbadas
em seu nome é a melhor das propagandas
para augmonto de seguros.

Muito de louvar é, pois, tal resolução da
administração.

Em seguimento desse conceito impõe-se
tambem • á attenção dos Srs. accionistas a
verba denominada «Reservas Technicas»
que, figurando no balanço anterior por
40:165$149, eleva-se no presente a 93:034061,
que prefaz o total de 133:254210.

Com as ponderações feitas, concluimos o
nosso parecer, propondo que a assembléa
dos Srs. accionistas approve o balanço, as
contas o mais actos da Directoria da C nn-
panhia Cruzeiro do Sul, relativos ao anno
findo em 31 de dezembro de 1910.

Não daremos todavia, por desempenhado
o nosso dever, sem consignarmos, como ora
fazemos, todas as nossas expressões de pezar
pelo fallecimento do nosso digno collega o
Dr. Leopoldo A. de Mello Cunha, de quem
guardaremos as mais lisonjeiras recor-
dações.

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de 1911.—
Dr. An tonio Mendes de Oliveira Castro Sobri-
nho.—Conde de Avellar.— Dr. Raymundo de
Castro Maya.

Pelo Sr. presidente foi dito então qu&
punha em discussão o parecer lido e como
não houvesse quem pedisse a palavra, foi
encerrada a discussão e, posto a votos, foi o
parecer unanimemente approvado, absten-
do-se de votar os membros do Conselho
Fiscal e a Directoria prese,ites.

Em s,guida annunciou o Sr. presidente
que se ia proceder á eleição dos membros
do Conselho Fiscal e seus siroplentes, para
servir durante o corrente exereicio de 1911.

Corrido o escrutinio secreto, no qual se
abstiveram de tomar parte os directores e
membros do Conselho Fiscal presentes, foram
por maioria de votos eleitos para membros
do Conselho Fiscal e supplentes, os Srs. Dr.
Antonio Mondes de Oliveira Castro Sobrinho,
Dr. Raymuado de Castro Maya, Conde de
Avellar e João Paulo de Mello Barreto, e
pra supplentes os Srs. Dr. Pedro Betim
Paes Leme, Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires, Dr. Pedro Luiz Osorio e Alberto
Saraiva da Fonseca, que foram todos decla-
rados eleitos e empossados nos seus cargos.

Offerecida depois a palavra a quaesquer
dos Srs. accionistas que quizessem se mani-
festar sobre o assumnto da presente reunião
e nenhum delles querendo usar, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a presente re-
união de asseinbleéa geral ordinaria, agra-
decendo aos Srs. accionistas o seu compare-
cimento.	 *

E por nada mais haYer a tratar, lavrei a
presente, acta que vai por mim, Alberto de
Sam2aio, servindo de secretario,assignada e
pelos Srs. accionistas presentes. Eu, Alberto
de Sampaio, que escrevi e subscrevo.—
Al5erto Sampaio.— Jogo Teixeira Soares.—
José de Mello C. Moniz Freire.— Jo go A.
Americo Machado.— E. Mathieu.— Genaeo
Dias ct Comp.—João Paulo de Mello Barreto.
— Por procuração do Dr. Pedro Augusto
Nolasco Pereira da Cnnha, Jogo P. de Mello
Barreto. —Por D. Antonia Rezende de Mente
Barreto e D. Helena Rezende de Mello Bar-
reto, João Paulo de Men.) Barreto Filho.—
Por Geraldo Paulo de Mello Barreto e Re-
nato Paulo de Mello Barreto, logo Paulo de
Mello Barreto.— Dr. Arthur Moncorvo
—Nazareth, & Comp.— Por procuração de
Alzira de Aguiar Machado, Urcecino Ourl,
que de Aguiar e Vicente Gonçalves Dias,
Jo7o Americo Machado.— Alvaro Mendes de
Oliveira Castro. —Por procuração de Manoel
Teixeira Soares, João Teixeira Soares Junior
e Frederico Teixeira Soares, Alberto *Sana.
paio.— Por procuração de Victor Follette,
Alvaro Mendes de Oliveira Castro.— Luiz da
RochaMiranda. — Raymundo de Castro
Maya.-L-Octavio Mendes de Olireira Castro.
—Por meus filhos menores Alda, Sylvia e
Oscar, Jogo Teixeira Soares.— Antonio Men-
des de Olineira Castro Sobrinho.

--
Companhia de Viação o

'Tecidos «S. F'elixo
ACTA DA AS3EMBLÉA GERAL ORDINARTA

REALIZADA EM 7 DE MARÇO DE 1911
Aos sete dias do mez de março de 1911,

reunidos no escriptorio da Companhia á rua
de S. Pedro n. 27, á 1 hora da tarde, 11 ac-
cionistas representando 3.978 acções, o di-
rector Dr.Luiz José da Costa declara aberta
a ses .ão e propõe para presilil a o Sr. Edu-
ardo Coelho. Garcia que, sendo acclamado
pela assemblé 1, assumiu a presidencia, con-
vidando para 1° e 20 secretaries os Srs. Al-
fredo Luiz Dei Porto e Alfredo Valdetaro
Silva.

Lida a acta da ultima assembléa geral
ordinaria, foi sem discussão approvada por
unanimidade de votos.

Por proposta do Dr. Valladares fui dispen-
sula a leitura do relatorio da directoria por
estar publicado Diario Official desta data e
no conhecimento de todos os presentes.

Lido pelo 1 0 secretario o parecer do Con-
selho Fiscal e submettido á discussão, foi
approvado unanimemente, absteedo-se do
votar a Directoria e Conselho Fiscal.

Em seguida procedeu-se á eleição do Con-
selho Fiscal e sapplentes, que deu o rosal-
tado seguinte:

Conselho Fiscal:
Votos

Dr. Mario de Souza Ferreira 	  397
Dr. Leandro R. da Costa 	  397
Dr. Francisco de Paula Valladares 	  392

Supplentes:
Votos

Eduardo Coelho Garcia 	  367
John H. Lowndes 	  387
Almirante Frederico C. Camara 	  397
Por proposta da Directoria consignada no

relatorio foi approvado,por unanimidade,um
voto de profundo pezar pelo passamento do
accionista João Evangelista Via,ana pelos re-
levantes e bons serviços preseados á Compa-
nhia como membro do Con elho

Por um dos directores foi lida a exposição
relativa á situação da Companhia a que se
refere o relatorio publicado.	 .

Por approvação unanime de ioda a assem-,
bléa, foi a mesa autorizada a assignar a pre-
sente acta.

Não havendo .mais nada a tratar,o Sr. pre-
sidente levanta a sessão agradecendo o con-
curso de todos os Srs. accionistas presentes..

•
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•
iii—Eduardo Coelho Garcia, presidente. — AI-
freio	 Porto,. I a secretario. — Alfredo
Valdetaro da Silva, 20 secretario.- •

- Companhia, União
BELATORIO DA. COMPANHIA UNIÃO QUE TAE

SER, APRESENTADO EM ASSEMBLÉ.:A GERAL DO
; DIA 16 DE MARÇO DE 1911

Srs. acccionistas—A Directoria da Compa-
nhia:União cumpre o dever de prestar-vos
as contas de sua gestão, durante o amo

efindo em 31 de dezembro proximo passado
as quaes foram apresentadas, em tempo

sopportuno, ao Conselho Fiscal, ao qual muito
agradece a sua coadjuvação.

Em principios do anno findo a Directoria,
reconhecendo que as cbras do porto teriam
de inutilizar,-em breve a ponte onde as bar-

' gas se abasteciam de agua potavel, impe-
-•dando a sua permanencia naquele logar,
procurou em todo o litoral independente das

l enesmas obras, um local onde houvesse agua
com suffleiente calado, pora dar boa atra-
cação á.3 barcas em serviço o ao mesmo

' tempo uma canalização de agua potaeel
com as dimensões sufficientes a permittirem
as derivações para o consumo da Compaa
nh:a, não tendo, porém, encontrado, até
'fins de março, terreno algum em boas con-
dições, recorreu á mui prestimosa Commis-
0,0 das Obras do Porto e obteve permissão
'para dar passagem aos encanamentos com
-agua para a Companhia, pela parte em cpn-
strucção do novo caca até a entrega do re-
ferido trecho aos Srs. arrendatarios.
r Terminando, a Directoria aproveita a op-
portunidade para agradecer a coadjuvação
prestada tambem pelos empregados supe-
riores da Companhia, que se distinguiram no
bom desempenho de seus deveres.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 191.1.—
Joaquim. de Mello Franco .—Charles He.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas--Cumprindo a lei e os Es-
tatutos,o Conselho Fiscal examinou no escri-
ptorio da Companhia todos os livros, do-
cumentos e contas referentes ás transacções
reálizadas durante o anno de 1910, confe-
rindo os balanços anne,xos que ora vos são
apresentados, com os laçados no livro (Ma-
rio» onde se acha a escripturnão feita com
clareza e nitidez.

Assim o Conselho Fiscal é de parecer:
Que sejam %aprovadas todas as contas e

actos administrativos da Directoria, durante
o anuo findo em 31 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1911. —Al.
fredo L. Ferreira Chaves. — Francisco Lou-
renço Mattos.

1.11.n•111

BALANÇO GERAL EM 3Q DE JUNHO DE 1910
Activo

Material tluctuante 	  3:200$000
Apolices geraes,5% 	  236:121$200
Apolicea gerae 4 , 5 %, 1909 	  39:8 000
Apolees geraes, 6 %, 1897 	  77:922$330
London R. P. Bank 	  151:387 380
Acções em caução 	  20:000$000
Conta corrente: diversos deve-

dores 	  49:42l050
Caixa 	  11 : 4625W8

Passivo
Capital 	 	 	  300:001000
Fundo de reserva 	 ..	 187:49
Contas a pagar 	  32:20;
Caução da Directoria......- 	 20: 0
Lucros suspensos .... 	  34:308090
Dividendos apagar 	  15 : 350e000

.

	

	 589:35-4058
.S. E. 0.—Rio de Janeiro, 30- de junho de

1910.

	

.	 .
BALANÇO GERAL EM, 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Material 	 	 e.. 3:20 111
Apolices geraes, antiga, 5 %	 234:1. 100
Apolices geraes, 5 %, 1909.... 39:840:000
Apolices geraes, 1897, 6 %	 74:0035;0W
Acções em caução 	 	 20:00M00
Contas correntes devedoras.... 51:31%840
Caixa 	  2: 81 4067
Immoveis 	 	 ... 2:000S000
London R. P. Bank.	 203:387$380

630:714287
Passivo

Capital. -	 -,.	 -	 300:00 000
Caução da directoria 	  . 20:000 000
Fundo de reserva 	 eeee.. 216:822$277
Cortas a pagar 	  32:150$000
Lucros suspensos	 	  46:742010
Dividendos a pagar 	  15 : 000$000

------
630:714$287

• S. E. 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1910. —Joaquim de Mello Franco, pre.ai-
dente . —A. Guimarães, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.231—Memorial descriptivo da invençao
de aAperfeiçoanentos em machinas de
:ominar, consslindo em dispositivos para
evitar incorrecções da somma». para que
pretende privilegio John. Mesny Tourtel,
domiciliado em Londres, Inglaterra

ern sua extremidade livre unagalé 16, man-
tido normalmente contra uni pau r ¡ida
moll 17.	 • '

Uma, cremalheira, 18, pivotada. 'eregulada'.
por unia mola,, engrena no roCiete, 7 , e tral
uma projecção 19 provida de um gale ou
P ine 12, que se -projecta de lado pela arma-
ção 2. A pressão exercida pela mola sobre a,
cremalheira 18 mantém a placa 6, por meie
do rodete 7, em posição elevada (fig. 19e):e
Quando se revolve o manipulo 10, o caracol:
Il eactpando o galé 12, ergue a cremalheira
18 pelo intermedio do rodete 7 e faz revolver
a placa 6 (fig. l a). Pelo effeito deste mova-
mento, o cem r abaixa a alavanca 15 por
meio de seu galé 16 e leva o braço 14 a peie
sição opposta a mola 17 (fig. 119. Em. ceies (
sequencia a haste 8 fez recuar todos els

•sectores dentados que tinham sido levadeet.-k•
para diante.

Na termo, representada, o berço 14 sup- •
porta quatro eixos 20, 21, 22 e 23, trazendo
respectivamente os rodetes ou indicadores
de contagem 24, os cama de transferencia 25,
os canas 26, e as rodas de zero 27.

O apparelho contador é representado em )
detalhe nas figs. 2a, 3a 4a , 5a e 6a .e cada
peça consiste em um rociéte 24, um disca 'cle.
algarismo 24 a e um pino de transferea-
cia 24 b.

Um dos dentes 24 c do rodete 24 é cortada;
(figs.	 e 59, para o estabelecimento da

Os rodetes 24 são mantidos por melas 281
zero, como se descreve adiante. 	 •	 •

(fig. 7a ) em termo., de um pente. Os caras de
transferencia 25, (figs. 8a, 9a e 10a) estão
montados sobre bases 25 b, e teem a ferma
de uma tulha tripla, tendo cada folha uni
dente 25 b, que se projecta lateralmente':
Uma gareanta 25 d, praticada nas folhas dos
canas de transferencia, permitte a passagem
do pino g4b. •

Os canas • 25 estão dispostos de modo ta/ 1
que, quando o disco de algarismos 24a passa'
á possição de zero, 40 pino 24; fazenpo conta-1
eto com a borda Cee de uma das folheado (
cana 25, a move da posição representada(
na fig. lia para a que representa l fig. 12a.
Ne .ta ultima posição, o C3,111 está completa-
mente fera do ccntacto com o indicador. '1 •
Quando o cana 26 :e pee em rotação na dird:
cção da flecha (fig. 12a) sua ponta 26a é.18-.
vada contra o dente 25b e revolve o cam,
que completa a terceira parta de uma re-
volução, e o leva a uma posição semelhante
á que representa a tig. 11a . Em consequetie
eia, o dente 255 proximo ssguinte vem em
contacto com o rodete adjacente, que re-
volve da distancia de um dente, effectuando
assim a transferencia das unidades, pot(
exemplo, a dezenas. •

	-Os canas 26 (figs. 16°,-17° e 18a) esteei mon-
tados em' degráss em um eixo-rodete. Os
canas 26 trazem aberturas correspondentes
ao eixo-rodete e se colite:em neste consecuti-
vamente, com um dente em avanço (fig. la).".

Quando o eixo 22 revolve como se dess
creve adeante, os cams 25 sheo levados no
trajecto de suas transferencias, e actuam
semente as que foram operadas pelo indicaee
dor, ou as que o foram pela operação do (
cam 26 proximo. Deve se notar que aldeei
cam 26 traz uma ponta 26 a, em cuja frente
O formada uma abertura 26 d, terminando
por uma. borda, circular. Esta tarda se-
apresenta normalmente aos dêntes 25 6, de
um cara de transferencia, e impede estes
dentes de revolverem além da distancia. me
oessaria 'para sua operação (11g. 12') . A-,
borda circular conduz a uma extensão sei
gmental 28 c, que termina na ponta e tem
por fim impedir um movimento aecessiva
do cam de transferencia durante a rotação.:
O dente com que a ponta faz contacto tegee

I espaço sufficiente para passar na abertura
sem encontrar aquela borda circular, CO

I já se descreveu. O eixo 22 é rfrefida'srelosir

589:3544058

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em machinas para sommar, e seus prin-
cipaes pontos consistem na adopção de meios
aperfeiçoados para impedir a operação frau-
dulenta ou *incorrecta de machinas deste
genero. •

Para facilitar a explicação de minha in-
vença°, descreverei primeiro em detalhe,

e

referindo-me ãs- figs. l a a 19a dos desenhos
annexos, uma machina a que se acha appli-
cada a invenção.

A fig. la mostra um dos sectores dentados,
em linha de pontos, e sua relação com o
mecanismo contador. As figs. 2a a 6a, 8a a

'
10a 14°, 15s e 16a a 18a, inclusivamente, são
detalhes do machinismo contador. A fig. 7a
é uma vista, de frente do dito mecanismo e
dos sectores dentados situados detrás deste.
As figa. lle, 12'a e 13a são outras vistas de
partes do mesmo mecanismo. A fig. 19a é
uma vista exterior da armação da machina,
representando o mecanismo em linhas de
pelitos e o manipulo operador em linha
cheia.

1 é um eixo principal, sustentado em
uma armação 2 e que supporta os sectores
dentados 3, cajo numero pede ser variavelS
No exemplo representado, estes sectores
teem uma projecção 4 para a operação, e
trazem molas de retenção.

Sobre o eixo 1 está fixada uma placa 6
dotada de um rodete 7 e de uma, haste

8 8, que atravessa fendas correspondentes 9
3 abertas em cada um dos sectores. Sobre a

000 extremidade exterior do eixo 1 está montado
frouxameiate o manipulo operador 10, cujo
bosso supporta um caracol 1 1 normalmente
	  na posição que representa a fig. 19.

Em um eixo 13 está fixado um berço 14
supportando o mecanismo contador.. Uma
alavanca 15, tambem fixada no eixo 13, traz
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tps 34,35 e 36, por meio cke um sector-ore-
alheira 1 pivotado em 91, mantido ele-

í
•#ado ii*O'r unia mola 32, dotado de um pino
88 que se projecta, por uma fenda da ar-
Wção 2, no trajecto do caracol pelo qual se
abaixa. O formador de zero do eixo 23, visto

t',em separado nas figs. 14s e 15s , consiste em
'uma serie de rodas parcialmente denta-

collocadas de modo semelhante neste

,t
ixo. Em sua posição normal, as lacunas
`7a das rodas 27 se apresentam ao rodete

'do indicador ; quando, porém, o eixo 23
.133e-se em rotação pelo manipulo 37 (fig. 7a)

Ilas se prendem nas rodas do indicador e
'as revolvem até que cada roda de zero al-
canse o espaço situado de traz do dent3 re-
duzido 24c ; então a roda de zero abandona
o contacto com a roda do indicador; e pôde

'livremente passar para sua posição normal,
deixando assim todas as rodas do indicador a

. Os sectores dentadoi2 supportam placas
de typos segmentaes 42, tendo uma secção
em fôrma de T em suas bordas trazeiras,
Por cujo meio se faz a impressão em um
rolo de papel 46, supportado em uma arma-
oão 45 em um eixo 44, que é operado por
um manipulo 43, dotado de uma mola 49.
A armação 45 tem rolos de tensão 47e 48.
• Os segmentos de typo estão dispostos dire-
ctamente nos lados adjacentes ou nos lados
-distantes,dos sectores dentados, de modo a
se poder fazer a impressão do typo em linhas
equidistantes ou em linhas separadas por
distancias differeotes, podendo-se assim
obter columnas de largura variavel,permit-
tindo distinguir os algarismos de valores
differentes .

Para valores cru dinheiro inglez, os tres
segmentos de typos dos algarismos de libras
•estão separados por espaços regulares, em-
quanto o dos shillings e os dos pancas e dos
farthings dispõe u-se mais perto um de
outro, havendo deste modo um espaço sup-
plementar entre as libras o os shillings e os
shillings e os pancas.

O methodo de operação é como segue
• Os sectores dentados se movem d 3 modo
a tomarem as posições correspondentes aos
numercs para sommar (a parto superior da
oaixa traz numeros marcados), e ddase
depois ao manipulo 10 uma volta completa,
durante a qual o caracol 11 começa primeiro
a mover a cremalheira 18 emquanto o cam
r faz engrenar as rodas do indicador com os
sectores dentados, como se descreveu.

O movimento ulterior obriga o pino 8 da
placa 6 a atravessar as fendas dos sectores
dentados e fazer recuar os sectores dentados
que tinham avançado; actuando ao mesmo
tempo as rodas carrespandentes do h:lu-
tador.

O movimento continuado do caracol
abaixa depois, por meio do galé 33, a cre-

-rnalhoira 30 e faz revolver o apparelho de
transmissão, como se descreve adeante.
• Basta dispor os sectores dentados para
uma segunda parcella e operar do modo
de,scripto, para ser addicionada esta parcella
tiquella que já se transferiu ao indicador.

Mantenho o acartados em contaste com os
sectores dentados durante a operação do
mecanismo de transferencia e deixo os se-
ctores dentados affectados pelo movimento
recuar de um dente além de suas posições
eormaes ; uma barra to, actuada pelo mani-
pulo operador mais ou menos no fim de sua
revolução, faz voltar a suas posições os se-
ctores que foram virados.

A machina é applicavel ao systema da
addição decimal, assim como a qualquer
outro systema em que seja necessaria uma
'conversão. Por exemplo, quando se constroe
a maehina para sommar libras, shillings,
Pancas e farthings, a roda 24 c tem doze
'dentes para os peaces e para os farthings ;
ba tres pinos ou projecções como 24 b na

roda de farthings 24, e a roda das dezenas
de shillings tem cinco pinos .ou projecções,
como 24 b. De modo analogo a machia& pôde
se adaptar para addicionar toneladas, quin-
taes, quartas, libras ou quaesquer outros
valores.	 . •

Em taxis casos, as unicas partes da machina
que se devem variar, são os sectores den-
tados 3 e as rodas contadoras, ficando todas
as outras partes as mesmas.

A gargantã, 25 d, formada nas folhas dos
cams de trafiáfeiencia acima mencionados,
preenche a.' funcção seguinte: •iapponha-se
que se trata de unidades e de dezenas em
uma machina de sommar segundo o systema
decimal e que o contador tenha os alg -tris-
mos 99. Deseja-se addicionar a estes 99.
Revolve-se cada -roia de9 dentes; passando
assim a indicar 88, dispondo-se ao mesmo
tempo o cam de" transferencia em posição
conveniente, pêlo facto de ter cada roda
passado além da  posição zero.

Operando-se entao os carne 26, os caras
de transferencia 25 são successivamente
anatados como se descreveu acima. o cam

-de transferencia das unidades revolve a
roda das dezenas, á qual faz marcar 9, e
depois o cana de transfere mia das dezenas
põe em rotação a roda das centenas, de
modo a indicar 1. O pino 24 b da roda de
dezenas acha-se no trajecto da folha do cam
de transferencia 25 mas a garganta 25 d
permitte que a folha do cana de transfe-
renda passe sobre o pino 24 li.

A borda 25 c (fig 8a), da folha do cana de
transferencia 25, acha-se, na sua posição
normal (fig. l a), a alguma distancia do pino
241' quando • este pino está na posição zero
fig. l a), e operando-se o movimento subse-
quente do pino 241' em direcção afastada do
eixo do cam de transferencia 25, o pino se
acha a distancia sufficiente deste eixo antes .
de encontrar a borba do cam de transferen-
a'a, para não penetrar na garganta 25 d;
neste movimento, o pino 24 b bate na ex-
tremida,de exterior da folha e põe o cam de
transferencia 25 em posição, como se des-
creveu.

Na realização da invenção, emprego um
corpo corredio (a que chamo adiante ga-
veta») supportando uma barra. Quando a
gaveta se move em uma direcção, esta barra
.se prende nos dentes dos sectores e immobi-
liza estes até se mover a gaveta na dire-
cção inversa.
• A barra e agaveta servem para impedir
a manipulação dos sectores dentados depois
de impressa, unia parecida antes de se ad-
dicionar esta parcella ao contador do total,
e tambem para previnir uma manipulação
fraudulenta do contador par meio dos se-
ctores dentados, quando foi operado o ma-
nipulo motor do contador; adiante descri-
cto. Este manipulo, que tem por titilação
permettir dispor os totaes e imprimil-os,
está pivotado frouxamente na caixa e pôde
mover a gaveta de modo a fixai-a, ao mesmo
tempo que leva o contador com os sectores
em contacto com cs sectores dentados.

Neste movimento, o contador arrasta
comsiao o ma Apulo de zero, o qual tem
um dispositivo, t 1.1 como um flange peri-
pherico fendido, destinado a se prender em
um pino lixo. Desto modo, o manipulo, sendo
revolvido quando se acha nesta posição com-
primida, é mantido em posição até comple-
tar uma revoluçãa.

O manipulo de zero traz um dispositivo
para desprender a gavot dos sectores den-
tados durante a primeira parte de sua rota-
ção, depois da qual as rodas de zero se pren-
dem no contador, e, revolvendo as rodas do
indicador para a posição de zero, fazer avan-
çar os sectores de 'tidos até as posições cor-
respondentes ao total que appareceu no con-
tador.

 rotação continuada do inanis:mio de zerdi
movo a gaveta de modo a se prender iíos se-
ctores dentados e fixar estes, antes que possa.
o contador tomar sua posição livre. Os se-
ctores dentados, unia vez assim immobiliza-
dos, sómente se podem soltar pelo manipulo
operador.

Emprego tambem um dispo Ativo por cujo
meio a operação do mecanismo de impres-
são põe a gaveta em contacto com os sedo-
-res dentados, afim do impedir a alteração
de uma parcella depois de impressa, vo/-
tando a gaveta é, sua posição pelo effeito do
mesmo manipulo, durante sua rotação pro-
xima seguinte.

Adopto .além disso, o methodo aperfei-
çoado para dar tinta ao typo e remover a
•almofada de tinta antes que a platina venha
em contacto com o typo, e para isto monto
•a alavanca de impressão de modo indepen-
dente do carrinho que supporta o rolo de
papel e a platina, de maneira a poder essa
alavanca se mover até certa distancia antes
de levar a platina á, posição de impressão.
-Utilizo este movimento inicial da alavanca
de impressão para actuar, por meio de uma
alavanca auxiliar, o dispositivo de appli-
cação de tinta, preferivelmente uma almo-
fada, que está normalmente fóra de con-
tacto com os sectores de impressão,-mas
que, quando se opera a alavanca de impres-
são, vem primeiro em contacto com os se-
ctores de impressão, afastando-se bastante
depois, para permittir a passagem da pia..
tiqa. Fixo tambem na alavanca de impres-
são una orgão destinado a libertar o mani-
pulo operador (que se acha normalmente
-immobilizado pelo mesmo orgão depois que
se revolveu o manipulo) e immobilizar a
alavanca de impressão de modo a impedir
uma segunda impressão da mesma parcella
ou artigo ; o movimento do manipulo ope-
rador arreatando • o mesmo orgão, de ma-
neira a obrigai-o a soltar a alavanca de
impressão.

Sobre o manipulo operador disponho um
cam que mantem o contador em contacto
com os sectores dentados até se completar
a operação de transferencia, em ingar de se
soltar o contador durante esta operação.
como anteriormente descripto.

Para este fim, é necessario dar cumpri-
mento maior ás fendas pelas quaes passam
as alavancas de collocação, de modo a po-
derem mover para trás um dente além de
sua posição de zero. Emprégo Unhem uma
barra oseillante, que fica normalmente, e
durante a „ollocação para trás dos sectores
dentados, mantida em posição tal que os
sectores não possam recuar além da posição
zero ; podendo, porém, a barra se mover
para trás antes de effectuar a transferencia,
e permittindo assim ao mecanismo de trans-
ferencia mover os sectores dentados, assim
como as rodas indicadoras. A barra os-
cillante meacionada é operada por um
cana fixado no manipulo, e retoma sua
posição normal quando o manipulo ope-
rador completou sua rotação, fazendo
voltar assim. d.,s suas posições de zero os
sectores gaia . forem operados pela trans-
ferencia, tendo este movimento Jogar de-
pois que o contador se soltou dos sectores
dentados.	 .	 -

Nos desenhos.annexos, as figs-1 a e 22, são
vistas de lado e de borda, respectivamente,
de uma fôrma conveniente de gaveta, com
sua barra de fixação. A fig. 3 a é uma vista
de lado da machina, com a gaveta, compri-
mida fóra de. contacto. com os sectores den-
tados. A fig.. ,4, é . uma vista de lado seme-
lhante á fig. „3.., mas com partes addicionaes.
A fig. 5a è uma vista.delado representando a
gaveta impellida. para . trás pelo manipulo
motor do coatalor, de modo a se prender a.
barra nos sectores dentados. A fig. 69. é uma •
vista desiado semelhante á fig. 5°,,mas que
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' representa, substancialmente as mesmas
partes addicionaes que na Ig. 4", em posição
diferente. As figs. 7" e 8" são vistas do lado
operador e representam outros detalhes.
A fig. 9' mostra detalhes do mecanismo de

. fixação para o manipulo de operação e
pre.ssão. A fig. 10' é uma vista de frente da
machia& com a tampa e o contador, estando
removida algumas (nitras partes. A fig. 11"
ê um plano mostrando algumas das partes.
A fig. 12" é uma, vista invertida doe canas
combinados, dispostos para actuarem o ma-
nipulo operador. A fig. 13' são duas vistas
da alavanca de zero. A fig. 14' são duas
vistas do cam disposta no eixo de colocação
a zero, para actuar a gaveta de fixação.
A fig, 15' representa uma fôrma conveniente
de barra oscilante para regular o compri-
mento das fendas em que se movem as ala-
vancas operadoras. As figs. ie", 17' e 18°
são vistas de frente, de trás e em plano da
machiaa completa respectivamente.

A gaveta a supporta a barra rigida b,
cuja borda euvieza,da b' é adaptada a se
prender nos sectores dentados 3. O ma-
nipulo c operando o contador está pivotado
todo do eixo 13, que asupporta o berço 14,
e quando impeLlido para trás, como nas
figs. 5'e 6",põe o mecanismo do contador em
contacto com os segmentos dentados 3, e ao
nummo tempo, por meio de sua projecção c',
por intermedio da sua borda .a.' move a ga-
veta a para trás, para que sua barra b se
prenda nos dentes 3 dos sectores, que immo-
biliza. A mesma projecção o' actua simulta-
neamente a projecção c' do braço 14 e põe o
mecanismo do contador em contacto com os
sectores.

O mecanismo do contador é immobill-
zado nesta posição por um flamas d, fi-
xado no manipulo de zero 37, que se prende
num pino e fixado na caixa 2; o frange traz
uma lacuna d' que passa acima deste pino
quando o manipulo está em sua posição nor-
mal. Assim, porém, que se revolve o mani-
pulo 37, o flange se prende no pino e o
mantém até se efectuar uma revolução
completa do manipulo. O manipulo 37 traz

• um cam f (figs. 3', 5' e 14') tendo um
pino g e uma ponta r que, comprimindo
a projecção ce da gaveta assim que revol-
ve 37, impelia para trás a gaveta a e com
ella a barra b, soltando assim os sectores 3.
O movimento continuado do 37 prenhe
as rodas de zero no contador e, revce-
vendo as rodas indic adoras até zero, faz
tomar, pelo meio destas, aos sectores denta-
dos as posições correspondentes aa total que
appareeeu a° contador. A terminação da
rotação do manipulo 37 leva o pino g contra
a peça de extremidade a3 e, impellhado a
gaveta, prende de novo a barra nos secto-
res dentados, nas mesmas posieSea. que fo-
ram determinadas pelo mecanismo con
tador-

Os sectores 3 sarnenta podem se soltar
-pelo manipulo operador, que actua um dis-
positivo consistindo em uma peça segmen-
tal a, fixada no eixo 1 e que, na sua posição
normal, está afastada do pino& da gaveta a.

Quando o-eixo 1 põe-se era rotação pelo
manipulo operador, como acima deseripto,
uma ponta arredondada e da peça z é le-
vada contra o pino aa que é inapellido para
traz e solta a barra b dos sectores 3, man-
tendo a gaveta nesta posição até ser o pino
al abandonado pela peça z.

A alavanca de impressão 43 é adaptada a
permitir um movimento limitado da ala-
asaaace antes de erguer o carrinho em proje-
cção 45, situado sobre o eixo 44. Este mo-
•imonto inicial liberta a almofada-tinteiro
h, montada no braço h' e permitte que sua
mola h* a comprima contra o typo 42 (fig. 6)
Isto feito, a almofada, sob a acção da ala-
yanca, afasta-se bastante do typo para poder

carrinho de impressão, movendo-se para

"
cima,- comprimir a platina 47 contra o recuar de um dente além de suas posiçe
typa o imprimir no papel os algarismos ob. de zero. Este Movimento 4 normalmen
tidos. A -alavanca de impressão 43 traz um impedido pela barra oscilante to cujas arte
parafuso ou pino

'
 que se prende em uma mida,des são recurvadas e pivotadal em

anda j da cauda de uma alavanca ou placa na caixa da ma,china, achando-se uma
auxiliar 7t, pivotada na caixa 2 e que move extremidades te * prolongada (figs. 7 e 15)
a placa em redor de seu pivot ike. Uma mantida pelo aunei segmentai r 1 do canek
mola de tensão 49 fixada em suas extreme fixado no manipulo operador. O atinei
dadas respectivamente na base da machina gmental é destinado a reter a barra to &uai
e em um pino 44' projectando do eixo 44 rasto a parte da operação do manipulo let
sobre que se acha lixado o manipulo 43 mas- em que os sectores dentados voltam tt pot
tem este manipulo em posição para traz filiÇãO de zero.
(fig. 5 06), e, por meio do pino i e da fenda	 O movimento continuado de 10- afasta
j, mantema ponta A' da alavanca auxiliar armei segmentai r 2 da face to * da °atendas'
4 contra opino 1 de uma placa lixada no aocahindo assim a. barra to na posição
eixo m que supporta a almofada porta- indicada em linha pontuada (fig. 7). Poda
tinta mantendo assim normalmente ema então a alavanca operadora de qualquees
tra a pressão 'de sua mola ha fera de sector -dentado que se deva mover &matei
contacto como typo dos sectores do luz- a operação de transferencia, atravessar' a'
pressão. Assim que a alavanca - de im- extensão de sua fenda, voltando as aeava,na„
pressão se puxa - a ponta h é removida, e eas assim afectadas a sua posição de zero,
a almofada, obedecendo a sua, mola, applica depois de se efectuar a transferencia peio
a tinta sobre o typo. Quasi immediatamente movimento final do manipulo 10, que fae
depois, uma segunda ponta o, situada na voltar o aunei segmentai r * a ama posição,
placa de alavanca k, fazendo contacto caiu em que elle comprime de novo a face to 1
um segundo pino l' revolve para traz a ai- erguendo a bara W.
mofada e, pela acção da borda recurvada 	 Uma mola 37 a, recurvada em 37 b,
a mantem nesta posição até -se soltar a ala- pede a *alavanca de colocação, de zero 37, du
vanca de impressão,	 se virar accidentalmeate.

A placa de alavanca A traz um pino A' que 	 Em resumo: Reivindico coma pontos e coe
atravessa uma fenda curva A4 da caixa 2 e racteres constitutivas da, invenção:
faz contacto com a borda a s da gaveta a 1. 0 Em ma,chinas para addicionar, do tapei
quando a alavanca de impressão foi comple- acima descripto, o emprego de -uma barra
Umente puxada, e obr,ga a barra b a se movei, preferivelmente corredia, operadá
prender nos sectores dentados, que ficam • pelo movimcnto de outras partes da ma-,
imrnobilizados até se soltarem eventual- china, destinada a se prender temporariaa
mente pelo manipulo operador 10. 	 mente nos sectores dentados e fixal-os, nas

Para fixar alternativamente a alavanca occasiões em que devem ficar ai-mobilia
de impressão e a alavanca operadora, apara. sados, particularmente para o fim de prose
permittir que o movimento completo de veoir uma deslocação accidental doa .aectoe
uma liberte a outra, emprega-se uma placa- res, ou a manipulação fraudulenta da mar;
sector p, com rebaixo p fixada no eixo 44 china ;
que supporta a alavanca de impressão e re-	 2. 0 Ein mochinas para addicionar, do typie
volvendo com este eixo. descripto, segundo a reivindicação: acima,

Uma alavanca de manivella de sino com- emprego do una manipulo para mover ta,
posta g, pivotada em a3 na caixa 2, tem um contador, tendo por funcção permittir es-
braço q' que assenta normalmente na borda tabelecer totaes e imprimil-os; empregandoe
do sector p. Quando este sector revolve como se este manipulo juntamente com o mania
se descreveu, o braço g' cahe no rebaixo p' polo para formar zeros, o qual é dotado diZ
e impede a volta deste sector, e com elle, riange e do pino acima descriptos, com o(
da alavanca de impressão. Um segundo fira de reter o mecanismo contador (em que
braço q3 faz normalmente contacto com uma este ultimo manipulo se acha fixado) em cana?
projecção r' de um armei segmental r' si- tacto com os sectores, até efectuar o mesmo,
tuado no cam r fixado no manipulo opera- manipulo (o de formação do zero) uma rea,
dor 10, e impede a rotação deste. Quando, volução completa ;
porém, a manivella composta g resolve 3.* Em machinas para addicionar, do type;
corno acima descripto, a queda de seu braço descripto nas reivindicações precedentes a
2-3 não encontra obstaculo na projecção r' e disposição que consiste em montar a

 precedentes,

o cam r pôde então ser revolvido pelo mani- vanca de impressão de modo a ser emproe
pulo operador 10. Durante esta rotação, gado seu primeiro movimento para levar a
a projecção r' é levada contra a face inclina- dispositivo de applieação de tinta contra os
da de um braço 21 e ergue a alavanca g, re- sectores de impressão e removei-o destes,'
movendo o braço g' de p' soltando-se assim antes que a platina os alcance, assegurando.;
o eixo 44 que, com a alavanca de impressão se assim a distribuição de uma quantidade
43, volta a sua posição normal sob a infiaen- conveniente de tinta sobre o typo, e por-
cia da mola 49. Acabada a rotação do ma- tanto uma boa impressão nas tiras de papeei;
nipulo 99, a projceção r' é de novo levada 4. 0 Em machinas para addicionar e impria
contra o braço q' immobiliza.ndo assim ou- mir, do typo acima descripto e reivindicado,-
tra vez o manipulo operador, sendo a rota- o processo que consiste em dispor a alavanca'
ção em sentido contrario impedida por uma do impressão em relação tal com o mana.
lingueta s pivotada na caixa lateral 2a e pulo operador, que essa alavanca se fixa a
que se prende em uma roda de lingueta solta o manipulo quando a alavanca é mo-
3', fixada no eam r. O braço qs da alavanca -vida de modo operativo, e o manipulo solta a'
g' é comprimido por uma mola (não repas- alavanca emquanto o proprio manipulo se,
sentada), afim de manter a alavanca em move;
sua posição fixada.	 5., Em machinas para addicionar, Coma

O cam r serve para levar o contador em acima reivindicado,. o emprego de uma.
contacto com os sectores e mantel-o durante barra pivotala mantida em posição de modo
a rotação do manipulo operador : quandore- a impedir as alavancas operadoras dos
volve, com effeito este cara, actuando o galé atores dentados de passarem além da posi-
16 da alavanca 15, move o mecanismo do ção de zero quando voltam sob a, acção doe
contador de modo a se prender nos acato- manipulo operador, sendo esta 'barra • rem'e
res dentados 3.	 vida durante a operação de transferenc
' Como as disse acima, dease ás fendas em de modo a poderem as alavancas operado
que se movem as alavancas operadoras, um que necessitem se mover, passar-por 'fendas
comprimento sufficiente, em suas extrema , extensas praticadas na caixa da machina ;
dadas trazeiras, para poderem os sectores I voltando a mesma barra durante. o mont.
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çaite filma do manipulo operador, de ma-
:1'a a lpvar de novo á posição de zero as
avaneas que foram • movidas durante a

ro

oração de transferencia •
°. Em .machinas para aildicionar do typo

:. 'hScripto, uma barra . de fixação adaptada
'ara ser moVids. pela alavanca de impres-
ã de modo a se -prender nos sectores den-

tados e ser removida deste contacto pelo
'ighanipulo operador, substancialmente como
,ffiescripto ; .•
• 70 . Em machinas para'addicionar do typo
1. escripto, uma barra de fixação adaptada
• ara ser movida por um manipulo movendo

contador, de modo a se prender nos se-
tores dentados e ser removida deste con-
acto portm manipulo formador de zeros,
'qual, pouco mais ou menos no fim de seu
ovimento, prende de novo a barra nos se-

tores dentados, soltando-se finalmente a
*lesma barra pelo- manipulo operador ;
' 8°. A machina aperfeiçoada para addicio-
íaar e imprimir ; substancialmente como de-
peripto e representado.
; Rio de Janeiro, 11 de junho de 1910.—Por
krocuração, Leelere 8: 0°.

l

k. 6.266 A — Memorial descriptivo dos ma-
j.'. lhoramentos na invençao de um «dispositivo
• aperfeiçoado para 'im a n ob ra r e fixar as

êhaves ou agulhas das linhas ferrèaso, para
- a qual foi requerido privilegio de accôrdo

cam o memorial e desenhos depositados em
25 de junho de 1910, para que pre'ende

, privilegio a «Internacional Automatic Rait-
- way Switch Company», estabelecida em Bir-
i mingham, Alabama, Es!ados Unidos da
1 'America, cessiona ria de alrarold S4e.inceell»
! domiciliado na mesma cidade.

Refere-se esta invenção a um dispositivo
ge manobra automatica 'de agulha de via
firma, em que um membro da via com mo-
pimento lãteral está ligado á agulha e
p. daptado a ser levantado por um carro ou

•ytrem que passe e a ser movido para um ou
ara outro lado por um dispositivo ajusta-
el montado no carro, para manobrar a

lia g ii lh a .	 •
, Em apparelho do typo mencionado é de
;grande importanaia que haja um dispositivo
Wimples e eficaz para segurar a agulha na
Posição a que foi levada, para evitar o risco
de ficar a agulha em uma pasição jatar-
an,edia entre os dons trilhos. E' tombem
importante que o membro da via, que opera
a agulha, desça immediata o efficaziNante
baixo do pavimento, depois de ter sido le-

vantado e ajustado pelo carro. Unta
caracteristica nova do presente apparolho
é que lhe está applicado um dispositivo

l '' e mola que ao mesmo tempo impede o
ovimento vertical do dito membro e o fe-

•Cila em qualquer das posiç3es /ateraes ope-
i;ativas. E como precaução supplementar
' ntra o risco de ficar a agulha em posição

termedia, o dito dispositivo de mola. está
1 rranjado dó modo que exerce o rnaximo
dole compressão para se oppôr ao movimento
¡lideral da agulha no momento em que . a
¡feda dianteira de um carro 0:1 trem entra
jia agulha. -

Para evitar que as partes do dispositivo
ge manobra de agulha actuadas pelo ca?ro

! Oejarn damnificadas, si a agulha ficar encra-
vada por qualquer motivo, está adaptado
ao apparelho um dispositivo elastico, que
êri condiçiies normaes transmittirá á agulha

10 movimento desatado, mas que, quando
31a.ja uma resistencia anormal que se oppo-

! gha ao movimento da agulha aborverá, a
'(orça exercida pelo carro sobre o dispositivo
ide manobra da agulha.

Coasiste tambem a invenção na construa-
o nava e arranjo novo das partes abaixo

eseriptas e representadas nos desenhos
r4t1ntos•nos 'quaes : a fig. 1 é uma vista em
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plano do apparelho de manobra da agulha,
com as tampas -removidas. AS . figs. 2 e 3
são secções transversaes, respectivamente
por x-x e y-y da fig. 1. A .fig. 4 representa
o pedal collocado na via ; ali,'. 5 representa
a tampa com ranhura, a fig. 6 uma fórma
modificada da; connexão rectratil entre . o
tirante e a agulha.

Os trilhos 1 da via principal e Os trilhos
.2 do ramalestão ligados pelo coração usual
3 e agulha 4, que teem uma orelha pendente
5 a que está ligado um tirante operativo 6
que atravessa a parede lateral da caixa 7 e
cuja extramidade interna é bifurcada e li-
gada por um pino 9 á alavanca 8 de ma-
nobra de agulha. Esta alavanca, está pivo-
tada,em uma extremidade da caixa por um
pino 10, com arruella 11, montada numa
bossa 12. Esta alavanca é doida no dito pino
o tem folga sufficiente para que a sua ex-
tremidade livre possa ser deslocada tanto
vertical como horizontalmente, e a abertura
na caixa para o tirante 6 é adequada a per-
m,ittir estes movimentos sem que o tirante
se defor no.

A extremidade livre da alavanca 9 está
curvada para baixo, em angulo recto, para
dentro de um alvealo 13 formado no fundo
da caixa. Nas bordas da caixa está montada
por cima do alveolo 13, uma travessa 14
com orelhas pendentes 15 para supporta de
um pino 17 em-que oscila uma haste ligue
tem perto da sua extremidade superioc um
esbirro fixo 18 e, na extremidade inferior,
um esbirro corrediça 19 com um nariz per-
pendien1:4P), que atravessa uma abertura
na extremidade da alavanca 8. Entre os
dous esbarros ha urna mola helicoidal 21.
Perto do, ponto em que está virada para
baixo, a alavanca 8 tem um pino 22 que
trabalha livremente numa ranhura 23 na
tampa arnovivel 24 da caixa 7. Para impe-
dir que catre na caixa sujidade e agua, atra-
vés desta fenda, ha uma guarda 25 cormdia
em corrediços em arco, pendentes d a tampa
24 e cujo mana se a:ha no pino 10. Esta
guarda teria uma abertura 27 por onde passa
o pino 2?, e este move comsigo a guarda
para manter fechada a ranhura durante o
movimento lateral de manobra de agulha.
A abertura 27 permitte que o pino se inova
livremente no sentido vertical.

0 . dispositivo para levantar o pino 22 para
a posição em que tem de sor actuado pelo
apparelho no carro, campreheade um pedal
28 curvado para baixo . na sua extremidade
anterior, em que está fixado um eixo 29, uma
extremidade do qual gira em uma chapa
30, fixada no lado do trilho opposto a um
recesso que rembe o pedal 28. A outra
extremidade do eixo 29 gira em bossas 32 e
33 da c Lixa 7, e nessa extremidade está
fixado um defleáto 34, cuja extremidade
terna curva-se para baixo e depois horizon-
talmente, para formar uma séde 35 que
se aloja no alveólo 13. Una jogo 36 tem ore-
lhas 37 pivotadas por um pino do deflector
34 no ponto 38. Uma mala 39, interposta en-
tre a séde 35 e. a faca inferior do jugo 36,
está enfiada em um pino* 40 que desce do
jugo á séde 35, e que tem uma porca 41 apa-
rafuzada, na extremidade inferior, e que é
ajustavel contra a face inferior da séde para
guardar a tensão da mola, e para manter o
deflector o jugo 36 ligados par uma connexão
elastica. Na extrami lade anterior do jugo
36 está fixado um pino 42 que passa por
baixo da extremidade curvada da alavanca
8 e entra em contacto com esta, abaixo do
pino 22. O, peso da alavanca 8 e de outras
partes faz desobr o deflector 34 e mantem
normalmente o pedal 28 na posição levan-
tada representada.

A connexão elastica entre a alavanca 6 e
orelha 5 da agulha comprehende um par de
molas he liooidaes 43 e 44, colocadas em la-
dos oppostos da agulha, ficando a mola 43

entre uma armeiro. 45, fixada no tirante 6 e
um caixilho metallicó 46, enfiado no tirante
e mantido contra a moia por porcas 47. A
abertura lateral no caixilho 46 é bastante
grande para deixar passar as porcas 47. Uma
luva curta cylindrica 46 a. está interposta
e Are o caixilho e a orelha 5. Ha partes si-
milares em connexão com a mola 44, exce-
ptuando que a sua extremidade externa
esta em contacto com uma arruella 48 que
é ajustavel e mantida por uma porca 49. A
tensão das molas 43 e 44 é sufficiente para
mover a agulha contra qualquer resistencia
normal sem retracção, mas si a agulha fi-
car eacravada ou detida por gelo, a mola
43, si o tirante se mover para a agulha 4,ou
a mola 44, si se mover para o lado opposto

agulha, se comprimirão sob a resistencia
anormal e ab.sorverao o movimento total do
tirante 8, pelo que se evitará que as partes
se dam ni fiquem .
. Ha uma tampa 58 para a parte anterior

da caixa. 7 contendo o deflector 34. A caixa
7 é coberta pelas tampas amomiveis 24 e 58
que ficam á Ilôr do pavimento e não deixam
partes acima deste que possam prejudicar o
trafico da via ou ser por este prejudicadas.
A caixa tem lambem aberturas de esgoto
59.

Em operação, o friso da roda de um carro
que se approxime, faz descer o pedal 28,
girar o eixo 29, levantar o deflector 34 e,
por meio aa mola 39, levantar o jugo 36 e
alavanca 8, até que o pino 22 saia acima da
tampa 24, e nesta posição é actuado pelo
•apparelho de manobra no carro e levado,
por exemplo, para a direita (fig. 3).

Quando a alavanca 8 sobe, o esbarro 19;
sobe na haste 16 e comprime a mola 21,
emquanto o apparellio do carro actua !obre
o pino 22, e força a alavanca 8 a oscular
pelo pino 42 para a direita do jugo, pelo
que fará oscilar a baste 16 de sua po,i,ão
inclinada á esquerda (fig. 3) para urna posi-
ção inclinada á, direita. Como a distancia
entre os esbarros 18 e 19 fica diminuida.
quando a haste toma uma posição vertical
ou intermedia, a mola 21 ficará então sob
o maximo de compressão. E assim a funcção
da mola é forçar e segurar a alavanca 8
numa ou noutra extremidade do jugo, e
resistir a Qualquer tencioneis, da alavanca
para assumir um a posiçã) intermadia entre
o's dois trillms. Quando a alavanca 8 se
move para direita, o movimento será tran-
smittido pelo tirante 6 e mola 43 ao caixi-
lho 46 e pala luva 46 a á orelha 5 da agu-
lha, fazendo que esta . oscilie e filue em
posição de abrir a via 'principal. Si a ala-
vanca 8 ficar encravada ou si houver qual-
quer obstrução pela qual o pino 22 deixe
de se levantar quando o carro comprims o
de9ector 34. a mola 39 ab zorverá a força e
receberá o movimento proveniente do pedal
23, e assim impedirá que as partes se dam-
nifiqueni.

Deve-se notar que cada roda do carro ou
trem, passando sobre o pedal 28, o compri-
mirá. Para melhor segurança contra o risco
de ficar a agulha em posição immediata, o
pedal 28 está collocado de modo que será
comprimido pela segunda roda do carro ou
trem, quando a roda da frente estiver en-
trando na agulha. A mola, por ficar assim
fortemente comprimida por uma segunda
roda, actuará com a força maxima para
manter a agulha na posição devida, até que
tenha passado a roda da frente, pelo que se
torna impossivel que o carro ou trem faça
desviar a agulha daquella posição.
. Para simplificar, a construcção,-pôde-se
emoregar uma só mola em vez das duas
molas 43 e 44. Na fig. 6 o tirante esta
ligado a um caixilho 50 com uma abertura
na extremidade exterior, para receber uma.
haste 51 . fixada na orelha 5, por meio de
porcas em rascas abertas na haste, a um e
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utro lado da orelha. Esta haste tem umai,

ma porca 53 que trabalha num recesso 55 no

a,rte de menor diametro 52, collocada
entro do caixilho 50, e roscada para rece-

- aix ilho . Uma mola helicoidal 39, está inter-
posta entre a arruela 56 que fica encostada á
parte de maior diametro da haste 51, e uma
arruela 57 encostada á porca 53. O caixilho
50 correrá livremente sobre a haste 51. E
assim,s1 o tirante 6 fôr movido para a direita
(fig. 6) e fôr attingido o maximo de resis-

etencia, o caixilho comprimindo a arruela 57,
'comprimirá a mola, emquanto que a extra-
inidade desta 6 mantida pela arruela 56,
-que se apoia contra a parte mais grossa da
(haste 51 e é impedida de se mover para a

:direita, emquanto que a extremidade an-
terior do caixilho fica livre para correr
'sobre a haste 51. Si o tirante 6 fôr movido
rara a esquerda e a resistencia da mola fôr
'excedida, o caixilho 50 moverá a arruela 55
o comprimirá a mola contra a arruela
217, impedida pela porca 53 de se mover
para a esquerda.

Bola construcçã,o e arranjo das partes
descriptas, é completamente impossivel que
.o a.pparelho se quebre ou se desarranje no
'Serviço normal, até que as suas partes se
gastem.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos
ta invenção de um dispositivo aperfeiçoado
para manobrar e fixar as chaves ou agulhas

• das linhas ferrem:	 •
1°, um apparelho de manobra do agulha

' do typo que tem uma alavanca do manobra
Movei. em sentido vertical e horizontal, e

- adaptada a ser levantada verticalmente o
movida lateralmente pelo carro, caraeteri-
2a(io o dito apparelho por ter um dispositivo
de mola para segurar a alavanca: da mano-
bra da agulha em qualquer das aosições
lateraes operativas, estando este disp )sitivo
de mola em connexão tal com a alavanca

• que• tarnbem obedece ao movimento verti-
cal desta ;	 .	 •	 .

20 , um apparellio de manobra de agulha
segundo a reivindicação I, em que o dispo-
eitivo de mola está arranjado de modo que
o carro o colloca sob o rnaximo de compres-
são para impedir o deslocamento lateral da
-alavanca de manobra de azulha no mo-

mento em que a roda deanteira do carro
entra na agu'ha ;
• 30 , um apparelho ' segundo a reivindica-
ção 1, em que um dispositivo Slastieo está
intercalado no machinismo para transmittir

, movimento vertical á alavanca, ou no ma-
' chinisma, para transmittir movimento la-

teral á mesma ou - nos dous machinismos,
O qual dispositivo elastico transmittirá,
em condições normaes os movimentos

• desejados á agulha por meio da alavanca,
. mas que, • quando houver urna resistencia

anormal ao movimento da agulha ou da
alavanca, absorverá a . força exercida pelo

( carro sobre o machinismo na alavanca do
manobra da agulha.

• Rio do Janeiro, 17 de agosto de 1910.—
For procu ?ação. Lec 0 'c d.. Co.

•
(.G03—Memorial descriptiva dos melho-

ramentos introduzidos na invenção de «Um
systema aperfeiçoado de fecho de segurança
para saccos, malas e colis postaesk, para
que pretende privilegio Camilla Sismondi,
domiciliado em Turim, Italia

O objecto da presente invenção é uni novo
iSygtem k de chumbo do fecho para fecha-
;Mento de segurança, .applicavel em todos
p 3 casos em que se tenha necessidade de um
ifechamento de segurança, tendo a proprie-
-da(le de impedir as violações, tornando-as
immediatamente visiveis e irrepar veis.

O deseaho ann3xo representa um meio
de execução da presente invenção, que con-
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sista essencialmente no facto de formarem-
se os chumbos do fecho prendendo antecipa-
damente a uma das extremidades" de cordel,
empregado para o fechamento, um bloco de
metal suffieiente,mente malte para poder
ser comprimido, por meio de tenazes de
férma apropriada, com as quaes o dito bloca,
depois de sua compressão, toma uma farma
capaz do ret3r de uma maneira absoluta as
extremidades do cordel, emquanto que a
deformação do proprio bloco é de fôrma tal,
que torna impossivel qualquer violação, ou
ao menos torna-a immadiatamente visivel e
do maneira a que seja impossivel a repa-
ração.
• Com referencia ás figs. 1 e 3 do desenho,
o cordel 1 pôde ser qualquer cordel, cuja
extremidade livre é provida de uma pe-
quena helice metallica 2, ou então de uma
peça delgada de folha metallica 3, a qual
tem o duplo fim de obter a rigidez da extre-
midade livre do cordel para facilitar sua
introducç'ão no orificio correspondente .do
bloco, o de contribuir para impedir que se
possa ou se tente fazer deslizar o cordel no
bloco, depois de sua compressão.

O cordel 1 pôde ser protegido em todo o
seu comprimento por uma helice metallica
8, amo se indica na fig. 2.

A uma pequena distancia da helice 2, po-
der-se-ha collocar ou deixar de collocar um
dispositivo de parada 4, que se engajará
em um pequeno escariado 5 do dito bloco.

O :bloal 6 será de preferencia :prisma-
tico, para o fim de receber melhor a im-
pressão que as tenazes, durante a operação
de compressão, devem deixar no proprio
bloco, o qual O provido de um orificio con-
venientemente collocado para permittir a
passagem da outra extremidade do cordel 1.
• O dito bloco poderá ser comprimido de.
uma maneira qualquer com as tenazes com-
muns, mas será util prover os mordentes
de depressões convenientes para o fim de
obter-se a deformação do bloco como está
indicado na fig. 4. Com uma tal deforma-
ção obtem-se como resultado ficar, em di-
versos pontos do bloco, acamado, de chumbo
reduzida a urna espessura de tal modo del-
gada que o simples ensaio de se querer re-
tirar o dito bloco do cordel o3casiona di-
lacerações, que tornam immediatamente
visivel toda a tentativa de violação, não
podendo esta de férma, alguma ser eventual-
mente reparada.

Em rosem, reinviadico como pontos e
caracteres constitutivos da inveução de me-
lhoramentos:
• 1° a aplicação de chumbos de fecho, ca-

racterizada pelo facto de se formarem os
ditos chumbos de fecho prendendo-se pre-
viamente a uma das exa.emidades do cordel
ou barbante empregada para fechamento
dos saccos, malas etc, uru bloco (b) de me-
tal, sufficientemonte molle, adaptado a ser
comprimido para tomar uma fôrma capaz
de reter, de maneira abs)luta, as extremi-
dades do cordel ou barbante ;

2°, o cordel ou barbante da reivindicação
acima, provido em sua extremidade livre
de uma inquena helice metallica ou haste
roscada (A ou de uma peça delgada de folha
inetallica ou agulheta (3) ; sendo a haste
roscada (2) ou a peça (3) combinada, ou não,
com um dispositivo de parada (4) adaptado
a se alojar no escariado (5) da perfuração
livre (6) do bloco destinado a . fornecer o
chumbo do fecho, como doscripto com refe-
rencia ás figs. 1 e 3 ;

3°, a applicação, ao cordel ou barbante da
reinvindicação 1, de um fio metallico de
protecção curvado em férma de helice e en-
volvendo o cordel ou barbante em todo o
seu comprimento, como descripto com refe-
rencia á fig. 3;

4° o bloco (6) mencionado na reivindica-
ção 1, construido preferivelmente de ferina,
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prismatica e provido de urna perfuração Ou
furo convenientemente situado para per:,
mittir a passagem da extremidade livre do
cordel ou barbante, senão o dito bloco com-
primido para apresentar umá deformação
semelhante á representada na fig. 4, em
que a grossura do chumbo, em diversos le-
gares, se acha bastante delgada para demi-
ciar por meio de dilacerações qualquer teia
tativa de violação.

Tudo coma acima deseripto e representa-
do no desenho annexo a titelo de exempldt'

Rio de Janeiro
'
 1 de outubro de 1910.=:.

Por procuração, Leelerc & C.°.

N. 6 .321—Memorial descriptivo da in-vençeto
de c Uma machina aperfeiçoada para operar
sobre as solas do calçado na fabricaÇrt0 do
mesmo, com afim de pregal-as ou fixal-as
e aparal-as», para que pretende privilegio
a United Shoe Machinery Company of SoutIi
America, domiciliada em Portland, Maine,
cessionaria de William Herber tBorden, re-
sidente em Winchester, Massachusetts, Es-
tados Unidos da America

A invenção se refere a machinas para
operar sobre as solas de calçado, e particular-
mente a uma machina, para aparar uma
sola emquantci esta se fixa.

No fabrico de calçado das melhores quali-
dades, como, por exemplo, o calçado aGoo-
dyer welto, costuma-se empregar solas ex..:
toriores que não receberam sua conforma-
ção final approximada, antes do se appli-
carem sobre o calçado. Comprehende-se as
razões desta pratica quando se consideram
as primeiras phases do fabrico de calçado
desse typo.

Para se poder executar convenientemente
as operações que seguem a applicaaãe de
sola, é essencial, .quandose fabrica calçado
com solas deste typo, arredondar, como se
diz, grosseiramente a sola. Ha usualmente,
duas destas operações de arredondamento:
uma, para dar approximadamento seu con-
torna final á parte deanteira da sola, e
outra, para dar approximadamente o coa-
torto final á extremidade do assento do
salto da sola.

Segundo a pratica usual, a parte deantei-
ra da sola se arredonda antes de se fixar a
extremidade de assento do salto da sola,

-sendo esta extremidade commummente fi-
xada na sola interior, ou na sola interior o
no córte do calçado, por meio de taxas me-
tallicas. Segundo a pratica actual, o arre-
dondamento desta extremidade da sola pôde
se offectuar antes ou depois da operação de
fixação, sendo provavelmente mais com-
mum fixar a extremidade de assento do sal-
to da sola :e depois arredonda-o por meio cio
uma faca rotativa. Outra pratica consiste
em arredondar a mesma extremidade por
meio de uma faca conformada de maneira
a assentar contra o contra•arte do calçado e
ser guiada por este, antes da operação de
fixação. Deve•se notar, porém, que, em um
caso e no outro, a operação pela qual se ar-
redonda ou apara a sola, constitue uma pha-
se separada no fabrico d) calçado. Além dis-
so, quando se emprega uma faca rotativa, o

material aparado não podo mais ser uti-
lizado.

Na presente invenção, o aparar do assento
do salto deixa de constituir uma phase se-
parada no fabrico de calçado e esta operação
se effectua de modo a se poder utilizar
para outros fins o material aparado. Com
este ob,;ecto em vista, a invenção propõe-se'
fornecer uma machina em que a opera-
ção de aparar pode se executar simultanea-
mente com uma outra operação sobre o

calçado e preferivelmente cora uma outr
operação sobre a sola, ou fazer parte desta:,
operação. A invenção tem mais por ogjeclo
combinar o mecanismo do aparar com uni,

•
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outramecanismo operando sobra o calçado,
4 de moda anão serem. as, &nações deste ali-

mo- mecanismo prejudicadas pela operação
de aparar e a não, ser imposta ao mesma

. mecanismo um trabalha addicional. durante
a execução de suas. fancaZias.

Na fôrma preferida. da. invenção„ a, opera-
ção de aparar ou arredondar grosseiram:en-

. te. o assento do salta executa-Se. durante a
fixação deste assento.. Preferivelmenta esta
operaçã,o se efectua de modo intermittenta
e em relação. conveniente com, a serie de
tachas successivamente Insertas com que se
fixa usualmente a assenta do salto. Além
dtso a operaçacade aparartenr preferivel-
mente uma relação determinada, COM a
ar, mentação da obra. e se elfactua segundo a
linha desta..

Soa um aspenta importante, poda-se azeite
portanta arte a. fnvenção eamprehende
combinaçao- com inetaa. parai inserir suecos—

sivarnente iaxa:a enr uma obra alimentada
alem destes meios, de meios para aparar ai
obra de modo fatermittente; operando se.

• longo da linha da alimentação. da. obra. 	 •, A operação de aparar tem rogar preferi-
velmente depois de. se : alimentar a obra,,
fixa se esta de modo a. mantal-a contra a

. dos meios de apararaque se.movera aa longa

. da obra. Pre.ferfvermenta a direcção desasa
• meiuse ay mover-se, para. aparar a. obra,
•oppossa„dquella em que a obra é aliman-

• tada, permittindo esta. disposição o emprego)
mais conveniente de- meios de alimentação,,
particularmente: dos da tipo commum era

, que a. sovela q,ua fôrma na obra. o furo dás-
, tinado a receber a tacha, empregada para.
• alimentar a obra. Esta. disposição. assegurai

tambem a.continuidada dos cartas successi-
• mente praticadosai permitte: aparar o ma-.

teria' mais perta de. seu 'contorna finar de-
sejada. Sob outra aspecto; por conseg.uinte,.

•pôde-se-dizer que a. invenção camprehetalet
meias, para inserir successivamenta. tachas
amem obra alimentada. além destes meios,
em combinação com. meios para aparar a.

. obra depois de cada movimento da alimen-
' tação, operando preferivelmente ao Ling°
; da obra em direcçaa . imposta. aquella em que

esta é alimentada.
Considerada como aperfeiçoamento em

• mecanismo para aparar; pode-se tambem
definir a invenção coma cornprehendendo

• meios para. alimentar a obra e meios para
• aparar esta, moveis ao longo da linha de

alimentação da obra. E. havendo, par exem-
plo, a combinação de meios, para fixar a
obra no fim do movimento de alimentação,

• podo-se dizer, sob. outra aspecto,. que a in-
venção comprehended em uma machina
para aparar datada da meios para manter a
obra em posiçãa fixa. depois de um movi-
mento. de alimentação., meios para aparar
de modo intermittenta a, obra,„ operando
emquanta esta fôo mantida estacionaria..

Na fórma preferida da. invenção, as meios
aparadbres tearni uni. movimento inopera-

• tivo . duraate o movimento operativo-do, me-
. canja-no de alimentação ou durante. a ope-
•raga de alimentação, e. uru movimento
. operativo durante a- movimento inopora-
•tivo dos meios de alimentação ou depois de
alimentada a obra; constituiuda esta con-

. cordancia de tempo e o dispositivo pelo
qual. se efectua, um. ponto: ira , ortante
:invenção,. Devem notar que, quando saem-

, pregam meios de aaimeatação, esta coacor-
,, daacia permitta actuar convenientemente
. os meios aparadores,- por meios. formando
. partes daquellait que operam a alimentação,
ou. associado com, ela».

Preferivelmente o movimenta inoperativa
dos meios aparadores a maior e mais-rapara

. que a movimenta operativa dos meios, de
; alimentação, de- modo a podei agueiras
meios se removerem do carta que acabam de
praticar, para se voltar livremente a obra

durante a. operação de alimentação,. e não
serem as meios aparadores prejudicados por
este movimento; Esta disposição muito con-
tribue para a praticabilidade da combinaçãa
dos meios aparadores COM uma machina. do
typa representado„ e constitue pm ponto
importante da invenção.

Para assegurar a. regularidade, do ceate,
o mecanismo: de bitola é prererivelmante
movei cora os meios aparadores e, na farina,
prererida da invenção,. em.• que a obeasa
apara. depois da alimentada,. a bitola. é- pra-
ferivelmente .mover com a obra durante a
alimentação desta.

Era certas classes, de obra é vantajoso5
nãOsémente• arredondar. a bordai da, sola„
coma ainda. começar a. aparar a. borda supe-
rior da sola. Por- este motiva adoptam",
na presente. invenção,: ura dispositivo para
aparar esta.• borda superior emquanto se
apara, a borda da sola ; constituindo este
nova dispositivo um. ponto importante . da
invenção. E! evidente, com. afeito, quer
emprego deste . dispositivo em uma. machina
comprehendenda todos os pontos acima, in-
dicaidataota alguns deles, apresenta diversas
combinações novas acateis. Estas differesites
combinações: não se descrevem aqui em. de-
talhe fazem, porém, o objecto de certas
reivindicações.

Dave-se notar que, na farm preferida da
invenção, utiliza-se o movimento at a aispo-
sição ,do mecanismo de bitola, de que se
falar acima,, como dispositivo simples e
vantajoso para, aupportar e operar- e meca-
nismo aparador da borda;, as combinações
novas. comprehendidas nesta- disposição) são
mencionadas nas reivindica.03a.

Noadesenhos annexos: afia. 1 é urna, ele-
vação) da frente da parte.. superior de uma
machina. para inserir tachas a que se ap-
pilam a, invenção, achando-se oraittidos
nesta figura- o . recipiente, e a passagem de
tachas umes;, a fig.. 2 é uma perspectiva
do mecanismo aparador ; a fig.. 3 é um •de-
talhe; representando em elevação, de. lado
os meios que operam. o mecanismo, apor

.radar.
A fig . 4 é uma perspectiva do mecanismo

aparador, visto em. posição inferior, e re-
presenta tambem a placa de guarda por
cujo meio se inserem as tachas e se opera a
sovela ; a fig. 5 é um detalhe em plano, da
faca adaptada a praticar um carta a partir
da bord ti exterior da, sola na começo das
operações sobre a sola ; a fig. 6 representa.,
em pane, o mecanismo cortador em sua
pos i ção operativa normal em relação ái sola
para aparar, e mostrando em linhas pon-
tuadas a, posição da faca aparadora antes de
se alimentar a obra em posição para. receber
a primeira tacha ; a fig. 7 é um detalhe
representando a. na.turezi, da, operação de
aparar e seu-relação:com o carte.da calçado
montado em fôrma ; a.fig. 8 é um plano de
um assento de salta dotado. de tachas e ope-
rado, depois de ser a calçada operado pela
ma.china desta invenção.

• A machina para inserir tachas a que se
•applicou. aqui a. invenção é do tapo conhe-
cida no commercio pelo nome de maehina

loose nailing a.
A. O a eab ‘ça dà machina„ montada sobre

uma aclama. A t em que trabalha o eixo
motor prinapal Ca que supporta, os dife-
rentes eams. para os movimentos operativos
dos diveiaos macaniámos, a intervallos con-
venientes em relação um ao outro.. Na
fruta da. machma ha uma cabeça ou. arma.
aianscilla,nte B em que se move, em, vae e

•vem vertical,, a barra a que supporta. o ia-
seridor e a barra (a,. que supporta. a so-
vela f9. A cabeça B oscila quando a sovela
.ailat na obra, de moda& alimentar esta,,sob
a • acção, de um- mecanismo) compreh.eni-
dando um eixo D 2, montado em mancaes
D3 e D6, que oscila por meio do braço Dl,

• fixado sobre elle e . que traz um. galé trabaa
lhando na ranhura. do cam D;• montada'. n
eixo C2 . Em sua extremidade. deanteira,
eixo oscillante supporta um braço ligad
acabeça B, de modo: a fazer oscular e
para alimentar a obra. Todas as part
acima.descriptaa„ com. a excepção- do . braça
Do-, podem. ser sabstaneialmenta as mesmaa
que usam. comraummente..

O mecanismo aparador, que pôde cartveaaa
nieutemente consistir- em .um dispositiva
aecessoria de que sei dota uma machia

• lLxisen nailing» ou) outra. maehina para insesa
: rir Latina, afim dei aparar os assentos d
; salta emquanta set fixam par meia de tach
. cora-prebende, em. unia farma preferida da
invenaão.„ um supporta 2 parafusado na. coa
lume At, ou em' uma peça 3 de. clama quei

. circula esta. columna. la supporta 2 teia'
vias curvas 4 e 6, para um carrinho 8 qu(
supporta as facas, aparadoras eia. bitola ma
guia.

Para par em acção, a, flua aparadora, ott
as facas- aparadoras, o carrinho receber

•movimento- da vae, e vem. par meia de cana
nexões com o eixo, motor da. naaehina„ conist
prehendo as connexões representadas uma.)
extensão. la doo braço. aseillaate, Da ligada popa
uma haste 12-a, um braço da alavanca 14' i
pivotado. em 16 era uma orelha. 18 sala'
porte 2.

Em sua extremidade afastada do pivot 15,a
a alavanca 14 é ligada p:,r- uma. haste 22 a
carrinho 8. As vias 4.c 6-são curvadas e
fôrma de arcos coneentricos, para. poder
faca aparadora se mover era um trajecto
curvo; approximadamente. segunda o cantora
no desejado da obra.para a,parar.EMprega.mal
se preferivelmenta duas facas, uma pare
aparar a barda da sola e outra para. aparara
sua face superior,, podendo-se dispensar est&!
ultima. faca em certas classes de obra.

A faca aparadora representada-compile:sã
de uma parte vertical afiada 24 e de uma
haste 26, que. se estende- para. traz. e que.,
tem preferivelmente a. flama de, rabo daa,
pomba ajustava' em uma cavidade da mesa
ma fôrma, praticada em um supporta280'
em que é mantida pela placa 30.

A posição normal da faca. aparadora á re-
presentada nas figs. 1, 2, 4 e 6. Nesta posil
ça,o, a faca é adaptada para aparar a -borda,,
em uma linha substancialmente paralleia
linha de alimentação. Quando . a faca deve.
operar sobra uma sola cbloqueada, pola
exemplo, que se projecta considera.velmentaa
na região do cano, sendo, portanto, necessa
rio praticar . una carta a. partir do: lado parÃl
levar a faca á posição conveniente em rala.;
ção . ao °arte d.o calçado, pira os movimena
tos. seguintes, convêm adoptar. um disposfai
tivo para tomar automaticamente a, faca'.
aquella posaão e este dispositivo constitue
uni dos pontos da. invenção. Para este fim,
o supporta da faca se constroe e dispõe- pre-a
ferivelmente de modo a se poder ajustara
de sorte que a faca pratique um primeira': -
°arte a angulo com alinha que ha de sagtar
nos °artes seguintes. Para permittir este .
ajuste, o sapparte da facaa preferivelmente
supportada em um segmento 32, pivotada.
em 34 sobra o carrinho 8' e dotado de d'ena
tes 36, que engrenam com os dentes 38,
tuados sobre uma, alavanca de segmentoaaa
pivotada	 42: no carr,nho 8'.'

A alavanca 40 tora trm braço 44 adaptada
a fazer contacto com uma parada ajustaveI
46 do supporta 2, quando o carrinha 8:se
move da direita. para esquerda (figs. 5 e faa
durante camoviannta da sovela para anal
mentar a obra, obrigando assim a segmenta.,
32 a, revolver em redor de seu pivoti numaa
direcção contraria áz de, um =lamento daa;
ralogia. Este movimenta ide revolução
segmenta 32 serve para. fazer voltar a
24 á sua posição normal, depois de . °ocupara
a posição representada na fig. 5, e então.
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A parte desta em contacto com o côrte do
calçado constroe-se : preferivelmente de
latão, que exerce sobre este °Arte uma
fricção menor que outros metaeri.

Para impedir a apara de subir sobre a
extremidade superior da faca 24, pratica-se
preferivelmente uma garganta no lado iate-
ricr da placa de guarda 88 em que se move
essa extremidade da faca. Afim de se poder
melhor ajustar a faca, a garganta se forma
.preferivelmente pela divisão da placa era
duas partes 881 e 883. A parte 881 é prefe-
rivelmente fixa e a parte 882 tem uma.
haste 90, dotada de fendas pelas quaes passam
parafusos de pressão que permittem adaptar
esta parte a posiç5es diferentes da faca 24.

Com o mecanismo acima deseripto, 'Me-
se aparar a borda da sola. E', pirém, fre-
quentemente ,desejavel aparar una pouco a
face superior da sola, para que o aparador
rotativo usado na operação ele acabamento
possa penetrar mais facilmente na prega da
orla. Na construcção representada, adoptou-
se um mecanismo novo para efectuar aquella
operação. Utiliza-se o facto de se mover a
bitola 74 com a obra durante a operação de
alimentação desta, para montar a faca apa-
radora da orla sobre a bitola, de modo a
aparar a orla quando a bitola volte á sua
posição inicial. Preferivelmente esta ul-
tima faca opera em avanço sobre a faca
operadora da borda e na construcção repre-
sentada, a faca que opera a orla tem uma
fôrma adaptada a cortar na face superior da
sola um canal, em posição tal que a faca
aparadora de borda se mova approximada-
mente pelo meio deste canal, deixando assim
uma borda enviezada sibre a parte apa-
rada da sola. A faca aparadora da orla, re-
presentada em 94, está montada sobre o
lado superior da bitola 74, que se recorta li-
geiramente debaixo da folha arqueada 94,
para permittir a. passagem das aparas.
A haste 2 da faca 94 traz fendas,pelam quaes
passam parafusos 98, por cujo meio sa pode
ajustar a faca transversalmente á 'bolsa de
alimentação da obra. A borda cortante de
94 é do lado direito na posição das figs.
5 e 6. •

A operação da machina, pôde se descrever
brevemente como segue: O calçado; sobre
que se applicou a sola para fixar por meio
de tachas e arredondar, colloca-se sabre o
supporte da obra, que pôde ser o supporta
100 (fig. 1) e põe-se então a machina em
movimento. No caso de ser a sola do typo
«bloqueada» por exemplo,e o cano do calçado
consideravelmente mais estreito que o da
sola, o operador, antes de pôr a machina
em acção, comprime o pino 64 por Meio da
peça de azas 66, impellindo assim o parafuso
58 rara do entalho 60, de modo a tpmar o
segmento 32 a posição vista na fig. 5.LA faca
24 vem occupar assim urna posição tal
que, quando o carrinho se move para a es-
querda nas figs. 5 e 6, movendo-se a sovela
para alimentar a obra, a faca pratica um
carta a partir da borda da sola (figJ 6), to-
mando deste modo a posição conveniente
para efectuar a operação de aparar quando
o carrinho se move para a direita, voltando
a sovela á sua posição inicial. Cum° se
disse acima, o movimento da faca Para sua
posição operativa normal é ()ocasionado pelo
contacto do braço 44 da alavanca de se-
gmento 40 com a parada 46 do supporta.

Na fig. 6 a obra é representada depois de
praticado o primeiro furo 68 pela sovela,
tendo sido a obra alimentada em posição
para receber a primeira tacha. O córte re-
presentado nesta figura se faz por dons mo-
vimentos da faca 24; um movimento em
redor do pivot 34, pelo qual a faca praticou

•uma incisão a partir da borda e veio occu-
par sua posição operativa normal, o um se-
gundo movimento, em um arco tendo um
centro COMMUM COM o arco do trajepto do

carrinho 8. O primeiro movimento, como
se disse acima, tem logar cplando o caxrit.
nho se move para esquerda rias figo. 5 e 6,
e o segundo movimento, quando o carrinho
se move para direita.

Vê-se, portanto,que os centros das dous mo-
vimentos da faca 24 se acham sobre os lados
oppostos da linha de córte. Quando a fana
chegou á posição da fig. 6, o parafuso 58
penetra no entalho 60 e a faca fica mantida
nesta posição, de modo a se efectuarem 03
cdrtes seguintes segundo o arco, tendo um
centro commum com o centro do arco do
trajecto do carrinho 8.

O calçado é comprimido contra a bitola 74,
assentando o córte do calçado contra o lado
da bitola e projectando-sei a sola sobre a face
do mesmo côrte. Quando o supporta cal-

çado 100 se ergue sob a acção da mola usual
da machina, do typo já mencionado, a bi-
tola 74 se move para cima sob a acção da.
mola 82 e tambem sob a acção do calçado,
por ser a bitola de fôrma tal que tende a
penetrar ligeiramente na prega entre a sola
e o córte do calçado.

A faca aparadora de orla 94 ê assim le-
vada a uma posição operativa em relação ao
que deve ser a face superior da sola no cal-
çado acabado, e como a bitola 74 se movo•
com o carrinho 8, a faca 94 pratica nesta
face da sola um canal durante, o movimento
de volta do carrinho depois de alimentada a
obra. •Este canal é fendido pela faca 24 que
segue a faca 94, fiando assim uma parte do
canal sobre a sola aparada e a outra parte
sobra a apara que se remove.
• Depois de se proceler á inserção de tachas
em um ponto opposto ao ponto de partida
no outro lado da sola, o operador pada re-
mover o calçado e, para completar a sepa-
ração da apara, passar a sola sobre a faca
fixa, depois de parada a machina, elimi-
nando-se assim da superficie o ultimo córte,
si a faca não fôr de fama tal que o movi-
mento da propria faca tenha efectuado a
a separação completa da apara.

A fig. 8 representa o assento de salto do-
tado de tachas e a apara removida de uma
sola «bloqueada». Deve-se, notar, porém,
que a invenção, além das operaçaies de ia-
serir tachas em assentos de saltos e de apa-
rar estes e além da combinação de um me-
canismo aparador com um mecanismo para
inserção de tachas, c.mprehende ao mesmo
tempo os pontos novos nas diferentes co a-
binaç5es mencionadas dos e'.ementos do me-
canismo aparador com os elementos do me-
canismo inseridor de tachas, assim como os
diversos pontos novos do mecanismo apara-
dor em si mesmo.

D3VC-30 notar que o cdrte produzido é um
córte franco, contribuindo consideravelmen-
te a natureza deste cárte para a praticabili-
dade da combinação de um mecanismo des-
te typo com um mecanismo de inserção de
tachas. Deve-se notar mais que o cate pra-
ticado pela faca 94 é produzido por um
movimento desta faca semelhante ao da.
faca 24. •

Um ponto importante da invenção e gut-
contribuo tambem muito para tornar prati
cavei a combinaçã J de um mecanismo apa-
rador com um mecanismo de inserção de
tachas, é a disposição pela qual a operação
de aparar se efectua depois de se alimeatar
o calçado, não sendo assim imposto a ma-
china um trabalho supplomentar durante a
execução de suas funcçass ordinarias.

Na fôrma representada, a invenção é com
binada com uma machina aloose nailinaa dr
typo particular. E' evidente, paréni, qua .
invenção pôde, além da machoa .loase
ling* do typo representado ou de outro, ser
facilmente combinada com. machinas
rentes. • .

Em algumas das reivindicaç5ea que se.
guern, refere-se á disposição que consista

"faca pratica um córte RI partir da bérda da
bbra, adeante de seu plameiro mckimento

. para aparar.
Uma. mola 48, mantida normalmente sob

•tensão o ligando o botão 50 do braço 44 a
•um botão 52 do carrinho 8, tende a impellir
o braço 44 em contacto com a parada 46.
A posição normal da faca 24 é determinada
por uma parada ajustavel 54, situada na
aza 56 do carrinho 8.

Para impedir o segmento 32 de revolver
-durante a operação de aparar, emprega-se
•preferivelmente um dispositivo destinado a
mantel-o em posição normal, o qual, na fôr-

•ma representada, comprehende um parafuso
58 comprimido por uma mola e adaptado

•para penetrar num entalho 60 do lado do
'segmento, quando este está em posição nor-
mal. O lado inferior do parafuso traz uma

, espalda 62 (fig. 4) com que pôde vir em con-
tacto um pino 64, de aza 66 por cujo meio o

-operador pôde impellir o parafuso 58 fóra
do entalho 60, permittindo assim que o se-
gmento 32, revolvendo sob o acção da mola
-48 sobre o braço 44, occupe a posição repre-
sentada na fig. 5.
. Antes de começar a operação de aparar,
'isto é, quando o carrinho se move da di-
reita para esquerda na fig. 5 ou na fig. 6,
no raomento em que a obra é alimen-
tada de modo a levar o primeiro furo 68,
praticado pela sovela, debaixo do inse-
ridor a5, o braço 44 faz contacto com a pa-
rada 45, revolvendo a faca 24 e seu sup-
porta 23 em redor do pivot 34. A faca é.
assim obrigada apraticar KM corte na borda
da obra e toma sua posição normal em
avanço do movimento de volta do carrinho
8, praticando então a faca um córte subs-
,tancialmente parallelo á -linha de alimen-
tação da obra.
•• As connex5es operadoras, comprehendida
•-a, alavanca 14, acham-so preferivelmente
proporcionadas de modo a ser o movimento
anoperativo da faca aparadora 24 maior que
-o movimento da sovela para alimentar a
.obra, afim de poder a faca recuar da ex-
tremidade de seu córte, para,. poder a obra
se voltar livremente, sem risco de ruptura
acta faca. Para permittir o ajuste do movi-
mento do carrinho 8, de modo a se accomo-
dar a comprimentos diferentes de obra ali-
mentada, a alavanca 14 dota-se preferivel-
mente de uma série de aberturas 70 em que
ao aloja o paste que supporta as orelhas 72.

Afim de permittir o ajuste iniciai do car-
rinho 8 e da faca 24, a haste 12 comp5e-se
preferivelmente de duas partes, comprehea-
.dendo uma luva de fixação 121 em conne-
xão pivotal como braço 10, e uma peça
222, pivotada entre 72 e tendo uma haste
que se estende no interior da luva 121.

Em 74 vê-se a bitola que determina a col-
locação . da série de tachas em relação á
borda da obra, assim como a quantidade de
material que se deve aparar desta borda.
No desenho, esta bitola é de forma tal que
faz contacto com o contraforte na região da
prega da orla. A bitola 74 está em con-
flexão ajustavel com seu suporte 76 por
meio de um parafuso de pressão 78, que
atravessa uma fenda horizontal do sup-
porta 76 e permitte ajustar neste a bitola, a

• angulo ou não. O supporta 76 monta-se
pivotalmente sobre o carrinho 8 entre azas
;vertia ies 80 e é mantido normalmente em
sua posição superior extrema por uma mola
22. A posição superior extrema da bitola 74
é determinada elasticamente por uma se-
gunda mola 84, que assenta contra o lado
intarior de sua extremidade trazeira, per-
mittindo assim o movimento para cima da

i t a, com a obra além de sua posição
normal. -

Emprega-sé preferivelmente um dlsposi-
aivo para variar a tensão da • mola • 87, de
mod.) a variar a posição normal da bitola.
a



-	 •	 _

.nt-P0:4 Quartasfeira 35	 DiArao- OPFICIater
• successiaramente tachas MI 11!111.91 obra.

mentada além destes meios, e meios p
aparar a obra,. asaaeia ao. 'Longa da linha dal
obra alimentada, camprehentienda, estes 1111,4

alt.OSn meios. uma faca- 'vertical supportada
em sua extremidade: inferior e uma guarda)
para a extremidade superior' da faca .	• A

21, uma *machiam da classe; decriptae?
tendo em com bei ação, umi dispositiva pana
operar sobra a obra, 'meios para alimentar
obra, e uma bitola para. determinar a. posk:
çã,o da obra„ MONr eis com os, meios de ali-;
-nientação desta;

22, uma melúria, da classe. descriptal
tendo, em combinação, meios; aparadores);
moveis ao longo : da, linha de: date, e uma bi-;
tola vara a obra, movei COM os meios apa.a
radores;

23, uma,- machina da classe descriptaie
tendo, .enx combinação, uma bitola movê1
paro. a obra, e meios aparadores Supportall
dos pela bitola; •

24, uma bitola. para. machinas • operando.
' :sobre calçado, comprehandendo , uma partll.

disposta de modo a assentar contraea lado d9
carta da calçado: e uma- faca. adaptada a vir:l
em coitada com a face:superior da sola,. (lu
calçado; e cortai-a;'

25; em uma machinada. classe descripta;
urna, bitola adaptada. a fazer contacto' corri./
o cárie do calçado adjacente: á, mula emovel '
com a obra durante: a. alimentação desta, e .1
uma faca: para 'aparar a orla, montada 5O:
bre a face superior 'da bitola. e, arqueada.
Sobre uma cavidade existente; nesta.face,por,
cujo meio a faca. menctona„da. certa um caa

nal na sola, quando a bitola, se: move era
uma direcção	 Ta;

26, uma machina dá classe deséript¥‘1
lendo, em combinação, meios para alimenp
montar a obra; uma bitola para determinar.;
a. posição da obra, e meios aparadores supn:
portadcs . pela. bitola;;

27,- uma macheia as. classe, deseripta;.)
tenda,. em combinação,. meios para. inseri4t
tachais; meios para alimentar a •. obra;, amai
bitola para determinaria posição, da obra,.
movei com os meios de. alimentação desta, e
moias aparadores supportados pela bitolae
preferivelmente construido* de moda) ,n
aparar a borda da. obrar.

28;• uma ma.ehirta da . classe, deacriptÁt
tendo,. em combinação', meios para. inserir:
taehaa. meios paradeterminar a linha ao :
longo da qual se inserem as tachaa e: meios;
operando-, entre operaç5es successivaa de'í
inserção de tachas, para apurara. borda da!
obra. de: moda a tomai-a. parallela á linhal
de tachas;

29; em; uma machina; da classe: descripta0,
a combinação, com meloa para alimenta
uma.sola de calçado de modo , intermittentelf!
de meios para aparar esta sola, operantea
entre os movimentos de alimentação:;
. 30, a combinação,, com meios para inserir
successivamente tachas' em , uma. obra ale;
mentada além destes meios; de meios para -
apwrar a borda, da obra ;

•
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fixar a obra depois da operação de ali- a autuar cari/mios de alimentação: e es; meios
citação desta ou era -manter a obra esta- 'aparadores

'cionaria para a operação, de aparar. Deve, 11, uma machias, da classe desapiada,
Ap entender, porém, que o. strpporteda obra, temida': era combinação :, uma cabeça °adi-
anspregado nesta machina, pada ser actuado, la,nte, umasovala sappotitada por esta ca-
para fixer ei para soltara a 'obra por meio ! de beça, meios para: fazer oscular .a co,berâ em-
qualquer mecanismo conveniente, como,. por quanta a sovela, se acha na obra, d.e modo a
exemplo; o que se emprega usualmente nas alimentar. esta, e meios operados por este
machinas cornmerdees ldose nailinge, não dispositivo,: para. aparar a obra durante a
tendo' sido julgado' necessario • representar =iene() de volta da cabeça;
particularmente e descrever aqui este me- 12, unia mo.china da, classe descripta,
canismo. Deve-se entender que o principal tendo, em eombinação„ meios para alimentar
fim pelo qual se solta a obra depois de ter a, obra de moda intermittenta, ajustaveis, de

•sido fixada, é . perinittir a livre alimentação modo , a variar a comprimento da, obra ali,
da obra. Deve-se entender mais que; a in- , gaiatada em cada operaçea, e meios para
Isenção além da dispositivo. de : fixar a...obra aparar a obra; moveis ao longo da linha da
para mantel-a estacionaria, pede empregar obra alimentada e ajustaveis de modo , a se
outros dispositivos- afim. de manter aobra adaptarem a compriinentos diferentes de
estacionaria para a operação de aparar; e 'obra alimentada :;	 •
não davendo necessariamente estes, disposi-	 13, uma machina . da classe: descripta,
tivos ser independentes do mecanismo de tendo; em combinação, meios para alimentar
alimentação.	 a obra, meios : para fixar a obra no , fino. da

Em resumo, reivindicámos' coma pontos , operação de alimentação da obrar e. meios
e caracteres constitutiva da invenção:: 	 moveis ao: longo da obra depoie de fixada,

Em uma machina aperaiçoadapara. ore- para aparar a obra '
roa sobre aa s,,las do calçado' na. fabricação, • 14, uma machina da, classe descripta,
do memo, corá o: fiai de pregal-as ou fixai- ;tendei em combinação, um dispositiva para
as e apoiraleasa	 , operar sobra a obra de modo . intermittente,

1°, a combinação; com meios para irise- meios • para alimentara obra durante opera-
rá successivameate taxas em, uma obra; ali- çães successivas do dispisitivo operador,
mentada além destes meios, de meioa para. meios para soltar a obra durante a operação
aparar a obra de modo intermittente, ope— de alimentação da obra; meios para fixar a.
rando ao longo da linha de alimentação' da obra para a, operação do dispositivo opera-
obra, e, preferivelmente, depois de cada' dor e meios de faca operando ao longo da
movimento de alimentação ; 	 linha dá obra alimentada, eniquanto esta se,

20 , a combinação; com meioa para in- acha fixada, para. aparar a obra ;
será successiaamente taxas em uma abra 15, uma machina da classe descripta,
alimentada além destes -meios; de meios: tendo, em combinação, meios para alimentar
para aparar a obra depois de cada movi- . a obra, meios para fixar a obra no, fim da.
mento de alimentação; operando' ao longo , operação de alimentação desta,. uma faca

• da obra em direcção, opposta aquela' em. movei na direcção da obra alimentada du-
que a obra é alimentada ;	 rante a operação da alimentação da obra,. e

3°, a combinação; com meios , para 7n- movei! em. direcção . apeaste á da obrai ali--
serir successivarnente t lizas em uma obra, menMda; quando a obra se acha fixada para.
alimentada além destes meios; de meios aparar esta ;
para aparar' a.obra depois, de cada Movi- ! 16, uma machina da classe descripta,
m. ento da alimentação, moveis em umtra- tendo; em . combinação, meios' 	 aparar a
jacto curvado em fôrma de arca; 	 borda e meios para alimentar a obra, sendb

4°
'
 uma machina da clas,.e descripta,. o certo dos meios aparadores de barda pra-

tendo, em combinação, meios para manter ticados, ao longa da linha, da obra alirnen-
a obra estacionaria depois de um movimento tada, e meios para retirar o mecanismo
de alimentação, e meios para aparar a aparador de seu carta,: emquanto a obra é
obra de modo, intennittente, operando ao alimentada
longo da obra, emquanto. esta é mantida es-	 17, uma machia, da classe' descripta,
tacionaria., preferivelmente em direação tendo,. em combinação, meios para atiram-
opposta á da obra alimentada;, 	 tara obra e. meios para aparar a obra,

50, uma. machina. da classe, desaripta, tendonim movimentainoperativo durante o
tenda, em combinação, meios para alimentar movimento operativo dos..meios de alimen-
a obra, e meios para aparar a obra moveis tação,da obra, e um movimento operativo
ao longo da linha da obra alimentada ; 	 durante o. movimento inóperativo destes

8°, urna macheia: da classe- descripta, meios senda o movimento inoperativo dos
tendo, em combinação; meios para ali- meios aparadores: preferivelmente maior
mentar a obra de muda intermittenta e que o movimento operativo dos meios de
meios . para aparar a obra de moda inter- alimentação ;
reittente, moveis ao longo da linha da obra	 18, uma machina.. da. classe descripta,
alimentada ;tendo, era combinação,. meios ; aparadores
• 70 , uma melena da classe- deacripta, moveis ao longo da obra e meios de alimens
tendo em combinação, meios para alimentar tação da obra, tendo - os meios aparadores
a obra de moda intermattenta e . meios para um movimento imperativo na direcção do
aparar aobra de, modo : intermittente, ope- movimento operativa dos, meios da alimena
rando entre os: movimentas : da alimentação fação; e um movimento operativo em uma
da obra;' *	 direcção opposta á do movimento operativo

80; uma machina da classe deseriPta, dos meios de alimentação, sendo" o' movi-
tendo, em' combinação; meias parai alimen ,. mento inoperativo dos meios aparadores
tar a obra a meios para aparar a obra- mo- preferivelmente maior que o movimento

•veia' ao. longo da linha. das obra alimentada operativo doe meios de alimentaeãa ;
cm um. trajecto era remia da arco ; 	 19, uma machina da classe deseripta,

90, urna machina clx classe descripta, tonda„ em combinação, maios para. inserir
tendo em combinação', meios para alimentar tachas,. meios para. alimentar a obra,- e
a obra,, meios para aparar a, obra, moveis meios; operando . durante a volta dos meios
ao longo' da linha de alimentação. da obra, e de alimentação' da obra á posição normal,
uma bitola . para determinar a. largura. de para aparar a bordada obra, tendo : preferi-
carta prattrao ; -	 velmente estes meios um movimenta maior.

.10, uma machina da classe descripta, :na direcção de alimentação da obra,. do que
tendo, em' combinação, .meios para alimentar ca meios de alimentação desta ;
a obra de modo' intermittente, meios' para 	 20, uma maahina da classe descripta,,
.,1Arar a Obra e um sé dispositivo para tendo, em aornbinaçãO, Meios' para in,serie

•.i.
31, a combinação, com meios para operai'

sobre vi sola de' um calçado alimenta aléril?
destes meios, de meios; para cortar na fac0:*
superior da sola, um. cana/ estendendo-e' •
parallelamente á. Unha de alimentação ;

32, a combinação, com meios paraluserir
successivamente tachas; na sola de um calel
çado alimentado : além: destes meios, dá'
meios para cortar na face superior da sola" -
um canal estendendo-sei parallelamentc
Série de tachas insertas, meios para apara,
a, sola, operando- entro os, lados; deste canal;

33, a combinação, com meios para aparar-
a sola de. um calçada de modo intermittenteti
de meios para aparar a sola deita sela dg".,
modo intermittente;

34; a. combinação; com meios, para . ali
montar a sola de mai calado demudo intei51
mittente, de meios para aparar 'soa'



sf
de operação daquellos meios e na direcção s
contraria, e um guia para a extremidade
superior da faca, podendo-se ajustar: das a, •
modo a se adaptar á3 dilferantes posiçaiess,
ajustadas da faca.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1910.- s
Por procuraçio, Leclerc & Cs . a

r,

a
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resieros para aparar a " orla desta, operando
ffinstiltaneamente entro os movimenbs de
;ali meatação ,•

35, a combinação, com meios para ali-
mentar urna sola de calçado, de meios para

vcortar na face superior da sala um canal
estesdendo:se parallelamentis á linha de
alimentaçãoa p meios para aparar a sola,

;aparando antre os lados deste canal;
' 36, urna machina da classe descripta,
teria() em combinação, meios aparadores de.
borda, moveis ao longo da linha de côrte,
e 'meaes operadores de orla, moveis ao

alongo da linha do oarte, mesmo em avanço
'Sobre os meios aparadoras da barda;

37, uma machiaa da - classe descripta,
:tendo, em cannbinação, meios para alimentar
a obra, meios para praticar na obra um

I canal, tendo um movimento inoperativo
durante o movimento operativo dos meios
de alimentação .da obra e um movimento

•operativo durante o movimento inopsrativo
destes ultimos meios, e meios para cortar a
obra em -posição intermediaria entro os
lados daquelle canal; 	 • .
: 38, uma machina, da classe deacripta,,
.tendo, em combinação, meios para alimen-
tar a obra, e facas para praticar um canil
'0 cortar, tendo uni movimento inaperativo
:durante o movimento operativo dos meios

; no alimentação da obra, e um movimento
' Operativo durante o movimente inoperativo
:destes meios, achando-se a faca cortante
adaptada a cortar a obra ao longo do canal
praticado pela outr faca;

39, em uma rnachina para operar sobre
Solas que se projectam em todos os pontos

t aMm da linha do contorno desejado, meios
para aparar uma sola de modo a lhe dar o
•contorno desejado, construidos e adaptados
a praticar um Orle inicial desle a borda da
sola até a linha de contorno ;

40, a combinação, com maios para inserir
successivamente tachas na sola de um cal-
çado alimentado a'éln destas meios, de meios
para, aparar a obra de modo intersnittente,
operando normalinecte ao longo da linha da
obra alimentada e podendo ser ajustados de

amodo a effectuar o primeiro córte a alegado
\ com a linhaada obra alimentada ;
" '41, a combinação, com meios para inse-
rir successivamente tachas e ia urna obra

•alimentada além destes meais, de meios
apara aparar a obra do modo iatermittenta,
operan io normalmente ao longo da linha da
obra alimentada, sendo estes meios dotados
de um dispositivo para ajustal-os de modo a
ofrectua,r dous córtes durante as duas pra

/remiras operações de inserção de tachas,
achando se o primeiro destes córtes a angulo
com a linha da obra alimentada;

42, uma machina da classe descripta,
tendo, em combinação; meios para • alimen-

, taa a obra, e Meios para aparar a obra, opa-
•amido normalmente ao longo da linha da
bbra alimentada, podendo estes meios se
ajústarern de modo a praticar um carta
inicial a angulo com a linha da obra ali-

, montada ;
43, em uma machina da classe descripta,

uma faca para aparar a borda, e meios
,para operar a faca, construidos e adaptados'
a obrigarem a faca a effeetuar credes su-
C3CSS ; VO3 em arais cujos centros se acham
sobre lados apposlos da linha de cArte

44, uma In achina- da classe descripta,
tendo, e ..n combinação, una carrinho com
movimenio de vai o vem ; uma faca mon-
tada sobra es'e carrinho e movendo-se do
modo a ctirtar com ,o movimento do car-
rinho em uma direcção, e meios, ao alcance
do operador, construidos e ad tptados á obri-
garem a faca a ,cortar, á 'vontade do ope-
rador, quando o carrinhõ se move na outra
direcção ;

45, uma machina da classe doscripta,
tendo, em combinação, meios, para fixar a
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extremidade de assento de salto de Uma
sola ; meios para aparar esta' sola até sub-
stancialmente o contorno do córte do cal-
çado adjacente, e meios para dispôr es es
me'os aparadores de modo tal que o calda
inicial seja praticada desde a b nata a angulo
com o lado da parte' áljac reto do córte do
cala-lo;

46, urna ma,china da classe descripta,
tendo, em combinação, meios para operar
sobre uma sola; meios para alimentar a
obra ; um carrinho movei ao longo da
linha da obra alimentada, e urna faca para
aparar aborda e uma bitola para o calçado,
montada sobre o carrinho •	 .

47, urna macaina da Classe descripta,
tendo, em combinação, meios para alimen-
tar a obra ; um carrinho m ,vel ao longo da
linha da obra alimentada, meios para na ever
o carrinho e urna faca aparadora m ntada
sobre este carrinho ;

48, uma machina d classe descripta,
tendo,.em combinação, meios para op3rar
sobre uma sola de calçado ; meios para ali-
mentar a °lesa; um carrinho movei ao longo
da linha da obra alimentada, meios para
mover o carrinho, e uma faca para aparar
a borda e uma faca para aparar a orla,
montadas sobre o carrinao

49, urna machna da classe descripta,
tento, em combinação, IlloiO3 para inserir
tachas, maiôs para alimentar a obra; um
carinho movei em um trajecto em fôrma
de arco ao longo da linha da obra alimen-
tada; meios para mover o carrinho a inter-
vadios determinadas em relação á obra
alimentada e urna faca aparadora de borda
e uma bitola para a obra, montadas sobre o
carrinho;

50, urna machina da classe descripta,
tendo, em combinação, um inseridor e uma
sovela; inalas para operar a sovela de modo
a alimentar a obra; um carrinho montado
em vias em farm a de arco do medo a se
mover ao longa da lioha da obra alimen-
tada; urna faca apara lora de 13 erda e urna
bitola para a obra, montadas sobra o car-
rinho e meios para mover o carrinho, asse-
dados csan me:os para mover a sovela de
modo a alimentar a obra

51, uma faca aparadara comprehendendo
uma parte vertical tendo urna borda cor-
tante :ateral o uma hasre h erizo et-1 esten-

dendo-se para traz da extremidade inferior
dessa p arte vertical e meios para imprimir
á faca um movimento de vae e vem para
aparar uma borda de sola ;

52, urna faca aparadora tendo uma folha
cortante situada em plano vertical, e meios
para mover á faca em vau e vem, em um tra-
jecto em farina de arco, para • que possa
aparar urna borda de sela

53, urna machies% da classe descripta,
tendo, em combinação, meios para inserir
tachas ; lima placa de guarda centra que a
obra é comprimida, e meios para aparar a

mda da obra, c imprehendendo uma faca
tendo 11I11% folha cortante vertical com uma
borda c ,rtante lateral, disposta de moio a
praticar um carta ao longo da borda da
obra, e urna cavidade na placa de guarda,
em que se extende a extremidade superior
da folha mencionada ;

34, uma Machina da classe descripta,
tendo, em combinação, meios para operar
sobre a sola de um calçado, e uma faca
aparadora movei ao longo das sola . para
aparar sua 'borda, podendo esta faca se
ajustar na direcção do ponto de operação
daquelles meios sobre á sola, e na direcção
contraria

55; urna machina da classe 'descripta,
tendo, mal com oinação, meios para operar a
sola de um calçado ; uma faca tendo uma
borda cortante lateral disposta de modo a
se mover ao longo da sola para aparar a
borda lesta e ajustavel na direcção do -ponto

2V. 6.395 - Memorial descriplivo da iot tern- .
ção de. «um novo melhodo para preparar
hydrocarbureto limido para comMustão, e•
apparetho para esse paia paru gue pretende
privilegio a Kerogds Company, esta Selecida •
em C4ica.go, Es'ados Unidos da America,
cessionaria de Edward fonah Magias,
domiciliado na 9nesma•cidade.

O objectO des s a invençãá 6 fornecer um
methoio novo e comparativamente barato
e bem assim meios para preparar-se hydro-
carbureto divido para combustão, e mais
particularmerre kesozene .3 os hy lrocarbu-
retos mais pesados, (posto que soam tam-
bem applic aveis aos hyarocarburetos mais
lav.es, ou misturas, taes como gazolina),
pe'o que alime aando com o mesmo um
combustor, co:no palito do combustãa ter-'
nar se-ha, durante seu percurso ata o se
combustor, propri a sw queimado nello,
se-ido tão altamente combuativel que emit-
tira uma chama azul de grande calar e
poder ineandes tente, tudo isto sem obstruir
as p ,ss ,,geas que vão ao ponto de cambos-
'Uso, pois que a mistura aneafeiçoada como
primeira vantagem impede efiacientemente
o dep aito de qualquer materia ca.rbonacea
de hydracarbureto liqu do em seu percurso,
o que te ateria a provocar a dita obstrucção.

No desenho annAo, a fig. 1 mostra
elevação e secção parcial o que se acredita
ser a melhor fôrma de apparelho para pôr
em pratica O no zso mediado, e a tig. 2 é
rama vista augmentada do bico pulveri-
zador.

' O sapprirne ito do hydracarbureto liquido,
tal como kerozene, pado ser feito por um
reservatorio 3, .que deve ser rnetti io sob
presslo, e um reservatorio de ar comprimido
4, provido de um bico 5, de connex-ão com
uma bomba do ar (não vista) que pólo sup-
prir pressão ao tanque 3, ligado ao reserva-
torio 4 por um cano com valvula 6. Um
cano de ar 7 parto de um supporte conve-
niente, tal que um supporta de parede 8, e
termina em sua extremidade anterior por
urna rolha • perfurada 9 formando o bico
pulverizador e havendo porto do sua outra
extremidade um cano com calvula 10, do
connexão com o reservatorio 4. Um cano
de pequeno diametro 11, para o hydrocar-
bureto, extende-se ao longo do cano de ar,
do preferencia no centro deste, o com-
munica por sua extremidade de entra-
da com o cano de valvula 12, vindo do re-
servaaorio 3. O cano 11 termina pela sua
extremidade anterior dentro da rolha 9,
onde está confinada uma cabeça pulveriza-
dora 13, vista sob a farma preferida de uma
bela ligaia á ponta exterior.de um arame
fino 14, situado dentro do cano 11. O com-
bustor representado 15 é do typo Bunsen,
com sua secção tubular 16 em alinhamento
com o pulverizador, porém separada delia
por uru espaço 18 de grande largura ; esta
secção formando a ultima camara de mis-
tura onde se vaporiza o hydrocarbureto pul-
verizado pelo bico com a quantidade addi-
cional de ar, introduzido na minara com o
vapor, pela descarga através da atmosahera,
no espaço 18. A parte 17 do combustor é o
praprio combustor quando o apparelho é
usado para illuminaçao ; a extremidade de
descarga daquella secção, ou bo:ca de com-
bustor, é coberta por um véo para incan-,
descendia 19, situado num globo 20 que sup-
porta um annel de metal 21;
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, Abrindo-se as valvulas em connexão 22- e
23, que governam as passagem do liquido
e do ar, o kerozene, correndo pelo cano 11, é.
descarregado por uma leve pulverização no
bico, a quat é attenuada, pela acçã.o de es-
palhar da esphera 13, quando é encontrada
pelo ar do cano 7, para o effeito de vapo-
rizar o kerozene e misturar-se intimamente
com elle. •

• • A mistura inicial de vapor e ar é des-
carregada- na atmosphera pelo espaço 13,
o qual ella, atravessa quando entra no
cano 16 e traz comigo mais ar atracas
pherica, afim de' tornar o produeto re-
sultaate completamente combustivel ou
aproximadamente'. Pelo- percurso, da MÚS..
tura pela camara 16, as particulas de ke-
razene tornam-se cada vez mais divididas e
se- misturam tão- intimamerrta com o ar, de
sorte que a producto descarregado no com-
bustor em condição. de completa combusti-
bi'lidacie, proluzindo uma chama azul que
leva instantaneamente o véo á incandes-
cendo, •	 •

Quando se usa .kerozene ou hydrocarbta
reto liquido mais pesado, a camara • de mis-

. tura deve ser preliminarmente aquecida
por poucos minutos, por uma tóoha ou
coma semelhante, como meio preparatorio
para accendeiase o combustor ; porém, de-
pois, mais ou menos o calor é irradiado, do
preito do combustão para dentro da camara,
e portanto servirá para dividir as parti-
cuias- de hydrocarbnreto com o fim de dis-
solver as molleca'aa do bybrocarbureto, e

! logo que o combustor torna-se quente a sua
parede conduz a calor á secção 16, afim de
exercer sua .ilfluencia diatillaate na mis-
tura, completando a acção de dividir e
diatillar do calor que se irradia. Quando se
.u.Sa um hydrocarbureto mais leve; como ga-
zolina, o • aquecimento preliminar acima
referido torna-se superflua.

Camo será observa(' a o procesaa acima
descripto compreheade a pulverização rem
aquec m b do hydrocaibureto liquido com
uma mistura inicial-na atmosphera, de ar
não aquecido afina de aaporizal-a em-
quanto frio e a mistura do ar com o
vapor, impedindo, assim qualquer aque-
cimento de hydrocarbureto liquido, antes

•.que ela se tenha vaporizado e mistu-
, rando-se mais ou, manes intimamente com o
ar'. r&o terno anão aqueaidoa aqui appi-
cada ao •hydrocarbureto liquido, quanlo
pa sa pe:a mistura inicial, entende-se qual-
qrer gráo de temperatura deree o frio até
menos de 260 e C', a qual,occaaionará a car-
bonizaçãcralas molleculas. Quando o hydro-
carbureto liquide é subrrettido á influencia
do canr, no seu percurso ao ou no pulveri-
zador ou ponto de descarga do liquido pul-
verizado ()calor quebra; as trolleculas do,
hydroca;bareto e- produz o Ceaosito , de-car-
bono doa- sees conatituinfes, resultando a
embaraço das passagens e, otstrucção, do
flato. aubtrahindo o kero: ene da acção do
calor até que si.a vaporização- com o ar
tenha sido effe.itunda, segundo a presente
invenaão, impede-se saa divisão até que a
referida carbonizaçãay não! reja mais n )eiva,
ficando; alam disso, as part cuias solidas de
carbono. no productia resultante as gurias
serio consumidas' na ehamma.

Assim., como será; comprehendido pelos en-
tendi los . nesta arte; o , products, da vapori-
zação, quando privado- do, calor, adquire
grande energia kineticaa devido á proprie-
dade chis- particulas eaursailora.s de: calor;'
são: estas divididas emi corpos, menores o
muita vota.teis andar resulta uma mistura
homogenea; gaz, vapor e ar, de menor
densfaatle, porém de- Maior' volume que' o
da' miStura primitiva.

'Ein resumo, reiarndicamor comoipostos e
fraracteres eonstithatívos da, invenção

1°, um nevo methodo de preparar hy-

droc.a.a.bureto liquido para combustão, mis-
turando-o com o ar e pulverizando a mis-
tura, caracterizado pela modo de conduzir
separadamente o hydrocarbureto liquido e o
ar, ambos não aquecidos, até o ponto onde
se. misturam os dous, emquanto estão • neste
estado pulverizando, na atmosphera, a' mis-
tura ina,quecida era seu percurso até o
ponto de constamo, pela que será. atomizada
enquanto fria, misturando-a, com mais ar
e depais aquecendo esta mistura, de qual-
<luar maneira conveniente emquanta, galgar
o dito percurso; . •

2°, um apparelho para realizar o methodo
da precedente reta indicação, caracterizado
por um bica pulverizador, terminando um
cano, com valvula, para ar frio; um cano
de conducção com valvulas, para o hydro-
carbareto liquido, descarregando dentro do
dito bico, e um combustor. tendo uma,
mara de mistura em alinhamento , com o
dita bico, mas separada dele por espaço de
ar ;

3°, uma fórma de construcção do apparé-
lho da reivindicação 2, caracterizada por.
um cano, com valvula, para ar frio, termi-
nando em uma extremidade num pulveriza-
dor contendo uma Reça pulverizadora ; um
reservatorio para ar sob pressão communi-
cando com o dito cano; um reservatorio para
hydrocarbureto liquido; um cano de polue-'
no calibre, com valvula, que conduz deste
reservatorio ao dito' bicó, e um combustor.
tendo uma camara de mistura, formando
uma secção em alinhamento com o dito
bico, mas separado dele por um espaço de
ar ; .

4°, o methodo e apparelho para preparar
hydrocarbureto liquido, para combustão,
como de cripto neste memotial e represen-
tado, no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1910 —Por
procuração, Leclerc & 0°.

N. 6 .396-3Iemorial descriptivo da invençllo.
de cama capsula aperfeiçoada para tapar

' garrafas e- outros vasithanies#, para que
• "retende privilegio Tire Dan Patent Crown

Corá, (Foreign) Syndicate, Limited, es!abe-
tecido enz Londres, Inglaterra. cessionario
.de Cari:tara William Messerschmidt, dorni.

• cilia:to em. Co¡eithague, Dinamarca

Esta invenção refere-se á capsula de metal
•para tapar garrafas, cuja capsula, quando
colocada, pada ser retirada da bocca da
g inata., simplesmente puxando-a' ou rasa
gan-io-à.

Segundo. a presente invenção, a dita ca-
psula é provida de uma ou mais orelhas, as
quaes são por tal (arma delineralas que a
linhada ruptura fica em uma direcção mais
ou menos transversal á. capsula,, do modo a
facilitar a sua remoção. Alem disso a fôrma
particular da orelha impede que ella, saa
inutilizada sem remover ou romper o corpo
da capsula. Quando. se empregam duas ou
mais orelhas, elas ficam . de preferencia dis-
tribuidas a igual distancia uma de outra na
capsulo:. A .inveação, ainda mais,, compre-
heado meios permittindo, levantar e re:na-
ver facilmente a orelha_	 . .

No desenho , annexo, a figa 1 éf uma vista
perspectiva de uma. fôrma da capsu'a, con-
struiria Co aeceórdo com a presente invenção;
a dg. 2 é uma vis'a,em escala augmeatada,
de, uma das orelhas, que mostra o meio eia-
pregado para que a dita orelha seja levan-
tada e agarrada com facilidade., 	 •

Para conseguir os fins da invenção, ai. ea-
psura a - é, na ferrna pra:Cuida, comprimida
ou' estampada ora feita de qualquer- outro
anedio , conveniente, wamasiorelhasa acima
mencionadas, formadas da. mesma .peça. :
Essas- erelitas, 'das Tom	 ã•roa 0 e c s. vigas .na
figa. I,.podona sev:fl3rita,ai rugosas' por .raeio, 

1
•

de endentações d (fig. 2) ou pódem, ser car- •

rogadas, ou por qualquer outro meio adaai
ptadas para que em vez -de ficarem aperta-a,
das contra o geraallo da garrafa, quando cl
tapamento estive? em posição, haja urai •
peaaeno esaaçona borda da orelha para alli
s. introduzir a unha e levantar ligeira a,
prévianaente a orelha e depois agarral-a
com os dedos.

A barda da orelha em um dos lados apre-
senta uma superflcie disaosta em angulo -
recto ou substancialmente em angulo. recto
á borda do corpo, da. capsula; para diricir
a linha de ruptura. da . capsula,' inciso a
se da orelha no seu angulo, como visto em d'.1

O outrolado da . orelha é cortado era
recção obliqua á capsule offerecendo assirz!

maxima resistencia á acção darompal-a,
naquella lado. ..

Na pratica achou-se sufficiente e de mais
vantagem duas orelhas, pois sendo. uma
tlizada, ficará a segunda.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-'
racteres constitutivos da invenção :

1° uma cap .u'an, de metal para garrafas
ou Objecto semelhante, feita de material que,
se rompa facilmente e tendo um corpo adal.-
ptado a ajustar-se á bocca da garrafa ou.
objecto semelhante e provida de uma ou
mais orelhas pendentes, das quaes uma das.;
bordas se acha ob,iqua é. borda inferior da,,,
capsula e a outra borda substancialmente:,
cru angulo recto á dita.borda inferior, sendo'.
praticado um recorte ou incisão no apice,
do angulo para regular a direcção inicial
ao rompimento, de maneira que uma. tra- • -
cçã,o continua, operada sobre a orelha, rompa,
era primeiro logar a capsula ao longo dei!
uma linha transversal a seu corpo afinal-a,
mente a remova da garrafa ;

2°, era capsulas de metal para. garrafas
ou semelhantes, como caracterizado na rei-
vind i cação 1, as orelhas tendo suas faces
asparas ou corrugadas, afim de que sejam1
ccanr facilidade levantadas e agarradas com'
os dedos. .

Rio Janeiro, 4 de julho de 1910.—Por pro-,

.	 •	 1

.ZT. 6 401—Memorial descriptiwo da invençgd
de cum novo systema de fechamento para
fossas destinadas a recebr recipientes , da
lixo das num, para que pretende privi
legio a Augias-Gesellschaft Philipp & Co,
donliciliada em Berlim, Allemanha.

Reconheceu-se a necessidade da construir;
os recipientes de lixo das ruas de modo a'
dissimulal-os aos olhos do publico, sendo en-
tretanto de accesso facil. Qbtern-se este re-'
sultado pela presente invenção,, em que asa!
tas recipientes se colocam era fossas. 	 •

A idéa em si não. é nova.; sã:can-ovos,
porém, os presentes, dispositivos, (pie permit-
tem construir as fossas mencionadas der •
modo tal que a agua não. penetre. nellas e o'
varredor de ruas. possa facilmente,
zir o lixo nas mesmas.

A fig. / representa a nova. construcção em
secção, e a fig. 2 á uma.vista enaplano...	 !
• a é a camisa da fossa s destinada,. a receber,
o recipiente de lixo b, que se acha suspenso'
nos ilanges da armação: c. Nesta armação
existem duas. tampas urna. inferior e. de.
dimenaóes: mais consideraveis d; que cobre
toda.a fossa. e se fecha do lado da frente das.,
casas. • Esta tampa possue uma abertura de
entrada inclinada e.,	 .

A seguia:a tampa f,, de dimensZies meno-,
res„ acha-se articulada liar borda, da. arma-
ção e se fecha da ladrida. calçada.. Em, sua.'.
posição, fechada, ella. cobra 0, abertura e e.
quando aberta',, tem. a.14.wina: de uma ponte.
s...bre a sargeta da rua na direcção da, cal- .;
gado,:	 •varredor, ~alijado, • sobre esta,
ponte co.	 reinavada	 introduz'
no recipiente b pela abertura e.	 -

curação, Leclere SC C.



Quarta-feiaa
	 OFFICIAL

	
Março _ .

e p6de ser usado ou conjunctamente ou MI
logar do vapor produzido na camisa P. 	 •

Um peso W ou • semelhante repousa orti i
cima do combustivel na camara de conl>.
busto A de fôrma que qualquer movimente;
do dito peso ou equivalente dá 'uma indi-
cação da altura do carvão -na- referida can
mara, por meio de um caba to ou cousa se-
melhante ligado a um indicador.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 6, um apparelho gerador de gaz ou ga-
zogeneo aperfeiçoado, comprehendendo
grelha com movimento vertical adaptada a
comprimir o combustivel e cooperando comi
um supporta movei horizontalmente e mo-
vimento,disposto em substancia, como ficou I
descripto, para accionar as grelhas e o sups I
porte em um gazogeneo como acima des.:,
cripto ;
•20; os dispositivos deseriptos para pro-

duzir vapor em um gazegeneo como acima
deseripto

3°. o arranjo de um dispositivo para
dicar a altura, do combustivel no interior da."
caixa de combustão ; 11

O comprimento e a largura da tampa f
de'Y' VI. ser convenientessPara esse fim.

Ein • logar diase aStidalar na armação c, a
tampa f' póge sa irticular na tampa maior d.
Tambpm de pedem dispensar as articulaçães
e construir, por exemplo, a tampa d de
modo a se poder remover, e a tampa f, de
modo a ser corredia.

O varredor pôde, em geral, utilizar so-
mente a tampa superior menor, que, por
assim dizer, no prejudica a circulação. A
abertura e tem a fôrma de um canal de en-

- trada obliquo, para incommodar os trans-
euntes o menos possive/.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um novo systenia, de fechamento para
fossas destinadas a receber -recipientes de
lixo das ruas, caracterizado pela existencia

•de urna tampa situada á. altura do passeio
e articulada na borda da armação, que Ode
se fechar dó lado da calçada ou se fazer
correr do mesmo lado, de modo a poder o
varredor impellir facilmente sobre a ponte
assim constituida, na borda do recipiente de
lixo, as varreduras da calçada ; •

2°, no systema de fechamento reivindi-
cado em 1, a disposição, debaixo' da tampa
acima descripta, de uma segunda tampa
maior, dotada de uma abertura para intro-
ducção de lixo, servindo a tampa inferior
menor para receber as varreduras, e a
tampa inferior maior para receber o reci-
piente destas;

• 3°, no systema de fechamento reivindi-
cado em 1 e 2, a construcção da abertura

' para introducção das varreduras da rua,
em fôrma de canal obliquo, de modo a in-
commodar o menos possivel os transeuntes.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1910.—
Por procuração, Leclerc & C°.

N. 6.402 — Memorial descriptivo da ince*.
çtío de o um apparelho gerador de gaz ou
garogeneo aperfeiçoado o, para que pre-
tende privilegio Reginald Vandezee Far-
nham, domiciliado em Shelmorlie, Ayr-
shire, Escossia

A invenç5.o tem por objecto um apparelho
gerador de gaz ou gozogeneo do typo de
pressão ou sucção, no qual o combustivel é
fornecido, em cada nova carga, directa-
mente sobre um supporta que se desloca
verticalmente, cooperando com outro sup-
porta que se desloca horizontalmente, o sup-
porto que sia desloca verticalmente servindo
no seu movimente ascencional para com-
primir o combustivel para cima, emquanto
que os gazes produzidos pela nova carga
sa.o forçados a passar através o combustivel
incandescente que ficou acima da nova
carga, sendo as substancias volateis e os hy-
drocarburetos transformados em gazes
fixos.

Nos desenhos, a fig. 1 é, em parte, uma
elevaçã.o o parte uma seeção vertical, e a
fig. 2 é um plano de um gazogeneo con-
struido de accôrdo com a invenção; a fig. 3
mostra um detalhe do movimento empre-
gado para operar a grelha que se desloca
verticalmente e a chapa que corre horizon-
talmente; supportando o combustivel tem-
porariamente, na camara de combustão.
•Referindo-me aos desenhos, o gerador

comprehende uma camara de combustão
central A de tijolo rafractario, conotada
dentro de um envoltorio inetallico B, que
assenta sobre columnas ou supportes a, a
Camara de combustão tendo, na sua parte
inferior, as grelhas C' o ' na sua parte su-
perior uma moega D pela qual é lançado o
combustivel, sendo os gazes produzidos es-

„çoados da oainara de combustão peia sa-
iridit E. •	 -
( A grelha 'pôde ser levantada vertical-.

- %ente, levando comsigo o c ombiístiVel indan-

descante e compriminde 745 combustivel no
espadia •ácima das grelhas, para o que o dis-
positivo para suspender a grelha é collocado
sob a mesma, sendo tal dispositivo accio-
nado do exterior do envoltorio metallico. O
dito dispositivo eomprehende as crema-
lheiras F presas ás grelhas C e rodetes O,
fixos nos eixos II.
engrenando com as ditas cremalheiras F,' as
quaes se estendem peias luvas F , na base do
envoltorio B e são providas, na parte supe-
rior, de um' dispositivo tal como tubos
telescopicos F2, para protegel-as contra a
cinza. Os eixos H são montados em man-
caos fixos á base. B e cada eixo traz uma
engrenagem de parafuso sem fim 1 collocada
no interior de uma caixa At e adaptada a
ser operada por um parafuso sem fim J
montado em um eixo 'K munido de uma roda
dentada L engrenando por um parafuso sem
fim L' montado em um eixo accionado pelo
eixo L2 de um electromotor L 2 por meio de
engrenagens conieas L4 e uma garra I'
(fig. 3),• que é munida de uma alavanca de
movimento P (fig. 2).

Em correspondencia com a grelha mo-
vei no sentido vertical C, existe, a uma
altura correspondente a cerca da altura
maxima a que pôde Mungir a grelha,
um .guia M no qual pôde correr horizon-
talmente uma chapa d.e metal perfurada N
atravessando a massa de combustivel incan-
descente depois que a grelha foi suspensa
de fôrma a sustentar todo o combustivel
na camara de combustão temporariamente,
depois que a grelha desce novamente.
Quando a grelha C está abaixada, o espaço
deixado entro a chapa de sustentação N e a
grelha, depois que a dita grelha tiver sido
limpa por meio de um gancho para prevenir
a formação de cascão, é preenchido com
combustivel novo por uma abertura lateral
feita logo acima da grelha e por outra aber-
tura P feita em um reservatorio de agua
anular P. Quando a chapa de supporta N é
retirada, o combustivel fresco entra rapi-
damente em combustão em contacto com o
combustivel incandescente atirado em cima
dele, sendo as substancias volateis que delia
se desprendem transformadas em gazes fixos
passando através do combustivel incandes-
cente. A chapa N é accinnada por meio de
hastes roscadas R trabalhando uma porca S
fixa -á dita chapa, cada uma das ditas
hastes R recebendo movimento de rotação
ror intermedio de uma engrenagem de pa-
rafuso sem fim Rt e os ditos parafasos R2,
sendo cada. parafuso sem fim R2 ligado a
um eixo R3 disposto de fôrma a ser ligado
ao eixo do motor L2 por meio de uma luva P.

Uma corrente de agua regular corre pelo
interior e pelo exterior dos tubos T, T' li-
gados á camisa de agua p; a agua aquecida
ao atravessar taes tubos é instantaneamen-
te transformada em vapor, o qual passa pelo
°riflai° V na dita camisa p t ; a 'camisa de
agua conserva tambern o compartimento
em que se move a grelha C comparativa-
mente fria'.

A descarga E está em connexão com um
tubo encamisado Et que communica com a
camisa do gerador B como se vê em E 3, e
com uma admissão de ar em E 3 . O dito tubo
encamisado Et tem um tubo central et pelo
qual os gazss provenientes do gerador pas-
sam na sua ida para o purificador, o dito
tubo e' tendo nervuras et, ou cousa seme-
lhante que as 'aguas banham'de fôrma a ser
convertidas em vapor por transferencia' de
calor dos ditos gazes. A agua é de preferen-
cia conduzida.para a camisa E' por meio de
tubos O, e', regulados por meio de valvulas
o tubo e' communicando com a tanipa B t do
involucro do gerador B, o qual é sambem
encamisado deagua, que entra Pele tu-
bo bt. O vapor assim produzido é ada-
ptado a ser lançado por :baixo da grelha C

-40, o gazogeneo acima descripto e raiares I
sentado.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1910.1
Por procuração, Leclerc & C.* •

N.	
•

6.40.9—Memorial descriptivo da invença0
de «aperfeiçoamento em truchs de .roehiculos,',
•de vias ferreas»

' 
para que pretende privi-{

legie nomaa VTalter Barber,
em Londres, Inglaterra	 -

A invenção se refere a aperfeiçoamento
tendo por objecto um arranjo de partes dos;
truchs e eixos usados nas vias ferreas, por:
cujo meio os eixos por si mesmos se orlou-:
tam - radialmente ás curvas dos trilhos e;
assim asseguram facil moviniento, menor,
fricção e maior segurança ; tambem ha me-1
thodos de engradar os sub-trucks3 suas
barras de connexão para assegurar a rigidez • •
vertical do truch em seu conjuncto, amai
quanto parmitte horizontalmente Uma perv
feita flexibilidade. independentemente da
corpo do carro.

Em todas as modificações desta invenção,
emprego troe eixos independentes montado4
em ares sub - truchs A, A o B (excepto na fig.,
4), os quaes são ligados juntos de modo var.;
riaarel como nas figs. 1. 2 e 3.

Na fig. 1 os tres eixos são montados sepa.:'
radamente em tres subdrucks A, A e B dos
quites A, A: são susceptiveis de terem mit
movimento de rotação horizontal limitado
por meio das barras 11 e B e terem um mo-
vimento limitado transversalmente sobre Os
rolos L; os quaes correm em trilhos fixos M.
Os sub-truchs A tambsm viram-se sobre os-
rolos N, os quaes correm nos guias curva-
dos fixos O. Os trilhos M e guias O são fi:.
xados na face inferior do corpo do carro P.

Quando o carro corre em trilhos rectos as
barras H conservam Os eixos de extremi-
dade C, C m angulo recto com os trilhos',
porém, quando em uma curva, as barras II;
'trazem os subdrucks A com os seus eixos
C em posição radial á curva.

Os sub-teucks A e Be suas barras de can-
nexh.- o H são de sufficiente altura (como vi*:
to nas elevações) para admittir juntas siipez
riores e Inferiores eni suas conneiões G, o
que dá uma rigidez vertical ao Steck inteilf
ro emquanto permitto uma livre flexibill-Tà
dada horizentalpara passar nas curvas.	 ro.'
dondas.	 )

Na fig. 2 os mesmos resultados são obte,,
dos.	 • 1

Os tres sub-truehr Ao B nesta aase
formados, em vista plana, do modo a art9
enlarem-se nos pontos das juntas tle oki;sa ,
xão O em vez de usar 'as barras 11
llg. 1.'
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Põra disso a acção dos tres sub-trucks e
'eixos é a mesma que na fig. 1. A fig.
mostra mais outro methodo de fazer gyrar
a extremidade do sub-truck A por alavan-
cas Q, em vez das barras H, da fig. 1. As
alavancas Q são tinidas ao sub-truchs do
meio em R. e aos sub-trucks extremos em
S, tendo o seu fulcro em T, o qual é fixado
ft face inferior do corpo do carro P; a po-
sição de T e S sendo tal que dá o movi-
mento necessario ao sub-truck A. As ala-
vancas Q e os sub-trucks A e B são tambem
(como na fig. 1) feitos bastante altos para
prover juntas dobradas em R eS e dar ri-
gidez vertical ao truck inteiro.

'Na fig. 4 os tres eixos C, C e D em vez de
serem montados em sub-trucks gyram em
caixas de eixos communs E c F providas de
azas de juntas G que recebem pinos de
fixação das barras transversaes H. As cai-
xas de eixos E teem um movimento corre-
dio limitado nos guias curvados I da arma-
ção principal J, safficiente para permittir
que assumam posição radial á curva de
menor raio dos ti ilhos. O eixo do meio D
tem mangas compridas K capazes de corre-
rem longitudinalmente nas caixas dos ei-
xos F de modo que, quando o truch passar
na curva o eixo do meio corra lõngitialinal-
mente e, por meio das barras H, oriente os
eixos de extremidades C para a posição ra-
dial correcta a curva. O eixo do meio está
sempre em angulo recto ao truck em todas
as figuras.

Em resumo, reivindico como pontos e
'caracteres constitutivos da invenção:

Aperfaiçoamesto em trucks de vehiculos
de vias ferreas caracterizados pelo seguinte:

1°, em trucks para vehiculos de vias fer-
reas, tendo tres eixos gyrando em tres sub-
trucks A e B, o meth000 de montar o corpo
do carro P nos sub-trucks, sobre rolos L e N,
e de construir sub-trucks de altura Eufli-
ciente, com duplas connexões G, para obter-
se rigidez vertical com flexibilidade hori-
zontal além do corpo do carro P, como re-
presentam as figs. 1, 2 e 3

2°, em um truch tendo tres eixos montados
em tres sub-trucks separados A e B. o me-
thodo de orientar os sub.-trachs de extremi-
dade A por meio de alavancas Q para p•51-os
em direcção radial ás curvas dos trilhos,
como visto na fig. 3;
,3°, em um truck tendo tres eixos que re-

volvem em caixas de eixos na armação
principal fixa J. (fig. 4), o methodo de
orientar os eixos de extremidade C, por in-
termedio de suas caixas E e barras H, por
meio do deslocamento loogitudinal do eixo
central D com o fim de pol-os em direcção
radial ás curvas dos trilhos.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910.— Por
procuração, Leclerc 8; Co.

.N. 6.404—Memorial descriptioo da invenctio
de «um transmissor para telegraphia e
telephonia snbmarinaso, para que pretende
privilegio a Julius l'intsch Antisngesel-
lschaft, com sède em Berlim, Allemanha

As diversas' tentativas que se teem feito
para telegraphia, submarina com dispositi-
vos acusticos para grandes distancias, teem
mallogrado, devido a que intervem aqui
não o ar mas sim a agua, isto é, um corpo
de grande peso especifico e . pouco elastico.
A transmissão por meio de membranas de-
termina em regra o emprego de forças mui
grandes; na pratica é pouco eficaz, e a sua
csanstrucgão mecanica esbarra em grandes
dilliculdades.

Por outro lado, excepto para cartgis sons
graves, é impossivel a transmissao por
meio de sinos, por mais efficazmente que

transmitta á agua a energia das vibra-
ções. , Na, pratica não se obteem sons agu-
dos, que . são ' aquelles para qtte o re-

ceptor',Amals sensivel. Um systema dedele-
phonia está naturalmente féra de questão.

.0 dispositivo abaixo descripto permitte a
transmissão dos signaes com a velocidade
desejada, e tambem o emprego de forças
electricas de qualquer intensidade, e que se
podem obter com facilidade ; o seu funccio-
namento é muito cfficaz; devido a que se
transmitte a energia acustica na agua, prin-
cipalmente por vibrações moleculares come
com os sinos.

Este dispositivo é baseVo nas experien-
cias de Peukert, descriptas pela primeira
vez na Elektrotechnischen Zeitschrift, 1909,
pag. 51, sobre os sons que, por meio de cor-
rentes . microphonicasa se produzem em
massas de ferro ou de metal. Veja-se a
fig. 1, em que AB é a linha da agua, W,
um dynamo de corrente alternativa, T, um
rnanipulador.Morse e M, um corpo metal-
lico com o carretel excitador. As vibrações
sonoras podem neste caso ser transmittidas
á agua por meio de uma parte maior ou
menor do casco da embarcação, isolada
acusticamente, ou por meio de um corpo
metallico que, da embarcação ou do pharol,
se lança á agua, ou mesmo por todo o casco
da embarcação.

Como se sabe, a acção pôde ser refor-
çada consideravelmente, por meio da fôrma
que se dá, ao corpo metallieo influenciado
pela corrente electrica, ou por Meio de uma
magnetização constante do masmo (acção de
relas.) A fig. 2 representa um dispositivo
desta natureza, para telephonia, em que GO
é um dynamo de c wrente continua, MI um
microphone, Ak uma bateria de accumula-
dores, e E um corpo de ferro, em volta do
qual ha dons enrolamentos, um energizado
por Ak e o outro por GO e Mi

Pôde-se reforçar .mais por meio da raso-
flanela obtida com ama, corrente alterna-
tiva de alta frequencia, ou por meio de uma
corrente continua pulsatoria, cujo numero
de periodos corresponda ás vibrações pro-
prias do corpo metallico.

Si houver á ma"; um dynamo de correntes
alternativas de alta freguencia (até cerca
de 1.000 periodos) para radiotelegraphia,
pôde-se applical-o para este fim. Por meio
de um condensador de tamanho a iequado, no
circuito primaria, obte n-se a interrupção
de correntes muito fortes, como já é conhe-
cido na telegraphia e teleplionia sem fio. -

Por meio de dous ou mais transmissores
collocados uns a respeito dos outros a uma
distancia igual a meia onda sonora (na agua)
e excitados pela mesma fonte, pôde-se obter
um reforçamento e uma telegraphia orien-
tada'. A fig. 3 representa um dispositivo
desta natureza,em que AB é a linha de agua,
W o dynamo de corrente alternativa, T o
manipulador Morsa, e /vP e M° os transmis-
sores distantes uns dos outros meia onda
sonora.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1° um transmissor para telegraphia e te-
lephonia caracterizado pelo
facto que se emprega para a transmissão
um corpo metallico vibrando acusticamente
por meio de correntes alternativas ou de
correntes continuas pulsatorias ;

2°
'
 um transmissor segundo a reivindica-

ção 1, em que o carretel de auto inducçã,o,
em que passa a corrente, constitue o corpo
metallico ou é constituido par este

3°, um transmissor segando a reivindica-
ção 1, em que, em vez, de um 'corpo me-
tallico especial, se emprega todo o casco da
embarcação ou uma parte do mesmo ;

4°, um transmissor segundo 'a reivindica-
ção 1, cuja acção é reforçada por meio de
resonancia entre as vibrações propria,s do
corpo metallioo e o numero de periodos da
corrente electrioa ;

50, um Canso:doou segundo a reivindica-

ção 1, em que o corpo metallico empregado'
é magnetizado permanentemente por meio
de uma fonte especial de energia ;

6°, um transmissor segundo a reivindica-
ção 1, em que doas ou mais corpos metalli-
cos, colloeados a uma distancia uns dos ou-
tros igual a meia onda acustica, au a uma
distancia multipla desta, são excitados pela
mesm a fonte de energia, obtendo-se deste
modo um reforçamento ou, por meio do in-
terferencia, uma telegraphia orientada ;

7°, um transmissor segundo a reivindica-
ção 1, em que se empreg a um condensador
de tamanho adequado para se trabalhar
com correntes muito fortes sem formação
de faiscas ou estragos dos contactos.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1910.---
Por procuração, Leclerc & C°.

•••••1.111

N. 6,411—Memorial descrVivo da inve400
de a Uma sapata aperfeiçoada de • frif-%ffo
para freios de vehiculos de linhas ferreas
e outros », para que pretende privilegio
Joseph Alexander Paton, domiciliado em
Waterloo, perto de Liverpool, Inglaterra

• Esta invenção refere-se a blocos ou sa-
patas de fricção para freios de vehiculos,
do systema em que a sapata substituivel
em uso, de metal fundido, traz um sup-
porta de metal resistente e maleavel, tal
como o aço ou ferro forjado, e uma aza
amovivel. O objecto da invenção é, de um
modo gerai, aperfeiçoar o supporta e a sua
ligação á sapata ; prover meios mais effi-
cazes para fixar a aza ligadora ao supporta,
e ainda prover uni modo para impedir que,
no processo de fundir a sapata, se queimem
ou damnifiquem o supporta e a aza, e para
endurecer o metal fundido da sapata desde
a sua parte trazeira,.

'A invenção é representada no desenho an-
nexo, em que: a fig. 1 amostra o supporta
e a aza ligados entre si, e a fig. 2 uma mo-
dificação no moio de fixar a lingueta ao
supporta ; a fig. 3 é uma secção longitudi-
nal da cabeça de um freio e a sapata, e a
fig. 4 uma sução transversal do 's mesmos
as figs. 5 e 6 são modificações no moio de
prender as azas aos supportes ; a fig. 7 é,
uma secção transversal do bloco de freio
com a aza da fig. 5 ; as figs. 8 e 9 mostram
outras modificações no modo de ligar a aza,
e a fig. 10 é uma secção transversal da aza
da fig. 9; a fig. 11 é uma ss.cção mostrando
os meios de impedir que o supporta e a aza
se enfraqueçam no fundir-se a sdpata, e de
conseguir que se conserve fria a extremi-
dade trazeira desta.

A sapata de freio A é reforçada por uma,
chapa B de ferro ou aço, de largura igual
em toda a sua extensão. Em meio de seu
comprimento (figs. 1, 2 e 3), ella tem um
lombo E trazendo um par de encaixes parai-
lelos F. A aza G é curvada em fôrma de U
invertido, com braços parallelos H. A aza
é feita de metal mais espesso do que o sup-
port B (sendo este relativamente delgado)
e seus braços teem furos para receber
uma lingueta J, a qual atravessa os furos
dos braços H, tendo atravessado os encaixes
F, e assuas extremidades projectam-se para
um e outro lado, recurvam-se e prendem
eficientemente a aza ao supporta. A lin-
gueta fica no recesso formado pelo lombo E.

Da face superior do supporta B a aza
projecta-se de Parma a dar passagem ã
chaveta K, pela qual a sapata se prende á
cabeça do freio L.

O metal fundido para formar a sapata
escorre ao longo e ao redor do supporta e
ao redor das extremidades dos braços H e
da lingueta J, e fixa firmemente o supporta
ao corpo da sapata. Assim a aza G torna-
se parte integrante do supporte 'e do corpo
da sapata, e torna-se impossivel separal-a
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1.4,0

109000'

$506

$590

1$000

Quarta-feira	 4.13,190F1TICIAL
	

Mit0	 191i •'•

Leis de 1892 	 i

Leis de '1893 	 	 8$50

Leis de 1894, 2 volumes 	 	 12$0e.

Leis de .1895 	 	 89000
Leis de 1896... 	 	 8000

Leis de 1897  •	 : 10$000
Leis de 1898, 2 volumes 	 	 163000

Leis de 1899, 2 volumes 	 	 14$000,
• ,_	 .	 ..	 .....	 ,.

Leis de 1900, 2 vol	
_ .

umes 	 	 129000:

Leis de 1901, 2 . volumes 	  .14$00(ti
Leis de 1902, 2 volumes...:::	 	 14000;

•1
Leis de 1903 	 	 .	 10$0)

1
Leis de .1904 	 a'APei	 14600

i
Leis de 1905 	 	  M$20

Leis de 1906, 2 volumes 	 	 15920o...	 ..	 . , ....

Leis de 1907, 3 Volumes 	  mag.

Lei e Rer,u1a,mento so-
. bre desapropriações por neces-

sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	  $500

Lei do Orçamento-1893 	 $500

Lei do Orçamento-1895.. 	 $500 I

Lei do OrçaMente-1897 	 .. 1$000

Lei do Orçamento-1898  " - 1$200

Lei do Orçamento-1899  - 1$000 •

Lei do Orçamento-1901. 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 1$006

Lei do Orçamento-1903 	 1$000

Lei do Orçamento-1904 	 1$000

Lei do droamento-1905 	 1$000

Lei do Orçameni,o-1906 	 1$000

Lei do Orçamento-1907...... .13500

Lei da receita e despeza para
1908 	 1$000

Lei do orçamento para 1909 	 13000

Leis de 1808 a 1809 	 23500

Leis de 1810 a 1811 	 29500

Leis de 1812 a 1815 	 23000

Leis de 1816 a 1817 	 23000

Leis de 1818 a 1819 	 23000

•	 Leis de 1820 	 2$000

Leis de 1821 	 2$000

Leis de 1822 	 4** 	 29000

Lei Torrens 	 é $500

Lei S2bre fallencias 	 1$000

Leis de 1837 	 33000

Leis de 1838 	 29300

Leis de 1839 	 .. 13400

.Leis de 1810 	 23000

•	Leis de 1841 	  1$900

Leis de 1842 	 f• • *. 3$500

Leis de 1843 	 2$50)
'

_Leis de 1844 	 .••• 	 23800

Leis de 1845 	 2$300

Leis de 1846 	 2360-0

• Meis de 1847 	
g	 _

2$60O

Leis de 1848 	 1$800

,eis de 1849 	 •••..7- 3$400

de 1853, 2 volumes... ...

de 1908 (2 vols.) 	

de 1854 	 	 53100
de 1855 	 •	 89600

de 1856 	 .;	 59300

53600

89600

53500

109000

53500_

53500

53600

53500

$500

79500

73600

63000

. 69000

Rs"

•

-

I . Leis de. 1852, 2 vo1umes..4.a.

Leis
Leis

Leis

Leis
Leis
Leis de 1857, 2 volumes ..... .7

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859,2 volumes 	

Leis de 1860, 3 volumes 	

Leis de 1861,2 volumes.....

Leis de 1862, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes.. 	

Leis de 1864, 2 volumes 	

Leis de 1864, additamento

Leis de 1865, 2- volumes 	

	

Leis de 1866, 2 volumes.....- 	

Leis de 1867, 2, volumes 	

Leis de '1868, 2 N, olumes 	

Leis de 1869

Leis de 18 O

Leis de 1873, 4 volumes

Leis de 1874, 3 volumes

Leis de 1875, 3 volumes

Leis de 1876, 3 volumes

Leis de, 1877, 3 volumes

Leis de 1878, 2 volumes

Leis de 1879, 2 volumes

Leis de 1880, 2 volumes

Leis de 1881, 3 volumes

Leis de 1882, 3 volumes

I Leis de 1883, 3 volumes

Leis de. 1884, 2 volumes 	

Leis de. 1885,2 volumes 	

Leis do 1886, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1888, 3 Volumes 	

Leis de 1889, 3 volumes.

Leis de 1891, 2 volumes 	

Leis usuaes_ da, Repu-
blica do s Estados
Unidos do Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lente cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribuna/ Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(11)

Lei n. 1..781N - Peculato e..
moeda falsa 	 •,

Lei n. 2.083, de 30 de julho do
1909, reformando o Thesoure
Federal,	

',loções de - Pllysiea„
professadas no Lyeeu de Artes e
Orneias, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

89000

6$000	 •
Letra -de -Cambio (Dec.

7$000; n. 2.094 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria c regula
as operações cambiaes 	 	 1$00().,

Politique WJE o n
taire	 1Srésil, do Dr. J.
P. Calogeras-1 vol 	 	 6$00Q

1n1 annal do Elmpre-
a. d o de Fazenda

Tomo 20)  -	 3$00Q

Mannal ai) Empre:
gadô de Fazenda
(Tomo 3) 	 - -	 2$5.0(

NE a, nual	 323.pre-
, g,. do• de Fazenda,
(Tomo 40) 	

4$600

14200

63000

79500

99500

99000

99500

09000

79500 Lista de eleitores do
3.0 dis-trieto 	 	 nssaIdem idem do 2° districto 	

--	 103000

12,9000

109000

69000.

63000

69000;

69000!

4000
•4000
'14000'



Mappa, topographico
do Espirito Santo (M).	 2$000

'Marcas de fabricas e
de commerolo -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1.904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro d01905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236; de 24 de setembro
de 1904, sobre marca de fajrica
e de commercio 	 •

Modelos de balanços. 4$000
• •

Noticia Ilistorica dosser-
vieos, inálituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negociés Interiores (M) 	

Nova Luz sobre o pas-
sado 	  10$000

Organização
comprehendendo os -C-

oretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1397 e n. 2...79, de 16
de agostd*de 1897 	

	
2$000

Ordenança dos toques
de cor'neta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	 2$000

O contrabando e o seu
proc4isso — Alrredo Pinto
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

Primeiras ',loções do
Co-asas, de N. A. Cbikins
(Ia 40° értiçã'd americana), ver-
so e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa; 1 grande volume em 8°	 4$000

Parecer do Senador

Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Ituy 13zurbosa, sobre o

9$000

Pacificação dos Iiri-
chanáis, pasado e presente
dos Kriehanás, ethnogra.phia,
archeologia e geograpaia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues	 ......	 1$000

Imprensa :Nacional

A' venda na thesouraria da Imprensa Na-
cional:

Vencimentos Militares — Lei
n. 2.290; de 13 de dezembro de 1910 a
500 réis.

41~4 .

Acha-se ã venda, na Thesouraria desta
repartição, ao preço de 4$ o exemplar; o
Codigo do processo Civil e Comerciai do Dis-
trict° Federal.

_

8$000

8$000

3$000

8$000

3$000

3$000

3$000

•3$000

3$000

3$00O

3$000

3$00

3$000

3$d C O

2$500

2$500

4$000

2$000

3$000

is000

6000

205 — 2'

26:000$000

Por 0500

AMANHÃ
.201 — 5a

32AR.I0_ OFFOIlig •_14~,8 Quiettlefeir,i

as ._ ta a 1 do Empre.;
.#: dity de Fazenda.

Cpig a liem:, . a 1 do Empre-
no de Oazóda.

-.
#0 

mo'69) 	 • 4 	

à tia+ n tia 1 do Ein.pre-
' . .0_ ado de Fazenda,

.13Tomo 7°)  ‘ .

: Manual do Empre-
- gado • de Fazenda

romo 8°) 	
•C.,•

anual do Empre-
gado- de FazendaNTomo 9?) 	
'	 •

4y_a n ti a 1 do • Empre-
•g. a. di o de Fazenda

	

(Tomo 10°) 	

Manual  do Empre-
, ado de Fazenda,

	

•_91Ton10 110) 	

+Manual do Empre-
gado de Fazenda

• (Tomo 129) 	

Manual do Emproa-
- gado do Fazenda

	

(Terno 13°) 	

)14X n.ual do Empre-
="ug'ãd o 'de Fazenda,

	

.7(Toino 14°) 	  	 e;

Manual do Empre-
-•- gado de Faze:ada.

	

(Tomo 15°) 	

M- anual do Empre-
-7 '" a do (13 Fazenda

Unci 16°)  •

,Manual do Empe-
' ,g a a de Fazenda,

	

(Tomo 170) 	

4,• nu.al do Empre-
gado de Fazenda

	

(Tomo 18°) 	

Manual do Empro-
a- a.d o de /Fazenda

	

(Tomo 19°) 	

Manual do "Empre-
gado de Fazenda,

	

(Tomo 20°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda

	

(Tomo 21°) 	

M au u. a 1 do Empre-
gado de Fazenda,

	

(Tomo 22°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,

	

.,, (Tomo 24°) 	

Março 181i

LOTERIAS

DACAPITAL FEDE11111
Extracções publicas, sob a

calização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados ás .3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE

2Z:000$000
Por 1$500

Sabbado, 18 do corrente

• •- •	 208 — 1'

100:000$000
Pôr 6$000

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14, (antigo to), nesta Capital, acompa-
nhados de mais N,00 róis para o
porte do Correio. Correspondencia á Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 45. Rua Primeiro de Março n. 88
— Rio de Janeiro.
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